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PREPARA-SE  NO  PARAGUAV 
A  CONTRA-REVOLUÇAO  1 


O  general  Estigarribia  communica-se,  pelo  telephone,  de 
Porto  Casado,  com  o  chefe  revolucionário  coronel  Smith 
ÍUENOS  AIRES,  19  —  (United  Press)  —  Urgente  —  O  coronel 


mimmm 


mm®** 


l.imlherg 


riKI.EM,  fV-vtTcim  —  í Serviço  rx- 
r  *lal  d’A  NOITE )  —  Km  lioirnt  «lo 
T*«f  í  cbiiimi  um  navln  claro  e  cio* 
■vml>  muilo  C5RUÍO,  quo  veiu  dcspiT- 
■ir  i*  rttíimidadc  o  acccndcr  as  ad- 
■  o  “Orion",  r»in  KI-SÍI  lo- 
a<  ■  c  ,vj  irlpulanlrs  6  n  maior 
!  I  «jur  chegou  nlc  linje  an  Pará 
1  um  lurei  dc  m  lllonario,  U  Sr. 


O  yncht  “Orion''  cm  nguns  «In  Pari 

Karl  Julius  Porlsmann.  chcfc  «la 
grande  cnmji.mhia  americana  cio  teci¬ 
dos  do  lá  “Porlsmann  Corporal ion", 
une  aos  muilos  milhões  quo  possue  um 
espirito  de  allileta.  O  “Orion”  on- 
cheu-se  de  enlsas  do  arlc.  pelos  ra- 
mnrntes  amplos,  pelos  salõc*  corifor- 
taocis.  t'ma  grande  piscina  nffercce 
aguas  Iranqulllas  cm  meio  da  traves¬ 


sia  dos  occnnns  crespos  r  langadns. 
Nada  mais  proprlo  para  moslrar  o  la* 
lento  de  um  archilorlo  e  de  um  de¬ 
corador  qu.í  um  yacht  dc  luso.  eomo 
n  "Orion".  O  navio  do  mulli-railllo- 
rario  gcrnuni-.yanlice  c  um  dos  mais 
jiorfrílos  exemplos  desso  arrlillectura 
tão  característica  do  eeculo  XX. 


Vira  ao  kio  o  br. 
Rau!  Pella 

POItTO  AI.EGUE,  lá  (Serviço  espe¬ 
cial  ri\\  NOITE)  —  •)  general  Flurvs 
da  ('.unha.  no  dcspedlr-se  do  Sr.  Ifaul 
Pilla,  disse  que  o  esperas .1  em  lireve 
110  rtio  dc  Janeiro.  Parece  que  o  Sr. 
Pilla  Irá  a  essa  capital  quando  se  rcalj- 
sap  a  reunião  dos  secretários  dn  Agri¬ 
cultura  dos  Estados,  promovida  pelo 
ministro  Odilon  Itrnga. 


Ferdlnand  Enner.  em  photngraphla 
feita  «1  bordo  do  “Eu  ee“,  nu  pnrlo 
dn  ttuhin 

RAM  IA.  fevereiro  (Serviço  especial 
d'A  NOITE  -  P«>r  via  aerea t  —  A  Pollclti 
.Marítima  desta  capital  recebeu  ha  dias 
d  i  Kio  uni  pedido  (lc  prisão  de  um  in¬ 
divíduo  que  tlahi  fugira,  tendo  |om- 
mcilldn  antes  um  roubo  ua  rasa  cum- 
llHTcial  onde  trabalhava. 

O  ricspach  a  da  policia  carioca  sug- 
(CONTINÚA  NOUTRO  LOCAL) 


As  lojas  dn  rua  S.  José,  «uh  o  num  ero  1-V.  Anlen  dela  existe  ainda  um  a  unir  rum  Identlr»  numeração 

_ q  Pela  logien  —  as  placo s  nas  rpns  e  ronsciíiilrm  acertar  r  >m  endereç 

T  „B4.B  „  r,4  OS  numero.,  na  rasa  servem  p-.ra  flv-  M.is.  eslã  eserlplo,  n  lógica  Dem  se. 

Ia  fugindo  para  a  tu- 

rnnQ  tni9i6  fftí  nfpQn 


General  Estigarribia 


POSADAS  (Argenti-  Àyala,  segundo  se  af= 
na).  19  —  (Serviço  es=  firma,  preparam  a 
pedal  d’A  NOITE)  -  contra=revoIução,  com 


Durante  toda  n  noite  de  hon- 
tem  para  hoje,  patrulhas  da 
guarda  civil,  fortemente  arma¬ 
das,  percorreram  a  estrada  que 
conduz  desta  capital  nquelle 
campo  dc  aviação,  detendo  to¬ 
dos  os  transeuntes  e  automóveis, 
e  revistando-os. 

No  caso  dc  se  confirmarem 
ns  suspeitas  de  que  hn  conspi¬ 
rações  entre  elementos  do  exer¬ 
cito,  é  possível  que  se  precipite 
a  formação  do  novo  gabinete, 
constituído  por  elementos  das 
esquerdas,  que  vêm  de  ohter  as- 
signa  lado  triumpho  nas  eleições 
gemes  dc  domingo  ultimo. 


ideptos  do  presidente  tando  para  isto  com 


O  “Iradcr*  socInlíMa  Francisco  Lnyo  Cnhnllcrn,  cm  um  discurso 
dc  propaganda  para  ns  eleições  hc&panholni  do  nlllmo  dnmlnpo. 
(Serviço  phnlnpraphko  especial  d ‘A  NOITE,  por  via  ncrea) 


i  ri  fphí  muni  no  ncFiin 


t  MADRID,  19  (U.  P.)  -  As 
precauções  do  governo,  cm  face 
dos  rumores  de  reuniões  mys- 
teriosas  entre  elementos  milita¬ 
res,  comprchenderam,  ulcnt  da 
vigilância  a  officiaes  suspeitos, 
cslricta  attenção  sobre  o  acro- 
dromo  do  exercito,  em  Cuatro 
Vientos. 


araguayo  Rafael  Franco  seguiu  d  e  avião  para  Assum» 
ção,  ás  7  horas  e  4  minutos  da  manhã  de  hoje 


1  A,  1  A 


as  forças  de  Porto | ~ 

Pinasco.  Villa  Rica  es=  4 

tá  sublevada.  1 

PELO  TELEPHONE  M  s  tffl  2 

ASSUMPÇÃO.  19  1  ^ 

(U.  P.)  —  Soube-se,  f».  ffe  B-m 
em  fonte  autorisa- 

da,  que  hontem  á  Pua  de  £ 

(CONTINÜA  NOUTRO  I.OCAL)  1  _ „ 

Reuniões  mysteriosas 

A  SITUAÇÃO  NA  HESPANHA 


st  a  ver  com  o 
mrso  do  Pipoca 


de  S.  José  ou  Beco  do  Paço? 


HOSsNOVIDADI* 


mkmmeho 


A  NOITE  —  Qu»rU»fein,  19  d»  Fevmlr»  d>  1939 


Passou  pelo  Rio  o 
marechal  Allenby 

Como  falou  á  NOITE  o  ven¬ 
cedor  dos  Dardanellos 


Em  homenagem  ao 
deputado  Fabio 
Andrada 


juiz  in:  reviu.  itt  <na  sufw»»i 
d* A  NOITE)  —  Cottfnrmf  fôr»  ttMI- 
flldo.  rnliiniMf  nu  tailo  ili*  í«*»t »%  iln 
1'alarr  Ifoltl.  "  banquei#  «((ffeeido  »" 
<|r|iu< >it  i  t'»bto  Andrad»  rnr  amlr>»  * 
mrrrll|lnnar|i)i,  que  u  irunlnm  pari 
hninrn»gf»t-o  prU  ma  artuatão  ua 
Attrmhléa  KtUdutl. 

An  ag/pe  *»tl»»ram  presente»  du- 
rrnlo»  *  rlncnrnla  primn,  «ppfixlma- 
dimrntr,  itlltnlando-tr  «  presidenta 
Alltunln  Cario»  »  lenltora,  pies  dn  hn- 
inrmgead  >;  deputado»  J  ão  Toite»  a 
(>l»n  Marhtdo;  preteltn  Mrnrltrk  de 
Carsalhn;  reprrtrnlanlet  dn  ministro 
di  Edia-ação  e  do  da  Agricultura !  re* 
prr srnlantri  d«  governador  do  1’stadn 
r  de  seus  auMilarr»  de  goxrrno,  JuriM- 
llst.n  r  prsinas  {radas. 

O  deputado  laliln  Andrada  foi  «an¬ 
dado  pelo  prefeito  Mrnrtlck  de  Car*a- 
lho.  iiue  pronunciou  espressha  onçãn, 
tl  hrltide  dr  honra  ao  goternadnr 
rirnrdlrlo  Valíadarrs  »  ao  prrsldrnte 
Antonlo  Cirles  (oram  levantado»  prlo 
Ur.  Sads  Carnot  de  Miranda. 

Talaram  ainda  diserto»  oradores, 
trnd o  o  homrnafeado  resprvmlldo  em 
applaudldo  «ll>rursn. 

Na  noite  de  honlern,  os  reprrscnlan- 
tes  <la  Imptensa  offererrram,  no  Club 
elos  Planetas  uma  taça  ile  ehampigoe 
ao  Jornalista  Tahlo  Andrada,  lendo  dls. 
rursidn  por  essa  oecaslào  n  nosso  eon- 
frailc  Salles  Duarte,  dlrector  do  "Cor* 
rrln  dn  Ula",  elrsta  cidade. 


28.674  vagas  nas  es 
colas  municipaes ! 

A  reabertura  das  aulas  no  proximo 
dia  2  de  março 


Cerr.mnlcamnos  d»  Divisão  dr 
Obrigatoriedade  Esenjar  e  Estatística 
do  Departamento  de  Educação: 

“A  população  do  Ttlstrlcto  Federal, 
nesta  époea  elo  anno,  dose  ter  sua  at¬ 
enção  voliada  para  a  reabertura  da.s 
•■scolas  publicas  rlementare*.  Essa 
reabertura  «e  verificará  em  2  de  mar- 
çn  proximo,  quando  as  aulas  srrão 
ímmediatamrnie  reiniciadas  em  todas 
as  228  escola» 

Cinco  dos  prédios  rrn  que  essas  es¬ 
colas  vão  funeclonar  serão  então  en¬ 
tregue»  ao  uso  da  população.  São  pré¬ 
dios  novo»,  recem-construidos  e  dota- 
dos  de  apparelhamctito  tolalmcnle 
novo.  Esses  cinco  prédios  fazem  parte 
da  serie  que  a  administração  vem 
construindo  drnlro  do  Plano  de  Cons- 
trurçôr»  Escolares  e  do»  qunr».  Inclu¬ 
sive  estes,  jã  estão  cm  funccionamen- 
to  24.  Com  esses  prédios,  pi.de  a  ad¬ 
ministração  do  ensino  «ttrnder,  no 
corrente  anno.  a  124.720  errança». 
havendo  vagas  para  28.(574  alumnos 
novos.  Não  deve  haver,  porUnlo,  fal- 
*?  d.«  'aftas  par»  a  população  escolar 
de  7  annos  de  edado,  que  é  a  que  deve 
tniriar,  agora,  os  Seus  estudo». 

A  prcciceupaçio  dos  paes  e  respon¬ 
sáveis  por  creanças  deve  ser.  nortan. 


!a  »A  vrrã  feili  a  tdmlssão  de  alu¬ 
irmos  por  melo  de  requerimento,  afim 
de  que  o  período  escolar  não  seja 
prrturbado  com  o  ingresso  de  novos 
elementos  na»  classes. 

At  creanças  devem  ser  matriculada» 
n»s  esColis  no  período  de  2  a  7  de 
março  o  que  facilitará,  não  sã  ao»  paes 
e  responsáveis,  rnnjn  aos  professor*.», 
o  cumprimento  da  missão  de  que  se 
ácham  investida». 

Mais  faeil  será  ao  pae  ou  respon-a- 
vei»  dirigir-se,  num  do»  dias  de  2  a 
-  de  março,  á  escola  maij  próxima  de 
sua  residência  e,  nella.  matricular  n 
errança,  dn  que  deixar  passar  esse  pe¬ 
ríodo  e,  drpoi»,  ler  que  requerer,  para 
ohler  aouillo  que  a  administração. 


0  marechal  vUconde  de  Allenby  em  companhia  da  rlaeondem  de 

Allenby 

m  transito  pari  I.nndrcs.  rassnu  ços.  pole  sou  um  das  eómpos: 

Rio.  a  bardo  do  "Avila  Star”,  o ,  grande  cc-nsclh.a  militar  ót  •  t 

Bretanha. 

—  Julga,  então,  Intranqu.lU  •  sl 
tuaçãn  eurnpca? 

—  Infclitmcnte  a  slliuçãn  de  V-lh 
Mundo  não  i  das  melhores.  7-nh- 
multa  fé  em  que  a  borrasca  desi|  ■  i 
recerã.  cm  breve. 

E  concluiu  o  marechal  Allenh- : 

—  Vou  dar  um  pa»selo  r 
poi?  sou  um  dos  maiores  admlr.v: 
das  euas  hellczas. 


Deputado  Nelson  Pinheiro  de 
Andrade 

O  deputado  Nelson  Pinheiro  de  An¬ 
drade,  que  representa  o  município  <|e 
Magdale  na,  na  A»»rmh!éa  l.egisla- 
tlva  do  Estado  do  Rio,  conhecido  ju¬ 
risconsulto,  com  lar.en  artivbhde  no 
fftrn  do  vizinho  listado,  «spccialis/u- 
se  no  estudo  das  questões  penitencia¬ 
ria»,  e  jã  agora  elaborou  um  projecto 
de  largas  prnpnrçòe»,  destinado  a 
Irnnsformar,  profundamente,  a  Peni¬ 
tenciaria  do  bairro  do  Fonseca,  assim 
como  sru  aclual  regulamento. 

O  “Instituto  Penal  de 
Reforma” 

Honlem,  n  deputado  recebeu  o  re¬ 
presentante  d'A  NOITE  rni  sua  resi¬ 
dência,  em  lcarahy,  a  quem  noticiou, 
cm  interessante  palestra,  os  funda¬ 
mentos  de  seu  projecto,  com  as  suas 
características. 

—  Como  sabe  o  Jornalista  —  dlssc- 
nos  S.  Ex.  —  desde  multo  tempo  que 
se  julga  condemnada  a  actual  Peni¬ 
tenciaria  do  Estado,  com  a  sua  or- 
ganisaçáo  interna  e  rcRulamcnlo  cm 
profundo  desaccordo  com  a  scicncia 
penitenciaria  moderna.  Não  me  seria 
possível,  romo  estudioso  dessas  ques¬ 
tões,  e,  sobretudo,  cm  fare  da  demo¬ 
rada  observação  de  n-.sso  principal 
presidio,  permanecer  imliffcmile  ao 
problema  social  que  ali  desafia  os 
nossos  legisladores.  Muilns  reformas 
regulamentares  sc  lêm  proposto,  alte¬ 
rando  pequenas  coisas  de  regulamen¬ 
tação  Interna,  todas,  entretanto,  bor¬ 
dejando  longe  de  suas  reacs  necessi¬ 
dades.  Era  mlslér  houvesse  ulguem 
que  não  sc  intimidasse  com  a  propor¬ 
ção  da  empresa,  e  se  encarregasse  ile 
enfrentar  a  questão  como  clln  real- 
mente  se  offcrece.  O  jornalista,  ao 
saber  ue  no  meu  projecto,  se.  muda 
o  nome  do  estabelecimento  penal  do 
Estado,  sorrirá,  sceticamente,  acos¬ 
tumado  que  está  a  verificar  que  to¬ 
das  as  reformas  ue  se  emprobendem 
no  Brasil  são  pinturas  de  fachada, 
para  impressionar  os  passantes  des¬ 
prevenidos,  emquanfn  o  corpo  do  edi¬ 
fício  conlinún  cm  ruínas,  ãtas,  desln 
ver,  se  enganará. 

O  "Instituto  Penal  dc  Reforma", 
nome  que  proponho  para  a  instituição, 
não  altera  a  nrganisnçáo  actual  da  Pe¬ 
nitenciaria;  vac  substltull-a.  Apesar 
dos  esforços  da  sua  aclual  dirccloria, 
qiie  tanto  foz  pelo  presidio,  não  sc 
poderá  dizer,  em  consciência,  que 
exista,  em  nosso  Estado,  um  regime 
penal:  ha  um  regulamento  caduco,  que 
nao  corresponde  mais  ao  estado  aclual 


ccdor  dn  exercito  ottomano  na  gran¬ 
de  guerra  curipéa. 

Pudfmos  falar,  a  bordo,  com  n  vis¬ 
conde  dc  Allenby,  que  no»  decla¬ 
rou! 

—  .lã  estou  na  reserva,  porém,  conto 
velbo  soldado  tenho  que  estar  ftn 
I.nndrcs.  até  fins  de  março.  Deanle  da 
situação  ruropéo  volto  ao  meu  pai/, 
que  poderá  precisar  dos  meus  trrvi- 


CAMISAS  DE  SEDA 

GRAXDE  VARIEDADE 

O  PAVILHÃO 

Ouvidor,  108 


“A  alimentação  e  a 
escola” 

Do  inspector  geral  do  Ensino  Se¬ 
cundário,  Nobrrga  da  Cunha,  recebe¬ 
mos  convite  para  assistir  á  conferen¬ 
cia  que,  sob  o  thema  “A  alimentação 
e  a  escdla",  rcallsa  hoje,  ás  20  ho¬ 
ras,  no  Collfglo  Benelt,  o  Dr.  Paulo 
Moraes  Austrcgesllo,  Inspeclor  do  En¬ 
sino  Secundário  em  S.  Paulo. 


As  ialsas  campa 
nhas  de  imprensa 


O  Jornal  que  cumpre  honestamenle 
t  sun  finalidade,  lato  é,  a  verdadeira 
finalidade  da  imprensa,  é  sempre  um 
motivo  de  orgulho  para  ta  própria  »o- 
ciodade  em  que  vive. 

O  Jornalista  que  perenrro  em  linha 
recta  a  directriz  dos  »eua  *.cvcrc;  para 
com  o  publico  é  um  digno  collabora- 
dor  da  obra  da  clviliaaçáo  c  das  con¬ 
quistas  humanas.  » 

A  Imprensa  carioca,  anbre  ser  a  mala 
poderosa  e  maia  culta  do  paiz,  eleva- 
*e  como  um  exemplo  honroso  de  *Ji- 
goidade,  coragem  e  patriotismo.  No 
nosso  meio  jornallitieo  não  ha  Ingar 
para  oa  falso»  idealiataa  e  muito  •mo- 
noa  para  oa  compressores  das  Indua- 
trlae.  Entretanto,  por  mala  pura  que 
seja,  oualquer  rollectlvtdnde  está  á 
mercê 'doa  elementos  deleterloa,  que 
ae  refugiam  á  sombra  da  boa  fé  exte¬ 
rior  para  desfechar  oa  golpea  da  aua 
patifaria.  Em  todas  aa  épocas  e  em 
toda  a  parte,  a  Imprensa  tem  sido  vi- 
ctlms  desses  aventureiros. 

Krllzmrnte,  são  raro»  na  casos  que 
mancham  o  periodismo  metropolitano. 
Dm  nu  outro  surge  de  quando  em 
quando.  E  de  tal  modo  contrastam 
com  a  conducta  geral,  que  os  proprios 
leitores  aabem  caraetcrlBal-os  como 
merecem. 

A  fôrma  preferida  dos  menos  •  ea- 
crupuiosns  é  a  campanha  cerrada.  At i- 
ram-se  violentamente  contra  o  capi¬ 
talista,  mentindo  espnntosamcnte, 
tentando  llludlr  o  publico  com  uma 
série  de  sandices  e  com  grosaelrlasi- 
mos  "trues”  photographicoa,  fazendo 
dos  seus  leitores  nm  Juízo  que  offcn- 
deria  ao  mais  inconsciente  »Jos  imbe¬ 
cis. 

Enganam-ae,  porém,  quando  julgam 
dc  tal  modo  o  povo.  O ‘cidadão  que  se 
desfaz  de  um  nlelcek!  para  ler  um 
jornaf,  sahe  cómprehender  o  verda¬ 
deiro  sentido  de  toes  campanhas.  t;cm 
ter  necessidade  de  profundos  raciocí¬ 
nios,  percebe  que  não  hn  sinceridade 
na  “defesa  da  economia  r.ollcctiva”, 
com  què  gernlmcntc  'se  mascaram  ea- 
aaa  Investidas  ao  cofre  nlhclo.  Adivi¬ 
nha  que,  na  veapera,  o  jornal  man- 
riára  procurar  o  Industriai  para  “pro¬ 
por  um  negocio".  E,  como  o  Indus¬ 
trial  se  desinteressou  pelo  negocio  e 
repeliu  a  consequente  ameaça,  surgiu 
a  campanha... 

i'  Como  não  dispõe  de  elementos  para 
sustentar  o  ataque,  o  jornal,  sem  ca¬ 
pacidade  moral  para  conaiderar  a  pró¬ 
pria  halxeza,  envereda  entre  infâmias 
e  cntumnlas  e  eáe  na  lamn  da  offensa 
píBBoal.  Ahi  é  que  elle  se  aente  bem. 
E’  o  seu  meio,  a  sua  querencla,  ditada 
por  um  determinismo  fatal. 

Cada  dia  que  passa,  são  no»*os  mi¬ 
sérias  que  o  aventureiro  expõe,  aem 
«e  aperceber  de  que  taes  misérias  são 
extravasadas  da  sua  própria  alma  pa¬ 
ra  as  columnas  da  folha  que  lhe  es¬ 
pelha  a  degradação  do  caracter. 

Entremeados  com  aa  investidas  de 
cada  dia,  apparecem  os  recados,  melo 
timidoa,  melo  ameaçadores.  Se  o  in¬ 
dustrial  se  mantém  intransigente  na 
aua  maneira  de  encarar  a  altitude  do 
jornal,  angmcnla  a  ferocidade  deste. 
E  assim  proaegue  a  luta  contra  o  •a- 
pltallata,  até  que  o  compressor  de¬ 
sista  ou  o  Industrial  eeda.  Depois,  uma 
nova  vlelima,  depois 'outra  e  maia  nu¬ 
tra.  E,  assim,  deiae  modo,  voe  o  Jor¬ 
nal  recolhendo  o  dinheiro  doa  mais 
temeroans  e  canallsandn-os  para  a  al¬ 
gibeira  Insaciável  do  patife,  que  ainda 
se  julga  com  o  direito  de  aer  consi¬ 
derado  jornalista  ! 


A  directoria  regional  do»  Corrtic» 
e  Tclegraphas  do  Districto  Fedmt 
organisou  para  o  periodo  earnjwlí!- 
co  uma  tabclla  de  horário»,  que  -  , 
seguinte; 

Secções  de  expediente  1',  4‘.  *•  s 
Economica: 

Domingo,  segunda  *  terça-feira  et-> 
li3verá  expediente. 

Quarta-feira,  abertura  do  expedirs- 
t;  á»  12  horas. 

Thcsourarla  —  Pessoal  do  exrrdi- 
ente  —  n  mesmo  horário  da»  »ccçõe» 
tie  expediente,  “exeepto  na  srginéj- 
feira",  dia  cm  que  funccionnrá  at-  >- 
11  horas. 

VENDA  DE  SELLOS 

Dominga  —  cncerramenlo  ás  M  he¬ 

ra». 

Segunda-feira  —  eneerrament-'  .»• 
horns. 

Terça-feira  —  encerramento  á-  '' 
horas. 

Quarta-feira  —  aberlur*  I»  IV  b  • 
ra». 

-  Trafego  —  2*.  3'.  4\  6'  7*.  i  *>•  «  - 
eçoes. 

?  Os  Sr»,  rbofe»  accordario  a»  re>p  • 
cliva»  tabclla»  dc  serviço.  nrgsm*ir- 
do  os  plontõe»  que  responderá,  , 
serviço. 

»  Expedição  —  da  2*  secção  par:  .  i 
succursacs! 

V  Domingo  —  1*  e  2"  expediçõ,- 
Segunda-feira  —  I*  e  2‘  expediçó 
sendo  que  a  1*  deverá  ir  jurUam, 
com  a' 2'  como  auxiliar  desta  á»  R> 
i.  terça-feira  —  1‘  e  2“  expedições 
*  Quarta-feira  —  2’  expedição  .1;  1 1 ' '■ 
e  3*  expedição  ás  17  horas. 

REGISTRO  SEM  VALOR  T  SECÇÃO 

C  Domingo  —  encerramento  ás  1  lu¬ 
ras. 

•  Segunda-feira  —  encerramento  1 
lã  horas. 

Terça-feira  —  encerramento  ;i-  I 
horns.  * 

-Quarta-feira  —  abertura  d.»  i2 
ras. 

REGISTO  COM  VALOR  —  THE 
SOURARIA 

Domingo  e  terça-feira  encerrado. 
Segunda-feira  —  encerramento  á:  '■ 
hora». 

Quarta-feira  —  abertura  i.»  12 
ras. 

Saida  de  carteiros  —  2*  Secçãf 
Domingo  1*  distribuição,  ás  S.30  he¬ 
ras.  i 

Segunda-feira  —  1*  distribuição  ,v 
8.30,  2'  distribuição  ás  II  horas. 

Terça-feira  —  1*  distribuição 
8.30  horas. 

Quarta-feira  —  1*  e  2*  disiríbuiçôr 
rcspectlvamente  ãs  14  e  ás  Ifi  hora- 
fi*  Secção  —  Domingo,  segunde  e 
ça-feirn  —  1*  distribuição  ás  12  hora- 
quarta-feira,  1*  c  2*  distribuições,  é 
13  e  10  horas. 

PARTE  TELE0RAPHICA 

Sabhndo  c  segunda-feir»  —  encer¬ 
ramento  ás  20  horas. 

Domingo  c  tei-ça-feira  —  tneerri- 
nienlo  ás  17  horas. 

Quarta-feira  —  abertura  ás  7  hor».-- 


eburipiur  w. 

Fallcecu,  em  Ribeirão  Preto,  onde 
residia,  o  Dr.  Veiga  Miranda. 

O  Dr.  Veiga  Miranda  —  João  Pedro 
da  Veiga  Miranda  —  era  um  nome 
aliamente  c-mceltuado  nas  rodas  lllc- 
r.irlii»  c  poliiicas  do  paiz.  Foi  a  um 
tempo  eseriptor  e  político,  cultivan¬ 
do  a»  duas  brilhantes  aclividadcs  com 
o  zelo  e  a  dedicaçao  dos  homens  que 
conhecem  n»  suas  responsabilidades  e 
a  ellns  se  devotam.  Filho  de  Campa¬ 
nha,  Minas  ticracs,  cedo  deixou  a  ci¬ 
dade  natal  para  estudar  direito  em 
São  Paulo.  Ahi,  se  bacharelou  e  se 
fixou,  tornando-se  um  verdadeiro  pau¬ 
lista  pela  rilucaçáo  e  até  mesmo  pelo 
coração,  pois  cedo  con»orciou-se  com 
uma  senhora  natural  do  grande  Es¬ 
tado,  a  Sra.  D.  Alberlina  Junqueira 
Veiga  Miranda.  ». 

Tendo  nascido  cm  1881,  já  npõs  1012 
o  eleitorado  situacionista  de  Ribeirão 
Prelo  n  mandava  para  n  cdllidnde  lo¬ 
cal.  Foi  vcrcodnr,  nesse  município, 
desde  então  até  I91fi.  Era  vereador  e 
proprietário  rural.  A’  lavoura  tornou 
mais  tarde,  quando  abandonou  a  po- 
lilica,  talvez  tocado  pela  dcsillusão  c 
a  descrença  dos  homens.  Mas  não  foi 
cm  191(5  que  clle  colheu  o  desanimo, 
certo  que  nhi  è  que  iniciava  a 
sua  carreira,  com  a  promoção  pa¬ 
ra  a  Camara  Estadual  dc  São  Pau¬ 
lo.  como  deputado  perrepista,  e  em  se¬ 
guida,  pnrn  a  Camara  dos  Deputados 
ao  Congresso  Nacional,  ainda  com  as¬ 
sento  nu  representação  da  terra  ado- 
ptiva, 

Na  Camara  dos  Deputados  ao  Con¬ 
gresso  Nacional,  se  não  estamos  cm 
erro,  nhi  por  1920  ou  1922,  o  Dr.  Vei¬ 
ga  Miranda  conquistou  a  sympalhia 
de  seus  pares  c  engrandeceu  o  seu 
nome,  que  jã  vinha  prestigiado  não 
sò  no  sector  político  como  no  das 
letras.  Vnleu-lhc  a  sua  passagem  peln 
Legislativo  Federal  ser  chamado  para 
a  gestão  do  Ministério  da  Marinha,  no 
governo  Epitacio  Pcssòa,  em  successãn 
ao  Sr,  Raul  Soares,  que  por  sua  vez 
acabara  <le  assumir  as  redeas  do  go¬ 
verno  mineiro. 

_  Asslgnalnu-se  D  passagem  do  Sr. 
Veiga  Miranda  pela  pasta  dn  Marinha 

—  o  segundo  civil  que  na  Republica 
a  oceupas-a  —  por  uma  aclividade 
apreciável,  e  a  iniciativa  da  constru- 
cção  do  Dique  da  1 3 hn  das  Cobras. 
Essa  iniciativa  lhe  valeu  severa  e  tal¬ 
vez  injusta  critica. 

Foi  ao  encerrar  do  presidente  Epi¬ 
tacio  Pcssóa.  a  qiio  servirn,  como  ti¬ 
tular  daquella  pasta,  que  o  Dr.  Veiga 
Miranda  sc  recolheu  a  sun  proprieda¬ 
de  agricola,  dividindo  o  tempo  dc 
que  dispunha  entre  as  prcnccupaçõrs 
ad  lavoura  e  o  sdclcitcs  e  pendores  li¬ 
terários.  Escreveu,  desde  essa  data,  al¬ 
guns  volumes  mais,  dc  que  se  occupnu, 
com  largo  c  merecido  elogio,  k  criti¬ 
ca. 

A  bagagem  literaria  do  illustre  ho¬ 
mem  de  letras  conta-se  por  estas 
obras,  de  que  nos  recordamos:  SIAo 
Ollwito,  Tres  irmãos  siamezes.  A  ser- 
penle  que  rinnsa.  .4  Prancha,  O  Volun¬ 
tário  rle  Santa  Therezinha,  e  um  Ira- 
hallio  sobre  a  sua  gestão  na  Marinha 

—  8  mexes  na  pasta  da  Marinha, 

Pertencia  á  Academia  Paulista  de 

Letras  e  sua  ultima  ohra  fôra  —  A 
successãn  ele  Coelho  X e/fo.  Algumas 
das  obras  acima  são  tentativas  de 
Ihcalro  honesto  e  outras  romances  de. 
feição  moderna,  embora  sem  os  exa¬ 
geros  que  caracterisa  muitos  dos  cscri- 
ptores  ditos  modernos. 

O  Dr,  \  eiga  Miranda  deixa  viu\*a,  a 
Sra.  D.  Alberlina  Junqueira  Veiga 
Miranda  c  tre»  filhos  —  Dldemar.  Cvro 
c  Regina.  A  morte  do  antigo  político 


RESOLUÇÃO  N.  332 


A  dirwloria  do  Departamento  Nacional  do  Café,  em 
eua  reunião  de  honlem,  resolveu  o  seguinte! 

r  —  O  Departamento  Nacional  do  Café,  ao  adquirir 
o  café  necessário  á  manutenção  do  equilíbrio  estatístico, 
na  conformidade  do  resolvido  no  Convênio  dos  Estados  Ca¬ 
feeiros,  rcalisado  no  mez  de  julho  dc  1935,  pagará  os  pre¬ 
ços  em  seguida  discriminados  t 

Typo»  Rio  Santos 

5  . 668000  768000 

6  .  608000  688000 

7  .  568000  608000 

8  .  ....  SOSOOO  50S000 

O  Departamento  Nacional  do  Café  admitte  os 
meios  typos. 

3“  —  Nesses  preços  está  computada  a  saccaria. 

^  Na  classificação  dos  cafés  chuvados  será  admit- 
tida  equitativa  tolcraneia  em  relação  a  todos  os  typos. 

5°  —  Fica  revogada  a  Resolução  n.  322,  de  20  de  nò- 


CALVÍCIE  ?  Loft® 


SOUZA 


REINCIDENTE 


O  grande  baile  de 
gala  no  Theatro 
Municipal  w 

A  nota  culminante  da  eleganeii  dò 
Carnaval  carioca  será,  sèm  duvida,  o 
grandè  baile  dè  gala  na  segunda-fèi- 
ra  gorda,  no  Theatro  Municipal,  des¬ 
tinado  a  reviver  uma  linda  tradição 
carioca:  o  Carnaval  dè  salão. 

A  festà,  que  está  sendó  ãrgánlsada 
péla  diréctòfia  dè  Turismo  e  Propa¬ 
ganda  da  Municipalidade,  possuè  to- 
dós  os  motivos  de  áliracçáo  t  bom 
gosto,  quèr  pelo  luxuoso  ambiente 
em  que  se  rèalisa,  quer  pe!»»  condi¬ 
ções  espeeiacs  de  exito  de  que  se  rè- 
vejie. 

Decoração,  illuminaçló,  serviço»  de 
ceia  e  "buffel",  orchestrnj  —  i  o  que 
se  pôde  imaginar  de  completo,  artís¬ 
tico  e  efficiente.  Varias  orchèstras 
executarão,  sem  cessar,  as  melhores, 
musicas  de  Carnaval  de  193G.  <4<  « 

O  prcfèiló  tem  acompanhado,  éóm 
vivo  interesse,  os  trabalhos  de  deco¬ 
ração  do  lheàtro,  ós  quaè»  sun  de 
molde  a  annuuciar  o  exito  mais  bri¬ 
lhante  e  mais  original. 

O  salão  de  dansas,  que  abrangerá 
o  palco,  òs  bastidores  e  a  sala  dè  es¬ 
pectáculos,  será  n  maior  e  o  mais  lu¬ 
xuoso  dó  Rio.  Tudo  eonlribue  para  a 
magnificência  do  conjunto.  Provi¬ 
dencias  espeeiacs  sêrán  tomada»  nó 
sentido  dè  assegurar  á  festa  o  am¬ 
biente  de  distineçáo  que  é  uma  das 
sua»  tradições. 

As  localidades,  que  se  tornam  cada 
ver  mais  restrlctas  em  faeè  da  af- 
fluencia  de  pèssoas  vindas  do  es¬ 
trangeiro  e  de  varias  cidadès  do  paiz, 
estão  ao  dispõr  dos  iutèressados  ua 
bilheteria  do  theatro. 

Para  obtenção  dèssas  localidades  o 
critério  seguido  tem  sido,  o  da  or¬ 
dem  chronologica  dos  pedidos  respe¬ 
ctivos. 


Um  funccionario  da  Policia 
Marítima  que  não  se  recom- 
menda  aos  chefes 

Já  pór  varias  »'ezes  tem  figurado  nó 
noticiário  da  imprensa  o  nome  de 
Hugo  da  Costa  Miranda,  pertencente 
a  um  eavalhèirò  que  exerce  as  fun- 
cções  de  guarda  da  Pólicia  Marítima, 
encarregado  da  vistoria  a  bordo. dos 
transatlânticos  que  aporiam  á  Gua¬ 
nabara,  e  isto  porque,  não  õbstãntè 
as  responsabilidades  inherentes  ao 
cargo  que  lhe  fói  confiado,  na  persua¬ 
são  multo  lógica,  de  ser  clle  hõmcm 
cordato,  educado,  de  bons  maneiras, 
sua  conducta  sèmprè  deixou  a  dese¬ 
jar,  a  ponlo  de  ser  citado  nos  jor- 
nac»  desta  capital  como  “heroe"  de 
mal-aventurados  feitos.  Tudo  quanto 
se  disse,  entretanto,  até  hoje,  sobre  o 
espevitado  rapaz  resultou  contrapro- 
rlucínlè,  pois  vemo-nos  na  contin¬ 
gência,  què  não  (leixa  de  sèr  desagra- 
davel,  de  o  apontar  também  á  atten- 
çân  dos  seus  superiores.  No  mnmènlo 
cm_  que  ancorava  no  porto,  esta  ma¬ 
nhã,  n  paquete  "Cap  Arcnha”,  Hugo 
entendeu  de  questionar,  sèni  nenhu¬ 
ma  razão,  com  um  nosso  companhei¬ 
ro,  chcgaodó  ao  desplante  de  tèntar 
rffcctusr  a  prisão  do  photografiho 
d'A  NOITE,  por  ter  querido  colher 
um  flagrante  no  cáès. 

O  casò  já  foi  levado  ao  conheci¬ 
mento  dó  inspector  gerai,  capitão 
Riograndioó  Kruel,  que,  setente  do 
“prompluarin”  dn  seu  subordinad», 
rirdenóu  immedialamente  as  provi¬ 
dencias  cabíveis  no  caso,  fazendo 
cessar  o  constrangimento  illegal  de¬ 
vido  ao  funccionario  que  estã  sa- 
brmlo.  como  nenhum,  cnmprnmrtter  o 
prestigio  da  sua  repartição,  Mas  nôs 
aqui  o  registamos,  na  esperança  que, 
doravante,  Hugo  tome  emenda  e  ouça 
d.»  conselhos  paternoes  dos  »eus  su¬ 
periores,  homens  de  responsabilidade. 


©  °  -vsTTt  i  D 
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LUTZ  FERRANDOiC» 

RUA  DO  OUVIDOR.  88 
DUA  GONÇALVES  DIAS, 40 


Instituto  La=Fayette 


Abertas  as  Inscripções  até  24  do  cor¬ 
rente,  para  os  exames  de  admissão  ao 
Curso  CommcrciaL 
Matriculas  para  o  Jardim  da  Infân¬ 
cia,  o  Curso  Primnrio  e  os  Cursos  Pro¬ 
pedêutico  e  Technicos  de  Oommcrcio, 
até  28  do  corrente,  e  paru  o  Curso  Se¬ 
cundário  até  14  de  março. 

Já  requereu  inspccçio  para  os  cursos 
complementares  que  preparam  para  as 
Faculdades  Superiores,  inclusive  para  a 
Faculdade  de  Educação. 

Departamentos  masculino,  feminino, 
inixto  •  preliminar.  A 


Dinheirn?  Sob  Pf<,n,ie,or,M 

L/IIIIICIIU.  e  Duplicata». 
MARIO  CUNHA  —  INTERMEDIÁRIO 
Rua  7  de  Setembro,  233  - 1*  tndar. 


AFECÇÕES  NERVOSAS.  CURAS  DE  DESINTOXICAÇÃO 
REPOUSO  E  DIETA. 


SANATÓRIO 
S.  VICENTE 
Marque».  Ra» 
Jcl.  37-tWí. 


A  NorTg  (ilustrada*  4  ■  revista  4» 
arte  aulg  lida  >Q  Brasil,  _ _ 


/ 


A  NÜITF.  —  QinrU-feir»,  19  de  Ffvtrtiro  de  1936 
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DURABILIDADE  AÍJEGURADA 
PELA  fí/GOPO/A  Ef COLHA  DA 
í. EDA  COEI  QUEfÂO 
FABRICADAf 


Prepara-se 
volução  no 


arAnírA.l*P.,a  fugmd°  para  a  Eu- 

LU111I  Cl"l  ví"  ropa)  mas  foi  preso 

D  A  rã  fw  ■■  a  wr  f  na  Bahia 

rf  ■  I  II  II  ££  Y  Q  DA  »• 

lltrl»  apenas  «hw  liutc»  rm  .il<um  t»»* 


«lUMI.MIAÇAIJ  DA  I*  DAG.)  ç 

tarde  o  general  Es- 
tigarribia,  que  com- 
mandou  em  chefe  o 
exercito  em  opera- 
ações  no  Chaco, 
ediu  de  Porto  Ca¬ 
sado,  na  margem 
direita  do  Para- 
[.uay,  ao  norte  des- 
n  capital,  ligação 
teiephonica  com  o 
coronel  Smith,  que 
?xerce  o  cominan¬ 
do  revolucionário  e 
chefe  da  situação, 
até  se  formar  o 
novo  governo, 
interrompido  o  tra¬ 
fego  ferroviário 
para  o  Paraguay 

POSADAS,  Argen¬ 
tina,  19  (Serviço  es¬ 
pecial  d’A  NOITE)  — 
O  trem  internacional 
para  o  Paraguay  não 
saiu  de  Posadas. 

0  manifesto  dos  re¬ 
volucionários 

ísrMDÇAO.  19  (U.  P.)  —  (Is 
•  ■iiuionarins  distribuiram  um  Inn- 
manifesto  explicando  os  motivos 
:r  posição  dn  governn  Ayala,  di- 
adn  que:  ”0  povo,  os  ex-eoipbaten- 
»  n  exercito  nacional  derrubaram 
rgime  porque  o  pair.  está  sendo 
i  vinrarin  por  romponhins  c  grandes 
:■  prietarios  de  terras,  porque  os 
■li  sdn«  voltaram  aos  seus  lares  ar- 
i  ninados,  ao  passo  que  um  grande 
mtmero  de  tubarões  se  lorupletaram 
M'  i  a  riea  colheita,  porque  o  regime 
aproveitou  da  guerra  para  espe- 
nlar,  porque  o  regime  supprimiu  a  j 
nherdade  da  palavra  e  da  imprensa, 
p.irqii.-  o  regime  vendeu-se  ao  capi-  I 
t,d  ••-trangeiro.  porque  o  regime  não 
iv, m  imentoii  um  dedo  para  proteger 
nossos  aldeões  ao  passo  que  for- 
v’ru  transporte,  alimento  terras, 
trrrunienlas  r  credito  "nos  primeiros 
■  .tndidalns  que  se  apresentaram,  quer 
■<  trai  asse  de  judeus,  ladrões  nu  as- 
■  inos",  Tnes  são  as  causas  da  re- 
'  nlllvão”. 

Como  o  coronel  Franco  se  dirige 
ao  paiz 

MPCAu  ( Paraguay i.  19  (U. 
Koi  hmilem  prutusauicnte 
■uiil  ■  um  manifesto  assignitdo 
l  nrl  Rafael  Franco,  no  qual 

i  ■  chefe  ilcclarou  que  a  guerra 
•  <  t  i  ganha  a  despeito  do  go- 
r  a  despeito  ila  “encyclnpcdica 
idade  do  alto  commaitdo  ini- 
giuça»  ao  heroísmo  e  almoga- 
•I  ,  povo, 

■I  nm  agora  o  serio  rlsrn  de  per- 
di|ilomallrainentc  pelos  movi* 
s  que  se  fnxem  por  detra*  do 

"  uifeslo  declara  que  o  governo 
oi  i  Invasão  ria  província  bo- 
i  ili  Santa  Crux  e  a  conquista 
i r o |.i .  petrolífero  ila  Stamlar  Oi I 
oi  .  da  assignálura  do  trai- 
ariiiisticio  de  Cnmpovin, 

■  o  sentido  da  1 1 iic  seja  rlcilo 
j:  i\ o otiu  que  esteja  disposto  a 
vr  uma  pax  justa  com  n  Bnll- 
•  reder  aos  purngunvus  srm  te- 
'  terra  que  agora  se  encontra  sol) 
ioiiIu  dns  ricos  proprietários,  a 
vr  n  pair,  com  píiragnnyos  ao 
de  "com  estrangeiros  indexe, (a- 
r.iiecder  subsídios  aos  mutl- 
v  da  guerra  e  ás  viuvas  de  guer- 
deger  as  pequenas  industrias, 
i  òr  taxas  aos  grandes  prr.priota- 
de  I  irras.  n  fixar  os  «alnrius  mi- 
•i.  •  instituir  o  dia  de  oito  ho- 
rle. 


FLORIDA 

'  lusques  em  abundância 
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I  o  MAS  PARTICULARES 
VTF,’  RS.  200)000*000 
RANCO  REAL  DO  CANADA’ 

VVENIOA  RIO  BRANCO,  66  71 

Colhida  por  automovel 

,  mav»  parte  nos  folguedos  rama¬ 
is  da  Avenida  '->8  de  Setembro, 
■tilem  á  noite,  a  domestica  Clcmcn- 
Mueia  Ribeiro,  de.  24  annos,  mo- 
d  i  íi  rua  Silva  Pinto  n.  39,  rm  Villn 
■bei.  quando  um  automovel  n  colheu, 
"Huudo-lhc  frnclura  do  pqriclul, 

4  vietlnui  foi  Miccorrida  pela  Assis- 
eufi.i  e  inliTiiiiila  im  Hospital  de 
•inapto  Soccnrro. 

— - -  - - 

Alt.iè.  itr  maln  de  cem  mil  exempla¬ 
res  'A  NtlITE  llluatridi*  le.»  .o. 
re.  Kr.allelroa  a  documeniaçáo  do 
de.rntolTlinentn  do  flraal I. 

As  reclamações  vão  ser 
submettidas  á  Junta  de  Con¬ 
ciliação  de  Nictheroy 

sr  Lulr.  Mcxavttii.  inspeetor  re- 
'■  d-.  Trabalho  no  Estado  do  Riu, 
>.”i‘b»i  Mtbmetler  6  apreciação  da  2* 
bmla  de  Conciliação  e  Julsamento  de 
beroy,  as  rcrlamuçõcs  feitas  con- 
■  firma  Grilo  Paes  &  Comp.  e  Pa¬ 
ria  f  Confeitaria  Bnmfim.  pelos 
empregados  Antonio  de  Oliveira 
Anlomo  Moraes,  rcspectivamenl*. 


Kl  t  1 


II  ll 


NA  PALAVRA  DE  ÜM  PARLAMENTAR  FRANCEZ 


PAUIS,  jantlro  — •  Via  ncre.i  —  (U. 
P.)  — *  Numa  da%  conferencias  feitas 
perante  o  Lumiie  I  r.inrc-Ainérique,  ..»•• 
ruiiiiit-ar  o  profraaor  lliibrrl  Garrlx  da 
"Vida  política  c  rspirllual  do  llrasH". 

Prtiou  >)ur.  do  imnlo  de  «Ista  poli- 
tico,  n  cariirlcrlstira  rssmrlal  rrslilla 
ou  poder  d  i  presidente  d.i  Hrpuldlc.i, 
"ll  que  r  qur  c  plirn  inrno  nnierlraoo”. 

Disse  qoc  o  prestigio  do  eldadáu  qui 
rstree  a  prrsldeneia  pesa  enorinrnieole 
oa  politlra,  embora  triilia  o  rlirfe  do 
Estado  dr  lidar  eniu  o  r»n»Mrra\ct 
grão  dr  Inilcprndrnrlu  de  qiie  dcvflula 
cada  elrruiiseripçiii  da  ticiiulali.-.o,  mm 
do  que  rslas  jiioiluxem  llalllialmrille 
na  liuinriis  qur  rlirgani  até  o  posto  su¬ 
premo. 

Contou  «|Ur,  n  partir  dr  HW,  grandr 
allrrnçãii  oeenrrera  na  p  I it Ira  brasi¬ 
leira,  fortalecendo  solirrllido  o  governo 
rriilral  rm  tare  dos  estaduais,  lissr 
allgmenlo  de  prestigio  t raitspuroee  ela- 
ramrnte  uns  relações  entre  os  nit/cs 
»iil-itnrrleanos. 

Ileferiu-sv  ao  papel  prepomlrrante 
desempenhado  pelo  Sr.  Ãfranio 
■le  Mello  Erauro,  c  mais  rcecntrnuntc 
pelo  Sr.  Macedo  Soares,  arlo.il  minis¬ 
tro  do  Exterior,  relnlliamrntc  á  solu¬ 
ção  dns  conflleto»  do  Chato  r  du  l.cll- 
cia,  rj ll r  valiam  como  exemplos  mar¬ 
eantes  da  maior  influencia  do  Brasil 
nas  questões  sul-americanas, 

A  origem  desta  Influencia  podia  ser 
uttriluiída  ã  nova  «tienlaçào  da  as- 
eensaii  de  rlasses  nos  a»,  solirrludo  ila 
liiirgue/la  abastada,  rliegumlo  a  pos¬ 
tos  que  aoligameiite  riam  moitopollo 
da  velha  aristoernrin. 

I  ilanilu  o  pbllos.iplio  Kaysrrliiig. 
deelnroo  que  a  po|||i,-i  brasileira 
obrderiu  a  delicada  orgnuisação,  ruja 
(irinripal  enriieterisllen.  o  respeito  pela 
liberdade,  parerin  derivar  dn  iiaturexa 
do  pui»  c  de  sitas  nceessldadex, 

Com  respeito  á  religião,  acrciitiioii. 
o  Brasil  r  pai»  issciicialmrnte  ratho- 
lieo,  sendo  rathnlicoi  os  alicerces  d  i 
cultura  brasileira. 

Salientou  o  papel  rios  Jesuítas,  cs- 

iÕJif! 

MARINHEIROS 
enchem  ^ 

as 

Casa  Ç: 

Rodrigues  \ 

(.‘nrnnsalescnis  !  J  ) 

nprovpilcm  na  \ 

vnntagcng  ilts  /  ./  Uy 

preço  e  do»  /  Á  l 

lintloR  <■  J 

variados  \ 

modelo»  !  //  \  S~ — 'if' 


perlalmeiilr  do  padre  Anelilela,  argu  lUildlra  alnila  offereee  rulit|io  a,a  mis-  nu,|r|u.,,  ,iaj;isa  com  rlestino  a  Der- 
menlaodo  que.  im  llrasll,  a  trllglào  I  «Innarlns.  e  os  mlstlnnarlo.  friiuei/es  J|pl|U%  Udo  Inirilo  ramo  um 

caminhara  dr  mãos  iludas  ,i  blstorii  que  lã  se  rnrontrain  mostram  brm  % «-rsltaslclro  prlitclpr,  tal  o  mulo  p»r 
dn  pai».  Dissr  que  o  interior  d.i  lie-  l|sso  ao  entendimento  fraiircr.  .  irai., ,  i.ir,  mnneir.n  fi- 


Laranja  - 

Carnavalesco ! 

CARIOCA,  50 

FALLECIMEHTÍ 

Em  sua  residência,  ti  rua  dn  Cario¬ 
ca  n.  MS,  frillercii  Imnteni.  vielima  de 
uma  syncopc  cnrdiaen.  a  Kxiim.  Srn. 
1).  Igtincin  da  Conceição  Teixeira,  r>- 
posa  dn  industrial  Sr.  Antouío  Joa¬ 
quim  Teixeira. 

O  enterramento  terá  lugar  ás  17  ho¬ 
ras,  no  cemltcrln  de  São  Enmcisro  Xa¬ 
vier,  saindo  o  fcrelro  ila  residenria 
da  familia. 


do  pal»,  Dissr  que  o  Interior  ila  Itr- 


trOMIM  AÇAU  DA  I*  DAG.* 

g.-rh  apenas  uma  Imsea  em  algum  na-  , 
\i,i  qo,  se  destinasse  uo  eslrangr iro, 
s|s|o  Ir.ilnr-se  de  um  suImIBo  .ustllaro, 
pessoa  apresentável  c  multo  viajada. 

Effrclls jniente.  a  Dollcla  Marítima 
daqui,  ri presnitaila  prlu  sub-lnspretoi 
Dr.  Alnnriiido  SIIm  e  »eus  ausllluie» 
lmoiedl.it  ">,  pó»  se  rm  campo,  «  •*'•«- 
tem  mesmo  »iu  perfrllumrnle  tfon  adas 
de  cxflo  ui  sua >  liisestlgaçiWs,  Msl* 

I ,m*l  »  u  vf«iM*r  ** ImiIm?** *  •  tu- 

lr.nl  *  h*  H  M  «br  *u|i»rll.i 

rlii.Mli*  r  »iu  o  ii.ihhgijjrlrM  I  rnllnaiul  Kn- 
urr,  nijn%  ru|iit'lil|nni  iuitt  «  *  Ua 

imimiaili. 

JVriliDAiid.  •;»!«  *  ifr  narlonjilUlflOc 

nuMrluMt  com  n  Ibr- 


Vendeu  o  cada* 
ver  da  esposa 

E  acabou  morrendo  atormentado 
pelos  remorsos 


riKl.t.n  ItODIZONTK.  Dl  .Da  Sue- 
curial  «TA  NtlITIi >  -  l  allnru,  li.s 

leiupos,  na  Sdnla  i  asa,  a  inullirr  eu- 
nhreida  pelo  ap|iellido  'I'  S In I iilirj, 
rnsnila  f»m  o  impregudo  da  1'lffcllU- 
ra  Antonio  liiixrldo,  qoc  tem  a  alruuha 
de  Antonio  Fogueteiro. 

"carnavalT 


Unidos  para  o 
bem  commum 

Os  elevados  objectivos  da  Conferencia 
Pan-Americana  —  A  carta  do  presidente 
Franklin  Roosevelt  ao  Sr.  Getulio  Vargas 
e  uma  entrevista  no  Rio  Negro,  á 
imprensa  estrangeira 

O  prcsidrnle  da  Brpuhliea.  Sr  Ge-  l.i  poslçà'  d'1  Br., - 11  rm  f.iee  do  in.-r- 
tull  i  Vargas,  recebeu,  tr.nisinlllldn  ailo  ii.uti.ll.il  emn  •  da>  iiaçõrs  ame- 
por  intermédio  de  S.  I.v.  o  embai-  !  -icanax  engi  bad.imeotr,  apontando 
sador  iiortC-.inirriiMilo,  um  doeutiiru-  pora  a  solpção  do  prulileiua  qur  itess,- 
t  >  da  mal)  alta  valia  para  ■>  sentido  terreno  defp  utamos  um  regime  dr 
do  cslreitamento  da  runl  alidade  ni-  I  '.r  fa-  r  dc  Intriviimbiu  connnercial. 


tre  os  paires  imrlc  e  .nl-amerlennin 
—  n  eonvile  f  rniulad"  pelo  Sr. 
Eruitkliii  It  oiisevell,  presidente  ilm 
Estados  rublo.,  para  que  u  Brasil 
parttrlpe  de  uma  r.mfrrrnrla  lolrr- 
amerieu.ia,  para  e.  iisulidai  a  obra  dr 
paeifieação  e  huromnla  que  di  ve  re¬ 
ger  ox  ilvstiiios  tilo  iiosv.i  r.mtim  iile. 

Dor  este  motivo,  o  Sr.  i  ,i-l  ui ...  Var¬ 
gas,  lioutriii,  uo  Dalueio  II lo  Negro, 
em  Delr  ipolis,  onde  se  eiieonlru  rm 


isso  ao  entendimento  trancei.  ,.U(.  t r,. J «x ,.  e  lars  as  maneira»  fi-  i 

fWíf.Víííf.SWNíNífffWííKÍÍKí  d.tlgas  com  que  procurava  affeetar  o 

eu  trati»  para  o»  companhrlros  dc  x  la- 
gem...  . 

Intrrpellail o  pelo  suli-lnsprrb  r  da 
I  afja  IP  Doliela  d"  Dorlo.  Eerdlnaud,  que  se 
W ~  ™  neliiiv»  rereol  i  dr  insesligad .r.s,  nuo 

*  oppat  a  mínima  rrxlutrncla,  drelarando 

nirMiio  que  de»  la  ser  ellc  n  pr>s"a  que 
.  maa  a  poileli  do  lli»  estasn  proeurando, 

2  I  *  ■  ■  1  3  III  l.riailn,  segllll.  para  a  (brl.ltiira 

'  *■■■  W  ■■■  ,|c  DoBela,  nll  tv»f  o  detido  uma  srrie 

.  .le  expansões  oo  Intuito  de  CApllrar  a 

vos  da  Conferencia  .«rS  I 

carta  do  presidente  ÍSrnA^íS’*  hÍS: 

-s  Cf  Getulio  Vafffas  mad..  Ilnler,  passou  durante  lodo  esse  . 

"j  ar.  «eiuiiu  vdrgcts»  rr.,.|„.r  d,.  >-u  patrão  um  ! 

no  Rio  Neciro.  á  slnlcm  sequer,  m.  obstante  dispor  dc 
.  ^  6  |  J  ,-le-» ;,.K.  quantia  n  seu  rrrdil'.,  Vcmio 

cfrfanffGÍDa  qnc  Strla  já  dibahle  qualquer  esforço 

t®  Ou  votld  •  de  receber  niolsto.sainrote 

la  piislção  1 1 . *  B ra- II  rm  face  do  u.cr-  ■*  que  lhe  <ra  driblo,  l  erdiliand  não 
a.lo  mundial  eom  -  da»  iiaçórs  ame-  I  texe  dusiili  em  apov»ar->c  dc  certa» 
ricanas  englobad.imriitr,  .ipoiitamb.  idas  pcrlrncentis  a  sru  pnlra'  e  de¬ 
para  a  si.ljiçào  do  i.roblema  qur  nesse  I  vedor,  i  inpcnhando  umas  c  vendendo 
terreno  dete  utamos  um  regime  dr  outras  até  perfaxer  a  quantia  que  tlnlw 
!r  eas  r  dc  llitciviimblo  Comniereial.  a  haver  d  -  Sr.  Ilalcr.  Icrminando  o 
em  que  as  naçõc»  al.none»sem,  reii-  'eu  rclut ueercscciltou  o  ex-fugitivo  * 


prlo  Nt .  prnramciilr,  o>  exeessus  da  prmliie 
■slilenle  dos  çno;  dl/eildo  tamb.-m  qin  o  nnjusta- 
ie  o  Iteasil  ínclito  loleqiiadü  de  tarifas  favoreçe- 
.  nela  Inler-  ria  egiialmetlle  í. s  relações  eeiniottll- 
ii  a  obra  dr  I  eas  do  pai/cs  ame-iean.  »,  rstiinulan- 
pie  de»e  ri  -  ,  do  a  rlrcillação  da  1’iquex.i  v  o  niovl- 
eontiiieiile.  :  nienlo  .los  pegocios. 

I ,i-l ii I  ..  V.ir-  I  ll  Sr.  Getulio  Vargas  encerrou  n» 
Bio  Negro,  loa»  considerações  eom  o  ma  demo» 
eiieonlru  em  [rada  apreciação  solirr  as  grandes  pos- 


estação  de  veraneio,  reuniu  lodos  os  .Ihllldailcs  do  futur  .  .Ir  nossa  (erra  e 
correspondentes  da  imprensa  e»lran-  »ohre  o  esforço  ilesenioh ido  pelos 
geira  o»  lllo  de  Janeiro,  não  só  ra-  hrasllclro*  rm  melo  dos  reflexos  da 
Ião  Iransmitlimlo-lhes  os  termo,  da  erixe  luiindial  que  tainheni  nos  tim 
carta  vinda  das  mãos  do  presidente  al tingido. 

1'ranl.lin  Ho  .sevell,  rnmo  tamheiii  ■ — — — — — - - - - 

lhes  Informando  dn  altitude  que  man-  W|  v  >■>  jn 

teria  o  Brasil  em  face  do  convite  ,  W?  I  _  ■  ■  I#  I  II  Bk 

amislosnmcntc  feito.  *  *Jh 

Terminada  a  exposição  do  elirfe  da  .  C  ‘ 

Nação,  desejaram  os  jornalistas  pre-  IVIlStUra  finíssima 

sentes  no  Bio  Negro  saber  se  a  t.on- - - 

íeremna.  além  do  'eu  riam  objccilvo  A*JLií  J*  1 

não  abrangeria  oulr  i  problemas,  in-  A  Iflflíl  M él  flP 

clusive  um  pl^tio  geral  dc  defesa  dos  **111110  llll  LOUCldO  UC 

interesses  eeonomieos  c  financeiros  .  .  1  H 

dos  palxcs  americano»,  lendo  então  o  nfDCflDfinQnõ 

Sr.  tíetuli»  Vargas  informado  que  só  Ui  U-jUvI  KíuUvj 

a pòs  a  acceitaçã"  por  parir  de  todas  *  1 

is  nações  americanas  da  proposta  iic  IIEt.l.O  IIOtllZONTE,  19  < Da  Suc- 
autoria  do  presidente  ll.insrvell.  srrn  cursai  d'A  NOIIEI  —  A  policia  acaba 
assumpto  de  apreciação  um  plano  de  /s'rliar  uma  nova  "cadeia  de  pros- 
exititln  de  lliesex  a  serem  sustentadas  Pentlade  ,  rçcrnt-al.crta  nesta  capital 
tin  peojeelaila  conferi-ncla.  Clara-  "  da  AtTonso  Denrta  n.  ãáu.  Tra- 
menle,  nesse  plano  entrarão  os  as-  1  *n*st'  de  uma  soeetirsnl  ila  Sitejcdad1 
-iimptos  eronoinle  »,  eonsideinndo-se  |  ;;'l"l,.v,iia  hul-Aiiirneana.  eom  sede  no 
que  a  America  vem  soflrendo  eom  o  l  "V1..’  «nuelro,  a  avenida  lllo  Branco  J 

regime  de  quotas  de  Importação  e  de  ,  ‘  ,f  •  ,  , 

barreiras  alfautleguritis.  I  dirgclor  ila  siieeursu  lentotl  demo. 


j  eX-"pHiielpf"t 

—  Ileconheçn  qur  foi  uma  ntineira 
;  om  lantii  «rigio.il  de  me  faxer  eol.ear, 
otns  —  o  que  querem —  o  Immcm 
não  me  pagava 

Veriludelra  nu  mio,  n  lii»torla  e.n- 
lada  por  I  rnlin.iml  não  «Irisa  de  >er 
Intrri  ssaivte,  e  i»s.t  »crá  naturalrneute 
aplir.olo  pela  Doliela  do  lllo  dr  Janeiro, 
para  onde  o  "e«nlriir"  será  recambiado 
no  primeiro  vapor. 

MATRÍCULAS 

j  Prospecto x  c  informnçõei  para 
■  todos  o»  collagion:  peçam  na 

A  COLEGIAL 

Largo  S.  Francisco,  38/40 

Compareçam  á  Commissão 
I  Revisora  do  Estado  do  Rio 


0  Dr.  (liilrmar  l\ichccn,  i»rr?tiílcntc 
D.i  Suo-  Cnminissâo  Itevitora  ii<*>  Àrtui  cio 
ia  nojilu  finvcriM»  Rcviiluclonarlo  riu  Kslado  Ho 
rir  prov.  niíinrjou  rumidur  a  dnnparfcer 

ô  Mcrctarin  da  mesmn  conimis^nn, 
,l11;  I  afim  dc  prrvtarcm  r^rlarecininit'»^,  os 

oricdad  srs.  Lh»(l<dldin  Hihfiro  da  Silvw  c  .\r> 
sedr  nu  V^cvntv  da  Multa  (,r»ho, 


CRIPPE 

E/U4/C0N/E0UENCIA/ 

PHYNATOSAli 

ACE  CON /ECURANCA 

|  VIDRO  POPULAR  2  ,500 


ENGENHEIROS  MILITARES 
!  DE  1935 

A  cerimonia  da  colação  de  grão 

No  Club  Militar,  reallsa-se  amanhã, 
2(1,  ás  Hl  horas,  a  cerimonia  dn  collação 
dc  Rráo  dos  engenheiros  mililnres  dc 
1035. 

- - ^»>^ - 

Sabonete  dc  Eucalypto 

BEIJAFLOR 

Legitimo  e  inconfundível. 

Um  . .  1$500 

Caixa  . .  45000 

A*  venda  em  lodo  o  Brasil 

CHEGOU^MISS  UNI  VER- 
SO  DE  1930” 

A  honlii "  dn  “Neptunia",  chegou 
hoje  do  Bio  Grande  do  Sol.  Yolanda 
Pereira.  Miss  Universo  de  193(J. 

A  representante  do  beliexa  gnõcha 
viajou  cm  companhia  dc  seu  esposo, 
capitão  aviador  llonorio  Santos  de 
Oliveira.  _ 

0  ESTADO  DO  CONDE  DE 
COVADONGA 

HAVANA,  19  (Hav-xj  —  O  eon.te  de 
Covarlongn  já  se  acha  muito  melhor. 
Kuma  e  lê  jnrnars. 

A  condessa  declarou  que,  ao  conlra- 
rio  do  que  fõra  noticiado,  a  cx-rainha 
Viltoria  não  virá  i  Havana. 


I  NENHUMA  HOSTILIDAOn 

A  exposição  d«  prrsldriile  da  Iteim- 
btiea  aos  jornalistas  estrangeiros  foi 
longa,  tendo  S.  Ex.  tratado  não  sii 

A’s  Modistas 

Em  liolôc».  clijt»,  cnltuciinn». 
rcntln»  e  urligo»  para  Carnaval  u 
CASA  SOARES  recebeu  geande» 
novidade». 

UVA  7  DE  SETEMBRO .  121 

Não  recebem,  ha  mezes,  a 
gratificação 

IMrecD.ras  de  esfolas  municipacs  rs- 
crevcin-nos,  dixendo  que  não  recebe¬ 
ram,  ainda,  n  gratificação  de  200»I)(JO 
incnlnc»,  a  i|ue  têm  direito  pela  dire¬ 
cção  das  referidas  escolas. 

Como  islo  vem  acontecendo  ha  me¬ 
xes,  pcrfiixemlo  já  a  importa  nr  la.  em 
atraso,  de  SllItA,  latam  enm_  iliftieul- 
dadrs  para  faxer  fure  ás  despesas  das 
suas  ensns.  Aguarilum.  por  isso.  uma 
providencia  inmirdiata  dns  autorida¬ 
des  mitnlcipttÇ-s, 


g  dirgrlor  da  siivctirvil  lentotl  demo¬ 
ver  as  auloi-iiluilrs.  rsiiiliindn  o  rxcin- 
p'nr  do  "Híarlo  lífflclal",  que  publi¬ 
cou  o  rcgislo  daqucllíi  organlsaçâo 
romo  soeiedaüe  civil  eom  personalida¬ 
de  jurídica,  ele.  Mas  foi  debalde.  O 
detegado  dc  roubos  e  falsificações,  al- 
Ilidindo  ao  presidio  loral,  (terlarou-lhe 
que,  cm  inalrrin  dc  rndein,  em  Hclio 
llorixonlc,  a  policia  só  reconhece  a  do 
(ialtifalc.  1  «. 

-SXAXVSX  VXVS  XAVVWX  XX  VOWVVXX  vxvvxww 


AGUA  DE  C0L0N1A 

FRANK  LLOYD 

Derfume  persintente  e  aetlro. 

A  marca  auprema. 

GRANDE .  32?onn 

MEDIO .  I7J000 

PEUUENO .  lOSOOO 

HEDlf/.IDO .  76000 

A'  renda  em  todo  o  Brasil. 

S  IVSXSSOSS  VSSSSWVSsMS  SSVSSSWXS, 


NÁO  MANCHAM  -MEIAS  SEDAM- naodeíbotam 


NsafíSíSttí* 


CARNAVAL  EM  PETROPOLIS 

0  successo  do  banho  a  fantasia  do  Petropolitano 


1’equenos  foliões,  num  flagrante  durante  n  fesln  earnnvnlescn 


DFTBODOi.lS,  IS  (|)a  Succursal  d'.A 
NOITE)  —  (ômstituiu  verdadeira  mn- 
sagraçâo  fnlionicn  o  baniu,  a  fantasia 
promovido  polo  Petropolitano. 

A  magnifica  piscina  rceeni emente  ar¬ 
rendada  pelo  alvi-negro  do  Valpnraiso 
cncheii-sc  litcralmentc  de  uma  plelnde  1 
esfusianle  e  multicor,  que  soul.c  brin¬ 
car  com  elegância  e  diatineçáo. 


Desde  manhã  a  piscina  regurgitava  e 
n  banho  só  foi  terminar  ás  primeiras 
horas  ila  tarde. 

No  “bungalovv"  anncxn  dansou-.se 
ao  som  dc  harmoniosa  jaxx 
Cordões  “scccos"  e  "molhados"  fi- 
xeram  a  delicia  dos  tritões  e  rianvjri* 
nos;  fantasias  dc  papel  que  sc  drs- 


manrham  an  contacto  d  agua’  c  “cal¬ 
dos"  estrondosos  e  divertidos  foram 
oulros  aspectos  humorísticos  da  folia 
náutica. 

tl  banho  a  fanlasia  foi.  cmfim,  sem 
favor  algum,  uma  iniciativa  felix,  que 
se  coroou  do  mais  retumbante  successo 
mundano  c  carnavalesco. 


Dit  noMro: 

Dreço»  a  romeçar  de  1SAOOO 

Casa  dos  Chapéos 

I. AItGO  DO  KOSARIO.  6-1»  ANDAR 

—  Esqulnn  de  Drugunjan.  — 

'  1  A,  1  A,  1  A... 

(CONTINVAÇAO  DA  I*  DAG.) 
qo,-  e  da»  mais  rudimentares,  falhou 
por  completo  na  rua  S.  José.  entre  as 
ruis  I).  Manoel  e  Misericórdia,  «nde  .1 
numeração  d  »  rasai  rcsullou  numa 
ve-rd  'fieira  barafunda . 

A  disputa  cm  torno  de  1-A 

A  rigor  a  rua  S  José  deveria  romr- 
çar  na  |iraç.i  1.’i  de  Noveinliro.  (t  trr- 
cho  d  ss.i  um  eomprehendid"  rntre  11 
referida  pr  ç.i  e  »  nu  D  Manoel  é 
onmpost ...  .le  um  l.ul".  pelo  eillfiei» 
,,n  rm  eon»trucçã«.  do  Mliil«lerlo  1I.1 
Viação  e.  do  unir»  lnil  ■.  pelo  prédio 
onde  boje  fiineeiona  f>  Superior  Tri¬ 
bunal  Kleitural.  Ambos  não  possu  iu 
numeração  porque  ae  porias  dc  cutr.i- 

II. 1  ficam  na  rua  D.  >1  nncl. 

Da  rua  I).  Manoel  p  ra  cima  é  que 
principia  a  numeração.  Na  esquina  lia 
um  armarinho,  cujo  proprietário  nos 
informa  que  n  seu  endereço  exacto  é 
rua  I).  Manoel.  H.  apesar  dc  possuir 
apenas  uma  porta  ncs'.i  rua.  Vem  cm 
seguida  um  deposito  de  queijo. 

—  ti  mau  estabelecimento  é  o  un’co 
registado  nesta  ruo  eom  o  numero  IA 
—  nforma-nos  o  dono  da  ca..:,  mos¬ 
trando  um  rotulo»  da»  mercadorias 
essv»  rndereço. 

Estamos  agora  numa  en»fi  de  calça¬ 
dos.  (Jqatro  portas  par.»  a  rua  Sã»  Jn- 
sò  e  fluas  para  n  beco  tio  1’nço.  L  m 
cnixcini  arrumava  as  vitrines.  Foi  a  ; 
elle  que  no-  dirigimos: 

—  Qual  c  o  endereço  do  estabeleci- 
mento? 

O  homem  nos  olha  desconfiado  t 
responde: 

—  Bua  São  José,  nalunilmentf.  —  E 
depois,  aponl.unlu-nos  o  alio  da  porta, 
accrcscenta  eom  indlf  ferença  —  U 
numero  está  idi... 

Olhámos  a  plnea:  1  A.  outra  vex  ! 

A  casa  ao  lado  é  de  fogões  r  utensí¬ 
lios  para  roxlnha.  I  ma  tabuleta  enor¬ 
me  c  colorida  ostenta  em  caracteres 
enormes,  n  respectiva  numeração:  1  A! 

E  o  numero  1  A  se  repele  ainda,  in¬ 
dicando  um  botequim,  um  barbeiro  e 
nutras  casas,  lendo,  porém,  an  lado, 
uma  outra  placa  complementar,  deta¬ 
lhando  em  ordem  numérica  os  estabele¬ 
cimentos,  cujos  endereços  ficam  sen¬ 
do:  1  A,  !  *lnjn;  1  A,  2*  loja;  c  etc,, 
até  n  ultimo  que  é  I  A,  5*  loja. 

Da  rua  da  Misericórdia  pára  cima 
a  rua  S.  José  prinicipiu  de  novo.  A  pri¬ 
meira  casa  tem  o  numero  I  c  a  nume¬ 
ração,  dnlii  cm  deante,  prosrgue  nor- 
malmriitc. 

Estabelecidos  numa  rua  e 
registados  num  beco 

Outro  detalhe  ínlcrcsinnlc  dessa 
complicação  é  n  seguinte:  apesar  de 
êstaiicleçidcis  na  rua  S.  José,  os  ne¬ 
gociantes  pagam  as  respectivas  licon- 
ç_s  como  se  n  fossem  no  beco  do 
Poço.  t  isso  porque  n  prédio  é  um  só 
e  foi  registado  nfficinlmcntc  como 
pertencente  ao  beco  do  Paço,  onde  fica 
a  porto  dc  ingresso  para  o»  andares 
superiores. 

—  Isso  não  quer  díxer  que  pagaramos 
menos  —  dix  0  nosso  informante  — 
A  nossa  licenç.i  t  cobrada  em  de>- 
accordn  cmn  esse  registo.  Pelo  direito 
deveriamos  pagar  impostos  dc  cate¬ 
goria  Inferior,  porque  n  beco  do  aço 
não  c  artéria  dc  movimento. 

Ouvimos  linda  unia  série  de  queixas 
a  rn.peito  dessas  irregularidar».  A 
entrega  da  corcx pomlencia,  por  exem¬ 
plo,  só  resulta  satísfactoria  porcpie  o 
carteiro  i  conhecido.  Mas,  mesmo  as¬ 
sim,  aconlcce  muitas  vexes  rs  cart.  s 
chegarem  trocadas,  Com  relação  ã 
propaganda  que  alguns  dos  negocian¬ 
tes  faxem,  é  commum  a  barafunda, 
pois  já  sc  tem  dado  n  c.uo  dc  um 
fregticx  Ir  procurar  calçado  na  casa 
que  vende  queijos  e  ir  á  casa  dc 
queijos  interessado  na  compra  dc  cal¬ 
çados. 


FLORIDA 

Um  bom  cigarro 


NERVOSOS 

CA9A  UE  SAUDE  S.  CUCAS  -  Vol 
da  Patrla.  B2-66.  tcl.  2Õ-3I7B.  Quartos 
121  e  30*.  A  pari.  Cl  Q.  e  2  S.l  Sll*  ¥ 

ÃPARÃLYSACÃO  Dor 
OMNIBÚS 

A  proposito  da  noticia  que  demos 
sobre  a  faluda  paral.vsaçán  dos  om- 
nibus,  recebemos  a  seguinte  carta: 

"Sr.  redactor — ^Saudações.  A  União 
importantes  empresas  de  otimlbus  do 
das  Empresas  dc  Omnihus,  represen¬ 
tando  conjuntamente  23  das  mais 
Ri  >  de  Janeiro,  11  bem  dn  verdade  e 
pára  que  sc  faça  a  devida  jqsllça  ao 
Dr.  Haroldo  llexerra  Cavalcnnli,  cn- 
genhrliM  fiscal  dc  omnibii»,  vem  es- 
clereeer  a  V.  S.  o  seguinte: 

Não  c  venlade,  comi»  têm  publica¬ 
do  alguns  niãtulinus,  que  tlivcrsns 
empresa»  estejam  ameaçadas  de  pa- 
raly»açno  cl",  trafego,  por  exigência» 
diitiucllu  autoridade. 

Nem  mesmo  é  exiietn  que  0  dito  Sr. 
engenheiro  I  iscai,  haja  c»mlcmnnr!o 
irremissível mente,  nas  ultimas  visln- 
rlas  procedidas,  diversos  omnibus. 
■Muito  ao  contrario,  0  Dr  llexerra  Ca¬ 
valcanti  ennCcdou  .1  todas  as  empre¬ 
sas  praxns  dilatados  para  os  concer¬ 
tos  dos  omnibus  julgados  em  condi¬ 
ções  precárias,  sendo  esses  praxns  de¬ 
terminados  mediante  prévia  audien- 
ria  dos  interessados.  Dela  publicação 
desta,  nos  confessamos  desde  jã  agra¬ 
decidos,  pois  virá  traxer  snrego  ao 
publico,  que  se  Julga  ameaçado  dc  fi- 
cac  «em  omnibus.  —  ia.)  Pelo  secre¬ 
tario.  Oroxlmbo  dc  Almeida  Bcgo, 
advogado,"  , 


A  prrlestii  de  que  ne.vtvllas»  df 
illnhelm,  Antonio  não  varllloii  eni 
vender  o  endaver  da  rtpota  *  Ktcola 
ll."  .Medlriiu  pela  quantia  dr  quarenta 
lllll  tris. 

SalndofJ  da  Iraiivarçlo,  I  (anvlllt 
di  defunta  entrou  *  verberAt  amirg.v- 
menie  o  prorrdlniciit»  do  viuvo.  E»ls, 

■  ti.rmcilt »do  |ielav  cenviirat  •  lariIlA- 
mente  •treprmlldo,  morreu  foltlo  de 
remoivot.  K  só  ag.qa.  decuerldu»  al¬ 
gum  dia»  do  seu  sepultamento,  veiu 
n  draniallro  rplvoill..  ã  puhltrldadí, 
Imiirrtilonando  vlvimeutl'  ■  populi- 
(in, 

florídã 

Chequei  de  50S000 

- - — 

Querem  novamente 
alterar  o  preço  da 
carne  em  Nictheroy 

Os  retalhistas  rcuniram-sc 
na  Associação  Commcrcial 

O  preço  d:t  carne  verde  f'lá  nov.i- 
inenlr  n.i  csrt  >  em  Niriberoy.  O- 
itrgori.mil  s  rrlalhlst.is  r  uoirjm*'f  e.i 
tssí.jlaçáo  feonnti  rclal  d  ssj  ebl.ide 
para  tirlar  il->  assumpto,  tendo  fixado 
assrnt  do  cn»lar-vr  um  menvr.r  .1  »■> 
g  icrn  dor  d»  município  mlVlGindo 
uma  m  difl*ação  11.1  aetual  Ul.elli  dc 
preC"»  daqui  II"  pr"  lurlo. 

Pretendem  <»  retalhista «  que  O'  pre¬ 
ços  prrsrnvmenie  em  vigor  »cj.im 
substituídos  pelo»  seguinte»:  earnr  ’o 
I*  qualidade,  Iff.flO  o  büo:  d'  J'. 
)<  1(1(1;  dc  ;i«.  trjfifi.  e  de  D,  1*000.  ou 
veji  um  auguunto  dc  H>0  rélv  em 
1  lilto. 

A  reunião  dos  rrt.illiMas  Ini  pn  t- 
«lida  pelo  Nr.  J-.»è  A  tl »:  It » t  <»  *1*  10I  . 

(  presldenlr  ila  Avsóeiaç:.*)  Uonimere.-il 
’  dc  Nirtlieri.y. 


Prof.  Godoy  Tavares 

CorrwSo.  nulmâo.  rin<,  e^lnina^rt  e 
Intestinos  f colilrs.  Hlarrlu^'  chronlcas 
licmnrrhnlflc')  —  Av.  l\lo  Unincn,  153, 
salas  5Ü8,  809  e  8tl)  —  Tcl.  26-31  « 

0  Dr.  Condon  não  quer  voltar  já 
aos  Estados  Unidos 

DANAMA*.  Znna  dn  t  nnnl.  19  (T. 
P.)  —  O  aviador,  capitão  II-  J-  Ha¬ 
milton.  informou  que  o  Dr.  John  Lnn- 
dou,  ti  famoso  Jefsie  do  prore.-  o 
llaiiptmann.  enconlra-.xo  de  visita  h 
sun  residência,  não  tencionando  re¬ 
gressar  aos  Estados  Unidos,  por 
agora. 

SÃFÃTÕSPÁRÃ  BAILE 

Dourntlo  o  pratenilo  oit  etn 
qualquer  côr  tinge-se.  Serviço 
garantido.  Tiiiubenl  linge-se 
Itivna  c  bolsue.  Concertos  dr 
earteiras. 

1 G  0  1  BOLSAS 

RI  A  DA  CARIOCA,  W  .  LO)  I 

COMMUNICADOS- 

Ignacia  Conceição  Teixeira 

I  ICiNAf.lMIA  i 

Í  Antonio  Joaquim  Teixeira. 
Dr.  Ernesto  de  Barro»  Falei", 
■le  l.accrihi  r  senhora,  Helena 
Teixeira,  Manoel  Moreira  Me 
quita,  senhora  e  filho,  Maria  Cmcci: 
çào  Soares,  Fsthee  Cordeiro  *  filho-. 
Affonsn  Alves  Franco,  senhora  r  fi¬ 
lhos,  Bcgina  Conceição  Vieira  e  flilliú 
participam  o  falleeimcnto  de  sua 
pranteada  esposa,  mãe.  irmã.  sogra, 
avó  e  tia  KiNAClA  GONCF.IGAfi  I  FU 
N  Kl  It  A,  oecorriilo  tioutem  e  convidam 
pari»  o  enterramento  que  »c  cff>  cl  u.t- 
ri  hoje,  às  17  horas,  saindo  o  féretro 
da  rua  da  (airiorn,  Sll,  para  0  eemlle- 
rln  tle  S.  Franclseo  Xavier,  desde  Já 
se  eoiife.ss.am  gratos  a  t»d«i  aqnelle. 
que  o»  acompanharem  n"jse  neto. 

Ignacia  Conceição  Teixeira 

I  ItiN.U.INIIA) 

A.  J.  Teixeira  A  fila . .  pe-a- 
íb  r«s«s  pelo  passamento  da  Exma. 
Tf  Sra .  H  IGNACIA  HA  CUNtlKI- 
"  (JAU  TKIXKIBA.  esposa  do  sou 
ebefe  C  amigo  Antonio  Joaquim  Tei¬ 
xeira,  convidam  us  seus  amigos  a 
acompanhar  o  fcrelro,  que  sairá  Imjc,- 
á»  17  horas,  da  rua  dn  Caeiorn,  .HX 
para  o  eemílcrio  de  S.  Francisco  Xa¬ 
vier, 

Dr.  Samuel  Guimarães  Pereira 

<■»  OU  vi  ll  Siinits  flitlencourl  r  fi- 

C3  llios.  t.csar  MaRalhfies  e  scivlior.i 
; .  eommuniciim  que  farão  celehmr 
**  tnlss.i  de  sellnio  dia  pelo  falleci- 
menln  de  seu  inesquecível  genro  e 
cunhado  SAMUEL  GITMABAFS  DK- 
HEIRA.  iiinaiiltá.  2b,  ás  9  horas,  no 
aliar  de  X.  S.  da  Conceição,  na  egrir.i 
d.i  Gandelari.i,  ngradeccnito  penhorados 
a  Iodos  que  comparecerem. 


Dr.  Samuel  Guimarães  Pereira 

n  A  NIII  Knfermnria  da  Snnla 
Cp  Ce* a  Ha  Miserieordla  fará  ceie- 
IT  hrar  missa  dc  sétimo  dia  no 
altar  de  S.  S.  d«a  Navegante», 
na  egreja  da  Gamlelnria,  amanhã.  2" 
is  !)  horas,  peto  rlcrn»  descanso  dn 
alma  dc  seu  saudoso  e  inesquecível 
chefr. 

Dr.  Samuel  Guimarães  Pereira 

n  Julicta  Bltlenomirt  Guimarães 
*|3  Pereira  r  filhos  agradecem  a  lo- 
L*  das  ns  pessoa»  que  compareceram 
c  se  fixernm  representar  por 
oeensião  dn  fulleelmenlo  ile  seu  c.vlre- 
ni.sdn  esposo  r  t»ae,  SAMUEL  GUIMA- 
IIAKS  PEBEIBA,  ao  mesmo  tempo  con¬ 
vidam  n  Iodos  os  parentes  t  amigos 
para  assistir  á  missa  de  7"  dia  que.  cm 
intenção  de  sua  alma.  farão  celebrai 
amattllfi,  quinta-feira,  20,  lis  9  hora», 
no  altar-mór  da  egreja  da  Candelária,' 
anlccipando-se  g ralos. 

Anna  de  Oliveira  Gaspar 

(30-  DIA  I 

ÇSuas  filhas,  gcuros,  pelos  e 
demais  parentes  rnnvidain  a> 
pessoas  dc  sua  amixade  paru  as¬ 
sistir  á  missa  de  mex  i3(P 
dia),  que  cm  inlrnçãn  á  sua  alma, 
mandam  rexar  amanhã,  quinla-fcir.i. 
20  do  corrente,  ás  S  12  horas,  no  al¬ 
tar-mór  da  egreja  do  S.  S.  Sacra¬ 
mento  l  Avenida  Passos*,  e  desde  já 
se  confessam  sumin.mientc  gratos. 


\v\Yí  '.Y'  flm  rl\ 


lêfàJièt' 


ABRICA  SPOEP 


fcllü^kl] 


ESCOLA  BRASILEIRA  DE  PAQUETA’ 

A  aaude  «  educação  do»  filho»  á  bclr»  mar.  Preçoa  reduzidos  aos 
menores  de  dei  annos.  Matricula:  Rua  da  Constituição  o.  33-2*  andar. 
Tcleph.  Pnquetã.  24. 


Os  desapparecidos 


E«tã  desappnreeld.i  Murta  I 
fturiKcI  rliiN  Sufilus  rjur  sa|u 
piei.,  (iiira  cns.i  ila  Sm,  D 
Campos  A  roa  São  Clemente 
c.i*-.a  211.  em  lloUfr.g.i. 

Qualquer  informação  sobre 
appareclil»  Hese  ser  dirigida 
Sr.  Joaquim  Evangelista  d  ■ 
p»c  de  tdnlice.  residcnle  A  rua 
rha  n.  12,  c.isa  ò,  estação  d» 
nome. 


HMHM 


TECIDOS  de  ARAMEI 


CQMMUNICADOS 

Roupas  de  Banho, 1 

TAPETES  E  L1N0LEUNS 

SAPATOS  DESDE  35í  ! 

(XâÃgjtPos^ 

RUA  7  SETEMBRO,  84 

P8OX1M0  A‘  AVENIDA 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE 
Riràllia  com  oi  melhorei  da  Saisia 

Espccialrnenir  construído  para  o  tra¬ 
tamento  da  tuberculose.  Direcção  te- 
íhnica  do  prof.  Samuel  l.lhnnio.  Caiu 
postal  4Wi.  End.  l  eleg.  "Sanatorio"  — 
Phone  2148.  Relia  Horizonte  —  Mina» 
Ibíormaçôes  no  Rio  —  Maurício  Ville- 
lw,  8.  Redro,  «0-1*  A.  -  lei.  24-6825.  * 

Restaurante  Brasil 

•j  »  I  P  onde  melhor  at 

rOrtUea  •■moça.  •  Gabinetes 

■  vi  mgai  ,  „,i0  d,  Unone. 

íOju  no  1»  indar.  HuSAniU.  1Í2.  * 

Coronel  Jeremias  Fróes  Nunes 

Leufrida  da  Cunha  Nunes 
Cp  Ondina  da  Cunha  Nunes,  l.ucio- 
[1  la  da  Cunha  Nunes.  Clelia  da 
Cunha  Nunes  Franco.  Levy  Dias 
Franco,  Irnenle  Danllln  da  Cunha  Nu¬ 
nes,  Bralrie  Montilvln  Nunes.  Cíau-  : 
dio  Mauro  Nunes  Franco,  Sérgio  Regi» 
Nunes  Franco,  Danillo  Montllvio  da 
Cunha  Nunes.  Julietla  Fróes  Nunes 
Tárdy,  esposa,  filhos,  nrtoe.  irmã 
nora  f  genro  do  saudoso  JEREMIAS 
FílO'E5  NUNES,  convidam  seus  pa¬ 
rentes  e  pessoa»  de  sua  amizade  pa¬ 
ra  assistir  i  missa  de  7’  dia  <tue 
será  celebrada  no  altar-môr  da  erre¬ 
is  da  Candelária,  amsr.há.  quinta- 
feira,  20  do  corrente,  ái  10  hora». 


Pedro  Hortala  Garcia 

AGRADECIMENTO 
A  sus  famllis,  grata  pélas  provas 
de  carinho  recebidas  por  occasiào  do 
fnllcelmCntci  do  seu  muito  querido 
PEDRO  HORTALA  GARCIA,  e  na  Im¬ 
possibilidade  de  sc  dirigir  péssoai- 
mcnle  a  todos  que,  por  todas  as  for¬ 
mas,  «  confortaram  neste  transe  do¬ 
loroso.  vem  por  este  meio  hypothc- 
ear-lhes  os  seus  mais  sinceros  agra¬ 
decimentos. 

Mina 

ri  Vlrginia  da  Silva  Perdigão  « 
C3  filhos  convidam  os  demais  pa- 
1 1  rentés  é  amigos  para  assistir 
“  A  missa  de  7*  dia  que  mandam 
eeicbrar  por  alma  de  seu  filho. e  Ir¬ 
mão,  DOMINGOS  DA  SILVA  PERDI¬ 
GÃO,  ás  8  1|2  horas,  no  altar-môr  dí 
S.  Francisco  de  Paula,  amanhã,  quinta- 
feira,  20.  Penhorados,  desde  ji  agra¬ 
decem. 

José  de  Lemoi  Paulo 

Emilla  de  Lemos  Paulo,  filhos,  Ir¬ 
mãos  p  demais  parentes  agradecem  pe¬ 
nhorados,  a  todos  os  parentes  c  amigos 
do  rxtinrlí)  que  os  confortaram  duran- 
tr  ■  enfermidade  e  «rompanharam  os 
«eus  restos  mortacs,  Participam  qua 
lendo  o  ritinclo  ndoptado  a  crença  es¬ 
pirita,  deiasrAo  de  mandar  mar  mis¬ 
sas  e  pedem  is  pessoas  caridosas  pre¬ 
ces  por  tua  alma. 

Dr.  Geremario  Dantaa 

I  Ia  ANNIVERSARIOt 
ri  A  família  do  DR.  GEREMARIO 
Cp  DANTAS  manda  re/ar  missa 
1T  amanhã,  dia  20.  1"  annivrrsario 
de  seu  failecimento,  na  matriz 
de  Sio  José  (rua  d»  Misericórdia),  ãs 
III  horas,  e.  para  esse  aclo  convida  seus 
parentes  e  amigos,  antecipando  os  seus 
agradecimentos. 

Alberto  Teixeira  Meadet 

(MISSA  DE  7’  DIA) 
n  Israel  Teixeira  Mendes.  Mario 
Cp  Teixeira  Mendes,  Ernani  Teixel- 
|T  ra  Mendes.  Carlos  de  Freitas  Li¬ 
ma  participam  aos  demais  pa- 
'entes  e  amigos  o  fallee imenlo,  em  Mi- 
ttas,  de  seu  filho,  irmão  e  cunhado 
ALBERTO  TEIXEIRA  MENDES,  e  con- 
sldam  para  assistir  4  missa  de  7* 
dia.  que  por  sua  alm.i  mondam  cele¬ 
brar  amanhã,  quinta-feira.  20,  ás  .a  ho¬ 
ras.  no  altir-mór  da  egreja  de  Santo 
Ign.ieio,  Antecipadamente  penhorados 
agradecera. 


r  LIVRE-SE 
IMEDIATAMENTE 

daa  hemorroidaj,  usando  o 

UNGUENTO  PAZO,  um 
remcdio  de  reputação  uni. 
veraal  para  o  alivio  imediato 
para  todos  o»  que  paderenwaa 
tormentos  desse  terrível  rnfcl. 


A  homenagem  do 
“Zenfth  Program- 
ma”  A’  NOITE 

Um  grande  eipectaculo,  sexta- 
feira  no  Cioe  Ramos 

Organlsado  pelo  "Zenlth  Program- 
ma",  da  P.  R,  D.  2,  Radio  Cruzeiro 
do  Sul.  será  realisada,  sexta-feira,  ás 
13  horas,  no  Cinema  Ramos,  um 
grande  festival  cine-thcatral  em  home¬ 
nagem  á  NOITE. 

0  prograiVima  está  sendo  «prichosj- 
mente  organisado  r  os  rtumerns  de 
maior  surrtsso  do  Carnaval  serão 
cantado»  por  Moreira  da  Silva,  Lau- 
riu  Martins.  Mario  Moraes  e  outros, 
estando  os  acompanhamentos  â  cargo 
de  Heitor  Calumby  e  sua  grnle. 

Não  «6  nos  meios  radiophonicos 
romo  im  Ioda  a  zona  leopoldinense,  a 
festa  do  "Zenlth  Programma"  esta  sen¬ 
da  ansiosamcnle  aguardada. 


Mil».  Valrntlne  Tcaaitr,  qne  far. 
um  d r>s  prinrfpaca  papeia  da  peça 
de  Denys  Amiel,  “La  Femnu-  em 
Fleur " 

"LA  FEMME  IN  FLIUR"  A  NOVA 
PEÇA  0E  DENTE  AMIEL 

Está  Denys  Amiel  com  uma  nona 
peea  na  carta :  dr.  Parir,  " La  Fcmmc 
e.n  Fltur". 

“f/m  jonen  de  25  a  30  annos.  escre¬ 
ve  Edauard  Bourdel  cm  uma  spnlhese. 
da  comedia,  intelligenle  e  bem  apes¬ 
soado,  i  noiuo  de.  uma  encantadora 
“ jeune-fille"  de.  uma  vintena  de  an¬ 
nos.  F.lle  t  sírio  e  sentimental .  Fila 
f  turbulenta  e.  de.  espirita  positivo. 
Ha.  em  summa.  e.ntre  os  dois,  o  con¬ 
traste  nnrmol  e  necessário  para  que 
sejam  felizes.  Mas  eis  que  a  rapaz  faz 
eonheeimen/o  com  o  mãe  de  sua  noi¬ 
va,  F.lla  tem  37  annos.  E'  sensível  e 
terna,  como  elle.  Apaixonam-se  um 
pelo  antro.  O  rapaz  rompe  com  a  noi¬ 
va  e  torna-se  amante  de  sua  mãe. 

ÍJenlro  desse  quadro  e.  a  julgar  pelo 
que  dizem,  não  só  Dourrirt  como  ou¬ 
tro»  erilieas  parisienses.  Ur  nus  Amiel 
fez  uma  comedia  encantadora ,  Porque, 
tudo  nquillo  inclusive  o  que  parece, 
mais  rhorante.  se  passa  numa  se¬ 
quência  natural  das  acontecimentos, 

Mllr,  Vatrnlinc  Tetsier,  fez  o  papel 
da  máe  e  SUIe.  Jeantne  Críspin  o  da 
jnven  nniua.  Ambas  encantadoras  ro¬ 
mo  mulheres,  agradaram  immensa- 
menle  nos  seus  papeis. 

"UHiuri  H . .  .“ 

No  Theatre  de  1‘Humour,  em  Paris, 


IttlBdotRimi 

t.%in.íuxe£io".l94T.24-4lô  4 


empréstimos 

SOBRI 

JOIA  S 

46,  Lula  de  Uamõee,  47 

CASA  GONTHIER 

«  185,  Sele  de  Setembro,  195 


estã  sendo  levada,  agora,  uma  come¬ 
dia.  Ira  vesti  de  charge  política,  que 
esli  fazendo  succcsso.  A  peça  inli- 
lula-se  “LMleure...",  c  o  seu»  autor 
se  chama  Picrre  Chalne.  0  heroe  da 
comedia  c  um  deputado  radlcal-socla- 
lisla  que.  na  Mipposlção  de  haver  sc 
tornado  vlcloriosn  um  movimento  ex- 
Ircmisla.  logo  adhrre  ao  mesmo... 
Diz  I.ucien  Duhcrh  que  “LTÍcurc 
II..."  t  s  melhor  comedia  política 
que  apparcccu  depois  do  "Topázio". 

0  biilt  das  aotrlZBi  iminhi 

F.\  finalmcnle,  amanhã,  no  Thcatro 
Jcião  Caetano,  o  Baile  das  Actrizcs,  | 
promovido  pela  Casa  dos  Artistas  c 
que  eslá  sendo  esperado  com  lanlo  tn* 
terrsse.  A‘  meia  noite  em  ponto  será 
felt*  rnm  solennidadc  a  coroação  da 
nova  Rainha  das  Actrizcs. 


Despensa  Alexandre 

MOVEL  FAiU  GUARDAR  GENEROb 
ALIMENTÍCIOS 
RUA  DOS  ANDRADA8.  31 

BiZEMl 

<Juo  o  commercio  de  mos-eis  está  em 
mãos  de  Russos  e  Polacos,  mas  nío  4 
verdade  1  Ha  casas  Brasileiras  o  Por- 

tugucMS  cnlrc  cilas  a  Casu  Verde  —  , 

Rua  Senador  Eiizehlo,  88.  MARINHEIRO  JAPI ) VI,/. 

-  ~ ^ - - - - - 2  13$500 

Leilão  de  penhores  „  ,  ftAIPnin. 

veuvè  lõuiVleib  &  cia,  na  A  COLEOIHl 

62  -  Rua  Luiz  de  Camõe.  -  62  j  l.argn  Sim  Fnindsco,  3(1/  IO 


UM  BUNGAL0W  GRÁTIS  ? 

Resultado^  da  21'  apuração  do 
Onnrursn  das 

HALAS  CRUZEIRO 


I*  —  Caderneta 
2»  — 


1*20 . 

«71 . 

270 . 

007.'!!!." 

. 


8118.  ilít  : 
■•|8«  7!I2 
550.028 
IS8.72U 
331.306 
253  633 


M  l  lí !.. 

Aviso  importante 

0  “BAZAR  COLUMBO"  »-'» 

j  dcmln  iis  nfniiiiidii-  Innçn-prrfu» 

|  RODO,  RODO  MKTAI.LH  O.  VI 
|  c  UDiOLETTO  (não  entope  "< 
!  cMoural,  ronfettl.  serpenlínah 
maarnraa, 

GRANDES  DESCONTOS  AOS 
REVENDEDORES 

(tUA  MAR1Z  E  BARR0S,  115-1 

PRACA  DA  BANDEIRA 


tK2Hl  14  3  SÍS  OÜi» 

tojiivg  coms»  a.iwcurt  wu  «SIO 


Mecânicos  de  Radie 

T»‘f“  p*™  uircaniena  «pcrlmcnlado».  Trabalhar 
com  rcrrpiorea  de  ondas  langa»  c  rur  U».  dr  fama  mundial.  Tr.tar  com  » 
Sr.  Ang»r»mi.  das  9  áa  10.  a  Avenida  Rio  Branco  n.  111  —  a  andar. 


7*  _  ••  *0,s  -  Z.:.  I  u  fnan  rmopo  n 

I  8'*—  n  na'****'  Sõ  -í h  '  ^tourn),  iuníoni.  srrpcnttna^ 

■  !(»_  -  -cl .  !  maariiras. 

13»  _  »•  Va .  '51  GRANDES  DESCONTOS  AOr 

.  .  SfiJ  REVENDEDORES 

Ô5»mUfiV»ri  r/*Uíffe  n0,dil  2J-  í  ^UA  MAR1Z  E  BARR0S,  115-1 
F abrira  Vl.nna  -  Trl»  CanícV  N.  61  1  PRA^A  l,A  R'NnKIR^ 

. .  . 

AUXILIAR 

Iinporlante  PMohdecimcnlo  romnirrrial  iieroapiln.  <• 
urgenna.  de  um  ron.pcimie  auxiliar  para  a  arrrào  do  sou. 
rpro  oon  lor  a  l)Pni  o»  idiomng  inploz.  o  porltipiirz,  purloi 
rorligir  miloponilonlonionlo  corio?pnn.lonoia  nosloa  idiomar 
'  ,  ’;a,;,í!*  'ndioando  expcricncia.  orlarlr.  roferenoiaa  p  or 

,,cw?Ja<lu  »  Caixa  ii.  O {17.  rei|M,.rfi1,  ,|cmp  j.m< 


F  orca 


OPOTONICO 


MERCK 


O  NOVO  TONICO 


A  NOITE  —  Quarin-íeira,  19  df  Fevereiro  df  19  M 


A  TINTURA  QUE  TINGE  E  REAlÇT-á  ABELLEZA  DOS  SEUS 
C&BELLOS'  *  * 


A  MELHOR.  FEIO  MENOR  PRECO 


Para  matar 


as  e  percevejos 


,  GRIPPE  •  NEVRALGIAS  •  ODRES  EH  GERAL  I 

CM.TtMNTmAI 

COMPRIMIDOS  DÊ  CIFFONI  1 

|  ACTUAH  SEH  DEPRIMIR  O  ORGANISMO  k 


Apólice  de  Reajustamento 

ajudará  sua  família  a  vencer 
o  período 


>om 


mais 


mento,  que  uma  eventualidade 
qunlquei  pórlc  lr.T/ci  h  **111 
\iiH*rirt'  aprcscnt.i-llit,  pata 
is»,  .«  novi»  Apohcc  tic  R  ajus¬ 
tamento,  um  plano  qut  offerrce, 
contra  um:t  quota  mínimo  octuol, 
uma  retido  mental,  por  vario» 
nnnos.  riitrc  ,'OOS  c  UOOOS,  ou 
mais.  o  que  permittiri  aos  «eu» 
enfrentai  ot  primeiro»  tempo» 
diff.ceii. 


Odesíippnrecimcmo  de  um 
cliefc  de  fnmilín  e  um  im¬ 
previsto  doloroso.  ,A  perdn  do 
teu  ordenado  c  do  conforto  que 
o  seu  trabalho  proporciona  será, 
porém,  •  consequência  facilmcn 
te  previsível  de*se  facto. 

Não  condemne  sua  esposa  e  seus 
filhos  no  desamparo.  Assegure 
desde  já  os  seus  amados  contra 
o  período  inicial  de  reajusta 


nòo  olcanço 

Escovo  seus  dentes  com  Colgate* 
seguindo  o  Methodo  Colgate 

n?AÇA  isto  pela  manhã  cá  noite:— 
l  Usando  Creme  Dental  Colgate,  ijjl 


i.  r«m|M»r>  kImUa  p  rr»«*i»rr1, 
»nn  inni|irnmUMi,  inruriiia^ôr»  iMinpIrlns 
•»»l»r«*  fMc  tiMMi  pl.iMt».  que  I .m lo  iiilermi 
•  fclíridadc  tio  »cu  Lu. 


.issolvn-o  com  um  gole  de  agua.  Lave 
i  foca  com  este  liquido,  forçando-o 
versas  vezes  por  entre  os  dentes, 
rmine  enxaguando  a  boca  com 

l  Hua  limpa. 


Jart  Itntt.  um  itn*  mal.  anllen. 

“a.lrn."  Ho  rin.'m.i,  f, /  rompa* 

nhla  á  "r.lrrlla"  Inlanlll  Nlilrirv 

Trmplr,  rm  “  V  pequena  reln-lde". 

n  ultimo  lllm  Ha  na  murada  H» 
munHn. 

Peor  a  emenda  .  . , 

Por  i Al.it-iiri.1  Ha  Kmlmi.ola  Italla- 
nn  nesta  rnplt.il.  foi  liiUr.llrtai1.-i  a 
prl  1  irul.i  d,.  Warner. I  ir»l.  "t, oração  Hi- 
filho”.  |.or  inolh.i  Hj  interpretação  «lo 
actiar  llalian»  Hciirv  Armcll.i.  num  |u- 
prl  '|iir  foi  e-iiulilrruclo  ih-primc-nle 
pela.  autoridade»  Li»cl»la»  Não  tiur - 
rrntos  enlrar  na  .in.ilvve  .|o>  mnltv.» 
ilaHo.  pela  Kmlialsada  Italiana,  ntfttl- 
'«*  i|ur  podem.  I.ilsr*.  »rr  muito  jii<- 
los.  «lo  ponto  tii  vista  la«rlsta.  rl  que 
queremos  f  ri».ir  r  -impli-anii-nle  n 
furiosa  eir.-un.liineia  «Ir  ler  »l«l««  c»*r 
fllni  .uh.tlluiilo,  »»  prr-.-a»,  no  cartas 
do  rilorla,  p,.r  »uio  «jiii-  tem.  não  um. 
ma»  Ire*  Italiano».  «|n\  qu.u»  dois  são 
j-én  f.trritln  c  Lul»  Alhrrnl.  em  papel» 
idênticos  an  «le  Armétta  .  |’tor,  por- 
tanto,  a  « inrmL  . 

()  qim  .10  oxhibo  bojo 

PALAdO  THSATIIO  —  “A  parada 
das  ruivas”,  da  Fox,  com  John  ltcilrs 
<  ni.vir  Lee. 

Onr/IN  —  “Evandalo  na  Acade¬ 
mia”.  d.«  PiramOunl,  com  Kenl  Taylor 
e  WenHy  ll.«rrie. 

úl.ollIA  —  '  Sorte  grande...  e  na- 
«la  mais",  rj.i  Metro,  com  I.r,«  Cirrlllo. 

IMPEfllO  —  "Oli.  Marictta  t”.  Ha 
Metro.  .  m  .leanílte  Mac  tlonald 
Nelson  Ldriv. 

PATHP  P.U.ACF.  —  “O  cavallelrn  do 
Tar  West",  com  Mm  McC.ey.  e  "  Acon¬ 
teceu  no  moinlin",  cam  Eitanor  lio- 
ardinan. 

ftnoADWAV  —  “A  alegre  divorcia¬ 
da".  rom  Frrd  Aitair.  c  Olngcr  Ho- 
gcr.» 

_  ttliX  —  "Comiudo,  h  meu",  da 
United,  eom  Ellzahcth  flrrgncr. 

JUO  —  " Acaliou-»c  a  folia",  da  Co- 
lumhfa.  eom  Siuart  Ern-jn  <  Ann 
Solhem. 


UMRA  ROR  COMPUTO 


Estn  Methodo  Colgate  produz  J^B 

5  resultados  Importante»  . . ,  ^ 

I  rimeiro:— DA  nova  bellera  aos  f™.  <3»^ 

■  ntes;  o  ingrediente  polidor  do  Sfpf  ^  -jffy 

i:ate.  que  c  o  mesmo  usado  pelos  CSTIMULA  as  «noivas 

■  liorcsdcntistas,  conserva  os  dentes  . 

rificos  e  brilhantes.  Segundo:— 

apa  a  boca  por  completo.  Terceiro:  |l 
A  .gengivas,  com  a  massagem  suave  qjL-.  íT  UBm 

■  recebem  com  o  Colgate,  tornam-  jljlf1 . 

mais  firmes,  rosadas  e  saudaveis.  ^ 

.  ar  to:— Dissolve  e  remove  de  entre  co^ióVM  iXllis 
dentes  c  dos  interstícios  todos  as  CHtuos  da  soca 
partículas  de  alimentos,  eliminando  W 

■sim  a  causa  mais  commum  do  mau 
to.  Quinto:— O  sabor  delicioso  de  ^  . 

C olgate  deixa  a  boca  fresca  e  o  hálito  W  -'VO- 
r  roe  perfumado.  Adoptc  o  Methodo  W 
Colgate  hoje  mesmo!  O 

k  /\  PEREUMA  OHAUTO 


iMu/r 


Diirjo  rfffliri  »rm  nhng»ç«n  <|r  »mnli*  fuil» 
ffllitu  lubr*  <•  plintt  d»  rellutlaniMitn 


inerica 


CIA.  .NACIONAL  D*£  SEGUROS  DE  VIDA 

F  U X  D  \  O  A  EM  1 1 9  N 


AGORA 
2  $800 


JOIAS  DE  OURO 

ali  T2I(-KHI  a  gr.  Bríllunles  «  prataru» 
N,  J1  «vi,  S’j,  ctTulna  da  (Juilanda.  >1 


CON9TII*OC-SE 


uspff 


rXUEDIO  A’  RUA  CARDOSO 
N.  268 

f»  _M.Uiirn  vrmlrrã  cm  leilão,  u-xta- 
frii~«.  VI  de  feurciro  dc  103G.  «1»  Ui 


ESCOLA  PARA  "CHAUFFEURS" 

H.  S.  PINTO 

Frei  Caneca,  135|37.  T.  22-1320 

Curso  rápido  para  profitsionaes  t  ama¬ 
dores.  Funcclona  das  8  ds  LM  horas.  * 


nu.  IIRA.NDI.VO  CORItf..\.  ASMmhlía 
23.  »nh.  (Vaa  7  As  H  e  Hm  ti  ia  IS  ha  hnrnv  < 


MAGROS - -  RACHITICOS 


FRACOS 


VANABIOL 


RESTAURA  AS  FORÇAS  E  EríERG- IAS  PERDIDAS 

E"  O  FOR T1F1C -ANTE  QUE  FORTIFICA 

9 

Altesloiloft  dos  Drs.  Henrique  Ruxc  o,  Ruhiào  Meira.  Miguel 
Cnulo  c  dc  muitos  outros  metlicos  ill  ujstrM. 


OR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

r  ill  t»  i.-jrgo  cia  Carioca,  5.  6"  ano 
>  r lufa  I  «to  1  As  S  boias.  $ 


Tèrn  carias  nesta  redacção 

'  i '  i  .«r  i \.  n  -(lrigur«.  Ar- 
-  de  Olheira,  Alberto 

nand”  líslevcs.  Antonio 

i  Auguitn  I.aurin>lt<, 

.\  i..«ftr**,  Antmii  .  Mnlheiru. 

ii  .iin-ii,'.  t.t »ar  Namuite- 

i  I  .  I  .  r  M  A  .  I.ustxiliu 
h".  I. . i .«*  I- .  I.iíitv.  Krtin- 

-  -  li  r  S  .«/a.  Mviigiii  \  d > 
•lllm  M  -ui o,  .funi  1‘ilil". 
li.  .1.  J iiãa  It.itillrla  IU- 

ll;>\  l;i",  .l.  ão  ilu»  Saittn», 
-  na.  I.imiraldci  Mmitclm. 
I.ciiiinr  Kratirn,  l.iiiz  F«- 
r  Man  »l  .loaqulm  Cardoso 

ii  -l.i  l-iiintcji.  Maria  das 
.li  Srrgin  dos  Snnlns,  Us- 

■  li  Armiiln,  OJympln  Hc- 
t)f  A--i».  Unhem  Silva. 
i  il.:  ttiihviUi  l.ill*  ilr  1'l.irru». 

'  Ir.»  >1  achada.  Wclcome. 


ECONOMIA... 

SEGURANÇA... 

COMMODIDADE 

240  KILOMETROS  COM  20  LITROS ! 


CASA  GUIOMAR  calçado  dado 


JOIAS  DE  OURO 

1‘nga-se  ntÉ  ilISUWJ  gr.  Hrilliamct  r 
praturlns  cnmpram-se  pcln  mniüi  tirr{D 
Lnrgu  de  São  Franrlscn  n  l«.  .Innto  i 
fcro.la  —  Iclrphnne  tltl-11771  V 


Ultima  novidade:  RODOURO 

RODO  METLLLICO  DE  OURO 


19^011(1  Tjtin  kiKirt.  rm  lm- 
OZOVJUU  —  |1;|>  t.„ln Mn<ic>>e»  dc 
nnru  liraurn  rum  vernir,  liranrn  com 
marnin.  r  tiniu  hrnnrn.  nrtlgu  rlvgnnlc 
REMETTEM-SE  UtATIS 
Titrlr:  sapalus 

JL  LIO  N.  DE  SOUZA  &  CIA.  -AUKMÜA  PASSOS,  120.  RIO 


^nnfi  _  I.TlInu  nnvidadr  cm 

«andalhrlns  rm  nn- 
tvnnni  e  pclllrn  rnvcrnlrada. 

.  i.ntios  n.i.fSTRA nos 

SOO»  •  **  Ipmtln»  IS200 


lithltilliiçfio  c-loelrirn  “ROSCIF'  —  l.im|indor  rir  pnrn-hrisu 
clcelriro  —  Ainurtcrcdoreí  dr  choque  r-  freio  hyilrnullcos 
Hotor  dc  I  rxlimlro»  mont.-iiln  sobre  borracha. 
CarroÉserie  de  açu  —  Dirceçiio  iiiile|ieudeute  — 
liiiliendor  de  direrrãi. 


0  AUT0M0VEL  CONVERSÍVEL  A0  ALCANCE  DE  TODOS 


\  ifiilcni  ti  exposição  c  peçam  unia  cvperlmeia  —  Assim 
poderão  ler  a  prova  das  suas  grandes  qualidade». 

Companhia  Nacional  e  Importadora 

Rua  México,  150  —  Telephone:  22-7439 

DEPOSITO  E  POSTO  DE  SER\ IÇO:  Rua  dos  Inválidos  123 
Tdepboncí :22-  1714  -  22-71)17  e  22-11-13 


ORA  O 

BANCO  DO  BRASIL1 

cumprador  autorièadu 
me»  ao 

CA.MCIO  DU  DIA 

WA1.IAÇAU  CRATIS 
A  Lurgu  üõo  Franciii.ii 

Loja  c  eiibrudó  *  | 

e»uuini  dc  OuridiK 


•»  MEMIOII  1’OMAIJA 


0  lo  federal  nas  petições 
á  Prefeitura 

-•ii.Mm-mw  «  l.igi  d-i  t.oni- 

ii  lli  i  flr  LiBrir.i: 

■  '  '  mais  rxigiiln  e  sclln  fc- 

1',-ilv ■-■>"»  que  truiijitnrrni, 
ii  -.  prl.-)»  i i'partiçi'n-5  iminirl- 
ifrtiducs  prla>  mesmas 


SO  do  Q“ini^po  de  Vicor 
1  dose  >''n"  feiçãn  bast'1 
i  de  ••adi»  rcsUbelf- 

iivIimenve  P^  BS  (orçn: 
■in  po’»eo  wmi  exUnuad«s. 
di>ent*R  "  ,orta5  as  V”; 


As  novas  cartas-postaes 

A  Dirwloria  Urgioiul  do,  Correios 
c  Tc  Irfrjphos  do  DÍstrkto  Fedrial  ara- 
li.i  «'JceJilur  c  rxpòr  á  venda  na»  re¬ 
li,,  rt  Mn  postiirs  drsU  capita I,  um 
ufigriilalc  artistiiu  s.vsti m;i  Ho  cartns- 
p'!s  *  :m.  mu  1 1  n  dlffcrcnle  das  Imdiclu- 
n;ie— -  carlas-liilhclcs  ilí  cunlorno  pi¬ 
rei  ta  do.  (I  n»‘>vo  Ijpi»  dc  caria  possuc 
dlsp>ostlh-o  dr  [ecliaincntii  lucil  c  in- 
Icrc-  sunlr  e  c»tã  dcslinadu  a  t cr  gran¬ 
de  ci ecciliq-ã n  por  iiarlc  d"  pulilL-o.  E 
assi  ui  .winteerni  não  •«  purque  «  tiovu 
fòrmuU  ilc  cart,  dispõe  de  gril.itl"  ff- 
paç*  i  Ni'»  eseciptii  ti  de  feeltaiiictilo 
ínv  rohvtl  couto  lumlicm  p-.r  pussuir 
cul-i  r,rt»  trt-s  iicllissinin»  plmlofira- 
pliíiía » i-i»»i  ns  rspectn,  mal»  em-nntndo- 
rrs  d»  Uh»  tio  Janciru.  São  d-  ls  Ijpus 
Hat  iiOUS  eo i-las-postaf».  figurando  cm 
i-id  t,  um  ilclles  Ires  »!»tas  p-imramlras 
i|l\  Ha  espilal  d,  flcpuhlic».  Nas 
mir-grm  dai  eartíis-puslae  que  aoii- 
ham  dc  .ippjircocr  c  qu-  sãs  vendidas 
na«s  rcpirllçíip»  postacs  pelo  preço  do 
Mil  uma,  rstnn  resalladn».  cm 
scl^-  Idiomas  Hlffcrcnlrs.  as  bcllr*a» 
ml  urirs  e  ns  pnssihllldadrs  crunomi- 
ms  do  IJrnsll. 

N.  -»  «rlns-posljes,  uma  surprchrn- 
ili-n  trcjrtisllr,  ncolilsde  que  u  hr 
lliutt  dt  A*es  ede.  dircclnr  regional  dos 
(.ot-rdm  r  Trlrgrapho,  •  Dlslrlcto 
1-Vd  eril,  tenha  dr  ediUr.  s-io  iroprrs- 
sjs  cmnpllnvi  p.spt-l  “c-  urhe”.  pauta 
■In.  c  Uni  o  ptsii  dc  ura  porte  e  >mmuni 
Hr  ^  tfarl.1, 

f7om  o  ns,,  Has  oarlss-pof  lars  appa 
rteidu,  o  ptalilleo  dtsprnderã.  inelusu 
,  g»ar|ci-m  sclluíi.  -titi)  rdls  ou  .ilK)  rêi-, 
i-oii  f-.nac  laxa  local  iu  interestadual 
,  a  yspüipr  m  corro  pomleni-ia. 


DEFUMA  1 1 VO 
OO  SANOU L 


SANA-SYPHIUS 


TOSSES  7  FilAqllEZAS  7 

Vinho  Creosotado 


A  nova  directoria  da  Asso¬ 
ciação  dos  Empregados  no 
Commercio  de  Cajazeiras 

A  Associação  dos  Empregados  n 
Commerrin  dr  La  lareira.»  elegeu  e  em 
imssoit  ,  sua  ttuvii  direedori»  assim 
eoiisliluidu: 

1'rrsldenle.  Antnnle  Carvalho:  shp 
José  Sá:  I"  serrei .ii'ii-1.  Jioé  f.esario 
l.yi-n:  'l .  Shilielo  Dlnl*:  Ihesourein 
ITtfiliié  l.ivaies  Ireelelh-1:  adjunt, 
José  Maptisl,  Lorrfa :  hUiliothei-arlo, 
NeseUni  Slnnãe»  da  Cnsla:  oradoi. 
Luiz  (iunxajta  Dana  » 

Direi-liiri-s:  Aee.ielo  II :-« j  Itoliiu. 
Alha.vdo  Araújo,  Consliinlino  Vlarnu, 
Lleohuli)  Nunes,  .loaqulm  Luslntn 
Netvlon  Sohreirii. 

Lommlssin  dc  syiulieimels :  Moaeyi 
A.  Ilennvalo.  José  .Magalhães  e  l-'ran 
elseo  Rodrigues. 


i  --ui.  mantida,  na  forma  da 
triw  i  .  d"  sello  da  edueaçSo 
fitiln-a.  r  tamhein  do  expe- 


M  I.IVRO  UK  GRAÇA 

r  i  vf  f:niir,i  no  eatninho  da 
r  dl»  trlumpln»,  cominando» 
'  ir*  pr.tlico^  pelos  qiinrs  po- 
1  ’ 1 1  o  »%iti)  rm  itxlns  nv  vt»ssns 
1  liMu-iito»  Kn^iim-vos  como 

r-ii||t, r  o  (iiiSMulo,  |inj- 

t  tiifiim,  mt  frll/.  n»>s  dcrocÍda, 
oítr.ihir  •»  amor  d»»  cnla 
•  llfrulti,  f.UCIldo  tfiO)  «|«KS 
" ••»<'»  i|n%  tuNMis  ilfsidtiim. 

'  '  1  "  nome  t  ciidcrcv*»  no  Pro- 
'  1  * .  I*INTÍ>,  Annapolís»  Gojqiz, 
>"lin  d»,  corrcjo,  recebereis  o 


POR  MENOS  QUE  EM  LEILÃO 

Joias,  r-logio»  c  fantasiar. 
Uaninlho  'Irllgãu  II  —  A  Turmalina 
JOIAS  \  LI. II  AS.  LOMIMtA,  TROCA 
Itefirrmu  e  roneertn.  * 


Rua  Gonçalves  Dias 

Preços  de  Fabrica 

Devolvemos  o  dinheiro  se 
encontrar  por  menos  nu  o 
artigo  lhe  dcsngrnilar  • 
Aproveilrm  sou  dinheiro 

MEIAS  perfeitas 
e  garantidas 


MAItA 

COQUELUCHE 


Aprmadn  prl»  Aradrmln 
de  .Mrdirina  He  Paris. 
Deposito:  Maison  FRÍRE 
19  —  Rua  Jaruli  —  PARIS 


1‘nrn  sen  Tratamento 

0  Dr.  von  Doellinger  da  Graça 

•;“»«*  II  MUI  M.  Sppllen  r  «Itrn- 
■-  Dt»*  -nu  i‘iillq;.)i.  í)  preço  e*tá 
al»*3nrr  Hr  íorta»  n*  rlnit»c». 

N^^GMBLÉA.  98 


MAGREZA  -  FALTA  DE  MEMÓRIA 
PERDA  DE  F0SFAT0S 


Kiivin-^r  rrfflln  medien  df  reMilindo*  infttlliveí'  (irutis  a  qucai  cscrcm 
i\a  1’ostnl  JJTfi  —  Sí*ü  t'nulo. 


FRANCISCO  GIFF0N1&CIA  -  R.  1°  DE  HARÇ0.17  -  RIO 


HA  II A  I  l.tSNI- 
UltitNT.il  I  I  I 
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o  Remtdio  das  Srnhor/is 


!nform<vsc  «lo  DYMNASIO  PINT^)  FERREIRA,  <l<*  IVlro- 
|t«»li«*  — .Curso#  Scrumlnrio  4:  ^miinii'rri:|l  Offirinligmlu-  '  — 
IMTHKVATO  FAMILIAR,  SI?'  PARA  .70  ICM/YON  Ah.  rcm 
ils  mntririihiN  —  Preços  ipoiliros. 

Praça  Visconde  do  Rjo  Branco,  6-Petropolis-Tel.  2057. 


PAGA  O  MÁXIMO 

Edifício  da  Jornal  do  Comm.rcio 

t.iiOOS-TIl.  25  1404-  »:■  j.j„, 


Intoxicações  f( 
Alimentares  mt 

Ultraearlioi 

,  MERCK 


Desarranjos 

GqBtro-Intestin; 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  19  ilc  Fevereiro  d*  1936 


iiiflhiiliiihi  i’iir  frminlnn  nniha  ilr 
i  hiiiiim-iiiir  nu  trlr/iln/nf,  //l.»r  §rt 
mm  <  qilrrrr  ilur- 

■  o.  inilil  In/millilyi"  .rM.ortomtC  f/ll- 
I  itiiu*.  I  /illit-ir  illtln,  /.'mi  min  irpiir- 
Hf  lio  /iiibllril,  ui a  trrrfn  iRltflnt  ilr 
fifiin  nl il  rn i  lula  iilttlln  fimt  tniriiii 

•  iihnrililiaila*  pnryttr  min  i/urr  prr- 
niltlr  i/iii*  ii<  inzimo»  »e  apirmilrin 
»*,,  trrnlfii  ilr  .n/oi/i,.  iriii  fiir/ilii 
I  miihlria  rll r  p/rtnt»  M •<im  ilflJM* 
,/ua  li  ui  nllriiliiihi  >1  “lliurl/illllil  iln 
,  <iiit  ,  ,1  fiiiiiiiliiiliirn  “fili linn-rzpnr- 
.  •t"  i>rrpiinlmi-mi»  Irtliuilnifiilri 

—  Í\  min  «II  hl»  •/!!•*  /».»  I*  mu  </z.- 
„f»tru  i/ii  •  /*«•/«•  ?  Ilnif  n ii  iltn  min  «e 
e<l r  «t/i*  II  hailr*,  » 1*111  ui n il 4  7 

Fraiitamriilr.  ii  oMimi/i/o  i*  .Mi- 
nl«/n...  Viiii  «e  //it/ii  fiiiilrnlriiiriile  il «* 
II III  ilriii/iiin,  ui  nu  piiurr  Inwfr  nu 
i  *i»ii  «••iiiiii  i/iii*  mim  ivrrriir  ila  ilirrllii 

•  In  llbrnlnilr  linliriiliial... 

.4/irii'is  fir/iMMiM*  rntniiilni  «/i,r  r»»z 
ilirrrlar  -Ir  nttfiin.  imlhnillnrlnifnlr 
lim  rnimlliritii  r/tr/o  ilr  triitihnU  t 
I  rrrnnrtll»*,  *r  rtqtirfn  >  Ir  Mtui  ah, 
urnnitti  Iriihallnit  para  ntprr  n/hun- 
,/«»  mi  prrmi*  i/i*  *ii ui  nibnrillniiiliH*, 


msellio  de  \]ma 
honga  Experiência 


Amanhã  Como  se  tal  Cousa! 

rxORQUE  o  Sol  dc  Ovas  Picot  tonifico  c  limpn  1$ 
I  o  orgnnUmo  .  •  •  refresca  •  •  •  evito  o  irrita*  ^ 
ção  do  estomago  carregado  de  matérias  nocivas, 
os  azedumes,  arrotos,  mio  sabor  na  bocca,  enxa¬ 
quecas  c  a  insaciovel  sédc  causada  pelas  comidas  • 
bebidas  em  excesso.  ,  ,  . 

O  Sol  dc  Uva»  Picot  tem  ngradovcl  sabor,  send  > 
facil  de  tomar.  Devido  ú  sun  composição  simplo* 
effeito  natural,  í  um  exccllente  remedio  para  «pian¬ 
do  abusamos  do  estomago.  Tonifico-o,  estimula  o 
nppetite,  tira  a  somnolcncia  c  nos  faz  sentir  com'' 

novos.  ,  . 

Depois  de  ter  comido  e  bebido  cm  excesso  tome 


Senle-se  Triste  e  Nervoso? 


Quando  ainda  cursava  n  cseoln,  o  medico  fazin 
uso  de  PHOSPHATO  ACIDO  DE  HORSFORD. 
A  sun  intelligencia  mantinha-se  ciam  c  os  estudos 
nào  o  cansavam,  obtendo  sempre  as  melhores  notas. 
E  hoje,  facultativo  dc  renome,  mantem  activas 
as  suns  funcçòes  cerchracs,  continuando  a  tomar 
PHOSFUATO  ACIDO  DE  HORSFORD. 

Enfio  t  sá.  Na  sua  clinica,  reccita-o  a  todos,  jovens 
e  velhos:  aos  que  estão  bons,  para  que  n3o  enfraque¬ 
çam,  c  aos  que  cstàu  fracos,  para  que  se  fortaleçam. 
O  PHOSPHATO  ACIDO  DE  HORSFORD  for¬ 
nece  ao  organismo  os  phosphn- 
tos  de  que  carece,  fortalecendo  . 

o  memória  e  o  cerebro.  E’  o  I  — 

reconstituinte  idea!  para  todas 
os  idades  c  ambos  os  sexos.  /"ÁS - 


Ningucm  se  Sente  Bem  Disposto  Sem  Uma  Perfeita 
Eliminação  das  Impurezas  do  Sangue 

1  A'  despeita  pela  manhã  cansadn 


a  e  nervoso  ?  Olueive  n  (une- 
'  cionamciito  dc  seus  lins  e  ve;  i  ;ç  não  c  e«*a  a  rmu  dc  «nu 
males. 

Quando  a  acção  do»  rins  »c  ti  ma  nuiroca,  a»  impurezas  relida» 
no  sangue  pmlrin  causar  muitos  »  ntumas  deiagradavci»,  taci  como 
desanima,  fadiga,  inchação  ern  varias  parte  do  corpo,  «lòrr.»  tlu*u- 
maticas,  piincipalmente  na  parte  roais  estreita  da»  costa»,  ilóres  de 
cabe«;a,  perturbações  visuacs  e  tonturas. 

As  irregularidades  da  kxiga  são  lambem  sigiial  evidente  de 
que  «»s  rins  não  euão  (tincriraiandu  dcvidamctiic. 

As  nuilcctia»  dos  rins  são  traiçoeira*:.  Ajude  jã  m*  seus  rins 
com  um  bom  diurético.  l'«e  1’ilulas  de  Fu  «ter  que  não  ão  mai» 
an*  experiemia  e  ».rn  uma  atiirmação  triumpliamc. 


Xiiiinriii  iniwrn  ,/iie  fruir  mi  ihu- 
«•iniii /  rnrinrn  uniu  rniwiii  Innlifiin, 
i  i/illffiilil  ;i«ir  " hilifr  ,/,i«  rii*in/ii*", 
/  un  fr>ln  oniittlli?  riiMln  qnr  illllil 
,  ,1'frir  i Ir  rrfiiqln  /leeeM/or/u...  ,/ue 
ha  eonof/ieiro»,  ilr  airiir  r  «mu,  mm" 
1'iiinn  oulraii,  mim*  nt/iii  ri/ 
itrtrunfhihn  r  .iMMie/i/iM,  min  »«  i/ei- 
rnni  /•* «,ir  em  iiinm  nerilr.,,  Pm  tri", 
reunlptrain  muiinimir  m,  Irirmwnl, 
iliiranlr  «i  illn,  hailr *  rmus  mi  nirim « 
irrrrlm,  mnlr  *r  ,,ii«fe**eiii  iHi<rrlir  u 
1'nnlailr.  Xalnralnirnlr,  rmn  rrrhi  lin- 
/•///i/iii/i*.  e//e«  rniiirniirni  i"iwrmrr 
rn  "imlriiin"  " niii;in:an  '  i/nr,  liqurl- 
la  hma,  iiiinniln  In,),,  n  llin  rnhi  ,*n- 
Irtgur  ,Í.«  /«iirneiM  <lr  t/nnm,  rllrs  tr 
rurnntriim  em  sei/c  ecm/i/nrio*  Irn- 
hulliiliiiln  eriiiiii  i'efi/iii/etri,<  ,;ii//ie- 
/ as,.,  //  rmh %  r  f aril  ilr  prrvrr,.. 


cS  a  C  de  wx  a  s 


O  Sr.  Fmiriseo  Trlnlnlr, 
flruretAnilentUla  riu  M.ir.,- 
ii.i.  Mlnns.  iu,i  ciiinmuiii *x 
i|ue  trinlo  usiilu  niirun»  n« 
«inmtru»  ile  Pllults  de  K  »- 
Irr,  |i,.r  nó*  rnv/wlis,  srntlu- 
se  r.iiuiliiiiiiilc  eurnilii  er 
unia  uii|irit.i  rnl,  ilór  ilc  ra* 
■loiras  «|iik  o  stiorrerin  In*. 
I.ililc  t  ijiio  |iur  veres  o  liu 
pedi»  dc  tnliallinr  em  seu  ,)l 
ficio  ipie  exige  perinam-ueia 
em  posivão  ilescunfurtavel  ps- 
ra  rins  ik, entes. 


t)  Sr.  Vircnie  flerrnni,  em 
Santo  AnRniii  il«  1'l.illna. 
1‘urnnã,  p.nsMii  p.irte  dc  »:*n 
esistencls  xoffiemki  ik>»  ri  is. 
Ksse  tnriTiei*l«i  ilriruu  tí  eu* 
no»,  ;ili5  «,*je  um  amigo  llie» 
acnn*elli,iu  n»  Pílulas  ,lr 
1'oMcr. 

tlom  rim*.,  vidro»  apiins  o 
Sr.  1'lerrlmi  rreupermi  u  sui- 
de.  o  ipie  muito  o  alrgte.ii  c 
turpreí.enitf u,  pois  jit  se  li»- 
via  resignai], •  «  sua  eondleio 
de  meio  insulidu. 


Cm  tres  tnmnnhosi  2S600  —  4S400  c  7S0ti'* 
c  cm  pnstilhns  a  I SOOO 


T'-ma-'f  *i  lUilISFOIII)  r«n i"  /imo. 
«)ii  /a  rfr/irii»*i  f  ira  a  njiidu  nu  i/vr- 
jnlUi  i/e  nptirtitr.  indtgrihin 
e  neeisMirnio. 


Fntr  niiiin,  frpllltilti  lilhrinnx.  n 
"  hailr  ilnt  riixinliix”  pr.i/oMjpir-xe-d 
ilimililr  os  Irra  ilinx  r  ,/in. /,,/,,«  /,.,e 
um  "ron/iio",  npi/e  finiirtini  mn nr» 
do*  mui*  “fe*,,eí/«,iei»"  mi*  prof/a- 
■**»e*  lihrntrt,  mi  rniiitiirtriii,  mt  i'ii. 
illixlriii,  r/r.  Fiqiirni,  /mi»,  ,/e  filhiil 
iil rits  r/f,  iirrlhn,  ns  ilainiit  ruiu*  e<- 
pn, lo,  Irahiilliiirriii  ilinriniiiriile  /mr 
•irnitlàa  (hn/nrllr  /rii/no_. 

AXXtVERSARÍOS 


EXAMES  DE  ADMISSÃO 

O  (JYMNASIO  1*10  A. MKIUCA.NO  arrelia  nliimno»  <ie  m, 
a«'»iis  tuim  la/eleiu  rs.iine  de  iiiliuissào  nu  fevereiro,  tair»  *  ir, 
em  peipieiins  turmas.  IlUA  IKIXKIItA  Jl  .VIOIt,  IS  u  ól,  S 
cmii  linhas  dc  llomles  c  Omniluis.  lii/orm:i(õe»  pelo  l*lo.m  *."■. 


PHOSPHATO 
ACIDO  DE 
HORSFORD 


Fazem  annns  hoje:  n  viuva  Siui/n 
Pilanga;  »  senhorila  Ma  ri  la  1'ortii- 
:»l  Ditiir.  filha  d.i  viuva  t.npn  de  Al- 
)iur|iieri,iie  Dinir:  o  Ilr.  Jo*é  Mau  ;l 
dc  Azevedo  Mari|uc»,  rs-minivlr*i  dos 
Itrlaçúes  Exteriores:  «*  Ur.  l.indulpho 
Xavier:  o  Ur.  t*‘.  Chaves  de  Oliveira 
Ik.Iellii,:  o  eommutidaiite  Jorge  Uods- 
svoeth  Martins:  *>  Sr.  Ismnel  ilr  l.ima: 
i  menina  Thrmtinlin,  fMIu  do  Sr.  Al- 
horto  «iiilmarãr*. 

-  Nesta  dal»  passa  o  anntvcr- 

*arlo  natalieio  d  *  Ur.  llsr.ir  (ilaik, 
pr.ifrssor  da  Faculdade  ilr  Mvtlieina. 
.-Iir/r  d»  *J*  eufrrmmiu  da  Santa 
C.asa  ile  Misn  Iroidia  r  fundador  da 
(illitiea  llifanlil.  i|iir  Iriii  sru  imim-, 

i*rl‘.sumilldailr  ,k*  lirilho  e  prestigio, 
lauto  nus  meio,  srieutifieo»  eoiuu  na 
.oeied.idi*  eniloea.  o  aiiiiivervarianle 
esti  seudo  hoje,  i*omn  sempre,  muito 
lt'>ini*n»geailo. 

- Transcorre  a  data  tnilnli- 

ria  do  Ur.  Car.tmuni  de  Medeiros, 
elu-fe  ilo  serviço  de  Kyiiecolottia  da 
llruz  Vermelha  lirasiU-irn  e  riiíuia  de 
rrmareadii  prestigio  nus  rireuliis  mc- 
«licov  e  soeiars  desta  capital. 

_ - -  Passou  liolUeiu  a  dal»  nalall- 

eia  da  Sra.  Mariella  Sou/a  Almeida, 
«pir  por  e*le  moliço  foi  muil*i  iiunprl- 
iiipiilaila  pelas  pessoa»  de  suas  relações 
e  amí/ade. 


riandoid-H  J 


Sail.lt  K  A  Mtlil  cm» 

Itio  d<*  Jinriro 

Oiuidor,  r,l  —  (innr.llv .  ,  1 1 , • . 

SEMENTES  NOVAS 

dc  toda»  o»  iiuailrtides  de  h.  -t  i-j, 
r  ílfir<‘> 

—  tmp:irlar«o  difrrl»  — 


raliilhirriros  «te  Senhora» 

ONtll  I.AÇAO  1'F.ltMANF.NTE 
»õ  se  deve  fazer-  numa  rasa  Im¬ 
portante,  d,*  fama  tradicional  * 
»|uc  dr  Karnnlins. 

A  maior  rasa  no  Uín  no  grnrrn 
Itua  rmeunsana,  7* 
Plinnes:  22-131.1  e  22-3608 


Pwternso  Diurético  Kcstaaradot  «h  Vitalidade  Re::il 


iiiimcroNns  n 
i*ÍA . 

O  «'iilnifi. 
|U!iiliiiinrnln 
riülhailn  no 
Uiptislu. 

MISSAS 


Hotel  Almanzora 

Instnllado  em  moderno  i  ■  iri( 
em  centro  ile  erandr  Jardlr.  n 
apartamentos  r  aposento* 
laveis,  Ser*  tç«i  de  1*  urdem.  Prosi- 
mii  n  praia.  Preços  modlr.  i, 

tt.  mai«k;kz  dk  aiihax  ii.s  , 


LIVRARIA  l  Ivroj  coilrglac»  e  ara* 
ALVES  demico».  tlosidor,  Ibti.  • 


As  capas  do  CAFE 


leve  «ir.nidr  eolieorrenria  a  mi*>a 
•naiul.ula  rezar  na  rgirt.i  de  Nossa  N,*- 
uhora  «lo  Parlo  em  iulençáo  dr  lloil.i 
l.euntir  Vaivlla,  falleeida  em  Jiti/.  ile 
l*óra.  e  por  motivo  <lu  selilli»  dia  de 
seu  passamento. 


A|U*o»,*it«*ni  fii/.ur 
Mina  coniprua  un 

ii  n _ n._'  i» 


Na  União  dos  Trnha 
lhadores  Metal lur* 
gicos 


Valem  ouro,  compram-se 


Carnaval  de  Ouro 


RÁDIOS  A  PRAZO 

SFJI  EiSTKAOA,  SEM  FIADO  li 
DESDE  4US000  MKNSAKS 

Rua  7  Setembro.  132-1“  —  fel.  22-7412 


niiiH*  <*iir<inlritiii 

v  ;«  i*  i  u  «I  <■  sorti¬ 
mento  «li-  Musas. 
|i»jum:i»  <■  outros 
artigos  «lo  mai* 
fino  x»*to,  pelo 
menor  pri*«;o. 

Aereititmos 
ein-omnieiiiias 
por  fifiurino. 
i.kandk  kf.iii:c<;ao 

PAlfV  lll.OCOS 

n  f:\wa  rio 
IIRAÍSC.0  Kit 

Nâu  tem  filial 


linliel  *  com 
e  Jugular  * 
modicos, 

llnreolinl  I 

iVlephonr 


Registo  da  carteira  profissional 

làunniiinica-ii'.*  a  1'iii.i,,  ,1  I*  , 
Ihailorrs  Melulhirglr.,,  ipte  I 
av.ociaiins  «levem  regioai  a  : 
leira  pru|i,sii»nal.  se  aluda  u  u 
/.eram,  na  séile  daipi,  lia  ,  ....  ,| 
rua  tlarlns  de  (âirsalhu  u.  .' 

andares,  «té  ar,  dia  2.»  do  n  r.  .*■ 


BRILHANTES 

PACA  ale  &  ciinlu»  o  «lullnlc 

IJrusuayuna,  '.‘I.  Jonllicrla  S.  JUIttiE  íf- 


Cirurgia  esthetica  (,;';i;,ll^lc 

Ull.  PIJtES.  l*ça.  Floria n«i,55-U'’. 22-04: 


JOIAS,.  OUBO  PLMIHA  BRIlHAUTtS  CAUTELAS 


SUiVAlHlS 


PROF,  REGO  LOPES 

( 1ULISTA 


rjUENÇAS  UO  EST  O.MAtiO.  IN  I  ES- 
**  IINOS.  FICADO  e  N'1-HVOSAS  - 
It.MOS  X  -  PHUI-.  HKNíVt O  SOUZA 
1,01’KS  —  Ilcgimea  dielellens.  (Hicsldn- 
de.  Ulalietes.  S.  Josí,  dil-G".  T.  22-7227.  * 

»4»»t»  »VV»AX» 444V»»»»  »»  »»»»  VX»»» VVA  »A> 
»»»V»»»V»U*V»»»»V»  «»  V»»  tt  »»»«»»»»  S»  V vv 

[  Rins,  Bexiga,  Próstata  e  Urethra 
'  Doenças  de  Senhoras  Syphilis. 

No  hnmcm  e  n»  mulher.  —  Currimento»  agudo  ou  chro. 
nico.  Pnmlntltcs,  «Irchilea,  Cjsllle»  e  Kstrellnmcnto. 
P.IA  Trata  uelii»  mn| 


Aealia  de  eonlealar  easamenln  euiil 
a  dlsliiiela,  senhorita  tieeilia  Corrêa 
tiareia,  n  Sr.  Ulauiaiiliim  lleiinijiie 
dos  Santos,  do  alto  eommrrein  de 
nossa  peaçii, 

_ - (ãuitral aram  easamenln,  no 

dia  11  ii,i  coiTcnle,  os  jovens  Pedro 
•Martins  de  Araújo  e  Virgillmi  Coelho 
do»  Santos.  Por  neva* ião  do  n«*t»,  *, 
casal  Cuellio  do*  Santos  offereeeu 
tuna  recepção  seu  vastu  eireulo  ile 
relações  de  jltilizitde. 

fámi  a  sriihnrll»  Aiigelii-a  Vieira 
eoillraton  rasumelilo  o  Se.  Jo-è  Nil- 
ne»  dos  Sautu,,  idfleiul  de  palouele 
do  direelor  eegioual  dus  C  .erelus  e 
lelcRraplu.s  do  Ufstrlel»  Federal, 
CASAUKX1US 


Moléstia s  das  rreançn», 

2’.  22-75311.  (liarimiiente 


AVALIACAQ  GPÀTMITA 


DITATAI  Sala  mete  de  plau- 

‘  1  1  MÍ-WL  la*  iiiedíeinaes. 

rmn  sõ  experieinda  na  la*  agem  da 
rnhvça  pi-nvar»  a  effleaeia  no  entuka I e 
das  eneeiras,  easpas  e  ipiéda  do  eahei- 
lo.  fa/eudo-o*  fartos  e  liellos.  A'  venda 
nas  prleipnrs  Urugarins.  * 


Acndomicot.  esrolarcH  uu  iic  qunl* 
qui*r  outro  nsMimptu.  aviiUom  ou  rm 
bihliot horn.H.  l'in;n-5o  l)»*m  o  nl tcudc-Hr 
a  doiuIrUio. 

LIVRARIA  IDEAL 

UL'A  S.  JDSE'.  tifi  —  TEU  22-7295. 


Na  Escola  Supcrioi  tlc 
.Agricultura  do  Esl.ido 


...»  rerrnlrs  prure**n»  *mprrgado»  na» 
innftuln  clinicas  hospitalares  dc  llrrlim.  Vien-  »  r  Pnri».  1  ás  7 
hora».  IC un  Urucuavnna.  21-5*  nndnr  Phnne  22-2117. 

.» >  '  * »  ».  X  »  »  .'  >  >.»  >.» .»  .»  ».»»  ».»>»  *»»»4»>V*V>4»t»V»'i.  V»V*->»  *  »  v  *V»S  ssvww 
VVVVVtV  ,vvvvv*»^\»  ttvvtvvx  »»<vv\tvv>»vvv»«  »»•»»»•  t  •  m  «  *VV  VtVVtí 


AUGUSTO  IIKII.L 

Cojiiimutlrn  ufis  M*ih  kiiií^h*!  c  fr»** 
*|Ht*  il^Uitllj.l  MIIIH  IHV.MoldS  or* 

si  nu  (Irt  Alf.*imli*tfti  ti.  «0.  v>b,  — 
Til.  M-líMHI.  v 


hNcrrvfiu-iiírs: 

*'Kmi  virftiidi*  ilit  ]»í'íilnnrf»inii  r*' 
ntiiiis  il» *  I"  ittiiin  •» 1 1*  «•  iit.t  J .'*  tj. 

\ÍMH»  lllf/,  rts4ilM(|  n  Ull n t  «II 
<l«  hàscol.i  SiiiK-riur  ile*  A^ricoiif 
Ksljtilu  rj/i  li  In  pron»K'ai%  u  1 1 *  '  i 
ilo  i‘«»rri'iiU%  4i  prsi/  4  <1 «  (  -i 

p.ini  rviiue  Tfsliluil.ir,  ilcvrtHi 

n*s|Hvliv«N  prnvnt  iitvtii  In  i 


0 Carnaval 
no  Meyer 

Sim,  nas 

LOJAS  DO  MEYER 

tem  o  maior  sortimento  de 
artigos  para  o  Carnaval.  Se- 
tins  Laké  e  Lumier,  Tarlata- 
nas,  Ponpons,  Chuveiros, 
Fantasias  promptas,  Cami¬ 
sas  Jersey  seda,  Mascaras, 
Confetti  e  Lança-perfume 


licallsa-se  amanhã  «t  enlace  ma¬ 
trimonial  da  aeiihoriln  Maria  Slella 
tliree/.  IVreirn,  Filha  tio  Sr.  .losê  (iar- 
erz  Pereira,  eum  ,,  Ur.  liumhrrlo  llal- 
lariny.  filho  do  coiuiiniiidaiitc  .Intio  líii- 
jllsla  Hallariti.v  .Itinior  e  de  t).  Juatt- 
n.i  Prerltcl  Ilallariny. 

tl  ileto  civil  l'ealisar-se-ã  na  4*  Pre¬ 
tória  Civil,  a»  13  tmra»,  servindo  eoiitu 
lesteimililia.s,  por  pariu  da  noiva  o  Ur. 
Cinrinalo  iiraga  c  u  Sr.  limlofprilo 
WYhl  e  sita  e.vposa,  e  por  parle  do 
noivo  ii  Ur.  Mario  Kshcrard  l.eitc  r 
sua  esposa. 

l)  aeln  i-rligiosn  lerá  lugar  na  ma¬ 
triz  da  Candelária,  As  lli  horas,  eom 
assistência  do  Itevillo.  vigário  d.i  pa- 
rorliia,  emego  Ur.  llrnriiim*  de  Ma¬ 
galhães,  servindo  rmno  paraiiymplms, 
|ior  parle  da  noiva,  o  Ur.  |.uuro  Xlott- 
tinho  e  sua  rsiiosa,  e  |ji>r  parle  «lo 
mivo,  u  Sr.  liatiz  llcni/e  c  sua  es- 
po»u . 

IIAIUiS 


■Jf/  CONTRA 
m  INFLAM  MAÇÕES, 
%  VERMELHIDÃO, 

;  *  CONJUNCTIVITCS. 

I Wâ  LAGRIMEJAMENTO 
íCV  DOS  OLHOS  , 


Facililn  n  ili/rpshio  p  nrom ni"n 
o  hálito. 


No  Instituto  Nacional  «ie 
Musica 


ESTA’  GRIPPADO  ?  a 


A  AsMicinção  dus  Fuueelonarins  do 
Mumlneuse  I*.  C.  vae  irallsar,  tu,  (Jy- 
mnnsiit  d»  mesma  soelcdiule,  utn  Imite 
»  filnliLsIa,  na  tnoxima  terça-feira  «le 
Carnaval.  Os  soetos  pntlerio  levar 
eunriiliulns.  0s  liiihetes  de  ingresso 
estão  i  venda  na  seerelarin  do  cluli 
e  «  rua  fSrneral  Camará  n,  fi t. 

— ■—  Cmiliniinin  a  drsprrlae  grande 
interesse  em  nossa  sociedade,  os  Imites 
a  fantasia  ipic  *à»  ser  rralisailn»  no 
“.Inrdiiii  Kliranlndo",  do  Pnlnriu  das 
1'i‘slns  tia  Pèlra  <le  Amostras,  dit- 
ratile  o  proxinto  Carnaval.  Kssns  re- 
uniõrs,  ao  *r  livre,  sem  duviita  lu- 


No  In-lilulo  Nacional  de  ' 
reallstun-sc  nmantla,  I*.',  da,  H 
horas,  ,,s  exames  vesliliilllliv- 
su  geral  (t"  attiioi,  u>  do  2*  «" 
curso  gr  ra  I  realisar-se-ão  ti.  ,1 
ás  «  e  ás  13  horas.  A  pr.oa  ,1.' 
ra  ã  primeira  *i*la  scrã  n-ali 
dia  22,  ãs  .X  horas,  pan  o  I  11 
ral,  ás  llt  horas,  para  o  2*  aio*-  . 
12  horas  para  o  I"  atino  .supc 
do  curso  «le  violino  juntam,  i 
M  prova  dr  tritura  ,i  prlituíi  i 
serão  cea  Usados  hoje.  ás  ,'  k 
lendo  lugar  nesse  niesm  dia 
mesmas  horas  os  de  eortl*tlm. 
Imne  e  riarlnele:  ãs  !•  Ivn-. 
harpa,  vloloneello  e  eoiitralia:*" 
dia  22,  ás  12  horas,  será,*  iv.*b 
o»  dc  cMttlo  e  no  dia  27,  a*  !» 
os  dc  liarniouia  superior  e  c  nlt 
to  c  fuga. 


pelo  preço  da  fabrica. 

Carnavalescos:  nas 


com  refrigeração  para  3.000  pessoas 


LOJAS  DO  MEYER 


O  REMEDIO  DA  GIltPPL 
E  DOS  RESFRIADOS 


vosso  dinheiro  vaie  mais 
pois  tudo  ali  é  mais  barato, 

A  maior  e  mais  barateira  dos 
Suburbios 


Reservar  mesas  nos  seguintes  locaes: 
A  BRASILEIRA 

A  EXPOSIÇÃO 

A  CAPITAL 

Prosegue  o  successo  de 

“Broadway  Revels”  -  de  Nova  York 
“Copenhague  Revue”  -  de  Dinamarca 
“London  Steppers”  -  de  Inglaterra 

inlcunmdu  iint  Joujunto  «le.  3.1  urtinluM  «le  fuma  tiiitiiclial 


LOJAS  DO  MEYER 


Ivslá  c.implrtauirntr  rrslahrlecidn 
da  enfermidade  «pie  o  releve  no  leito 
longo  teippri  o  Sr.  ttnpharl  Maitrim. 
reprearitinntc  do  “fifortmle  d*ltatln" 
r  conlici-idu  teelmico  cfurinnlugrn- 
phisln. 

- -  Apõ*  melindrosa  Inlcrcençã», 

pral irada  pelo  eirttrglni*  Ur.  Caio 
Ihird.v.  leve  alta  da  Casa  de  Saude  São 
(iernldu,  o  Sr.  Olavo  Cailipos  de  Oli¬ 
veira.  tio  nllo  emitmerriu  da  nossa 


DR.  METON 


Archias  Cordeiro,  285-289 

PHONE  29-1786  —  Meyer 


11 II  n  A  KM  JUIAS  para  o  IJAM’I) 
.  -  B  H  K  1 1  1)0  III1ASH.  tá, nu-  !"« 

lUHU  nulorlsudo,  paga  |u  lu  »• 
W  hio  do  dia,  na  HI  V  h  *0 
JU.Sü'.  8(1,  csiiuioa  Itmlrign  Silvn  * 


OCULISTA 


tt.  S.  Unsé  Sã-Ti  •  Ivd  Ca» 
ilelarta.  Diariamente.  5  lis 


Dr.  Duarte  Nunes 

ViMi  urinarias  (ambos  us  a c » • « ^  •  *• 
b.KNOMMJI Atíl A  e  suiu  cnniplicn\DC^ 

KEUOIlfUIUIOAS  e  l;ncnç.is  AM  UE- 
••IA KS  S  PrHrn.  M  l>,i%  8  b  ^ 


'DRTIMENTO  COMPLETO 
PARA  0  CARNAVAL 
1EÇQS  FORMIDÁVEIS! 
CÕRES  PA  MODA 
SO’  NA 

CASA  VILLELA 

31,  PRAÇA  TIRADENTES,  3! 


Kallrcett  nesta  capital  «  venrrumla 
Sra.  Cartola  Rodrigues  lislcves  l.o|ics. 
irmã  do  saudoso  Jornalista  .tose  Car¬ 
los  Rodrigues,  direelor  du  “Jornal  tio 
fiommcrelii'*,  mie  do  cnmnicndador 
João  llaplisla  Copes,  cônsul  geral  do 
Hrasil  em  Paris,  e  sogra  do  embaixa¬ 
dor  José  de  Paula  Itudrlfiurs  Alves. 

A  Sra.  Cariota  Hodrigue»  Kstrsr» 
Copes,  «tile  euntnv»  !*(',  amios  dr  ednde, 
era  uma  personalidade  de  relevo  cm 
nossa  aristocracia,  *>ndc  sc  impuzera 
á  consideração  c  s.vmnnlhia,  itirreé  dos 
sru»  admiráveis  predicados  dc  espírito 
r  dc  coração,  tendo  seu  nome  ligado  » 


De  agencia  postal  vae  pas¬ 
sar  também  a  tele- 
graphica 

0  direelor  regional  do-  Corre'  •* 
telegraphiis  do  Ulslriclo  Federal  h.,ul 
■le  Azevedo,  attomiendo  .10  pedia  * 
los  moradores  de  liam  ».  dttern  11 
1  insiallaçào  dc  jpparelhn-  tei  - 
phirns  na  Agencia  Postal  daiJucIU  • 
oalidade. 


Jantares  dansantes  com  numeros 
^  artisticos  todas  as  noites 


I 


A  NOITE  —  QiurU-ítira,  19  de  Fmreiro  d«  19i* 

MOMO  TOMOU  CONTA  DA  CIDADE! 


■  iii 


E  dansará  no  baile  d  o  Theatro  da  Creança 


Clfilt  dr 


Orvalho,  a  1 
baile  do 


Boneca  Ehirlej  Templo”,  que  dansari  no 
'Thretrn  da  Creança" 


/  -'ínii!  qur  terminará  enm 
carlrca»  estio  de  pa- 

fiVtv 

tu  ~Tf*  do  Theatro  Ha  Crean- 
çi  -■  rr»  Pirrrf  Michatlntvsliy  t 

Vf  . ivka  vá.->  apresentar-lhcs 

*  •  i  ntptr  n ii  Grande  Baile  do 

Th  1  i;  i  ''reança,  na  larde  do  dn- 
r  ,  1  arr.aval,  dia  2.1,  no  Thca- 

C  .1  i  i  irtani. 

t  >  ,i  “n'"*a  garota”  é  disci- 
jm  .  pfmem  c  'em 

i*  m  ■  pata  deleitar  a  rrcançada 
fce-  >>  u>*  Itndii  dan*r>*. 

ijin'  i"  creança*  carioca*  não 
nit  lr  ■  i  "tK'**a  earnla"  em  car- 
;  Toda»  affliiirão  ao  Thea- 
lr  t  .  1  •  ••tan",  domingo  de  Carpa- 

w  ■  n*agrar  pessoalmcnlc  a 

'M.  1  rtrtplf  *  •  brasileira  —  a 

p:jm  |.  ê  irmos,  a  verdadeira  so- 
lit  cirntinha  americana,  Elslla  de 


Carvalho,  que  vae  deliciar  a  avststen- 
cia  com  a'  suis  lindas  dansas...  nas 
pontinhas  d*»  pís  1  ScrJ  um  espe¬ 
ctáculo  encantador,  nesta  Festa  rie 
Alegria  Infantil,  que  terminirá  com 
a  distribuição  dos  valiosos  premios, 
brindes  c  “bonbons"  As  creança:  pre¬ 
sentes. 


A  PRAIA  DA  URCA  TRANSFOR-  ' 
HADA  NO  MAIOR  CENTRO  DE 
DIVERSÕES  DA  TEMPORADA  (> 
CARNAVALESCA 

0  Club  dos  Tabajára*  promotor  de 
I esteio*  maravilhoso* 

O  .  ni|  r.trioca  este  nnno,  em  cer¬ 
to*  •■!'-  •  dc  diversões.  v#c  ser  de 
tim>  v  itir-.  e  deslumbramento  nunca 

aísto- 

t*  n  ■  i'  praia».  com  os  lindos  re- 
r~r'i  qur  .  natureza  pródiga  nos  do- 
i  i  ■  'Ã  <-m  alguns  locacs  a  maior 
jltri  ç.i  ■  d'  enmaval,  convindo  consi- 
dtr>  ■  .ir-  inirialivas  como  uma  con- 
s r n : •  o r 1 1  -iiihlic*.  dado  o  calor  pro- 
pr  ti  ti  mi  ahrasador  que  atraves- 
satn  ' 

\  I ' r  ■  o  IA  sendo  transformada  num 
(tr»nni  1  que  «Ir  elegância  c  diversões 
nrr.aialv  ,is.  ponlti  reservado  i  elite 
íirr 

Str ;■  .  iM-ndente  r  maravilhosa,  en- 
rnn  "  -n  t  deslumbrante,  dados  os 
gt.itt 1  prrparativos  e  as  riras  instal- 
laçôc»  !•  novidades  estrangeiras,  vac 
tio  -  ,  "Ir -sa  festa  que  se  realisari 
h>  no  i  r,  ,mo\  id,t  pelo  Club  dos  Tnha- 
jirav  i  isliri  esta  num  sensacional 
bani  fantasia,  banho  que  ficará  pa- 
T»  *  - mpr  •  n:,  historia  do  carnaval  ca- 
rKr 

ve  -  !-  tud"  mais,  aquelle  local  vne 
ftr  :  rs  çrnnde  festa  dc  hoje  do- 
t;’  uma  llluminação  profusa  e.  nr- 
lbtii-a  mui  dezenas  dc  reflectorcs, 
Itiapvlr  multicores,  tornando  a  L'rea 
treri"  ,  ntrllia  faiscante  de  grande 
T<r  ir,'ç.,  no  recanto  encantador  da 
btlm  d,  Guanabara. 

!  r  i ,  > 1 1 dr  alta  elegnneia  c  dlsllne- 
f;'  ,  ■  banho  a  fantasia,  lerá  ln- 

l>'í-  me  do  f.lub  dos  Tabajáras,  en- 
r-:r  *.  assim  os  festrjos  da  noi- 

tr  >!•  í,  |e 

i'  i  uh  do»  Tabajáras  concorrerá  de 
"  ’  e  rficlenlcmcnte,  parn  o  maior 
di"  ,  .il,mmenl,i  do  carnaval  deste 

tnn 

«LOCO  CARNAVALESCO  "JACARÉ* 
COME  LOMBA" 

...  A  ’  'l  ,r^r  tem  jnals  um  núcleo  carna- 
’r'  1  in  »  fundação  do  bloco  aei- 

r‘  ,  dr  á  avenida  Rodrigues  Al- 


AO  COMMERCIO 

_  *”  conbrclmento  d* 

FAIiniCA  DE  teitA  ROYAL,  que  al¬ 
guns  fabricantes  de  cáras  para  assoa¬ 
lhos.  se  utillsam  de  latas  já  servidas, 
para  a  venda  de  suas  marca*  de  cára», 
prevemmo»  ao  conimerclo  revende¬ 
dor,  que  uAo  compre  de  outros  fa- 

i„r.?-D-es,ncÍr.a.9.cujas  |4,,IS  tenham  • 
insígnia  ROT  AU  poruanto,  onde  fo¬ 
rem  encontradas,  agiremos  de  aceordo 
com  o  dirrito  que  nos  ass)Mc.  ♦ 


0  exito  sem  precedentes 
do  “Concurso  do  Pipoca” 

Termina  amanhã  o  prazo  para 
o  recebimento  das  phrases  - 
Como  sorá  leito  o  sorteio 


Vem  excedendo  ■  qualquer 
expectativa  o  interesse  popular 
pelo  sensacional  "Concurso  do 
Pipoca",  promovido  com  o  fito 
unico  de  proporcionar  ios  lei* 
tores  d’A  NOITE,  um  carnaval 
dos  mais  alegres,  através  da 
centena  de  premios  valioioi 
que  vfio  ser  distribuídos . 

Milhares  dc  pessoas  de  todas 
as  classes  sociaes  vêm  proce¬ 
dendo  diariamente  á  troca  das 
suas  phrases  nos  "Auichets"  da 
portaria  d’A  NOITE,  demons¬ 
trando  o  sympathia  que  desper* 
tou  na  populaçin  o  original  con¬ 
curso  do  "Pipoca". 

O  PRAZO  KiOOTA-tl 
AMANHA 

Será  encerrado  amanhã,  dia 
20,  o  recebimento  das  phrases 
para  o  "Concurso  do  Pipoca". 

Nn  dia  21,  ás  10  horas,  com  a 
assistência  dos  interessados,  se¬ 
rá  retirado  do  cofre  da  C**a 
Forte  da  Sul  America,  n  enve- 
loppe,  em  que  está  encerrada  a 
phrase  certa. 

Todas  as  phrases  recebidas 
estarão  previamente  separadas 
cm  grupo,  só  entrando  em  Sor- 


CRIPPE  7  TOSSES? 

“PULMONAL” 

Dltlrlboldorti: 

DROGARIA  SUL  AMERICANA 


Dr.  Villila  Pedras  - 

App.  digestivo.  Nulrfçüo.  Ondas  rurtis. 
B.  Aires,  70-5*  -  23-6254  e  27-3133.  % 


ARES  DA  CIDADE 

de  JOAO  LUSO 

VIDA  DE  CARLOS 
GOMES 

de  ITALA  GOMES  VAZ 
DE  CARVALHO 
Encontrada t  em  todas 
as  livrarias 


leio  as  que  estivarem  rigorosa¬ 
mente  de  accordo  com  a  phrase 
certa. 

O  SORTKIO  DB  PRIMIOf 

O  sorteio  terá  logar  logo  após 
em  nossa  redacção,  á  praça 
Mauá,  7,  3"  andar,  lambem  com 
a  assistência  de  todos  oa  Inte- 
rasados  que  queiram  acompa¬ 
nha)-  a  solennidade  que  terá  ■ 
presença  do  Pipoca  em  pessoa 
e  que  presidirá  o  certsme. 


PIPOCADA 

Foi  n  K.  No*  qurm  conlou  s  "hl*- 
tnrls"  i 

—  Vorí  .«br,  n  Grtvtto  Já  foi  d*  f*- 
qu*rd*,  fra  çonlra  o  f„  t..  t;„  mu  n 
l-oflnho,  rom  tqurlli*  sdtn  i|r  diplo¬ 
mai.  d.  Imprfm»  Nacional,  tanto 
■•doutrinou"  qur  o  r.p.rlnbn  rntroii 
ptr.  o  çnrdlo..  R  aht,  vrrrl»:  é  o 
m.inr  "ramfloi"  do  "d.vnamlro".  do 
quo  "nlo  revia  a  mrnor  duvida",  .tt, 

—  Qurr  dlrrr  qur  rll*  cr*  um  **çrrn- 
te"  dai  "plpor.dat".  Goita«a  d*l- 
la*,., 

—  Inn,  mr*mo:  era  da  oppnvlç.tn 
•Ms*,  ssora.  não  !  parn  „  (iravrlo,  “a 
fe»la  do  C.  (I.  C.  fn|  uni  firlo.  O 
C.  f,.  0,  t  l«lo,  é  aqullin".  O  (iravrlo 
a  Irr  prrgulça  dc  raciocinar, 
fll««ç  K  NA. . 

E  ilcpnU  dc  »nllar  uma  baforada  d» 
*cu  Ifavano  dc  Vtfi  rál»  ronrluiu: 

—  Forarr  dltlrlbuldo.  2.nnn  cnnvHri, 
(ratullot.  O  Ihratro  i  grande  «  o  fa- 
rlora  *  franramente  do  baile. 

Kra^  o  que  faltava  ,. 

—  Qur  *A  llveviem  cnmparrridri  dl- 
reelorei  do  C,  C.  C. 

FIPUCA 


A  RELAÇÃO 
*  PREMIOS 


IS 


Relacionam"*,  S  *egulr,  o*  premlo* 
que  o  Irreverente  "Plpr.ra"  diilel- 
Inilrá  ao*  follAc*  por  inlermedio  d‘A 
NOITE: 

1*  iriiar,  um  premlo  no  valor  rral 
de  3:0nn|;  V  logar,  um  premlo  no 
valro  rral  de  !:0Õ0|;  3’  e  4*  lo|ar*>, 
um  premlo  no  valor  real  de  á00(;  A* 
logar.  uma  fantasia  "Bahiana  F.*t}- 
liaada",  eouferrlonada  no»  Arma¬ 
zena  do  l.ouvre:  ft*  logar,  uma  f.nla- 
via  "Noite  Carioca",  confeccionada 
no»  Arm.icn»  do  l.ouvre:  <*.  8'  c  9" 
logare»,  um  nadlo  Fredson,  dc  &  v.l- 
vul.v,  par.  n  carioca  animar  nv  bai¬ 
les  da  família;  IA'  logar,  um  Co»- 
lume  de  Brim  Branco,  confeccionado 
na  A  Capital:  11*  ao  2fl*  logarív,  um 
pr*mio  no  valor  re.l  de  2009 ;  21*  In- 
gar,  uma  fanltsla  dc  arda  com  bonet, 
para  jenhera,  da  Casa  Ráná,  Ave¬ 
nida,  161;  22*  ao  61*  logírev,  um 
prêmio  no  valor  real  de  lAnj;  52*  lo¬ 
gar,  uma  fantasia  d»  A  Nobreza,  pa¬ 
ra  menlm  ru  menino;  63*  ligar,  um. 
Calça  de  flanellt  da  AifáliUria 
Ofienle;  64*  ao  68*  logarti,  uma  du- 
li*  dc  l-.nc*  Perfume  Rodo  Melei- 
lico  de  10fl  gramma»;  89"  Irtgar.  um. 
fanlavla  de  Marlnhflro  Popeye,  fabri¬ 
cação  do  Camigfíro:  70*  ao  Sr  logn- 
rej,  uma  fantasia  “Yáchlman  Pro¬ 
gresso",  creaçâo  da  Cámisaria  Pro- 
gres<».;  82’  logar,  uma  flnlasia  do 
Paraíso  das  Creanças.  para  menina 
ou  menino;  83*  logar,  uma  fantasia 
de  “Cow-Boy ",  pára  menino,  da  Casa 
Sucena;  84"  logar,  uma  fanlavla  para 
menina  de  8  annoj,  da  \  Oriental;  8.'.’ 
logar.  um  par  de  ssndalias,  da  Ca*a 
Gtliomar;  «g-  «o  101"  togares,  uma 
cala»  de  serpentina  Alegria;  102*  lo- 
gar.  um  Rooel,  da  A  Brasileira. 

F.slas  olloeaçòev  ainda  não  são  de- 
unitivas,  poi»  ejlâo  sujeita,  a  altera¬ 
ções  tom  a  inclusão  de  novos  prê¬ 
mio*. 


Yachtsman  Progresso 

Pels  »ua  dlallnrçân  e  rlrgancls 
tem  *ldn  «  nota  chie  no*  hslles 
at<  agora  resllaado» 

BONETS 

58 -6S  -  108-139-208-30$ 

YACHTSMAN 

CREASÇASt  1A8  •  20$  -  22$ 

HOMENS  E  SEMI  ORAS  t 
í  258  -  30$  .  328  -  33$  - 
30$  -  608 


tlm  “Irio  chinez  de  successe 


por». 


Paula,  Alfredo  e  Jagme  Telielra,  .  “famn-n"  trio  ehlnei 

Itrvde  s.liliado  começaram  as  vlil-,em  agradavel  palrvtra 
bis  dr  fnliAev  e  grupos  fanlaviad"»  á 
secção  cirnivalev»-»  d‘A  NOITE.  En¬ 
tre  rvlev.  n  "trio  chinez",  ron.li- 
tilld"  pelos  irmão»  Paula.  Alfredo  e 
Jiyme  Teiaeira  deu  uma  nota  .ale* 
gre  aov  feitcjo»  de  recepção  do  Moin  , 
prrniinicrendo  depois  aigtim  lempo 


Pela  fliftlidaib  dc  vua  caracterln- 
r  parltrularmrntr  pela  giaç»  da 


çao 

"menina"  Paula,  o  "trio  chinez 
evlá  ilcslinid"  a  fazer  »uccru  ,  n»v» 
hallf»  e  lintiilhas. 


O 


Marca 
Uepo.ttid* 
Sob  o  n. 
2174 


High-Life 
porque 


© 


e 


A  c.mis»  de  jersey  de  seda.  enm 
corrente  ou  bolõcs,  não  sendo  artigo 
de  Carnaval,  presta-se  prrfcitementc 
aos  folguedos  rnrnavalcseos.  Yejam 
a  grande  variedade  da 
s 


Praça  Tiradentes,  2  e  4 


Os  bailes  de  Carnaval  daquella  tradi¬ 
cional  sociedade  vão  “abafar” 
mais  uma 


vez 


A  MAIOR  BATALHA 


A  temporada  carnavalesca  do  High- 
l.ifc  Club  C  o  assumpto  principal  do 
mundo  "ehk"  do  Rio.  .Não  »e  fala  rie 
oulra  coifa. 

Oa  (elephones  Inlcr-llgam-s».  0«  dia¬ 
logo*  «iiccedcm-sc.  terminando  invaria¬ 
velmente  com  a  clavsica  pergunta: 

—  Aonde  vaca  dansar? 

—  No  Kigh-I.lfc.  Já  mande!  reser¬ 
var  a  minhi  mesa. 

—  Então  acertaste  com  s  minha  es¬ 
colha.  polv  o  Carnaval  para  inlrn.  ha 
muito»  annos,  se  resume  no»  bailes  do 


ANNO 


Será  realisada  lioje,  na  praia  do  Flamengo,  promovida  pelo  rubro-negro 

Finnlmentc  hoje  será  realisada  nn  rldn  rubro-negro,  o  nromotor  di  festa  - _ _ 

encantadora  nrab  do  Fbmcmin  n  naa- 1  nam  i..:n _ ,  .  os'  IffupoS  •  íordôe»  promclte-  ......  .  . 


encantadora  praia  do  Flamengo  n  ma¬ 
ravilhosa  liatalh.i  de  confetti  cm  ho- 
menagem  aos  Dr*.  Souza  Costa,  Pedro 
Ernesto  v  vereador  Corrêa  Dutra. 

Riisln  dizer  que  é  o  Flamengo,  o  que- 


A  BATALHA  DE  C0NFETTI  NA  RUA 
G0YAZ 

Os  moradores  e  os  cnmmerciantcs 
dn  rua  Guyaz,  vão  promover  amanhã, 
tttna  monumentnl  batalha  de  confrtti 
o  lanca-pcrfumc,  predominando  o  Rho- 
dn.  Foram  armados  diversos  corclos. 
Haverá  forla  distribuição  de  premios  e 
diversas  bandas  de  musica  darão  a  no¬ 
ta  nlegrc  da  bululhn. 


para  se  ovaliar  do  brilhantismo  da 
mesma. 

Não  fossem  elics  os  rivaes  nunca 
vencidos  nessas  pugnas  falionleas. 


BI. 


,  cluh  eslão  velhos  carna va- 

’*  'fitem  ?r  espera  n  sucresso  do 
i*'1'  '  i  qtnr  inicia  as  suas  actividades 

flít'-  carnaval, 

'JY  F  f^l  escolhida  para  seu  or- 

t*r'  "fflclal. 


0  CARNAVAL  N0  "PARASITAS  DE 
RAMOS" 

O  veterano  gienilo  carnavalesco  da 
estação  de  Ramos,  mesmo  não  fa¬ 
zendo  carnaval  esterno  Irvarã  n  cf- 
felto  tres  magníficos  hailes  a  fanta¬ 
sia,  nlím  dc  uma  interessante  "ma- 
tince."  infantil. 

(Js  hailes  serão  nn  sabbado  gordo, 
domingo  e  segunda-feira,  obedecendo 
nn  srgttlnle  hornrlo:  o  primeiro  e  o 
ullimo,  rias  22  ás  4  horas,  e,  o  sé- 
K  o  ml  o.  de  2(1  ás  2  horas,  sendo  a 
“malinác"  infantil  das  16  ás  18  ho¬ 
ras  do  dia  23. 

Abrilhantará  os  bailes  ■  "Jazz 
Guimarães", 

Os  salões  serão  engalanados,  c  uma 
faria  llluminação  concorrerá  para 
maior  brilho  dos  festejos. 

Parn  malhr  selecçâo  de  elementos 
resolveu  a  dircctorla  não  houvesse 
entradas  de  favor,  estando  a  commis- 
sãr.  de  poria  a  cargo  dn  Sr.  Alencar 
Marinho  e  Arisloclidcs  Goulart. 

Parn  a  “matlnáe"  infantil,  foram 
instituídos  Ires  magníficos  premios. 


CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATE'  SEM  ASSUCAR  1 


Rumo  a  242,  rua  São  Pedro,  242 

r  Aninç  °ccas^° 

X  H  U  I  \J  O  para  Carnaval! 


Philip»  4  Vslv.  ... 

Ilab  o  4  Vslv . 

Crovlry,  4  \'alv.  ... 
Pelefunken  4  Valv. 
Telefone  6  Valv.  ... 
Viclrola,  ,  .  . 


240*  |  Radiovictrolu  Philips  em 


3808 

36(1? 

100? 

680? 

65S 


perfeito  estado,  valor  de 

6  contos  por  .  1:480? 

físla  aluga-se) 

Novos,  americanos,  S  valv,.  740? 

Idcm  de  7  valv.,  curta  e 

longa . 1 :24Ó? 


Só  na  CãSS  K.SASS  ha  6  annos  na 

242,  rua  São  Pedro*  242,  lojs 

QUEM  PODERÁ*  NEGAR  O  GRANDE  VALOR 
ALIMENTÍCIO  DO  LEITE?. 


A  ROMPA  DE  QUE  SE  REVESTIRA’ 
0  BAILE  DE  GALA  D0  MUNICIPAL 

Faliam  poucos  dias  para  que  a  ci¬ 
dade  esleja  inleiramente  dominada 
pela  alegria  delirante  do  Reinado  dc 
Momo.  Dentre  as  feslas  elegantes  que 
se  annunciam,  (obresarm,,  sem  favnr, 
no  primeiro  plano,  o  “bal  mosqué"  do 
Theatro  Municipal,  na  segunda-feira  dè 
Carnaval.  Gilberto  Trompowsky  c  Fer¬ 
nando  Valenlim  estão  dando  as  ultimas 
tintas  :i  sua  decoração  deslumbrante. 

O  baile  de  gala  do  Theatro  Municipal 
deslinn-se,  este  anno,  A  excepcional 
brilhantismo.  A  Direcloria  de  Turismo 
e  Propaganda,  orientada  intelligcnU- 
nicnlc  pelo  Sr.  Alfredo  PéssAa,  uãn  leni 
poupado  esforços  para  que  o  seu  exilo 
srja  insupporavfl.  A  tradicional  ele¬ 
gância  do  baile  dn  Municipal,  onde  se 
reunem  as  áulorldades  do  governo,  do 
corpo  diplomático  c  as  figuras  dc 
maior  destaque  da  sociedade  Carioca, 
será  fnanlida  intcgralmente.  Utna  gran¬ 
de  ansiedade  acompanha  os  preparati¬ 
vos  dessa  festa  magnifica,  que  consti¬ 
tuirá,  como  sempre  tem  acontecido,  a 
nota  de  maior  realce  no  proxtmo  Car¬ 
naval. 


.  ..  -  promette- 

teram  compircecr  com  as  suas  fanta¬ 
sias  características  para  maior  realce 
da  batalha. 

Diversos  ftremlos  serão  offerccidos 
aos  que  mais  se  destacarem  nõ  prélio 
que  vae,  por  certo,  marcar  época  nos 
annaes  carnavalesco»  desta  Sebastla- 
nopolís» 

Cinco  coreto* 

Em  toda  a  extensão  a  praia  do  Fla- 
ric;,de  *  fu  I>ois  de  Dezembro 
até  Silveira  Afarllns  se  aprcicnlari 
engalanada  e  fécricamenle  illuminada. 
_Nessc  perímetro  serão  armados  ein- 


0  GRANDIOSO  BAILE  00 
AMERICA  F.  0, 

O  Departamento  Social  do  Ameri- 
tA  fará  rèaliiar,  no  dia  20,  das  23  ás 
4  horas,  o  séu  sumptuoso  baile  de 
carnaval.  Sfrá.  sem  duvida,  uáia  fes- 
t*  rie  grande  cunho  social  í.  sobrílu- 
rio.  dè  èlêgancla,  pois,  o  salão,  trans¬ 
formado  em  "Jardim  Encantado”, 
com  fecrie*  llluminação,  receberá  a 
elite  americana. 

As  riantás  serão  Impulsionadas  por 
duas  Magnificas  orchsstras. 

Traje:  vestido  de  báile  ou  fanlasla 
rie  luxo  para  sCnhõras  e,  para  cava¬ 
lheiros,  casaca,  smoking  ou  br*nco  á 
rigor. 


colhida  uma  commissão  que  se  com' 
porá  dc  dlreclores  do  Flamengo,  se¬ 
nhoras  *  jornalistas. 

Lindoi  premlo* 

Dado  n  grande  interesse  despertado 
pelo  prélio  dc  confctll  do  annn,  espe¬ 
ra-te  a  clle  compareceram  innumeros 
bloeot.  grupo*  e  cordões. 

A  commissão  promotora  da  batalha 
resolveu  distribuir  lindos  premios  ao 
melhor  eonjunln,  ao  bloco  que  apre¬ 
sentar  melhor  harmonia  e  outros. 


N0  ORFEÃO  P0RTUQUEZ 

Nos  dias  22,  23  e  24  do  corrente,  res- 
pecl Ivamente,  sabbado.  domingo  t  se¬ 
gunda-feira  de  Carnaval,  serão  levados 
a  effélto,  no  Orphcàn  Portuguez.  des¬ 
lumbrantes  bailes  a  fantasia,  com  pro- 
fuSa  distribuição  de  premios  ás  fan¬ 
tasias  mais  luxuosas. 


confortável  palacete  d<  rui  de  Santo 
Amaro. 

Dialogo»  com»'  e*»e»  evcut.im-»e  « 
rrntcni*  nes*»  época  rni  que  o  bom- 
go*lo  earnavalrseo  é  posto  u  prova. 

E  o  trlrplruie  d  ■  High-I.ife  não  pira 
de  tilintar  na*  cncommciida»  dc  me* 
»a»  e  reserva  de  convilo  para  o*  ma- 
je*lns»is  hailes  que  :i  cidade  inteira 
aguarda  com  viva  ansiedade. 

D  confortável  palacete  da  rua  San¬ 
to  Amnro  será  transformado  muna 
"féoric”:  2bO  mil  Inntpadn».  Centenas 
de  reflectorcs.  milhares  de  lâmpadas 
multicores  jorrarão  sobre  clle  os  muis 
variadas  cambiantes  dc  luz.  Varies 
“jazz",  distribuídos  pelo»  seus  amplos 
Salõs-s,  desfiarão  os  mais  recentes  re¬ 
pertórios  dc  sambas,  marrcha».  fú.xs. 
valsas,  rtc.  Dc  par  eom  ludo  isso.  o 
oplimo  e  esmerado  serviço  de  “buffel". 

A  BATALHA  DE  C0NFETTI  DA  RUA 
PHIL0MENA  NEVES 

0i  vtnotdorii  do  eoneuris 

A  hatalh.1  de  confetti  da  rua  Phi- 
lomcna  Nunes,  na  estação  dc  Pedro 
Ernesto,  effectuadii  a  16  do  eorrenlr, 
teve  grande  animação  e  foram  mui¬ 
tos  os  foliões  que  concorreram  aos 
premios  estabelecidos  num  eoncttrsõ 
desse  festejo.  Hoje,  podemos  divul¬ 
gar  o  resultado  da  commissão  julga, 
dor» . 

Coube  o  prêmio,  uma  linda  laça  de 
prata,  ao  "Recreio  das  Borboleta*  dft 
Cordovil".  Os  outros  premiôs,  con¬ 
stantes  dc  mais  duas  taças,  um  ap- 
parelho  de  mesa  dc  cabeceira,  duas 
outras  taças,  uma  cstaluCla.  um  jar¬ 
ro,  uma  surpresa,  um  estojo  de  Cane¬ 
ta,  mais  outra  surpresa,  custosa  lo* 
s-ão,  um  apparelho  para  chá  e  uma 
fantasia  de  PiCrrot,  couberam,  respe- 
Ctivaménte,  ao  Tupy  Sport  Club.  Uni¬ 
dos  da  Caixu  Dasua.  Blíico  das  Chi¬ 
tas.  Pierrot*  de  Ularla.  Unidos  da 
Barreira,  Unidos  da  C.apella.  Escola 
dc  Samba  do  Sapé,  Roseira  de  Ola¬ 
ria,  carro  allegorien,  Na  hora  é  que  se 
vê,  Na  hora  H,  Bloco  a  nossa  chegada. 
"Eu  e  lu".  carro  allegorico.  Harnto- 
rtia  dí  Pedro  Ernesto,  e  "O  garoto  da 
folia",  carro  allegorico. 


Nolà  — -  Nio  haveri  convite. 


DECRETO 


DE  FEVEREIRO  DE  1936 

Xo  —  Farra  obrigatória, 
a)  —  Existindo  o  “PRAZOLOUVRE”, 
ninguém  poderá  allegar  falta  de  dinheiro. 

2”  —  Só  será  permlttldo  o  uso  da 
mascara  aos  foliões  fantasiados  eom  oa 
superiores  artigos  do  granda  magasin 
“Armazena  do  LOUVRE”, 

Revogam-se  as  dlftposlçôas  em  con¬ 
trario» 

(Asslg.)  REI  MOMO. 
SETINS  LAQUE  -  MOIRt  .  LAMÉft  -  TA- 
FETAS  -  ORQANDIS  ESTAMPADOS  •  ETC. 

FANTASIAS  E  COSTUMES  DE  BRIM  BRANCO 

desde 


Sr.  Baato*  Padilha,  presidente 
da  Flamengo 

co  enretos  onde  se  localisarão  bandas 
dc  musica  mililares. 

Para  julgar  os  concorrcnlc»  fni  «•• 
- - - — - 
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OUER  QANHAR  SEMPRF  NA  LOTERIA 


u 
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0  CONFORTO 
0MNIBUS  QUANDO 
FÔR  A  MINAS 

SERVIÇO  DIARID  ENTRE  RIO 
E  JUIZ  DE  FO'RA 


PASSAGEM  SIMPLES 
IDA  E  VOLTA  .... 


261000 

ISiOOO 


A  partida  é  éa  8  *  12  horaa.  da 
Praça  da  Republica,  no  Riu,  e  em 
Juli  de  Fóra.  áa  8  e  12  horaa.  d* 
rua  16  de  Novembro  (defronte  ao 
Paltre  Hotel). 

Ranrn*  numerador 

Logar  para  hagngrm. 
Infnrmacoea  no  llin  —  Praça  da 
Republica.  2D7'2H9  —  1'elrphune 
24-00.87.  —  Em  Jutz  de  Fór*  — 
Avenida  15  rie  Novembro  897  — 
Juiz  de  Fora. 

Alrebiadee  Antune*  rlc  Carvalho 
Kua  13  de  Novembro,  806  — 

,  Tclephono  22-70, 


A  allucinante  vesperal 
do “Grupo  dos  Esponjas  ’  ’ 

A  tradicional  festa  de 
segunda-feira  gorda 


A  fesla  que  r.  C.  C.  C.  (sem  ser  o 
Centro  dòs  Chrnnistas  Carnavalescos) 
e  sim  o  Centro  Carnavalesco  dos  Casa¬ 
dos)  promovè  no  segunda-rèlra  gorda, 
Cm  seus  vaslistimós  salões,  está  sendo 
aguardada  com  a  mal»  viva  ansiedade. 

Foram  desde  já  arregimentadas 
praças  novas  c  velhas  para  o  grande 
“combate”  que  se  travar*  na  larde  de 
segunda-feira  gorda  e  para  a  qual  já 
foram  fíitaa  grandes  encomfncádas  de 
“Malírlfll  bílllco”.  conto  Rodo  Melal- 
lico,  cuicas,  pandeiros,  ete. 

A  Unha  dc  frenle  está  commnndoda 
pelo  ehèfe  "Perú”,  que  não  deixará 
ninguém  socegadh. 

Nô  oulró  flaneo  está  o  “Cheiroso”, 
oslènUhdo  o  seu  bclló  uniforme  de 
ri*  P ung». 

Foram  mandadas  vir  do  avernn  as 
mais  Ihfernaes  diàvolinas  armadas  dc 
sèta  è  bftdòquè. 

Apõs  a  formidável  luta,  haverá,  en¬ 
tão,  o  ajuste  de  ehnlas. 

Na  mesa  redonda  Iodos  se  defen- 


Compram-se  até  231  o  gr.;  até 
6:01111)  o  quilate  -  860:1)008  par* 
empregar.  Certifique-se  E'  quem 
melhor  paga.  Ouvidor,  05 


O  chefe  Peru  em  grande  uniforme 

rirrãn  da  niolhnr  fôrma.  pMs  vae  h«- 
ver  liquido.»  e  solido»  á  bessa. 

L'm*  fanfarra  de  hus-ards  da  vida 
espalhará  por  lodn  parte  o  exito  des- 
ta  linda  festa  vespertina. 


Rio  de  Jmciro  —  Quartn-feiri,  19  de  Peverelro  de  1 93«« 


Quatro  formulas  em  estudos 


’ã>MM 


m^mám 

wMÊWm 


//.•'.irS, 


A  formação  da  primeira  divisão  da  futura 
Associação  de  Football  do  Rio  de  Janeiro 

—  A  reunião  de  sexta-feira 


NOITE 


A  nova  directoria 
do  Fluminense 

Homologada  pelo  Conselho  Deliberativo 
a  escolha  feita  pelo  presidente  —  Na 
vice-presidencia  o  Sr.  Jayme  Sotto  Maior 


A  íesta  de  anniversario  do  Cen¬ 
tro  de  Chronistas  Carnavalescos 

Constituiu  o  grande  acontecimento  da  noite  de 


axite-hoxitem,  no  theatro  João  Caetano 


O  Consclli  .  T) i*1  IIktíiI  tvo  do  Flunii- 
ncnsi*  vem  ilf  homologar  n  escolha 
ilu  m.inrs  írila  pelo  Kr.  Alam  1'ialn, 
presidente  rlritii  grêmio  tricolor, 
p.ir.i  a  rnnslilutçào  ila  nosa  direrto- 
rla.  Algumas  modificações  foram  fei¬ 
tas,  como  itiiv  eargos  «Io  viee-presi- 
dentes,  secretarias  e  na  direcção  dc 
fíMball,  na  qual,  e-imo  A  NOITE  an¬ 
tecipou,  VrlL.sn  não  quiz.  continuar, 
passando  a  *  veterano  tricolor  llug« 
Hamann  r>  espinhos.  cargo.  A  indi¬ 
cação  do  Sr.  Jayine  Solto  Maior,  no¬ 
me  cm  evidencia  tamlirni  no  Vasco 
da  liama,  appnrcrr  rtnno  um  dns  dc- 
talhes  Interessantes  na  renovação  da 
directoria  «Io  Fluminense,  cuja  cons¬ 
tituição  c  a  seituinle: 

Presidente,  Al.v-r  Praia  Soares:  1*  I 


v irr. presidente,  Afrnnío  Antonfn  du 
Costa:  2“  vici-prcsidenlc.  Jayme  Sol¬ 
to  Maior;  1*  secretario,  Fmicliro 
Sévr;  2*  sceretarin,  Paulo  Meilborn; 
I'  lhevoitrciro,  Dasid  J.  Allen;  2* 
lhesourelro.  Fernando  Robles:  dlrerlor 
do  Departamento  Social,  João  fiomes 
da  Crui;  dlreelor  do  Departamento  de 
Sporls,  Afíonso  T.  de  Castro;  dirc- 
clnr  do  Departamento  Juvenil,  Dr. 
Arnul  da  Silv n  Ureias:  directnr  de 
fnotball,  lltiRo  Dutra  Hamann:  di- 
rect  r  de  athlrtlimn,  Antonio  Pe¬ 
reira  I.yra:  director  de  tcnnis,  Ri¬ 
cardo  Pcrnnmbuen;  directnr  de  nata¬ 
ção,  Frnnçol»  Rcné  Charnaux;  dirc- 
clor  de  hasket,  Nelson  de  Souza,  c  Hi- 
rector  de  tiro,  Anlonio  Martins  Gui¬ 
marães. 


Fr.  Vrnaldii  l. ulule,  "leacler"  da*  Cspeelallsailaa 

A  ultima  conferencia  dos  ( os  oito  clubs  fundadores 
paredros  das  “cspccialisa-  ' 
das”  e  da  C.  B.  ü.  vieram 
confirmar  um  ponto  impor¬ 
tante  dr.s  actuaes  negocia¬ 
ções  da  paa:  os  elementos 
que  estudam  a  possibilida¬ 
de  da  pacificação  vêm  dis¬ 
cutindo,  tliese  por  ihose,  no 
mais  franco  e  cordial  dos 
ambientes.  Não  ha  choques 
de  idéas  capazes  de  provo¬ 
car  este  ou  aquelle  descon¬ 
tentamento. 

Tudo  se  processa  com  re¬ 
lativa  calma,  muito  embora 
os  Srs.  Arnaido  Quinle  e 
Souza  Ribeiro  defendam 
com  a  razoavel  lógica,  os 
pontos  de  vista  de  suas  fa¬ 
cções. 

Nenhuma  solução  positi¬ 
va,  ainda,  foi  tomada,  sobre 
a  constituição  da  primeira 
divrcao  da  Associação  tie 
Football  do  Rio  de  Janeiro, 
a  ser  fundada  nesta  capital. 

Tendo  surgido  varias  sug- 
gestões  em  terno  do  nu¬ 
mero  de  clubs  a  formar  a 
série,  muito  embora  o  nu¬ 
mero  fixado  em  principio, 
fosse  doze,  como  A  NOITE 
antecipou,  encontram-se 


TENNIS 


Fm  na  rabclloa  prrtua,  Ho  natnrara 
qne  nem  parecem  plntarioa.  Não  man¬ 
cha.  N'àn  tem  cheiro.  Perfeita. 


Torneio  Aberto  de  Verão, 
em  Petropolis 

PF.TROPOLIS,  11  (D»  Succurv.il  d’A 
NOITE)  —  Petropolis  vae  assistir, 
rlenlrn  dc  poucos  dias,  uma  animada 
conípcliçna  lennistn,  com  a  rcatlsação 
do  tradicional  Torneio  Aberto  de  Ve¬ 
rão,  nas  quadras  tio  antiga  Tcnnis 
To  lt  ri  n  s  Club  dc  Petropolis.  . 

0  cleRanlc  spnrt.  que  nesta  cidade 
sõ  é  vcrdadelramcnle  cultivado  com 
amor  no  Pclropnlttnno  F.  C.,  sendo, 
por  slgnnl,  nolnvcis  nlRuns  dos  atna- 
ilores  desse  elub.  terã  assim,  com  a 
feliz  iniciativa  dc  Oswaldn  Teixeira 
dc  Freitas  t  Wladimir  Osteia,  mais 
um  impulso  animador  e  voltará  a  ler 
ainda  que  por  breves  dias  a  projecção 
e  o  esplendor  passados. 

Fortttn  abertas  as  inscripções  pa¬ 
ra  o  jnlcrcssante  ccrlamc,  as  quacs 
poderão  lambem  ser  feilas  por  tcle- 
phonc,  na  sédc  do  proprio  club,  cm 
Pclropotis . 

Duas  das  quadras  das  futuras  com¬ 
petições  já  sc  acham  promplas  e  as 
demais  estão  sendu  convcnionlcmcn- 
le  preparadas,  dcvrndo  as  demais  scr 
concluídas  no  correr  desla  semana. 

As  provas  constarão  dc  Simples  e 
Duplas  de  Cavalheiros,  e  Simples  dc 
Senhoras.  As  duas  primeiras  seroD 
tle  Campconnlo  e  a  ultima  com  par¬ 
tido,  afim  dc  melhor  equilibrar  as 
forças  das  novas  lennistas  com  os  an¬ 
tigos  elementos  do  tcnnis. 


■.  M.  Momo  I,  •  Unlco,  entre  directoree  do  C.  C.  C.  f  a  multidão 

Flcdtindntt  -em  franco,  snercssn  o  hal-  di  disilnetns  cavalheiros  t  famílias  da 
de  anniversario  dn  C.  C.  C.  nossa  melhor  sociedade  que  nli  foram 

Desde  cedn  _ns  vastas  dcprndencias  desejosos  todos  dc  preslor  á  presligin- 
i  Iheatro  João  Caetano  se  encheram  sa  agremiação  a  solidariedade  e  as  ho- 


que  enchia  o  João  Caetano 

menagens  a  que  faz  jti»  prl, 
lhante  aeiunção  nas  fi'ti>  <t 
naval. 

As  dansas,  animadíssimas,  r 
ram-sc  nté  alia  madrugada.  . 
hlcnte  dc  alegria  r  rihtrnrç.i  i 
da-se  os  eonsiíladns  saitd  - 
tes  momenlns  dc  gralu  e  m 

A  directoria  do  r: .  (;.  t 
diga  cm  ccnlilezas,  ntermn.l 
rnsos  parabéns  pela  tnagn  ‘  - 
organisada, 


•HTZ  DE  FORA.  IR  (Da  Sueçursal 
d'A  NUITEl  —  José  l.ima,  ex-zaguei¬ 
ro  do  Tupy  F.  C.,  desia  cidode,  de¬ 
clarou  á  imprensa  dc  HeCo  llorixon- 
le,  haver  terminado  o  seu  conlrntn 
roni  aquelle  cluh,  inscrcveitdn-sc  no 
America  F.  C.  da  capilal  mineira. 

As  declarações  rio  referido  "crack” 
causaram,  peia  sua  surpresa,  grande 
sensação  nos  meios  sportivos  desla 
cidade,  sendo  esperado  com  grande 
interesse  n  pronunciamento  a  respei¬ 
to  da  directoria  do  Tupy  F.  C. 

Podemos  adcantnr,  no  emtaitlo,  que 
os  rilrcctores  daquelle  elub  juiz-de-fn- 
rano  Irão  acrlonnr  jud'cialmonlc  n  «cu 
antigo  zagueiro,  por  ainda  não  eslar 
terminado  a  seu  contrato,  qne  uão 
estipula  prazo  determinado. 

O  raso  será  submelliilo  ã  censura 
policial  para  regido  dc  contratos  de 
jogadores  profissionacs,  recentcmcntc 
crcnda  nesta  cidade. 


Pacotes  de  um  kilo 
do  incomparável 


0  GRANDE  BAILE  DO  FLUMíriEIISE 


"Symphonla  da  Rosa"  e  a  decoração 
do  seu  salão  principal 

Promelle  ser  empolgante 
baile  qup  o  Fluminense  off*  -■. ••  • 

seus  associados  e  família»  ri"  il  . 
de  Carnaval,  As  23  horas,  p..  -•  .  t! 

mntinuam  nniinadisslmos  i  > 
tis  os.  prinelp.ilmcnlr  os  da  rc  r.  f  »i 
ornamenlnção  do  C.vmnashi.  <t  : 
nnno,  eslã  entregue  nos  r ti i» I  ■  i 
arllsta  I.ulz  tlc  Ilarrns  >•  I « i  •  n  »• 
expressivo  tle  "Sytnphonia  d.i  '  i' 

Reina  animação  sent  egttnl 
socios  que  aguardam,  com  o  tv.  In¬ 
teresse,  o  grandioso  haile  <lc  l  »  -.v.il 
deste  anno,  o  qual  prnmrtt',  idn 
superar  todos  os  que  lém  sid  • 

'idos  alé  esla  dala  pelo  I1  Jurr» •  t  ' 
A  hella  fcsla  do  Irlcol.ir  eshi 
dada  a  alcançar  o  mais  riitJ  ■  m  - 
cesso.  Serão,  ainda,  rralis.nt  •  1:1 

dois  festejos  carnavalescos:  '  rt 

dn",  ou  carnasal  antigo,  com  ,  t  .“' 
dos  mais  allracnlcs.  nn  rii.i  ' 
volta  da  piscina,  r  um  .leslui 
Desfile  r  Concurso  de  Ranrh  -.  «••• 

tndlo,  a  2-1. 

OS  QUATRO  POMPOSOS  BAIl  3  00 
ALHAMBRA 

Os  hallcs  do  Alhamhra  <"  i 
aguardados  com  o  mais  i t . ■ 
Ihusinsmo. 

Vín  já  bastante  ade.intadi 
ballms  de  ornamentação  r  S  1  > 
Tavares  tem  um  rcperlorio  d.» 
carnavalescas  das  mais  rccoif  -  "• 

datles. 

Para  as  tres  "matiners”  !  1 

conta  n  dirtvçãn  Ho  Alhsmbra  t  >  > 
mais  rica  coliecçãn  tle  prêmios 

A  procura  dc  mesas  e  os  p.- i :» » ■  m 
Informações  Ifm  augmentadn  ' 
últimos  dias. 

HOMENAGEANDO  AS  ESCOLAS  DE 
SAMBAS 


zf/rrt  conto  jnspe 
Puro  como  a  verdade  ! 
VENDE-SE  NAS  ROAS  CASAS 

FABRICO  ESPECIAL  DF 
RAM  IRO  s*  CIA.  LTDA. 


SUA  FUNDAÇÃO  VISA  DIF  FUNDIR  COSTUMES  DO 
CARNAVAL  PERNAA1BUCAN0 


t.’mn  nova  sociedade  para  divulga¬ 
ção  de  costumes  carn„valescos  de  Per¬ 
nambuco  acaba  de  surgir.  Drnnmina-se 
cila  “  Lenhadores  do  Districto  Federal’ 
e  foi  fundaria  por  Henrique  Rotnfim 
Ferreira  r  Edcnil  Fernandes  Cortes  fun¬ 
dadores,  lambem,  do  Mixtn  Vassouri¬ 
nhas,  que  tanto  succcsso  lem  alcan¬ 
çado. 


I  Os  "l.onhodnres  dn  Districto  Federal" 
que  Jítn  sua  sede  na  rua  Sorocaba 
n.  127,  preteniem  faz.cr  sua  primeira 
apresentação  ao  publico  nn  próxima 
dia  Hl. 

Seu  conjunto  é  numeroso,  prssuindn 
um  corpn  mus'cal  dP  .Ml  figuras  sob  a 
direcção  do  maestro  Edgard  M.  \Van- 
derley. 

O  Club  Carnavalesco  Mtxlo  Lenhado¬ 
res  do  Dislrlelo  Federa]  c  no  mesmo 
estylo  do  Mixto .  Vassourinhas  ou  me¬ 
lhor  lem  enmo  motivo  dc  suas  cxhi- 
bições  o  frívo. 

Seu  scenographo  e  decorador  serA 
David  Guevara,  figurando  como  pre¬ 
sidentes  dc  honra  os  Srs.  Lourival  Fon¬ 
tes,  Alfredo  Pessoa  c  Lacrcio  Praze¬ 
res.  São  socios  honorários  os  Srs.  Pcs- 
sõa  dc  Queiroz.  Satly  &  Irmão  c  Com¬ 
panhia' Antarctiea  Paulista, 

A  primeira  directoria  dos  Lenhadores 
ficou  assim  constituída:  presidente, 
Edcnil  Fernandes  Corlcs:  thesoureiro, 
Henrique  Romfim  Ferreira,  secreiarin 
Ranulpho  Barbosa,  'procurador  Oscar 
Nunes,  c  fiscal  Leoncio  Oliveira. 

Umn  novidníle  pnrn  o  Rio 

Os  Lenhadores  lançai-ào  uma  novi¬ 
dade  no  carnaval  do  Rio. 

Trata-se  do  •‘jelone"  atirado  ã  gui¬ 
sa  de  confcltl  e  que  sc  coiistituc  cie 
uma  tira  de  papel  franjado,  tendo  na 
ponta  um  confeito, 


UCDl/nCn?  MKIJBIHOS,  trata  pelo 
llCnfUOUO  prof.  MAURÍCIO  de 
hypnotismo,  psycholherapia,  ele.  Ouri¬ 
ves.  7  -  6*.  depois  das  2  hs.  22-5'JM 


Um  meia- direita  para 
o  São  Christovão 

Italianinho,  de  Pelotas,  em¬ 
barcou  no  “Commandante 
Alcidlo” 

PELOTAS,  19  (Serviço 
especial  d’A  NOITE)  —  O 
meia-direita  do  Brasil,  des¬ 
ta  cidade,  Achilles,  mais  co¬ 
nhecido  como  Italianinho, 
seguiu  hontem  para  essd 
capital,  a  bordo  do  “Com¬ 
mandante  Alcidio”,  afim  de 
ingressar  no  S.  Christovão. 
O  referido  player,  que  é 
considerado  um  bom  “for- 
wardM,  foi  contratado  aqui 
pelo  elub  carioca. 

Dois  tennistas  argentinos 
para  o  Rio 

PELOTAS,  19  (Servlfo'  especial  d’A 
™  l|i)  —  A  bordo  ‘do  "Commandante 
Alcidio"  seguiram  viagem  para  essa 


A  notável  “performance”  de  um  lutador  japonez 


Da  dõr  mala  ligeira  <  mala  grave 
doença.  Tratamento  radical  eom  o 
remedio  heapanho). 


ELIXIR  SAiZ  DE  CARLOS 


Mostra  o  effcito  ás  primeiras  colheres. 


AMANTES  DA  ARTE  CLUB 
Matiníe-infanül 

A  dlreeloría  desta  tãn  Iradlcinnal 
agremiação  recreativa  não  podia  dei¬ 
xar  de  realisar  este  anno  mais  uma 
"Malinée  infanlil".  no  domingo  de 
Carnaval,  com  iníeio  ás  lá  horas, 
proporcionnndo,  assim,  ã  pelizada 
uma  tarde  dc  verdadeira  pagodeira. 
Revestirá  esla  fcsla  todo  o  brilhan¬ 
tismo  possível,  dados  os  preparati¬ 
vos  que  vém  sendo  cnrinhosamrntc 
executados.'  Haverá  um  concurso  em 
que  serão  distribuídos  prêmios. 

Será  feita  profusa  distribuição  dc 
hrinquede»  carnavalescos,  dcccs, 
Vimbons  c  refrescos. 

A  CREANÇADA  VAE  VIVER  SUA 
MAIOR  ALEGRIA  NOS  BAILES 
A  fantasia  do  Carlos  Gomei  i  do 
High  Life 

Entramos  no'  mez  dn  Carnaval,  a 
festa  popular  pór  excellcncia.  São 
Ires  dias  cm  que  a  loucura  toma  con¬ 
ta  da  Cidade  Maravilhosa!  .Vinguem 
sc.abslom  de  ndhcrlr  á  fcsla  que  con¬ 
segue  cmpntgnr  a  multidão  de  "t«u- 
risl”  que, aportam  n  nossa  capilal 
naqucllrs  dias.  Km  lúdn  isso  n  gu- 
rotndu  já  Infiltrada  tainbcn,  dn  “mal 


FLUMINENSE  F.  C, 


Monumental  batalha  de  eonfctli  n« 
tradicional  bonde  "Casoadura"  | 

flomn  nos  annos  anlcrinrc*  "  • 
uma  vrz.  o»  incansáveis  org»  .»■!• 
rrs  dn  tradicional  hatalhu  -Ir  riu- 
fetli  no  bonde  "Casca  d  ura ''  'l<ir 
parto  ns  fi.2ri  da  manhã  de  M  ..lir-ua, 
chegando  nn  largo  dc  S.  Fr.iv 
7.12.  rcalisnm  aquella  halali  v  n 
(lia  22.  . 

D  mntumcirn  Souza,  n  prlnni  '  d-* 
volanlcs.  acompanhado  da  fon  -i 
embaixada  dn  " Faísca ",  tá  deu  •> 
prjmclro  '  passo,  começando  »  afe- 
eçãn  dn  ornamenláçãn  que  c-lá  ciorr- 
Kuc  ao  famoso  tccnojr»|Mio  F  nk- 
lln. 

A  cnmmixsãn  promolor.i  f.uá  ‘,v 
roar  n  Rainha  dc  I93fi  no  larc  <1* 
S.  Francisco,  prcsrnlcando  i.inihi:" 
com  finíssimas  surpresa-  as  i  nu- 
sia*  mais  interessantes  qu<  sc  •'(• 
rcm  apresentar  nesta  bntalh  -  »l“f 
será  a  maior  dc  lodos  os  lemr1 
Tomará  p.irtr  na  batalha  o  RI 
“Sc  Vocé  Viu  Cala  a  Boa". 
posto  dos  lords:  Careca.  •  »i-> 

Juiz,  Olha  Aqui,  Folia,  Forne. 
ManoJo,  Lei  Sccca,  Mi'-otia,  Dr.  1 . '  -1’- 
Gargalhada  t  Murisiòea. 


- 

:/  .»■ 


Será  amanhã  o 
banquete  dos  Cam 
peões  Brasileiros 
de  Basketball 


TOKIO,  fevereiro  (Serviço 
d'A  NOITE,  por  \ i i  arreai  - 
em  poucos  |i;iizi  >.  do  mundo, 
no  .1.1  pa o  f  niitis.ol"  vou  V '. 1 1 
ria  affelção.  cmisliiuindo  não 
pra/vr  rihysico.  m.i-  lamlinn  «| 
plritual.  vi-lo  qm-  ,,v  naluru, 
piiz  ;i  (llv  -  Icdli-.im  i-.iin  i 

csptclv  dc  rcligiã".  thedicnlcs 
il*l  '.«'IIn  rJLi*  i'  t\i'V|iri:i- 
Hvílc  ui  li,  si  identificam 


e  inconlcsle.  Pois  t  um  “yohozuna" 
que  a  gravura  acima  apresenta  —  Tr- 
manlshi,  com  Irczeulas  litiras  dc  pusn, 
nunta  pose  typlea  pcranle  uma  multi¬ 
dão  dc  quarenta  mil  espectadores,  no 
lokiti  ning.  por  nrcnsiáo  da  abertura 
de  uma  “tournéc”  de  lulas  por  onze 
dias  durante  a  temporada  de  Inverno, 
d  lutador  que  eslã  segurando  a  espada 
symbnlicn  é  o  "segundo"  dn  "voko- 
zuna"  i  a  espada  é  a  mascotle.* 


Aos  seus  seratehmcn.  sagrados  t 
peões  dn  Brasil,  a  Liga  Carioe. 
tlaslielball  nffcreccrã  amaphã. 
restaurante  lluscky.  ás  1  91  2  h 
um  grande  banquete.  Na  mesma 
e.isian,  a  F.  R.  II.  fará  entrega  H.as 
daih.is  e  diplomas  conquistadtis 


I 


Quarln-feiri,  19  de  Fevereiro  de  1 93fi 


Rio  de  Janeiro 


hammas  de  vinte  metros  irrompem  nas  ruas,  cuja 

ordenada  pelas  autoridades 


cuaçao  e 


l  TI  CA  ( Estado  de  Nova 
York),  19  (Hnvns)  —  Em  con¬ 
sequência  da  ruplura  de  um 
canno  de  gnz,  inaniícstou-sc  viu- 
lenlo  incêndio  subterrâneo,  que 
ameaça  scriamente  o  centro  da 
cidade. 

No  meio  das  ruas,  repetidas 
e  fortes  explosões  projectnm 
chnmma*  a  vinte  metros  de  al¬ 
tura. 

Os  bombeiros  tentam  circun¬ 
screver  o  sinistro,  auxiliados 
pela  policia.  As  autoridades 
mai;daram  evacuar  o  principal 
centro  commcreial  da  cidade. 


TItKNTON.  Estado  d.* 
Ntivn  Jrrscy,  19  (l  .  I*.) — 
O  novo  mandato  de  exe¬ 
cução  de  Hrnno  Kieliard 
(Iniiplinanii.  o  indigitado  ra¬ 
ptor  e  assassino  do  menino 
Linillicrgli,  s  e  r  ú.  prova* 
xelmente,  nssigiiado  Itoje, 
esperamhi-se  que  ã  exeeiteão 
será  mareada  para  2 1  d«* 
mareo  proximo.  Entremen¬ 
tes.  segundo  disseram  ã  I  ni- 
ted  Press  alguns  eireidos  po- 
litieos.  a  altitude  do  gover¬ 
nador  lloffmau  pode  auxi¬ 
liar  a  ileeidir  a  eleição  presi¬ 
dencial.  opinando  que  o  ca¬ 
so  se  está  tornando  um  ueoii- 
teeimeiito  nacional.  .Simul¬ 
taneamente.  os  mesmos  eir- 
eulos  affirmaram  que  Huff¬ 
man.  une  é  repiddieano. 


;r:ou  ao  Rio  o  capitão  Souto  de  Clivei- 
acompanhado  de  sua  esposa,  Sra.  Yo 
Jartda  Pereira  Souto  de  Oliveira 


Instituto  La-Fayette 


flagrante  <la  dlllsrndn  na  rua  llrnjnmla  Com-tnnt,  vcnitu-ae  o  aptinralu  polirlal  dt-antr  dn»  ta-n*  dc  n».  31  t  Is 


Abertas  n«  fnscritiçnes  até  ‘.’l  dn  n.r- 
rrtlle,  para  n,  mame»  «te  ariiiilss.m  on 
Lursii  Commrirtal. 

Mot ricol.o  |iara  n  Jardim  ita  tnftin* 
ria,  n  ilurvi  primário  c  os  Cursos  Pro- 
pi-ili-tillrn  i*  Trelinlfo»  rir  Cmnmrrrm. 
até  ‘itt  dn  çormite.  r  para  it  Curso  Si- 
ctiurinrio  até  II  dc  março. 

.In  rrqurrru  iospcrçán  para  os  cursos 
rntli|tlrimmlaiT'  que  iirrparain  pari  na 
Fnrillrinilrs  S>n»crinrc-s.  ir.clusivr  para  n 
Fanildnde  dc  Kd  inação, 

Dcpartametilos  masculino,  feminino, 
inixlo  c  prrliminar.  * 


Demstte  se  o  gabi 
nete  liespanhol 

MADRID,  19  (Havas) 
—  Terminada  a  reunião 
do  gabinete  o  chefe  do 
governo,  Sr.  Portela  Val- 
ladarcs  annuncciou  que  o 
ministério  resolvera  demit- 
tir-se. 


Entre  a  proprlrlttrl.i  da*  rasa*.  <1. 
ns.  til,  3ü  e  (llt  lia  rua  Iboj.imjti  C  it»<- 
taiil,  r  i*  Sr.  Manoel  Couçalvcs  «.alhei¬ 
ros.  tocata  rio  il.ut  iiioin».  surgiu,  lia 
inrzrs  uni  ricsrutemllim  oh*. 

o  farto  degenerou  minui  questá*'  ju- 
ilieial,  eoe.iminli.idíi  jio  iiii/  da  .V  \'ara 
Cível.  e  ruais  tarde  e  mpiie.iihi,  ,•  in- 
leresMitnlo  nu  Jnizo  da  7*  Vara.  tl  certo, 
atinai,  é  a*  Ires  rasas  ila  rua  lim 
Jaiüill  Coitslnnt  rslào  siih  alue, atlas  a 
terreiros  pelo  Sr.  Cmçalves  C.ilhci  ... 
e  * 1 1 1 . *  os  siili-lneatarlm.  numero****  por 
sigiinl.  estão  em  dia  r.  m  o  p.ig.imeiil*i 
dos  resprel ivas  aliiunrl-.  Iv.t.1  inaiiliã. 
porém,  apiiarritiam  no  loeal  dois  i.ffi- 
tiac»  ile  Justiça,  ile  ttoin.s  Carmim  e 


vu  a  pemlrnein  riu  Jui/o  Ur  UI  no  r. 
Milton  a  p  i  Idrnela  r-p. .  taCUlar  '• 
lioje,  e  riu  f..re  do  app  rito  p"liri.i 
vrvdarlrlro  alarma  em  tinta  *  rim . 

As  tiiniilias  moradoras  nas  ca-ni  d 
li s ,  :il.  :in  e  03  da  riln  Itriijnmin  Cmis- 
taiil  laiileiitaiii-se  e  protestam,  afllr 
inaiiilo  ipie  se  eomol r.aiii  na  iinininen 
eia  rir  tirai  in  In  lo.  mui  salicr  niiiid 
lo  mi  p  i(|lir. 


CALVÍCIE?  LofÂo 


m  Ynlandrt  rerelrn  Snpio  d.*  Oliveira,  em 
r  pi.Hii  o  rapltão-tivlailor  Homero  Souto  de 

I  “Nrpluoin’'  rliesmt  li"íi 

iiipanliado  tle  Mia  r*  posa 
nii.i  Pi  rrlru  Sollto  de  llílvei 
ai  iailor  I  ti  nu:  m  Sotlto  ili 
.  .  u,i  i  eonsorcin  se  ícallvm  lo 


Â  visita  do  presiden¬ 
te  da  Camara  dos 
Deputados  ás  Repu 
blícas  do  Prata 


para  o  llio  IJh  turistas  argentino 
vieram  lambem  paru  o  Cai  nav  al 


O  Jornal  que  riimpre.  ImncMlamenlc 
a  sua  finalidade,  lato  é,  n  verdnrleira 
finalidade  dn  Imprensa,  é  Hrtnpre  um 
motim  de  nrRilllm  para  u  própria  so¬ 
ciedade  em  que  vive. 

O  jornalista  que  percorre  em  linha 
recta  a  ilírectrlz  dos  acua  *  ovcrcii  paru 
rom  o  piihliro  é  nin  dlgmi  cnllnliora- 
dor  ila  iilirn  dn  elvilIsnçAi»  c  das  con¬ 
quistas  humanas. 

A  imprensa  rnrlnra 
poderosa  e 


“  .iliini.i"  Iransporlmi  lainlirm 


0  Sr.  Antonio  Carlos  parürá 
a  5  de  março  proximo 

..O  Sr.  Antonio,  Cnrlns,  presidente 
da  Camara  dos  Deputados,  niniln  se 
eiirnnlra  em  .tuia  de  Fónt. 

S.  lix.  deverá  estar  de  retiresso 
a  esta  rapital  dentro  cie  breves  dias, 
possivelmente  ate  meado  da  semana 
vindoura. 

Km  5  do  março,  a  Itordo  do  trans¬ 
atlântico  inste*  “Alrnntnra",  o  Sr. 
Antonio  Carlos  partirá  para  a  Ar- 
gcnlina  e  UruRiiny,  em  visita  a  esses 
paiz.es. 

Iteirrcssando  no  Brasil,  depois  de 
eurta  riçmora  nas  Republicas  do 
Prata,  o  presidente  da  Camara  visi¬ 
tará  também,  correspondendo  a  con¬ 
vites  dos  respectivos  Rovernadorcs. 


snlire  ser  n  mais 
nmis  rulln  rio  palj,  eleva- 
se  como  ii m  cxrmpto  hiinwpi  de  vil-  I 
enidnde,  rornuem  c  patrinliumo.  Nn  j 
nosso  melo  jornitlistico  não  ha  loKiir 
para  os  falsos  Idealistas  e  muito  ‘me¬ 
nos  para  os  cumpres.sorc*  das  indus¬ 
trias.  Entretanto,  por  mais  pura  que 
seja,  qualquer  colleclivlilade  está  «  . 
mercê  dos  elementos  deletérios,  que 
se  refuaium  ü  somlira  da  liun  fé  cxlr-  , 
rlor  pnrn  desfechar  os  polpcs  dn  sun 
patifaria.  Km  todas  ns  é-poras  e  em 
Ioda  a  parto,  n  imprensa  tem  »ldn  vi- 
cliinn  desses  aventureiros. 

Fcllrineiilr,  são  raros  os  casos  que 
mniiclmni  o  periodismo  metropolitniio. 

I  Ml  ou  outro  siirac  dc  quando  em 
quando.  K  de  tal  modo  contrastam 
rom  a  condurta  pernl,  que  »s  proprlos 
l’i  turca  sabem  cnractcrisnl-oa  como 
merecem. 

A  fôrma  preferida  dos  menos  rs- 
rrupulosos  é-  a  campanha  rcrrnda.  Ali- 
ram -se  violentamente  contra  o  capi¬ 
talista,  mentindo  cspanlosnincntCi 
tentando  llliidir  o  publico  com  uma 
série  de  sandices  c  com  Rrnsseirissl- 
oiiis  '-(rues"  photoRraphlcos,  fazendo 
dos  seus  leitores  um  Jnizo  que  offcn- 
derin  ao  mais  inconsciente  -los  Imhe-' 
cis. 

Kiifcanam-se,  porem,  quando  Jiilpam  | 
de  tal  modo  o  povo.  O  cidadão  que  se, 
desfaz  de  um  nickeUl  para  ler  um  j 
Jornal,  salic  rnmprrhcndcç  n  vrrdn-' 
ilrlro  sentido  dc  tnes  campanhas,  liem 
ler  neccssldude  dc  profundos  raciocí¬ 
nios,  percebe  que  mio  ha  sinceridade 
nn  "defesa  da  economia  collectívn", 
conr  que  (teralmento  se  mascaram  es¬ 
sas  Investidas  ao  rofre'  alheio.  Adivi¬ 
nha  que,  nn  véspera,  o  jornal  innn- 
liara  procurar  o  Industrial  para  "pro- 
pôr  um  nrRociii".  E.  como  o  Indus¬ 
triai  se  desinteresanu  pelo  pcrocIo  e 
repeliu  n  consequente  nmença,  surRiu 
a  eampiinhn... 

Comn  não  dispõe  de  elementlu  paro 
sustentar  n  ataque,  u  jornal,  sem  ca- 
paeidude  moral  para  considerar  n  pró¬ 
pria  baixeza,  envereda  entre  infumins 
c  calumnias  c  cáe  na  Inma  da  nffcnsa 
pessoal.  AM  é  que  cllc  sc  sente  hem. 
Fé  n  seu  rorio,  n  sun  qiierrncia,  ditada 
por  um  determinismo  falai. 

Cada  dia  que  pns»n,  silo  novas  mi¬ 
séria-  que  o  aventureiro  expéie,  sem 
se  aperceber  de  que  laes  misérias  são 
extravasadas  da  sua  própria  alma  pa¬ 
ra  as  cotumnas  da  folha  que  lhe  es¬ 
pelha  n  dcRradação  do  rnmetcr. 

F.nlremendn*  com  ns  investidns  de 
eniln  riln,  rppnreeem  ns  recados,  ineio 
tímidos,  meio  ameaçadores.  Se  o  in¬ 
dustrial  se  n.antém  inlrnnslRente  nn 
sun  maneira  de  rnenrar  a  nttitiide  do 
Jornal,  niiRnirnln  a  ferocidade  deste. 
K  assim  prosoEUe  n  lula  contra  o  -a- 
pilallstn,  até  que  o  compressor  de¬ 
sista  ou  o  Industrial  redn.  Depois,  uma 
;  nova  vietima,  depois  nutra  e  mais  ou- 
;  tra.  E,  assim,  desse  modo,  vae  o  Jor- 
I  nnl  recolhendo  o  dinheiro  dos  mais 
'  temerosos  e  ranalissndn-n»  para  a  nl- 
qíhcira  insacíavrl  do  patife,  que  ainda 
se  tu  lira  rom  o  direito  de  ser  consi- 
‘  derado  jornalista  I 


DinbDÍrn?  Sob  Rmutissorlas 
HlfiClIU.  r  Duptientn». 

MARIO  CUNHA  -  INTERMEDIÁRIO 
Rua  7  dc  Setembro,  2.73  - 1"  nndar. 


fc  supremo  da  revolução  no  Pa- 
rarfiiay,  ijue  loi,  como  se  sabt, 
Ui 1 1  dos  Itcfócs  do  Chaco,  c  por 
motivos  políticos  sc  achava  cx  - 
lado  nesta  capital,  viajou  a  bo  - 
do  dc  um  avião  Pitss  Motb,  p  - 
lotado  por  José  Ijíuacio  Cigar- 
riiija,  levando  cm  sua  compa¬ 
nhia  o  "leadef”  esquerdista  c 
ex-lcjiislitdor  Jovcr  Peralta.  E;n 
outro  itpp:i relho,  que  seguiu  ru¬ 
mo  á  capital  pnrngunya,  pilota¬ 
do  por  Maurino,  seguiu  Ncry 
I  lticria. 

Vae  assumir  a  presidência 

Dficsos  \mi:s,  II»  (Ibrnts)  — 
Partiu  'te  .-o ião  para  As.<tint|içfio  o  •  *- 
rmu'1  Frnilco,  cpir,  st‘({ujidi>  sr  anit  in- 
cimi.  vai*  assuiuir  a  presidência  da  .1  .i- 
t.i  (iiivrrnnllva  dn  l*:ini|ílltiy. 

As  baixas  dos  revolucionários 

ASSI  MPtjÃtl.  I !l  ( liavas)  —  Antiiili- 
rin-se  oljieiiiluirttle  qiie  ilurantr  >s 
combates  ile  nnlc-hnlllctti  os  revolu  h>- 
mirios  tíveivnti  um  eapilüo  nmrto  o 
sete  feridos,  entre  os  qunes  sc  cnnl:nn 
II m  nfllcliil  r  seis  .sidtludos. 

Vigiando  a  fronteira 

ItUENOS  AlItjiS.  13  (liavas)  —  Cmn- 
immlram  dr  Santa  Fé  qtu*  a  ranhisael- 
ni  "Itosarln"  partiu  para  Corricnles 
afim  de  vigiar  a  fronteira  com  o  Para- 


Fraueo  declarou  que,  logo  após 
n  sua  chegada  áquclh  capital, 
formará  um  gabinete  “perma¬ 
nente”  e  não  provisufin.  U  che- 


JUJF.NÜS  AIRES,  19  (U.  T.) 
—  Antes  do  eruhtircnr  nu  avião 
em  que  viajou  para  Assumpção, 
o  coronel  paraguayo  Rafael 


Af firma  “El  Debate  '  acerca  das 

cartas  recentemente  publicadas 

MONTEVIDK'!».  13  (llavast  —  K»tâ 
nnnnncindo  iptr  o  jornal  “Kl  tlebatc 
va.*  suslcnt.ir  a  Jiutbcnl iridario  das 
rartns  nllribuldas  a  l.nlz  Oarlns  Prrs- 
;rs  t*  recrnlrmentc  pnlilicnila»  pelo  rr- 
réiido  Jornal.  Ao  que  se  afflWin.  os 
.irltfiiiars  das  rnrlas  cm  i|«f.stun  sr 
eiiconlrnm  i*m  poder  <h*s  Iriluinaes  de 
insllca  do  Ghilr.  . 


:*AMISAS  BE  SEDA 

CliV,l)L  lllll  LU  ADE 


A siauca 


^ecotaÇ^0 


RESOLUÇÃO  N.  332 


Ouvidor,  108 


A  direetnria  do  Depnr  lajuento  Nacional  «lo  Café,  em 
ma  reunião  dc  limitem,  resolve  u  o  seguinte: 

1*  _  0  Departamento  Nacional  «lo  Café,  ao  adquirir 

o  eafé  necessário  a  manutenção  «lo  equilíbrio  estatístico, 
na  conformidade  do  resolvido  no  Convênio  dos  Estados  Ca- 
f cetros,  rcaltsailn  no  mez  «lc  julho  de  19.'}5,  pagará  os  pre¬ 
ços  cm  seguida  discrimina  «los: 

Tvpoa  Dio  Santos 

‘  5  .  , ,  | .  66800»  768000 

.  .  608000  608000 

7  . 1 . .  568000  60S000 

8  50SOOO  508000 

2n  _  O  Depnrtnmento  Nacional  «lo  Café  admillc  ob 

meies  txqios. 

3"  _  ,\c-ss«’s  preços  está  com  pulada  a  sacei 

4°  —  Na  classificarão  dos  cafés  cliuvados 
lida  e«|uitntivn  tolerância  em  relação  a  tnihis  os 

5"  —  Fica  revogaria  n  Resoluefni  n.  322,  it 
vcmliro  de  1935. 

Rio  «lc  Janeiro,  17  de  fevereiro  de  1936. 

MELLO,  presidente. 


0  ClRiSe  na  Coíife- 
»'enclla_ta8rica&ia 


"  \M  I  ACO  DO  CHILE,  19 
flavtin)  —  \itnuneia-sn  que  o 
pre*  irleulc  Aiessandri  assigiiará 
amanhã  a  adhesão  «lo  Chile  ao 
'itMvitp  do  presidente  Rtiose- 
1  i*ll  paru  «pie  este  pniz  se  fa¬ 
ça  representar  na  Conferencia 
Xmerlcana  «la  I’az. 


IUTZ  FERRÂND0&O* 

!?UA  DO  OUVIDOR.  88 
PUA  GONÇALVES  DIAS  .40 


SOIZA 


3K 

y 


EDIÇÃO  DAS 
13  NOfíAS 


A  NOITE  —  Quirla-feiri,  19  de  Fevereir#  de  193S 


A  NOITE 


A  chegaria  do  general  F  O  GO !  -j 

Flnrpç  riu  PiinhA 

!  lUE  IÍbJ  yfl  lUBBIlllal  lima»  liou*  d*  nwnhl.  |MM  um  In- 

I  IVI  VW  MM  VMIIIIM  rriiiiio  nu»  u  nunlfertmt  num  predtu  i 


Para  a  construcção 
do  novo  edifício  da 
Caixa  Economica 


Palavras  do  governador  ríograndense 


!.  { 

ji 

f  1 

pl  í 

r  *  i 

! 

> 

:■ 

,  & 

i 

Na  rua  24  da  Maio 

(1*  Bnmhrirnt  cnrrrnm,  hnjr,  á>  ul¬ 
tima»  beira»  da  minhl.  para  um  In-  i 
rrndii»  qur  *r  mililfotou  num  prcdto 
<lt  rua  21  (ir  Mal»  n  430. 

Sjh(»  *r.  em  ifgllld».  <pir  ni  casa 
Jluriiria  funcrionasa  a  |'p.irm.n-ii  ba 
1'inlo. 

Mo  mnmcnl'»  em  qur  c*crr»lanvii  j 
I  nta  nollcla.  dlrigl«-sc  para  o  lurai  a  I 
!  polida  e  n  fog»  rra  Inlrnsn, 


SEGUREM  SEUS  PREOUIS, 
MOVEIS  E  NEGOCIOS 
—  NA  — 

Companhia  Alllança 
da  Bahia 

A  MAIOR  COMPANHIA  DE  SEGfKOS 
DA  AMERICA  00  SCI..  CONTRA 
FOGO  E  RISCOS  DE  MAR 

Em  capital .  (*  OnlIRiimflIlKl 

F.m  reserva* .  38.0.11 :7DDf8iM 

Atllvn  rm  ;tl  de  de* 
xemhrn  de  10:11  ....  53  !t74:5Dlf231 
AGENCIA  GERAI.  NO  RIO  DE 
JANEIRO 

RUA  DO  OUVIDOR ,  66  e  6fí 

(Erilfirlo  prnprioj 
Telrphonej:  2.1-2:121  —  23.3315 

A  Maxim»  Qirintli  em  Seguros 
Sul  America  Terrestres, 
Marítimos  e  AccidenteS 

C.  I'n*tnl  1077.  Rua  dl  (Juitanri.i,  !Ri 
— Trl.  23-2ID7  -  AGENCIAS  E 
StICCURSAKS  KM  IODO  HRASIL. 


A  COMP.  “VAREGISTAS” 

fundadi  hn  46  annn*.  pnjsur  CAITIAL 
e  RESERVAS  no  valor  de  7-3llll:IIIHlfn(10, 
Oprra  em  «rgurn*  Irrrcstrrs.  maríti¬ 
mo*  e  de  ACCI  DENTES  PESSOA  ES. 
Paga  o*  srn»  .sinistra*  rm  dinheiro  i 
vi*la.  mim  dr*ennlo  —  Síde:  rua  1*  de 
Março,  31),  edifício  prnprio,  A*  instai- 
laçõea  d‘A  NOITE  estão  segurada*  em 
parle  na  conceituada  Cia.  Ynregistas..  * 

- — - 

Cevando  a  Innomrrai  cldariee  hraellel. 
ria  o  reflexo  do  palx.  “A  NOITE  II. 
luitrada*  rraliia  ohra  proveitosa  de 
approilmaclo  nacional. 


A  lolennidsde  de  hoje  na  Pro¬ 
curadoria  da  Fazenda 


Momo,  I  eUnico,  recebe  as  home¬ 
nagens  do  Cordão  dos  Laranjas 

O  YACHT  DA  FUZARCA  VIBROU  DE 
ALEGRIA  COM  A  PRESENÇA  REA?, 


Sr.  Ricardo  Xailrr  da  Silveira, 
presidente  ria  Caixa  Economica 

O  Dr.  Ricardo  Xavier  da  Sílvrlra, 
prcsldtnlr  da  t.nlxi  Economica,  a*M-  j 
gnará,  h->je,  a  eerriplura  ile  prrmula  ] 
do»  prrdlo*  onde  *e  acham  tmtallarlas 
a  Caixa  Kmnnmie.i  r  a  Imprrma  Na¬ 
cional,  ditso  advindo  a  próxima  eon- , 
«Irurção  d»  nmn  edifício  da  mal  ri; 
tU  Caixa  Eccn-mtca,  nu  largo  da  Ca¬ 
rioca. 

A  'olcnnidadc  »erá  rea!I«ada  hn]c.  5»  1 
11  12  hora',  na  Procuradoria  da  Fa¬ 
zenda,  devendo  comparecer  ao  pelo, 
altm  de  seu  previdente,  lodo*  nv  mem¬ 
bro*  ela  Comciho  AdmiuiJlrativo  da 
Caixa  Economica. 


Flagrante  do  general  Flores  da  Cunha  deixando  n  aeroporto  em 
companhia  do  prefeito  Peelro  Ernejto 


A  chegada  do  Sr.  Flore*  da  Cunha  | 
levou  ao  aeroporto  ria  Condor,  como 
já  hontem  ribwmoj,  numeroso*  peall- 
ti.-r.s  e  anven»  peiioac*  iio  çoverilaelor 
do  Rio  Grande  rio  Sul.  entre  o*  quaes 
se  viana  o  mlnixlro  Soura  Costa,  o  pre- 
feilo  Pedro  Ernesto,  os  Sr».  Liudolfo  j 
Collor,  Antune»  Maciel,  João  Cario*  : 
Machado,  Demetrin  Xavier,  Raul  Ril- 
teneourt,  Simões  Lopes,  Aristiele*  Ca-! 
vado,  .tone»  Rocha.  Entre  n»  presentes 
via-se  egualmenle  o  general  Pant.alcão  | 
Pe*joa,  chefe  do  Estado-Maior  ele. 
Exercito. 

Mais  larric.  |1  no  seu  apartamento 
do  Edifício  Viclor,  o  genrral  Flores  j 
da  Cunha  recebeu  innutncras  visitas] 
de  políticos  e  amigos. 

Num  encontro  rápido  qur  tivemos! 
com  n  governador  d»  Rio  Grande  eio 
Sul,  disse-nos  o  Sr.  Flores  ria  Cunha:! 

—  Vim,  :omo  informei  ã  NOITE  em 
Porto  Al.-grc,  no  goto  de  licença  de 
seis  meres.  Preciso  trntir  da  saude. 
Na  próxima  semana,  partirei  para  São 


AO  C0M(V3ERC!0 

“Chegando  ao  eonhrcimcnlo  da 
PACRICA  DE  CÊRA  ROYAL,  que  al¬ 
guns  fabricantes  de  còras  para  assoa¬ 
lhos,  se  utilisani  etc  Jatas  já  servida», 
para  a  venda  de  suas  marcas  ele  eiras, 
prevenimos  ao  eommcrcio  revende¬ 
dor,  que  não  compre  de  outros  fa¬ 
bricantes,  eiras  cujas  latas  tenham  a 
insígnia  ROYAL,  poruanlo,  onde  fo¬ 
rem  encontradas,  agiremos  de  accordo 
com  o  direito  que  no*  assiste.  * 


Voítam  á  prisão  i 

GIJON,  Asluria*.  Herpanha,  19  — 

(D.  P  i  —  Voltaram  ás  ccilas  o»  pri¬ 
sioneiros  da  penitenciaria  local,  que 
ee  haviam  amollnado,  sendo  restaura¬ 
da  a  calma  devido  á  intervenção  dos  | 
"l‘Md*TS”  esqucrdislas, 


:  l.ourenço,  onde  pretendo  ficar  tres  se- 
]  manas.  Depois,  talvez  vã  a  Poços  de 
Caldas,  und?  dc:-cjo  repousar  um  inex. 

—  E  a  política? 

—  Trataremos  disso  depois.  O  Rio 
Grande  do  Sul  cslá  na  mais  complo- 
jta  paz.  O  accordo  que  ali  fizemos  pán 
I  l -si  contra  nem  n  favor  de  pessoas:  foi 
|  peio  bom  rio  lirasil  e  do  Estado.  0  ac- 
)  l  orelo  já  começou  a  dar  resultados, 
pois  a  calma  se  restabeleceu  nos  scclo- 
|  res  políticos  e  todo*  os  ringrandensc» 
só  tratam  de  trabalhar  com  animo  c 
confiança . 

Desmentiu  o  Sr.  Flores  da  Cunha 
que  tivesse  recebido  qualquer  convite 
j  d,*  gevverwirinr  ele  Mina*  para  ir  a  Po- 
I  ru  de  Caliias  ou  a  llcllo  Horizonte. 
I  t.iuanto  ao  *eu  encontro  com  n  presi¬ 
dente  Gclulio  Vargas,  pretende  ir  n  Pe- 
tropolis  ou  no  proximo  sahbado,  ou 
,  então  depois  do  carnaval. 


Yachtsman  Progresso 

Pela  sua  dlstinrçãn  c  clcganda 
tem  sido  a  nota  chic  nos  bailes  , 
até  agora  realisadei* 

BONETS 

35-6S- lOS-1 55-208- 30S 
YACHTSMAN 

CREA.yÇAS:  18$  -  20$  -  22$ 

HO)lE.\S  E  SE.\HORAS  i 
25$  .  30S  •  32S  •  33$  • 
508  •  605 


Duas  crianças 
correnteza  do 

SEVILHA,  19  (Havas)  -  A 
cheia  do  Guadalquivir  assumiu 
proporções  catastrophicas, 
Foram  mobilisadas  as  tropas 
para  soccorrer  a  população  e 
proceder  á  ex-acuaçâo  desta.  No 
bairro  de  Triana  duas  meninas 
foram  carregadas  pela  corren¬ 
teza.  O  rápido  de  Granada  está 


j  levadas  pela 
Guadalquivir 

bloqueado  nas  proximidades  de 
Sevilha.  A  estrada  para  Madrid 
está  cortada.  Na  aldeia  de  Bre- 
nes,  que  está  sob  vasto  lençol 
dagua,  morreram  afogadas  uma 
mulher  e  uma  creanca. 


CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATE'  SEM  ASSÜCAB  t 


DECRETO 


1  Compram-se  ntá  23?  *  grq  até  n) 
S:O0(!5  o  quilate  -  S8U:00tl?  para  H 
empregar.  Ccrtífique-sc.  E'  quem  B  j 
melhor  paga.  Ouvidor,  95 


DE  FEVEREIRO  DE  1936 

1°  —  Farra  obrlgatorla. 
a)  —  Existindo  o  “PRAZOLOUVRE", 
ninguem  poderá  allegar  falta  de  dinheiro. 

2n  —  Só  será  permittido  o  uso  da 
mascara  aos  foliões  fantasiados  com  os 
superiores  artigos  do  grande  magasln 
“Armazéns  do  LOUVRE”. 

Revogam-se  as  disposições  em  con¬ 
trario. 

(Asslg. )  REI  MOMO. 
SETIN5  LAQUÊ  -  MOIRÉ  •  LAMÉS  .  TA¬ 
FETÁS  -  ORGANDIS  ESTAMPADOS  -  ETC. 

FANTASIAS  E  COSTUMES  DE  BRIM  BRANCO 

desde  eosoon 


12  -  RUA  DA  CARIOCA  •  14 


f  '■*  Fatniia  do  Radio 

Nu  baile  reaüí.ieln  hnntcm  nu  uicht 
“0  Laranja",  promovido  pela  Tupy, 
com  >  eollahoração  ele  quasj  toda»  ã* 
emissora*  cariocas,  foi  escolhida 
Rainha  do  Radio  a  joven  artista  Linda 
Baptistn,  em  sul»*l ítutçáo  á  senhorita 
Datlila  de  Almeida»  que  ha  eloís  an- 
nos  vinha  mnntcniln  o  sceptro. 

A  nova  Rainha  recehcit  calorosas 
acclamaçócs  logo  que  foi  conhecido  o 
resultado  do  julgamento. 

Programnias  para  hoje 

departamento  de  propagan¬ 
da  —  Transmissão  directa  do  Terreiro 
ela  Escola  do  Samba  d.1  Estação  dr 
Porlclla. 

MAMÍINK  —  Aurora  Miranda,  Au¬ 
gusto  Calhcíros,  J.  pclra  de  Rarro*. 
Patrício  Teixeira  e  Ismenia  dos  San¬ 
to*.  r.hrnnicas  de  Ccsar  Ladeira. 

CR  IZ  El  RO  —  Isalir.da  Scramola, 
Candida  Leal,  Carlos  de  Campos  c 
outros. 

PHILIPS  —  Marilía  Bapllsta,  C.vro 
Monteiro  e  Vicente  Pereira. 

TRANSMISSORA  —  Francisco  Alves, 
Almirante,  Chiquinha  Jacobina  c  Pi- 
singuinha 

RADIO  RIO  —  Linda  Biptlsfa.  An- 
gelo  Freitas,  H.  Guimarães  e  outros. 

TUPY  —  Chrlstina  Marlstany,  Ar¬ 
naldo  Estreita,  Jorge  Fernandes,  Elsle 
Huston  e  AValter  Jimmy. 

Gt  ANABARA  —  Programma  varU- 
dn  de  estúdio. 


S.  M.  Mumn  I  f  Unleo  conll*  *euv  pis:  *  para  o  "Y.ichl  dns  I.a- 

nua  a  percorrer  glori  ■  .vr.cnte  o»  ^nadln^MaU  um  tríumpho. 

domln  os  d'  >cu  indiscutível  rol-  „rM  ,  vásit.n.  O»  foliões  deliraram  em 

nado.  Hontem  depois  de  receber  rm  grit»'  f  vivas  em  terno  dl  figura  lm- 

varlai  batalha»  dr  eupfrlll  a  «ludação  pnnente  do  grande  rri.  O  coreia »  do» 

do»  vassalliij  reverentes,  dirigiu  o»  l.nranlas.  formado  ern  coptincncii, 

_ 'riido  á  frente  o  seu  presidente,  br. 

- - - - I  mo  C i n j li  veiu  receber  S.  M.  r 

[  ^T]  prestar-lhe  o  preito  de  vassallagem 

Yachtsman  Progresso  i  ;,',M?rparaJaFjc';b‘visi"  KoqTe 

Pola  Fua  dlstinrçin  e  elegancia  "^'"'^tri  t  Cht> 

tem  íidii  a  nota  chic  nn*  bailes  ,  ,,  ,  ,  ,,  ,  ,  ,  n  :  ve™» 

até  agora  realisado*  *  ‘  um  dtllrl"  1  vls  ,aJdo  n,ci  Mot"n 

.if*  Lirinja^.  Em  mein  de  Rritos  e  de 
BO.NETS  ,  vivai  Sua  Majestade  foi  convidado  a 

ií\c  1  onc  nc-.*upar  o  mirrophone  in/tillado  no 

Oíi.  65  -1IJ5-1 OÓ-  208-303  vafch.  de  «mde  faiou  a»s  vassalos 

Y4('HT';M4N  distantes.  Cercado  de  admirações  e  de 

rorivric!  ia*  Vnc  nos  carinhos  o  snherano  absoluto  da  Fu- 

IaiILA.i  (j.-íj,  íoq  •  •  «í  rarci  din^ou  entre  r»3  vasf/jJlos  rm  um 

HDWFXÇ  F  f  i  rrquinte  dessi  democracia  que 

"  o--  -‘fl«Prs  ca-arterlsou  o*  grandes  rx-i*  e 

-oS  •  3US  •  32ci  •  S.1S  •  ns  gtandes  deures  do  Olmypo  Carnava- 
508  •  605  I  '  Iísco.  Eis  ejur  surge  a  Rainha  do 

j _  I  Hadio  Linda  BaptiMa  é  »  nova  sohc- 

•  ...  —  rapei.  t‘m  Rei  e  uma  Rainha  nv  Yacht 

r>^  ria  Fuzarca.  Novamrnte  delírio,  um 

(LMlrio  colorido  de  eonfetti  de  sedas 

GRIPPE  ?  TOSSES? 

“PULMONAL” 

(7\  1  w  °  /  Ww  -  DROGARIA  SUL  AMERICANA 

jl w  Dr- Vi,,ela Ped,as 

\s  MS  '  App.  digestivo.  Nulrlçno.  Ondas  curtas. 

(N  ^  D.  Aires,  70-5-  —  23-6254  e  27-3135.  * 

1  |1  More»  ~  - 

I  |j  j  nsíísn' nda  Falieceu  o  arcebispo  Jimenez 

GCADALAJARA  f.Me.xlcoT,  19  fHa- 
\  II  '‘as)  —  Falieceu  ao*  72  anuo*  de  cda- 

1  \  I  \  I  de  o  arcebispo  Orozcei  y  Jmcncz.  que 

V  J  V  \  I  J  WH  dirigir*  a  revolta  cathol-co  de  1926- 

_ _  _ _ _ 

A  camisa  de  jersey  de  seda,  com  ARES  DA  CIDADE 

corrente  ou  botoes,  nao  sendo  artigo  .  Irklr.  .  ,,crx 

de  Carnaval,  presta-se  perfeilamente  “e  JDAO  LUSO 

aos  folguedos  carnavalescos.  Vejam  VIDA  DE  CARLOS 

a  grande  variedade  da  _  _  _ _ 

o  •  *  n  GOMES 

Causam  Progresso  *  e&sks.™ 

n  -r-  i  .  Encontrarlna  em  todas 

Praça  Tiradentes,  2  e  4  „„  Uvrnriat 


Peposilada 
Sob  o  n. 
2173 


de  Carnaval,  presta-se  perfeitamente 
aos  folguedos  earnavalcscos.  Vejam 
a  grande  variedade  da 

n  •  *  n 


w 

Praça  Tiradentes,  2  e  4 


QUEM  PODERÁ’  NEGAR  O  GRANDE  VALOR 
ALIMENTÍCIO  DO  LEITE? 


ott«íM«-Uw  tM|e  a  RKHjg.ZA.  Aprov*ie«^  Tom  eíoroomr 
a  conacau».  'FORTUNA  .  FtLlCJOÃgg  OtMintuul.m.  pe|,  íaU  „e 
naíCimenlo  Za  cada  pausa,  d^acotirlred  a  n>*do  lafum  *ua  eortiwnlah»' 
eapeKlanaia  lexlat  p»dem  çantiae  na  Ularlt  <am  parda.  Un»  aõ>  veeui 
Mande  IOU  aniereco  a  600  réis  em  »*Um.  para  enviar-lhe  GRATtKP 
■0  SEOftÇDO-OA  FORTUNA"  -  Milhara,  d,  .HeaSado.  pr^P 
aa  m.nhaa •  pala.ra,  andarapo  Pral  PAKCHANG  TONG  ’ 

Grat.  Mitre  2241  -  Rosário  (S.  Fé)  -  (Rep.  Argentinaji 


fulçitrantesl  Viva!  Viva  Rcl  trr.r! 
gritaram  em  cõro  o»  fnlióe • 

Sua  Majestade  percorreu  i  na¬ 

vio,  acvinpanhido  pcli  rtirc .••  i  e 
prlo  Cordão  dos  Laranjas.  A  .  rj., 
agradecendo  a  visita  re.l  n  t  :rn*. 
(líelarou  a  Sua  Maiestade  que 
e  o  Corda»  dos  Laranjas  »r  ntjjm 
honrados  com  a  p.-rjrnçi  d.*  alto 

Rei  e  que  á  sua  visita  sern  -Tipr* 
encaradi  com  reconhecimento  ale¬ 

gria  . 

Rei  Momo,  em  um  diqurllr  .  u,- 
larg»»  e  majestosos  *aud»u  -  iro: 
V’i'sillo»  dos  Laranja*  r  *jt  '  ‘íi-b 
a*  suas  imprzvsôes  em  uma  r-  !  dt- 
finiçáo: 

“O  Yacht  do*  Laranjas  u!i  iw. 
barco  encaliiadsJ  E'  um  r  .v  •- 

nho,  vagando  no  occ<no  d.i  rrL: 

para  a  viagem  maravilhosa". 

Viva  Rei  Momo!  Viva  R  ran‘ 

Foi  o  brado  do»  Laranja»,  d.r  iii 
pihvM*  reacs. 

COMMUNICADOS 

Commandante  Auto* 
nio  Garcia  Barroso 

Lllasia  Ville  Barrnen  »  Mlhoe. 
hr  viuva  Hílirlo  Pedro  Barn-t^  t  tt- 

U  lhoa  (ausentes),  Tlmoth»j  P». 
rente,  aenhors  t  filha»  .isra- 
tea).  viuva  José  Garcia  Barro.i'  -  ti- 
lho*  (ausenteal,  «  Carloa  Cai  B»f 

meo  convidam  o*  parrnten  *  fu* 

a  aeieistlr  é  ml*aa  de  30,!  dlí,  qun  pnr 
alma  de  acu  Idolatrado  enposn,  p,r  tt- 
lho,  irmão,  cunhado  »  tio,  m«n<‘  -i  !»• 
zar  no  altnr-mõr  da  egreja  dr  ã  r  •» n- 
clscn  de  Paula,  «»  10  horas,  imniihi, 
quinta-feira,  20.  Dcade  jã  penhor. do* 
agradecem. 

Leopoldina  de  Figueirt(i'.> 
Parreiras  Horta 

ÍAs  familia»  Dr.  Paul-  fi¬ 
gueiredo  Parreiras  Hort  i  un» 
Dr.  Affonsi»  Celso  P». 
Horta,  viuva  Gino  dr  o.  liam 
Bezzi  e  Luiz  Novaes,  profundi"  ente 
sentidas,  cnmmunicain  a  todos  pa¬ 
rente»  e  amigos  o  fnllecimt 
sua  querida  irmã  e  tia  D1NA,  T- 
rido  hontem,  na  Casa  Eiras,  d  ad» 
sairá  o  enterramento  hoje,  á*.  a  • 
rns,  para  □  cemitério  ric  S.  J '  Ei- 
ptlsta . 

Regina  Novo  de  Niemey  t 

•o  Carlos  de  Moraes  Nlcm-  t 
C3  familia  convidam  todo*  -j- 
TT  rentes  e  amigos  para  s  r  J 

**  missa  de  30"  dia  que  p 1  u 
de  sua  querida  REGINA  faten  ’  rir 
amanhã,  quinta-feira,  20  do  •■■r— nir, 
ás  8  12  horas,  na  egreja  do  lo 
Coração  de  Jesus,  á  rua  Benjatnl 
stant. 

Angelina  de  Souza  Monlairn 

ÍScus  pae»  mandam  reu- 

nhá,  20,  ás  8  ’a  horas,  pil  :: 
7"  dia,  por  sun  alma,  n:- 
de  SanfAnna,  rogando  Ih- 

parecimento  dos  demais  parei:  e 


O  CARNAVALESCO  DO  PIPOCA 


e  as  quinze 


Termina  amanhã  o  prazo  para 
o  recebimento  das  phrases  — 
Como  será  feito  o  sorteio 


Vem  cxcedsndo  a  qualquer 
expectativa  o  interesse  popular 
pelo  sensacional  "Concurso  do 
Pipoca",  promovido  com  o  fito 
unico  de  proporcionar  aos  lei¬ 
tores  d'A  NOITE,  um  carnaval 
dos  mais  alegres,  através  da 
centena  de  prêmios  valiosos 
•jue  vão  ser  distribuídos. 

Milhares  de  pessoas  de  todas 
as  classes  sociaes  vem  proce¬ 
dendo  diariamente  á  troca  das 


suas  phrases  nos  "guichets"  da 
portaria  d'A  NOITE,  demons¬ 
trando  a  sympathia  que  desper¬ 
tou  na  população  o  original  con¬ 
curso  do  "Pipoca". 

O  PRAZO  ESGOTA-SE 
AMANHÃ 

Será  encerrado  amanhã,  dia 
o  recebimento  das  phrases 
para  o  "Concurso  do  Pipoca". 

No  dia  21,  ás  10  horas,  com  a 
assistência  dos  interessados,  se¬ 


rá  retirado  do  cofre  da  Casa 
Forte  da  Sul  America,  o  enve- 
loppe,  em  que  está  encerrada  a 
phrase  certa. 

Todas  as  phrases  recebidas 
estarão  previamente  separadas 
em  grupo,  só  entrando  em  sor¬ 
teio  as  que  estiverem  rigorosa¬ 
mente  de  accordo  com  a  phrase 
certa . 

O  SORTEIO  DE  PRÊMIOS 

O  sorteio  terá  logar  logo  após 
em  nossa  redacção,  á  praça 
Mauá,  7,  3"  andar,  também  com 
a  assistência  de  lodos  os  inte- 
resados  que  queiram  acompa¬ 
nhar  a  solennidade  que  terá  a 


presença  do  Pipoca  em  pessoa 
c  que  presidirá  o  certame. 

A  RELAÇÃO  DOS 
PRÊMIOS 

Relacionam"*,  a  seguir,  ns  prêmios 
que  o  irreverente  "Pipnra"  distrí- 
huirá  aos  foliões  por  intermédio  d’A 
NOITE: 

1'  togar,  um  prcniio  nn  valor  real 
de  2:000? :  2"  Ingar,  um  prêmio  no 
vairo  rea!  de  1:000$;  3"  e  4"  ligarei, 
um  premio  no  valor  real  de  500-:  5" 
ogir.  uma  fantasia  "Bahiana  Esly- 
I : xada ",  eo.ifcccinnada  nos  Arma- 
**ai.!*?  beiusre:  6"  logar.  uma  fanta¬ 
sia  '  Noite  Carioca ",  confecci-naila 
nr-*  Arma di  Loiivre;  7\  S1  e  0' 

1  igircs.  um  Radio  Frcdson.  de  S  *al- 
iuIjj,  para  o  carioca  animar  os  bai¬ 


les  da  familia;  UT  legar,  um  Cos¬ 
tume  de  Brim  Branco,  confeccionado 
na  A  Capital:  11'  n  20"  Ingarcs,  um 
premio  no  valor  real  de  200$:  21"  to¬ 
gar,  uma  fantasia  ele  seda  enni  bonet 
para  senhora,  da  Casa  René.  Aiç- 
nlda^  161;  22*  ao  ãt"  iogares,  um 
prenuo  no  valor  real  ele  100$;  52"  jo. 
gar.  uma  fantasia  da  A  Nobreza,  pa¬ 
ra  menina  ou  inrninri;  53"  logar,  uma 
caiça  dr.  flanei  ta  ei ,  .tlfaiatn.in 
(irienle;  ,iP  an  fi.S"  Ingarcs,  uma  dú¬ 
zia  dc  Lança  Perfume  Itoelo  Mclal- 
lico  ele.'  lou  gra minas:  69'  le.gar,  uma 
fantasia  dc  Marinheiro  Pnptyp,  fahrt- 
caçà'1  do  Camízciro;  7ir  ao  81"  liga¬ 
res,  um.  fantasia  “Yacht mau  Pro¬ 
gresso  ,  rreação  da  Camisarla  Pro¬ 
gresso;  82"  logar.  uma  fantasia  do 

Parai-o  das  Crianças,  para  tnenllia 
ou  menino:  Sâ*  1- car,  uma  fantasi- 
de  "Ceiiv-B.n  ",  para  menino,  da  Cus» 
Succna;  SI  logar,  uma  fantaila  para 
menina  dp  8  ínn.-s.  da  A  Oriental:  85 
logar,  um  par  de  saadaliat,  da  Casa 


Gulomar;  86"  an  101'  logarcs,  uma 
cai.xa  dc  serpentina  Alegria;  102*  lo- 
Bar,  um  Bonet,  ela  A  Brasileira. 

Estas  cl  locações  aluda  não  *5n  dc- 
finitlvas,  pois  estào  sujeitas  a  altera¬ 
ções  com  a  inclusão  de  novos  pre¬ 
miei. 

Unia  explicação 
necessária 

Estando  apparecendo  nume¬ 
rosas  phrases  em  dcsaccordò 
com  as  bases  do  concurso,  de- 
vemos  esclarecer  que  só  con¬ 
correrão  as  phrases  formadas 
com  as  letras  que  duranie  15 
dias  foram  publicadas  nesta 
secção. 

1  A  cinta,  que  mais  uma  vez  pu¬ 


blicamos  hoje,  serve  tão  sóir.en- 
te  para  auxiliar  os  collecctona- 
dores  de  letras. 

A  apresentação  da  cinta,  co¬ 
mo  ficou  dito,  não  é  obrigatória: 
quem  já  tenha  sua  phrase  for¬ 
mada  com  as  letras  publicadas, 
e  collada  em  outro  papel,  pode¬ 
rá  apresental-a,  pois  sern  rece¬ 
bida. 

Pede-nos  o  Sr.  Antonio  dj 
Silva  Guedes  declarar  ter  per¬ 
dido  as  cautelas  ns.  30.217  t 
511,21$,  solicitando  a  quem  as  te¬ 
nha  encontrado  a  fineza  de  cif 
tregal-as  nesta  redaccão. 


A  NOITF.  —  Qinrlaíeir»,  19  de  Fevereiro  de  1936 


DUDABILMDt  ASSEGURAM 
PEIA  RIGOROSA  ESCOLHA  DA 
SEDA  COM  QUE  SÃO 
FABRICADAf 


Prepara-se 


volução  no  Paraguay! 


aEu  Vendeu  o  cada 

vVMlll  M  *  V*  r0pa)  mas  f0|  pfeso ! 

DArA^IIAl/f  na  Bahia  iVCf  (la  CSpOSa 


prrantc  •>  i.<,„iite  t-ranci-Amenque.  <  r.  ,Miultih.iru  ,1,  nnV  •  ,|  >>l  >«  A  Itlsln., 
cupou-tr  °  Profesior  llnlirrl  d,  I <1  >  p.,1/.  Di-.c  qu,  ,,  nttr «-inr  da  |tr 

“VI, h  ixilll r  rspirilii.d  dn  llrailt". 


iIhMIMH''"  RA  I*  _ _ 

tarde  o  general  Es-  A  mmIíIiaa 

tigarribia,  que  com-  U  ||[|||I|Pj| 

mandou  em  chefe  o  11  |IUllllllll 

SEÍTSS?  »  PALAVRA 

,,  i  i  PARIS.  Janeiro  —  VI, i  ncrc.i  —  (V, 

nfiUlll  06  rOTtO  Ü3 -  11  •  -  Nujmv  *I.ia  r.mt.rcnrl.,%  lutas 

I  ‘  I  |>crnnt 4-  *.  (.omití  Irnmc-Amenquc.  *  i >  | 

.  J.  _  .  ntAunAiM  CIJIKill-ti'  n  nrulntw  llnlirrt  liarrl/  d, 

i-iJflO,  ílQ  1119166111,  "Vjd.  política  r  r%1Atrilu.il  dn  llrasil", 

.  ,  _  I  rlniu  qur.  d>  jinutn  dc  t|»li<  (ndí- 

,  '.l‘Qirn  Hn  Para  J  ••‘•O,  n  1- 1  r  .ictvrut  ir.i  « •.,  I  url.il  mlill.i 
lc,lu  ■  a,a  II»  podrr  «1,1  presidente  «In  Hr|.uhllra, 

M  .  J  "»  qur  é  qite  i  phrn  meMo  amcrlrann" 

r  iay,  30  n0rt6  06S*  ******  n  l»rr%Uüi,i  dn  rl«ln«lâ<>  que 

-  '  exerce  ti  pmldrnrln  pesa  rnnrnirmrnte 

v  j  ronifol  IIooiiÕa  1,11  política,  rodeiro  trnlin  o  ehrfe  «I» 
LíJIJIIqIj  llgflLdwl  Estudo  dc  lidar  r,iin  tonsidrintr!  ; 
,  «  1  ■  i  gráo  dr  Independendo  de  qiu-  desfruta 

3DhOH  ca  COm  O  'V"11’  rirciinserlpçA»  di,  II.  iuil.il  -.1.  »ri, 

"  •  |  dn  que  estas  produ/t  in  ,ialura'mr„!- 

,  ,.nn.|  CmS4l«  Mlln  lliimeilt  qne  chrgtio,  ale  u  misto  mi- 

coronel  bmitn.  que  pm.,». 

■  Eontou  que,  a  partir  dr  I93n.  grande 

/  'ÉH*PP  O  rnmman.  alteração  »ccnrrrrí«  MJ  p  tlile.i  tir.i%i- 

'*  ”  WIIIIIIQII  leira,  fortnlcrriulo  sobretudo  *»  govern >  j 

.  „aiiaIiia3am»mSa  ~  <rntr.«l  riu  face  d-,»  citadino.  I  nr  j 
}'  )  1  eVOlUCIOnariO  e  dr  prrstlglo  transparece  ria- 

B  I  ramente  na«  relaçnei  entre  o>  naizcs  1 

0  chefe  da  situação,  “tóSiKrs,  . . „„ 

,  '  m  dcirmperihado  pelo  Sr.  Afranio 


-  ft\  l»rr l.ilinr nlc  d*  pailtr  Vochlcla,  argu- 
Ivtt.M  I  ,1, rolando  qne,  tu,  llrasil,  I  nllglão 
c,  <ic.  ]  caminhara  dr  mA  >>  tlad.i»  k  l,lit-ol.< 


pulilica  ahula  nffrrccr  campo  an\  ml, 
'U<n.,r,ii«,  c  ui  i,d>il,dtar|,ii  fronre/n 
qne  IA  tr  riiriintrani  nmitram  liriu 
mo  #„  rrilclidlnu  nln  frunr  /. 


[  iay,  ao  norte  des- 
xa  capital,  ligação 
laphonica  com  o 
coronel  Smith,  que 
r  erce  o  comman 
{-  )  revolucionário  e 
0  chefe  da  situação, 


síe  se  formar  o 
novo  governo.  !-,'ô 

ria,  que 

In  enompido  o  tra- 
fego  ferroviário 

cara  o  Paraguay 
POSADAS,  Argen-  ''ctt 
♦.«na,  19  (Serviço  es-  ■!£!?££ 
pecial  d’A  NOITE)  —  W& 


Cf  I  I  IIBIICB  íl  BMR  Sll  fllll  -r  riiiip..  < 

U  bUilUiU  kll  UI  Udll  Mn,’ 

NA  PALAVRA  DE  UM  PARLAMENTAR  FRANCEZ 

pr.  iia  pr.i'mada. 

irrliilltlriile  d’>  padie  Vmliltla,  .irgii-  publica  ahula  offrrerr  r.imp  ,  «m  m<<  .nútriu'' ' "i^ V., í  ii",  iuoii'  ,l  "  i'iiu'  n  'llun  I 
lindando  qur,  tu,  lll.xll,  1  n  llgl.u,  dxiMritil.  e  ui  lltl- il,t|tur|„»  francc/n  V  1||x  ’*rr,  ,.>mu  um  | 

'.imluliar.i  tlr  mi  . >  du>l,i  k  ltli|  il,t  que  U  *e  rncunlrani  luuilrniti  Itriti  Uld3*lcitu  prlticlpr  lai  111  do  pui 
I,  pal/.  DW10  qu,  o  Interior  tl.i  llc  'mo  #«1  rnlcnillotcnlo  frunr  /.  |  (|(|r  ,,  ,|lX  I  „  .,1  nunrif.t*  II-  1 

if?ÍÍÍÍW?f??ÍÇCíf.*.*CCf.VíffMíí5«í.,.VJMÍ-.ífíífííSÍW?.*.*.V«.*.VíCWfíí}«ifíí  d.ilua*  c  "ti  q«f  procurai  a  allit  lar  o 

I  u-u  Ir.ilo  para  11»  c„m|,anl,clroi  de  ila* 

Unidos  pasa 

I  oppt>#  4  mililni.!  ri*%|vti,fu*l,ik  dcrlíirainlu 

nu  Mll'1  fjUC  MT  1  ll{*  fl  prA^tifl  l|UC 

bem  commum «hs» 

:  de  ripallitin  no  iiilllilt,  ti,  espllc.tr  * 

Os  elevados  objecti  /os  da  Conferencia  ^n^Amucr 
Pan-Americana  —  A  carta  do  presidente  '“.*1 1ÜI X:  I 

Frankün  Rooseveít  ao  Sr.  Getulio  Vargas  p  v"u  . i.?*1" I 

°  I  tfinpi»  it*m  rcffbvr  <ltt  ';*u  um  i 

e  uma  entrevista  no  Rio  Negro,  á 

m  o  »  eli\uil.»  ijuintu  n  ^cu  rrrfMt»».  >CIW»  | 

imprensa  estrangeira  'mr  vn,  i„  .ici,ai.iç inmr  rir»r«u 

r  °  nu  triilM  •  dc  fptnicr  ;^ml^lo^anu,l1tc, 

H  prr>  flriitc  «Io  !lc)uib|ii*a.  Sr  líc*  d,i  po%iç.»o  Ho  Hra^il  rui  T.icc  rio  mor»  o  qur  llu*  drvUI«»,  Pcrdiuand  não 
ull  *  V.irija*.  rcvr.lu-u,  IrJnvmHtMn  iMtlu  mumlial  rumo  Hus  ttaçòr»  aim-  ilutida  cm  ji|m>>ar«\r  Hr  curtas 


ropa,  mas  foi  preso  B 

na  Bahia  ver  da  esg 

(CONTIMWVAO  HA  I*  IMO.)  VI  ■  .  . 

g.-rh  nprn.it  um  liuicti  cm  «Uuin  na-  E  30311011  niOITeilOO  atOmieiltadO 

tio  qu,  %e  drtlinaiic  mi  cilr.tttrlro,  ■ 

i Mn  Ir.dir-ic  de  lllll  HIIhIHo  «tultiuco,  06I0S  iCmOrSOS 

penou  nprrtrut.iicl  u  mullu  vfiijittl»,  ‘ 

l  llrcllv.itnrttlr.  «  l',dlcl.t  M.itllim,!  ItH.l.il  |H Hl l/i iM  I.,  |0  I».,  Sue-  A  prrletl  , 

d  iqul,  rcpir  1 1 1 -* * 1 1  pelo  tllb-impcclnr  ,  i,r»., I  ,|' \  Mllll.  ■  —  I  I,.,  ,hulu  Iro,  Aut 

llr.  Atoiio  bulo  Mim  e  «rui  nutlluici  j  iinipii,  n.i  s.iulu  I >  a.  ,  otillirr  ,  ,.,u|.r  o  , .,  ,| 

Íiiiiiicdiítui,  pú/  <e  cu,  culpo,  c  liuii.  I  iilict- iil.%  pelo  appcllblo  -|  •  Vlnlntii,  ,|,.  ( , L  j . 

Irin  mninoiiu  prií, ll.iliieiitr  ent  ulm  ,  ,,m,|.,  roiii  <•  i  tiipr,  g  ol  >  d.i  l'refcllu-  , ,, , ,  r,,. 
de  i  \llo  i>«  mi..  Inv.  'llitaCuci-  * '*1-  . Antopio  Kurublo,  que  lo  ui  a  alcunli .«  >  ,i  .  i , , ,  ,  ,i 

lendo  o  ,ip"  Iram,/  "lub.c  ,  cn-  Anlonlu  logurlclr»,  dl’ d,  lunl.,  ,o 


A  prrletl  i  dc  qUf  ItcrcttlUi.t 
dlnllclrn,  Anlunlo  uln  t  ,-lllun 
tender  o  r,ul.,t ,  r  d.,  op>  >a  à  I.  c 
de  M.  I  icltu  pela  quaillu  d,  qoirt 


CARNAVAL! 


Unidos 
bem  €i 


»s  para  © 

commum 


1'RATICf) 


n,)MTo: 


Frankün  Rooseveit  ao  Sr.  Getulio  Vargas 
e  uma  entrevista  no  Rio  Negro,  á 
imprensa  estrangeira 


-.%  .1  i"i'%  ii»i  .it...  |qpi  ,lll  mi"  Ir,  t  .  »  ,  -  .  ...... 

A  Hr  Mrllo  Franrn.  c  niuU  rcccnlnmntc  I  ’*  Prr'.»Initr  .b  IU juilHira.  >r  í.r-  Hn  pos|ç.,n  r|o  Hr.i'11  n 
pulo  Sr.  M.imtn  So.irr^,  nrhi.il  mini..  |!u,í  '  rfv\|»cu,  lr.)nMiilttI*f  i  *«nln  muiulln!  cmiii  Hu 


1'rcfnA  a  iiinircnr  ik  ir>J0P0 

Casa  dos  Chapéos 

i.aih;o  no  itoKAiiin.  «-i*  aniiau 

—  Kii|llln.  de  I  riiuiiu)  nua  — 

1  A,  1 XT 1  A~ 


iro  Ho  Kxiiríor.  retal ivomcnli  ã  m»!u.  *,l,r  inleriueJIn  Hr  S.  K\.  h  cmíml-  «mii.k  eucioli.ul.iincnlr,  .ipunlanHo  i  i  pcrlciiccnf *  %  .»  *-cu  palrno  r  Ur- 
Vã«>  «to%  miifiU‘ioA  Ho  Chacn  v  Hr  l.rti-  '•“Ir  nortr-jniriieanu.  um  Hocuniru-  para  a  %iilucào  Ur»  prciblrniii  ijut*  nev^r  vcUuf*  cmpenhamlo  utna*  y  xfiuienUn 
cia,  qur  valiam  como  rxriMfilos  m  ,r-  1  ‘,a  U}  »Í'  ;4^,n  Valia  para  o  srutiUo  icrrcno  il.  lr  •iil.nn  '  um  rc^lmr  Ur  '  oulrnx  atã  perf.m‘1*  a  t|U0|HÍu  «|iir  tinha 
ninlr»  «In  maior  influencia  Ho  llr tsil  rxlnllainriilM  «la  cm  I ..iliH.nKc  cn-  *rcnx  r  Ur  IntcrramlHo  n.iniiu rei ;U.  4  liavrr  «I  Sr.  Hakr.  I «TminatiHo  o 

' —  . l-  — *  -  •  .  . ‘  --crc»c(*ii!«)U  o  c.\*fiisiilx  o  e 


SubcHuru  «|,i  Iram  >b\«io(  •  íamtll  • 
«|.i  Hrfunlíi  ciiliou  4  xcfti/fkl  aMiarfa- 
mente  n  pi  •reUiniciilii  H«i  vlui"  I  ’ 
ntormcnt.nl  '  |*«  1 .« %  cniiiirav  •  t.»  I»  i 
mr fite  arrrp.  «n|l«l«»,  m*«rreii  foul  *  Ht- 
rnuor*»)X.  I*  n»  Hrcoit l«l««*  «! 

^unv  Ui:i*  «|ú  »»*ii  Mpullafurnln,  vrlu 
ii  Uruliwtico  r|«|*'  i|lo  a  |Hi|il(ri«|a«l  *. 

Imprc^i  naml  )  ii\.»«nrnle  •  popui.» 
Çàn,  _ _ 

FLORIDA 

Cheques  de  50£000 

Querem  novamente 
alterar  o  preço  da 
carne  em  Nictheroy 

Os  retalhistas  rcunirannsc 
na  Associa«;ão  Commercial 

II  pr«'Ç'»  Ha  cornr  xrnlc*  fxt»í  n  »' i- 
uifiitc  no  cart-/  cm  NViücro.  iü 
nec^iUan!»  ■  ii’tallHxt.1*  r.  uniram-  »■  iw 
\\Ai  .  i  njâo  i" ■uniiir  .*•.« t  il  cnl.oif 
pin  líii.ir  «l  i  ax^uiiipl^.  lm«l'i  fic.nl'» 
»|o  rnxinr-'.’  um  mnin  r .»!  -»•* 
^  v ,  ii  tl  .•  .1  mm i  «:'•  ■  »nl « lf  mH  • 
I  uma  tu  'liít  na  acliial  taiicll.»  Hc 


wh  qwi  -ui  nm<  ■  Íl  m.M.  ir*  °*  *' 

\  orlccin  Uc.stii  infltn  nria  nmlin  wr  T  °  *  rinulailn  |*«l««  Sr.  pi-oraim  nlc,  «  •  c.xrcxsnv  Ha  profluc-  iX-Mprim*ip«  : 

.iftriliuiil  i  n  nrn  i  nrlothí*!,,  ,i,  n"  irraiikr In  H  -ncvcH,  piv*.í  i*uti*  Ho*  vim:  Ui/ciiH  »  tamli  in  «|m*  «»  rtaju>fa-  —  "Hrcanhíi.  ^  que  »  t  uma  m  ineira 
mnáo  «li»  riaw*  nuvit  s.ilirvluiío  .l  i  l'ui,|.  >.  i»;ira  *|Utt  ..  Ilra»-ll  |  •m-nl.»  aUrquailo  Hc  larifa»  favorere-  um  tanto  original  «!«•  mr  la*cr  cobrar, 

littr-ue/i  ,  ilmful  ,  elmeaml  ,  „  .  P.< «I icij.cr  de  uin.i  r  utíectiteln  liiler-  rl.t  egiiolut.  rili-  :n  rtl.tç,',,  .  u.mii-  nm  —  n  que  querem  í  —  o  liuiiteltt 


tic  oi  p:i|.'ei  norte  e  Mil-;,mtrie:,ftu .  t  ut  que  n  •  tijçõe,  «1, torvei. em.  teci-  cu  rc!  tl . 

—  t.  rotititr  f  nttiiladn  peb,  Sr.  proMnicntp.  m  eseeitut  tl.n  prudur*  ix-"pr  tti-ip. 
I:r:tukllti  II,  -  metei),  jiivd.liill#  dm  cü":  dí/eiul  *  btmliiit  que  „  rv.ijuila-  —  llccoit 


bit  que  linllRauictlIr  ertitii  intmopiillo 
tia  vrlha  arHIorrncia 
i  llu  tido  o  pltilottnplm  Kay  terlittj. 


!  iuicllb'ay.1  .  i>  lunuxiifu  que  drve  l<  - 
ger  dritinn.  do  um; ,o  n.iilineiilt'. 


do  i  clrriil j\ao  dit  ri,|uc/n  c  u  m  il- 
I  titettlo  i|os  liffiocii.i. 


•  .p",'  H  OXTIXIACAn  |»A  1*  IM«;.«  ,1o  „0. 

'r„ip"itb.!rt,lo’  tuim  e  tendendo  j  <l« '  ê  Hm  lli  tt'  ittdlttt.uil  trm.  b.llt  •„  ^  t.  «t  .1  .r  ,1  •  tuuuiíij 
até  prrfit/ft  tpiuitHit  que  tiiih.i  :  l«‘-r  ccmplflo  na  rut,  S.  Jmc.  cnlrc  :,s  ,  mu,  m  düt  :'>' 

r  ,1  «ir  Ib, br.  Irrmln.tmlo  u  ntn  )>.  M.inotl  c  MIm t Icordlrt.  o,„le  .,  pref  •  dsqttell  pr-  .lur 

I  tlo.  nc-te.ccnluu  o  cx-fuglllt  j  e  Mc., „  d  c.,>a,  rdUli-.u  num.,  ITc-l ,  n,b  u,  r.-Ulb  «, 

■« ttrlM ** S  vcnl  «Icirti  tiarafiimJji.  V«»  -  prc*i  tiU  mciil.*  nu 

JlMouhfct  que  foi  tttuo  m  ineira  A  disputa  CHI  tomo  do  1-A  * II  1‘ ' t < t «'  d  -  d  1  1  ’  -"j 

Ido  nriSiu.il  de  tnc  la/.rr  >•  br.ir,  \  rig„r  n  rua  >  José  dctirij  d  .  ', 

-  n  que  qiiercmV  —  o  bomen,  ..,r  ,, ,  |j  de  X  .teiubro.  «I  Ire-  i'1  ■  1,1  •>  • 

c  pagava  !..  "  lei,.,  ,>  rmnpr, l.cndldo  rnlrc  a  '?«•  u"'  au‘!"Mín'u 

Verdadeira  mi  não.  n  ItMorla  cen-  ,.l.fl.r|,|tl  pr.  v,  e  a  rua  J>  M.m •>,  I  é  M‘"o. 


lada  por  Kerrlliiand  não  tb-Ka  de  »cr  Coiup,»t.,.  de  um  lido.  prlo 


dçelarou  qur  a  p.diUc,,  l.rasllrlra 


l‘or  rsle  iiudlv  .  o  >r.  (iiltil:..  \ U  Sr.  l,;luii>,  Vargas  Oiiccrroii  ns  ínUrniantc,  r  i«v>  seiá  tinlliralincplr 


g;,..  I,  iilriu,  tu.  l'j|,acio  II ■  ■  ■  Segru.  !  uns  coiiiideracõei  com  uma  dono-  apuratl  .  pela  1'ollel.i  do  Hio  de  Jniirlro, 
rui  l’elr  p.dii,  onde  te  rticonlrn  rui  uil.i  apreciação  ,l»re  ut  gn  iulet  pm-  |,ara  onde  n  “cot, leur"  íerá  rccamliiadu 


0. ,,n  P •' 1 '  '•  de  suas  nccettiil 

i  cm  internacional  cnm  respeito  a  religião, 

„ _ r% _ „ _ _  o  llrasil  é  pai/  essencialn 

pé?.-  a  o  «  araguay  nao  ur„,  scmio  raiiioiiru,  u» 

_  _  ;  . .  a  _  o  _  _ _  i _  _  culturn  brasileira. 

S3lf-  Cie  Posadas.  Salirnlou  o  papel  dm 

0  manifesto  dos  re-  = —  — 

yolucionarios  J  A  A  A  A  I 

•  mi-<  \o.  i9  (v.  i-.)  -  os '  *|  s  i  iii;  i  §  1  'jj! 

"'.trio-  disiritiuirnni  um  lon-  j',  |  e:í  ,?>  ^  ^ 

1  í*  -i»  esplirundn  us  inoliros  j  B  II  ■;;■!  íi  \r  ^ 

. -icãn  do  uovrrnn  Ayala.  di-  |  ■  V  M  B 

que:  “O  povo,  os  e\-comhalcn- 

-  ■  fSiriiln  nacional  derrubaram  MARINHPPROC 

porque  n  pai/,  eslâ  sendo  •▼IMUIPint.R 

do  por  rnmpnnhias  e  grandes  pnrhom  ^  C\ 

-  ,.-o i„ri„i  (Ir  terras,  porque  os 
■  vnllaram  aos  seus  Inrrs  ar-  as 
rulaadu.  ao  pas^n  que  um  grande 

f  n  do  lubarnes  se  locupletaram  f  n  C  Q  Í-’  "t 

a  rira  colheita,  porque  o  regime  V  d  J  d  -•  1 

;rrmei|ou  da  Kuerra  para  espe-  — 

•  ■  imrque  o  roffime  supprimiii  a  D A /ífirruac'  V 

í  •  Til;,  !.,  da  palavra  e  da  imprensa,  IvUUIUjUCb 

rouiie  o  rejime  vendeu-se  ao  eapi-  —  xOi 

ir.-ingeiro,  porque  o  regime  não  Cnrnavnlescoa  !  H'WI 
m;. untou  um  dedo  para  proteger  , 

...  oi)i  o«  aldeões  no  passo  que  for-  nproveitem  as  / 

■  iransporie,  alimento  terras,  vantagens  ele  / 

•  i  iirnlas  c  rrrilito  "aos  primeiros  °  / 

i  I  d  itus  qur  s,.  apresentaram,  quer  preço  e  ilo*  f  > 

'  listasse  de  judeus,  indrões  ou  as-  ]jn«]os  c  /  / 

n  -  Tncs  são  as  causas  Ha  re-  I  ( 

nlq.  varínilo»  \ 

Csmn  o  coronel  Franco  se  dirige  modelos  !  / 

ao  paiz  I  -’•••  ,j\ 

i  Ml’f  U)  (Pa raguayl,  19  'L'.  VENHAM  A 

*  hniitcn,  prnfusamcnlc  1  \  i  j 

i '  um  manifesto  assignado 
ml  Itnfncl  Franco,  no  qual 
li.lr  drrlaróu  «iiic  a  guerra 
í  ganha  n  drspriln  do  go- 
''  1  biprltn  dn  "cnr.vclnpeillca 
i  Ir  do  alto  rotninnmln  mi- 
1  .çns  ao  heroisnio  e  abnega* 

"  I  p  .VII, 

o  '«  agora  n  sírio  riu-o  de  per- 
.  lipb.malieamcnle  pelos  muvl- 
■  qu.  sc  la/rm  por  dclraz  do 


»  I  f  I  -  b..»',  •!  111*111.  II"  I  'bllIM  III  I  Mpl'1,  *  l  I **  (lllll  11(11)11- 

'  J,;r  *f.‘  a,  n  ‘TíjrtnM.içj»'»,  «*ii.i.i  |»etr  j)  i!h.  ..n  I,  m*  rn  -  ntra  cm  *  .«tia  .ijir»  «  Inçãi»  *l»r«'  u\  gn ml  *  pos- 

i  C!P*i  r'lracli'riilir.t.  o  reiprfli,  pd ,  [  ,-sl r.«.<  ,|r  veruiu  :  retliiiu  lo,|o'  os  tlbil.ilailcs  ,|o  futuro  dc  um  , a  ferra  e 

lilicriladr,  parecia  derivar  ,la i  nnturc/a  ■ rrip.  iidrutes  da  imprtir.,  «slrail-  «obre  esforço  desenvolvido  pelos 
dn  pai/  e  dc  suas  neress idades,  1  .  •  1  ■ 


I  l'reteudrui  «i  rdalb  qur  •«  pr.  - 
[çns  pre  nli  otcul.'  rm  tlgor  “  Iaoi 
’  Mtl,'lii„b|  •«  p.’|..«  •rguinln:  came  •«■» 
I*  quab  l.idr.  1  * 9 n,l  •.  l.;b»;  d:  J*. 

I  1 ' Uci ;  dc  a*.  |«2<M>,  e  <!.•  I',  I *•«•»•.  "U 
'  ci,  um  augmcnlo  dc  100  t,i«  cn 
Uío . 

A  reunião  i|  >«  r.  talltlil.i'  I"  presi- 
,|i,|:i  p.  (o  Sr.  .1  VlUllilo  M.-ttilt 
prciidrtilc  da  Anuclação  Coninirrc:;,! 


r.„m  respeito  ã  religião,  nrcenlunu,  t;„,  Hansuiillmd  ,  ilic 


mira  i,  .  Illn  ,lc  .l.cirlru,  não  só  r„-  brasileiros  cm  mr i  >  ,bn  reflexos  ala 


o  llrasil  {■  pai/  essencialmenle  ralho-  t  carta  vlndá  d.u  :„.i,.t  do  presldenlc  ntliugidn. 
lico,  sendo  calltolicus  os  alicerces  tl.i  j  Frnnklin  llor.tevell,  corno  latuiictu - 


da  I  crise  mundial  que  tambeiu  nos  leu, 


culturn  brasileira,  jlu  lufortuamlo  da  altitude  qtu  ntan- 

Sallenlou  n  papel  dos  Inuilas,  es-  teria  •,  llr.tMl  em  face  do  couiitc 
1  —  —  -  amisbuaimitte  filt 


1.1. i  (I  )  altitude  qur  ntan-  xya  ra  a,  rm&  m  njq.  k 

", S*  LOUlDâ 

Tenuiitad.i  a  rtipuslçú»  ,1o  chefe  da  ...  ,  , 

Nação,  d, ■><•  o-  >■  ■  tas  pr-  Mistura  linissima 

j  entes  Itio  Negro  saber  •<  a  l  _  _____ 

fervi, ela,  além  d.  claro  ■  •l.].,-t  ii  o  A*íl  ((  J*  \ 
Mão  .'ibfanm  ,  ia  oult  pr..li!ei„as,  in-  Alfljlâ  hj)  TíííIPlílÇ  flP 

cln.itc  um  plano  geral  dc  dclesa  dr.s  Sid  LaüL/íaO  Ul/ 

inlcrrsscs  ccotiomifus  <>  finapeeiros )  •  «I  «  ,« 

|  is  pa.zct  atucricanos.  tendo  enlãn  n  nfACnonflOfTA 

.Sr.  liclullu  \'  ,rga-  inl  urniado  r|u.  n‘,  UI  Uu  U  vl  líiuu^/ 

após  a  accellaçã  i  por  parle  de  todas  1  * 

ai  nações  a inericanas  dn  propmla  ,lr  ■ 


Inlrrriiantc.  r  Ws»  via  natliralmcnle  ,r,  coinlrpcçãi,.  do  Mini. brio  d.i  I "  "  I11"  •”*  '  .  '  . 

apurado  Pda  l-olieia  do  llio  de  Japrlro,  vj'  (1U,\„  |„|  ..  p,l  ,  predi-  *,r  ' '**  ,l“  i‘omsn"t">' 

para  «nde  o  *'c'  „leur"  ícrã  rccambladu  oni|,.  funcci.in»  o  Superior  Tn-  lk’  •Vl(  111 '  "  ' _ _  _ _ 

no  primeiro  vap.  r.  Iinual  Bleiloral.  Vnilw-s  „ãii  |io;»u:il,  T - w o r o r 

■  numeração  porque  ri»,  portas  dc  entra- J  2  OT.  \sOw-Oy  I  oVarcj 

MATRÍCULAS 

1-m.prM,  .  mio rmncC.,,  pm.  •gJSTSti  StJBglÜT}  «StEm  ,  «t*- RtSSm  - 

todos  os  collogios:  ficcan i  na  rua  l>.  Manoel.  8.  np  i.r  de  possuir  .  .  b  •' 

apenas  uma  porta  nessa  cn.  Vem  em  0  Dr.  London  nao  quar  voltar  ja 
A  COLEGÍAL  seguida  um  drpoiitn  dr  queijo. 

.  ..  .>,. /./<  —  <*  mu  riiabeleélmciiio  é  o  ut,’eo  aos  tslados  Unidoi 

tarB»  S._lranri«is  an/IO  «frjjjM-a.  »-«  »  rT-~  1’ANAM  f.  ■/,.,»  ,1.  r»;l.  ,.  <r. 

Compareçam  á  Comntissão  ""  íjfi,0„.",£m!;ri».;'.’.'n?.‘..taV,,íl 

n  •  i  Cn5.%»l/i  At  Dln  Estamos  agora  numa  rasa  de  calca-  ]  dou,  „  famoso  Jefsle  do  irurcsso 

rteViSülS  UQ  HSlauO  Qu  nlO  dus.  Quatro  porias  para  rua  São  .j„-  Iln:,],lmann.  eneontra-sr  de  visita  a 
0  Dr  (b  lunar  Pjrheeo  nresi, lenir  !  sí. *  ,,i  r;'  n  h<ro  |,;,í0:.  !  1,1  sua  residência,  não  Icnrinnando  r*  - 

u  ur.  AiiuiH-ir  i.Hiicii,  piiMiuini  á.u,*,.,riJ  nrrniti.ix  t  as  VitririfS.  i  ül  ii  »'  «. 


Prnsprclns  e  in forma^ôrs  para 


A  COLEGIAL 

Largo  S.  Fratirisco.  SD/-10 

Gcmpareçam  á  Commissão 
Revisara  do  Estado  do  Rio 


Pròf.  Godoy  Tavares 

I  i 

Coração,  pulmão,  rtn*.  estotnagn  e 
Intrslinot  t colites,  diariliéas  rbionica  .. 
Itrmorrhoirle-  :  -—  Av  Hio  ltr„„ro.  1H.1. 
salas  SUS,  StfJ  e  Sltl  —  I cl  ‘JS-itUli  K 


dmenio  e  o  unV»  aos  Estados  Unidoi 

.„<■  d.,  ea.  .  ,«»•-  PANAM  A  .  Zuna  do  «anal.  19  (I  . 
tias  mercadoria t  P.)  —  D  aviador,  capitão  II.  .1.  Ha¬ 
milton,  informou  que  o  Dr.  -Min  Pon¬ 
tua  rasa  de  enlça-  don,  „  íamo.-o  IcV.e  do  p-oresso 


«uç.mmmt,  «./)>.  S*.  * . 


Casa, 

Rodrigues 


j  nproveileni  as 
J  vnntagona  ele 


autoria  do  prrsld-ntejlonse, rlt.  trrá  c'n  ‘]  ‘[  )  NDIII-.l  —  A  policia  acaba  ,,„Vcrun  Hei..l„ei.,n.,riu  do  listado  'lo  !  ‘  7  o  rm leree,,  do  cslabeleci-  I  W'™- 

;iN‘Uiiipt.i  ile  «prcclnçnu  uni  pl  irn»  He  ^  l^lur  urna  nm.i  raiÍL»i.i  Hc  pros- ,  ufo,  tiiatnl* »ti  convidar  a  comparecer  i  .  ‘  ,  ■  - — 

c^hadri  «lo  fücM«  »i  terem  Mi»tctit/iil.M  pei  iH.wJe  .  rccein-aberl.i  cn  pit ;» 1  -j  «-ecretaria  ria  mcxiiia  commls*A«».  I  p  i  i\  i  |h  i  n  l  Dill  T* 

na  prn.jcrtada  conferencia  Clara-  •"  l,u'n  ,,a  Affon-i»  1'enna  n.  Õ5tl.  Tia-  ;  ;  f|nt  „r,- .i;lrín,  esclareci,,, et, tos.  os  j  °  nf,s  ',lh;'  dl"'<’onfi:"l°  e  I  \  A  P À  TÍIS  r  ,A  |\  A  I) A  I  l‘ 

mente,  nc»e  plano  entrará»  -  .v  “Jü;1  ,!ÜfclVr-“ 1  *)a  SsociçdAtlr  j  srs.  I.iudolplio  Hibeiro  da  Sllta  e  Ary  !  rr?pi  JÍÍVa-  ,.../  - . . .  _  v  ilílrt  »•<■) 

Vicente  da  .Multa  l.obu. 


I  'iimptus  reonontie.  s,  rnn siderando-se  \  toiijina  Sul-Amcrlcanu.  ron,  síde  no 
I  qúe  a  America  vem  aoffrciidp  cuin  *  !  d IO  H.c  Jai.eiro,  á  avenida  Hio  branco 


regime  de  quotas  de  importação  e  de  i  u-  , 

barreiras  alfa-,  .'rgurias.  |  director  da  tuccursal  Irnlmt  tlcmo- 

vrvui-M  V  .meo-,1  tts  ,  nr  ’ V  ns  ««Iwldatlcs,  exhihimlo  o  csmi- 

NENHu.MA  HOSTI1.TDADE  l>’ar  do  "Dlarlu  rilficinl",  que  publi- 
A  exposição  dn  presidente  da  Rcpu-  I  i,"1' r^f 'V”,  Haquella  organisação 
bllca  ao,  .iornallslns  estrangeiros  foi  rill  x  u/',  com  perso„al,d.-; 

— — - -  ludindn  ao  presidio  locai,  dcclaron-lbe 

AJ  TH/F  f «  i  <|t>c,  em  inalcria  de  cadeia,  cm  Bell» 

s  Modistas  saii'- . . . . 


VER  O 


O 

LARANJA 


nib  to  declara  que  o  governo 
1  n  invasão  dn  provi neia  hu- 
o.  Santa  Cru/  c  a  conquista 
.i,."  prtrnlifcrn  tlu  SI n miar  Oi I 
da  assignalura  ,1o  trai- 
•  miillcio  dc  Campnvin. 


Laranja  - 1 

Carnavalesco ! 

CARIOCA,  50 

FALLECIMEÜTÍ 


piinimcrn  cm  .Mnmi.ir  uh  Em  s un  rrsíriem-in.  ji  rua  «In  Cnrln-  nmvldcnp-in  Im 

«l.i  As«  j?iift  »ira  clii  Irai-  ra  n  To llcccu  liunlcm.  virtiimi  «te  <jCs  nimiiripac^ 
„M,r,o  de  (.ampnvin.  Uln:l  synrnp.-  raiai  inça.  n  Exntu.  Sr„.  P° 

i»l frio  rie  que  »ej«  elelln  Ignncin  «ln  Cnneclvão  Tcixcirn,  cs- 
1 1 11 L*  ^  riispnsln  a  p(>sa  r|n  inriuslrinl  Sr.  Antonio  Joa-  jm  tk 

1  l",Mn  P',z  J,,sln  (,n'"  «  Boji-  ipjlm  Teixeira.  ^  fí 

i  aos  paragUB.vos  sem  te-  o  enterramento  lerá  togar  ís  17  lio-  ■  3*Í 

.1  qur  -agora  se  encontra  sob  ra5.  I1(1  rcmilcPin  (ic  Sj„  i.-mncism  Xa-  V.  MgL  i,l 

"lt  ,  r*c"'  proprietários,  a  vjfr  S;,ju,|0  u  féretro  da  resídcticin 
,r  I»«‘3í  com  paraguaios  ao  ,|.,  . 


A’s  Modistas 

Em  Ixitíifg,  c!i[is,  rnbuchonp,  I 
remias  c  nrligos  para  Carnaval  a 
CASA  SOARES  recebeu  grandes 
novidades. 

RIA  7  DE  SETEMBRO,  121 

Não  recebem,  ha  mezes,  a 
gratificação 

Dlrectorns  de  rifolas  tnunicipaes  es- 
crevem-nn»,  dizendo  que  não  regclie- 
ram,  ainda,  a  gratificação  de  "J-oo-f, uit) 
mensaes.  a  qne  têm  direito  pela  dire¬ 
cção  das  rcfcridns  csrolas, 

Cu, no  isto  vem  acontecendo  ha  me¬ 
zes,  perfazendo  já  a  importância,  cm 
atraso,  de  800*.  lulan,  cot»  dlfflml- 
dailcs  para  fazer  faee  ás  despesas  das 
mas  casas,  Aguardai,,,  por  isso,  uma 
providencia  Imnicdiata  das  uulorida- 


AGUA  DE  C0L0N1A 

FMNK  LLOYD 

1'rrfume  nrralalente  r  «ctfvu. 

A  marca  supre, nn. 

GRANDE .  325000 

MEDIO .  175000 

fEQUENO .  ÍOSOOO 

ítEiuizinn .  75000 

A’  venda  em  tudo  o  Brasil. 


■  —  Una  São  Joií,  naturalmrnlr.  —  E 

depois,  apontando-nos  o  alto  da  porta.  Dourado  r  prateado  ou  ■ 

‘  lirSi"  *m'ma  ~  “  qool.,uer  tór  llngc«.  S.r  ,. 

Olhárno*  n  placa:  1  A,  ouIim  vez  1  ^nrunlidos  I  i:jnní*TO  lingr*  <* 

A  casa  ao  lado  c  dc  fogões  <•  ulensi-  |llvas  c  bolêas.  Cnmerltiõ  t!  • 
lins  para  cozinha.  I  tua  tabuleta  cnor-  . 

me  e  colorida  ostenta  em  caracteres  ettrleirn». 

enormes,  n  respectiva  numeração:  1  ,\ {  «  a  a  «  n  n  i  f*  A 

E  o  nnniero  1  A  se  repele  ainda,  in-  X  U  41  S.  EÜ  vi1  fu  õ*  ÍK  VJ 

ilieando  um  botequim,  um  bnrlteiro  e  wi'.f  n  f  (' .) ' .)  ./()  .  ],() I 

outras  rams,  tendo,  porém,  a»  lado,  _  »  7  -  ' 

uma  outra  placa  complementar,  dela-  iísasaÍBam-m«ma 
lltamlo  em  ordem  numérica  »s  cslnbclc-  /~./~\IV  Atn/||  IMIp  A  PVCAC 
rimei, tos,  cujos  endereços  fiegm  sen-  L  V-rlVllVlL/l  xIL-/\L/v-r3 

*  do!  1  A.  I  ‘loja;  1  A,  2*  loja;  e  etc.,  _ _ 

!  até  o  ultimo  que  t  1  A,  5"  loja.  .  .  „  •  _  t  •  • 

Da  rua  da  .Misericórdia  para  cima  IjjnaCia  Lcnceiçao  1  GlXCira 
•’  rua  S.  José  prinlcipia  de  novo.  Apri-  i  IfiNAElMIA , 

meira  casa  tem  o  numero  1  e  a  nume-  •»  Anlonío  Joaquim  Teixeira, 
raçao,  dnbi  em  deante,  prof.cgue  nor-  th  pr.  Ernesto  ,ic  llarros  t  alcãn 
malmente.  jj  jc  Jjai.crtj3  r  senhoril,  lieliaa 

Estabelecidos  numa  rua  O  Teixeira,  Manoel  .Moreira  Mc-s- 

registados  num  beco  n»>il  »•  «"t,"™  f  «"'!«» ••  Maria 

n„,rn  ,i n, .,ii,i.  i  fão  Soares,  bslber  (.ordeiro  e  filhos. 

.mntÁiJo^f  .  'é1'  c  ‘,CS?  Affonso  Alve;  Franco,  mui, ora  e  fi- 


complicação  c  o  seguinte:  a|K'sar  de 
estabelecido,,  na  rua  S.  José,  ys.  ne¬ 
gociantes  pagam  as  rc* peei: ws  licen- 


Affonso  Alves  Franco,  senhora  c  fi¬ 
lhos,  Regina  Gnncciçân  Vieira  e  filha, 
participam  o  fallerimcnto  ,1c  sua 


ç,s  com,.  i,"X7:l,V ZÀKZ  u'^nX%S^üho7vU 

“üi*í  XEI H a!^«c<mt icl* n  honlcm* •' t?yuL 


c  foi  registado  nfflclalmcnte  çnmo 
pertencente  ao  i,cco  rio  Paço,  onde  fica 


para  o  enterramento  que  se  cffectua- 


NAO  MANCHAM - 


-NÁO  DEÍBOTAM 


■  -  "  mame  qUB  aeompanbareu»  tic-  c  ado. 


A  nossa  licciiço  c  cobrada  em  dc.  -  <|lK' 
aceordu  entu  esse  registo.  Pelo  direito  i 
deveriamos  pagar  impa-dns  de  cale-  * 
goria  inferior,  porque  o  lieeo  do  aço 
não  t  artéria  de  moviineuto.  r* 

Ouvimos  linda  uma  série  de  queixas  ,  Cp 
a  rn- peito  dessas  irregularidacs.  A  i  (J 
entrega  <lu  corei  ponclcncla.  por  rxent- 
|ilo,  só  resulta  satisfaclnria  porque  eiieft 


,7  lgnacia  Conceição  Teixeira 

o  ,  IfiXALlSHA, 

A.  J.  Teixeira  «k,  Tia.. 
is  C  j  rosos  pcln  pJiH^niiUMilo  il  «  Kmii.i. 
\  1  Tf  Sra .  D,  lt;x  U.IA  DA  DISTEI- 
i-  t;,U)  TEIXEIRA,  t-spoia  do  -cu 

chefe  e  amigo  Antonio  .b.aquim  Tel- 


earteiro  í  conhecido.  Mas,  mesmo  as-  xclra,  ronvlilan,  os  seus  amigos  ., 


Vom  estrangeiros  indesejn- 
c  meder  subsídios  aos  mutl- 
I  i  guerra  e  ás  viuvas  de  guer- 
ligrr  as  pequenas  industrias, 
i  taxas  nos  grandes  prnprictn- 
b  «erras,  a  fixar  os  snlarlos  mi- 
«  instituir  o  dia  dc  oito  bo- 
rlr. 


FLORIDA 

Lheques  em  abundancia 


3  % 

r<>NT\S  PARTICULARES 
\TE*  RS.  20O:000S0<)() 

■*ANC0  REAL  DO  CANADA' 

tVEXUIA  HKI  nUANCO,  6S/74 

Colhida  por  automovel 

1  M,iva  parle  nos  folguedos  enrna- 
-!.,  Avenida  2.S  dr  Setembro, 
w  ã  noite,  a  domestica  Glciucu- 
M  ia  Hibeiro.  ,lc  21  ânuos,  nin- 
i  rua  Silva  Pinto  n.  33,  em  Villa 
1  I.  quando  u„,  auto, novel  a  colheu, 
'  t Ibtt  fractura  do  parietal. 
k  *i  '.,,,<  foi  inrrnrrida  pela  Assis- 
r  internada  no  Hospital  «te 
■'I  i.,o  Sociirro. 

A t r i . / «  qr  mais  dc  ccm  mil  exempla- 
“A  NOITE  lltuxtriita*  leva  «o» 
•os  hraellelrna  t  documentação  do 
'Irsenvolrimeiitn  do  flraall. 


As  reclamações  vão  ser 
submettidas  á  Junta  de  Con¬ 
ciliação  de  Nictheroy 

'  Xr  lati/  Mrzavila.  insjieclnr  rc- 
1  1  I  niballoi  „n  Estado  do  Rio, 

ulmieller  ã  apreciação  dn  2* 
’)  li  i.oii  iliaçào  e  .liitgaincnlo  de 


CRIPPE 

E/UA/CON/EQUENCIA/ 

PHYMATOSÀH 

ACE  CON  /ECURANCA 

VIDRO  POPULAR  2,500 


0  successo  do  banho  a  íantasía  do  Petrouclítano 


I  ENGENHEIROS  MILITARES 
I  DE  1935 

A  cerimonia  da  colação  de  gráo 

Nn  Club  Militar,  renlisa-se  amanhã, 

20,  ás  111  horas,  a  cerimonia  da  cntlnçán 
de  gráo  dos  engenheiros  militares  dc 
1035. 

— - - 

Sabonete  de  Eucalyplo 

BEIJAFLOR 

Legitimo  e  inconfundivcl. 

Um  . . .  1S500 

Caixa  .  4SOOO 

A’  venda  cm  lodo  o  Brasil 

CHEG0UT‘M!SSUNIVER- 
SO  DE  1930” 

A  lionlo  dn  "Neptuiiin".  chegou 
hnje  do  Rio  (iramic  do  Sul,  Yolandn 
Pereira,  Mis*  Universo  dc  19311. 

A  representante  ,l„  belleza  gaárlta 
viajou  cn,  companhia  dc  seu  esposo, 
capitão  aviador  llonorio  bailios  dc 
Oliveira . 

0  ESTADolufcONDE  DET  PETROPDI.IS.  IN  Da  Suem 
pftuAnnkir.il  xonE,  Co„mii„íu  vmiad. 

wU VttUUnUSt  sagração  frdlnolca'  o  banho  n 

HAVANA,  19  (Havs)  —  •'  conde  dc  promovido  pelo  Pitropolilano 


mi,,,  aconlces  muitas  vezes  ,-s  cartos  acompanhar  o  ferri 
chegarem  trocadas.  Com  rclaçã ,  á  ns  17  horas,  ,1a  r 
pro|y'gai,tla  que  alguns  dos  negocia n-  para  o  cemitério  <1 
tc*  fazem,  é  com  num,  a  bara  fundo,  vier. 

pois  já  se  lem  dado  o  caso  de  um  - 

freguez  ir  procurar  calçado  na  casa  Dr.  Samuel  Gu 
que  vendí  queijos  e  ir  A  rasa  de 
queijos  interessado  na  compra  dc  cal-  n  Olivia  Sim: 
vados.  {**j  ]i)l)5.  (-,:S3r  j| 


acompanhar  n  feretro.  que  sairá  boje. 
ás  i7  horas,  ,1a  rua  dn  Carioca.  93. 
nara  o  eemiterio  de  S  Francisco  Xa- 


Dr.  Samuel  Guimarães  Pereira 


FLORIDA 

Um  bom  cigarro 

NERVOSOS 

CASA  DE  SAUIIE  a.  I.UCAS  —  Vol 
da  Patria,  62-fifi,  Irl.  J6-317H.  Quartos 
125  e  30$.  Apart.  (3  (J.  «2  S.t  Alt;  * 
- - - - - -  - - 

A  PARALYSACÃO  dos 
omnibüs 


jq  Olivia  Simas  BHIcncnurl  r  fi- 
Cp  lhos.  César  Magalhães  e  senhora 
11  eommmiieam  que  farão  celebrar 
missa  dc  sétimo  dia  prlo  falirei 
mento  de  seu  incsqueeivrl  genrr  v 
cunhado  SAMUEL  UFIMARAES  PE¬ 
REIRA,  amanhã,  20,  As  9  horas,  „n 
altar  de  N.  S,  da  Conceição,  na  egreja 
da  Camlelarla,  ngrmlerend  <  penhoradus 
n  todos  qur  comparecerei,,. 


Dr.  Samuel  Guimarães  Pereira 


5  e  3(1$.  Apart.  (3  (J.  e  2  S.t  õll$  .Y  A  XHI  Enfermaria  dn  Santa 

- - - r.:"a  da  Misericórdia  faiT,  Ceie- 

A  PARALYSAÇÃO  DOS  ¥  altar  dc  X.  S.  dns  Navegante-, 

nnnimitp  nn  fSreja  da  Camlelarla.  amanhã.  2" 

UIVIINIdU^  ás  9  lioras,  pelo  eterno  descanso _  d1 

alma  dc  seu  saudoso  e  Inrsqueeiv,  I 
A  propositn  «Ia  noticia  que  demos  chefe. 


sobre  a  falada  paralysaçno  d  s  oin- 
uihus,  recebemos  a  seguinte  carta: 

"Sr,  redactor— : Saudações.  A  União 
importantes  empresas  de  omnibus  d„ 
das  Empresas  <ie  Omnibus,  represen¬ 
tando  conjunlamcntc  23  das  mais 
Ria  dc  Janeiro,  n  hem  da  verdade  e 
para  q„c  se  faça  a  devida  jusliça  au 
Dr.  Haroldr,  Bezerra  Cavalcanti,  en¬ 
genheira  fiscal  de  omnibus,  vem  cs- 
eb-reeer  a  V.  S.  o  seguinte; 

Não  é  vrrdndc.  conio  tín,  pulilic:,- 


Dr.  Samuel  Guimarães  Pereira 

n  Jullcla  nllleucourl  Guimarães 
*|p  Pereira  e  filho*  agradecem  :,  ln- 
das  as  pessoas  que  compareceram 
o  se  fizeram  representar  por 
necasião  do  fultreimrnlo  de  *ct  rslrr- 
ni.ido  cs]>osr)  c  t>;,e.  SAMUEL  GUIMA¬ 
RÃES  PEREIRA,  ao  mesmo  tempo  con¬ 


do  alguns  matutinos,  que  diversas  vidam  n  todos  ns  parentes  e  amigos 

353»  »tS.rSrtSAfi  rr  *  -*?  *  r  *  -r;  ~ 

(bfiucILi  «iiitoridnric .  Inlcnçao  rir  mjh  nhnn.  lurno  celebrar 

Nem  muMivn  v  exacln  que  o  diin  Sr.  .inmnhâ»  qulnlo-fiir.i,  2il.  âx  9  liurpi, 

nit.io..  N„i  I  t  1.  ..  í ..  ■  a 


fojiunoK  follõcKz  num  fln^mnlc  riurniHo  n  fruta  cnrnnvnlesca 
snl  «l*A  n.  Mlr  ni.iiihfi  ,n  pisrinn  rcpirfilinvu  c  |  inanelijun  nn 


lu  u,v,  ,i «,  rr rlri tnnç»*H‘x  fejijuí  cnit-  f.«>vndonj?n  jn  sc  jichu  muito  melhor. 


WrrnOPOI.IS,  IN  I),*I  «Smvursnl  «l*.\  h.  wlc  in.mhf)  n  fmrirtn  reçiirpltnvu  e  mai 
XOlTIh  CmiisI il itiit  verriiirieira  »n -  n  li.mli  t  mi  fui  terminar  us  primeiras  «los 
sngrnçan  fnliniitca’  o  hnnho  n  faulu^i.i  ri»  tnrric.  uuti 

pt*outovi,h^:|u;|o ^  I*i I ropoli^atto, _  x„  "hungalmv"  nnneso  dânsou-se  l,;,ulica- 


engenheiro  I  iscai,  haja  Comlcmnadil 
írreraisilvel mente,  nas  ultimas  visto¬ 
rias  procedidas,  diversos  omnlíius. 

Multo  ao  contrario,  o  Dr  Rezcrru  Ca-  .  ,  .  r 

,  valranti  concedeu  a  Iodas  as  rmpre-  Anna  dc  UllVCira  üaspar 
sas  prazos  dilatados  para  ns  ennccr-  t ;;«(■•  |,|  \  i 

Itas  ilos  omnibus  julgados  cm  eoudf-  ^  Suas  fíllias,  genros,  netos  r 
1-jÇnes  pm-arlas,  sendo  esses  pva /.os  dc-  çj)  demais  parentes  convidam  as 
terminados  mediante  previa  audirii-  JJ  pessoas  de  amizade  par.,  as- 
nn  dos  interessados.  iVln  puhlirnçân  xíslir  ú  niíssii  «lo  inrz  lilíi" 

drsl.i.  nos  confessa ir.ox  disdc  já  agra-  dia,,  que  em  intenção  A  ma  alma. 


Uo  allar-môr  da  rgre|.,  da  C.andc larii. 
a  nleeipn  udo-se  gratos. 


‘  rn..i  Cirito  Paes  &  Oonip.  c  Pa- 
r  Cot, fritaria  llomfim.  pelos 


Fuma  d  lê  jornaes 


.  HUllMtlIMM  il  ]  I  1 1  i  A 1 1  I 

A  mnfinmca  pisem;»  rrrenlnnvntc  nr- 
rendada  pelo  alvi-negro  do  Valparaim  de  harmoniosa  jazz. 


dos"  estrondosos  e  divertidos  foram  terminados  mediante  prévia  nudieit- 
outros  aspectos  humorísticos  da  folia  eia  dos  interessados.  Pola  publicação  ! 


A  condessa  dccinrnu  que,  ao  contra-  |  encheu-se  lílc calmei, tc  de  uma  pteiad: 


- -iipreé  ulm  \ntonin  ite  Õlivcira  rio  do  qur  f«‘>ra  nnliciad-,.  a  cx-rainha  rsfuiiante  r  multieor.  que  soube  brin-  zeram  .,  -lellcla  dos  trll.ãcs 
’  alo  Moraes]  rcspectlvamenU.  Vittoria  não  virá  à  Havana.  car  com  vlegancia  t  distineção.  Idos;  fantasias  de  papel  q 


harmoniosa  ia//  I  0  banho  a  fantasia  foi,  rmflm,  sem  prlis  '  !r:!  ,r*1*<ff  socego  no  mandam  rezar  aiiunliá.  quinta-feira, 

uarmoniosa  jazz.  ...  publico,  que  se  julga  ameaçado  de  fi-  20  do  corrente,  as  S  12  horas,  ....  oi 

se.-cos  t  uinlh.idos  f|.|rawr  algum,  uma  tnlcallta  feliz,  qur  car  setn  omnibus.  —  (a.)  Prlo  sccre-  lar-n,õr  da  i  greja  do  S.  S.  Spc,  a 


duhsari-  se  coroou  do  mnix  retumbante  successo  I  lario,  OrozimLa  dc  Almeida 


que  se  des-  mundano  e  carnavalesco. 


adví ffadô. " 


llcgo,  mmlo  i  Avenida  Pamos),  r  rir^ilc  j.» 
I  se  confewaai  •  uinuuuuiik*  Brnto>. 


»♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»»« 


'ÜfTMAS  0  111 

vÊnpT"poP!  me 


ALFANOEgaiÍi 


yrttixtjrru  jZzti&dxi 


Despensa  Alexandre 

WUVEL  FAIIA  GUARDAR  GENEROh 


A  NOITE  —  Quartn-felra,  19  da  Fevereiro  de  1936 


ABRICA  SPOER 

Rua  do  Ca  Uele  n •  48 
TEL.  25-7707-  RIO 


ECID05  de  ARAM 


:OMMUNICADOS 


Roupas  de  Banho, 

TAPETES  E  LINOLEUNS 

SAPATOS  DESDE  358  ! 

RUA  V  SETEMBRO,  C4 

PBOX1MO  A’  AVENIDA 


ESCOLA  BRASILEIRA  DE  PAQUETA’ 


A  «ande  e  educação  do»  filhos  i  beira  mar.  Preços  reduzidos  nnj 
menores  de  dez  snnos.  Matriculas  Hun  da  Çonsliluicõo  □.  33-1!"  andar, 
lelcph.  Pnquctá.  21. 


Pedro  Hortala  Garcia 

•  agradecimento 

A  sua  famlIUj  praia  pelas  provas 
de  carinho  recebidos  por  nccasiio  do 
fallccimcnln  dn  seu  muito  querido 
PEDRO  HORTALA  GARCIA,  e  tta  Im¬ 
possibilidade  tie  se  dirigir  pessoal- 
mente  a  todos  que,  por  tudas  as  for¬ 
mas,  a  confortaram  neste  Iranse  do¬ 
loroso,  vem  por  esle  melo  hypothc- 
enr-lhes  os  seus  mais  sinceros  agra¬ 
decimentos. 


ANATORIO  BELLO  HORIZONTE 

Jvalisa  com  oi  melhores  da  Suissa 

Espcclalmcnle  construído  para  o  ira- 
:mcnto  da  tuberculose.  Direcção  te- 
anlca  do  prol.  Samuel  Llbnnio.  Caixa 
■jstal  450.  End.  lelrg  “Sanatorlo"  — 
hone  2148.  Bcllo  Horlmnte  —  Minas 
rformnçfioa  no  Rio  -  Maurício  Vlllc- 
u  S.  Prdro.  90-1*  A.  -  rei.  24-8825  ¥ 

Restaurante  Brasil 

4 _ |  E'  onde  melhor  Be 

'OrtUgal  almo'D  •  Gahlnrie» 
®  *  salão  de  banque- 

es,  no  I»  andar  Ito.SAHIO.  152  * 

Coronel  Jeremias  Fróes  Nunes 

n  Lcufrida  da  Cunha  Nunes 
CD  Ondina  da  Cunha  Nunes,  Lucio- 
U  la  ria  Cunha  Nunes.  Clelia  da 
,  Cunha  Nunes  Franco,  Levy  Dia» 
ram-n.  tenente  Dantll»  da  Cunha  Nn- 
•»•%  lit-alriz  MonlaKão  Nunes  Clati 
iio  Mauro  Nunes  Franco,  Sérgio  Reul, 

•  unes  Franco.  Danilln  Moníalvào  da 
.unha  Nunes.  Julietta  Fróes  Nunc 
a  rd  y,  esposa,  filhos,  netos,  irmã 
lora  e  grnro  do  saudoso  JEREMIAS 
■'Rifes  nunes.  convidam  seus  pn- 
•entes  r  pessoas  de  sua  amizade  pa- 
rs  assistir  i  missa  ■]«  V  dia  que 
,crá  celebrada  no  «llar-mór  da  egre- 
a  da  Candelaria,  amanhã,  quinta- 
C-ira,  20  do  corrente,  áa  Ifl  hora». 


Missa 

ri  Vlrginia  da  Silva  Perdigão  e 
Cp  filhos  convidam  os  demais  pa- 
JJ  rentes  e  amigos  para  assist ir 
ã  missa  de  7*  dia  que  mandam 
celebrar  p»r  alma  de  seu  filho  e  ir¬ 
mão,  DOMINGOS  DA  SILVA  PEBD1- 
G AF).  As  S  T2  horas,  no  allar-mór  de 
S.  Francisco  de  Paula,  amanhã,  quinln- 
felra,  20,  Penhorados,  desde  jú  agra¬ 
decem. 


José  de  Lemos  Paulo 

Emllla  dc  Lemos  Paulo,  filhos,  ir¬ 
mãos  e  demais  parentes  agradecem  pe¬ 
nhorados.  a  Iodos  os  parentes  o  amigos 
do  extinclo  que  os  confortaram  duran¬ 
te  a  enfermidade  c  acompanharam  os 
seus  reslos  morlacs.  Participam  que 
lendo  n  extinclo  adoptadn  a  crença  es- 
liírita,  deixarão  de  mandar  rezar  mis¬ 
sas  e  pedem  As  pessoas  earldosas  pre¬ 
ces  por  sua  alma. 


Dr.  Geremario  Dantas 

<!«  ANNTVERSARIO) 
n  A  família  do  DR.  GEREMARIO 
Cp  DANTAS  manda  rezar  missa 
JJ  amanhA,  dia  211,  1"  annívcrsarin 
_  dc  seu  fallerimcnln,  na  malriz 
le  São  José  (rua  da  Misericórdia),  As 
,fl  horas,  e  para  esse  actn  convida  acus 
parentes  e  amigos,  antecipando  os  seus 
agradecimentos. 


LIVRE-SE 
IMEDIATAMENTE 

das  hemorroidas,  usando  o 
UNGUENTO  PAZO,  um 
remedio  de  reputação  uni¬ 
versal  para  o  alivio  imediato 
para  todos  os  que  padecem  os 
tormentos  desse  terrível  mal. 


UNGUENTO  PAZO 


Alberto  Teixeira  Mendes 


(MISSA  DE  V  DIA) 
fl  Israel  Teixeira  Mendes.  Mario 
CS  Teixeira  Mendes,  Etnani  Tcixcl- 
y  ra  Mendes.  Carlos  de  Freitas  Li- 
ma  participam  nos  demais  pa- 
'.  nles  e  amigos  o  fnllcrímento,  cm  Mi¬ 
nis,  de  seu  filho,  irmão  c  cunhado 
ALBERTO  TEIXEIRA  MENDES,  r  con¬ 
vidam  para  assistir  á  missa  de  7" 
dia.  que  por  sua  nltn.i  mandam  celr- 
brar  amanhã,  quinla-felra,  20,  ás  S  ho¬ 
ras.  nn  altar-mór  da  egreja  de  Sanlo 
Ignacm.  Antecipadamente  penhorados 
agradecem. 


A  homenagem  do 
“Zenith  Program 
ma”  A’  NOITE 

Um  grande  espectáculo,  sexta- 
feira  no  Cine  Ramos 

Organisado  pelo  “Zenith  Progrom- 
m.i”,  da  P.  R.  D  2,  Radio  Cruzeiro 
dn  Sul,  será  rcnlbada,  eexta-feira,  ás 
19  horas,  no  Cinema  Ramos,  um 
grande  festival  cinc-lhcatral  em  home¬ 
nagem  á  NOITE. 

O  prograinma  está  sendo  caprichosa- 
mente  organisado  .•  „»  nuinerus  de 
maior  juccesso  do  Carnaval  serão 
ca n lado»  por  Moreira  da  Silva,  Lau- 
rila  Mirl i n s,  Mario  Moraes  p  outros, 
esljnilo  os  acompanhamentos  A  cargo 
de  Heitor  Catumby  e  sua  gente. 

Não  so  nos  meios  radiophonleos 
ennio  elo  Ioda  a  zona  ieapoldinensc,  a 
festa  do  “Zenith  Procramma"  cstA  sen¬ 
do  anslosamenit  aguardada. 


IHIOtO 


IklHX  a 


Mlle.  Valrntlne  Tessler.  que  faz 
um  dos  principne»  papeis  da  peça 
dc  Denys  Amlcl,  “La  Femmr  em 
Kleur” 

ULA  FEMME  EN  FLEUR"  A  NOVA 
PEÇA  DE  DEHYS  AMIEL 

Ex/d  Denys  .4  miei  com  uma  nnua 
peca  no  carlaz  de  Paris,  "La  Pemme 
en  Fleur" , 

"Fm  jrwen  de  25  o  S0  nnnos,  escre¬ 
ve  Edouard  úourdel  em  uma  sunthese 
dn  comedia,  intetligente  o  bem  apes¬ 
soado,  ri  noivo  de  uma  encantadora 
"jeiine-fille"  de  nmn  vintena  de  an- 
ooj.  Lite  ri  sírio  e  sentimental.  Etla 
ri  turbulenta  e  de  espirito  positivo. 
Itn.  em  suniina.  entre  as  dois,  o  con¬ 
traste  normal  e  neressaria  para  que 
sejam  felizes.  Mas  eis  que  o  rapaz  faz 
conhecimento  rnm  a  màe  de  sua  noi¬ 
va.  Etla  tem  37  anuas.  E‘  senslnct  e 
terna,  ramo  ellc.  Apaixonam-se  um 
peto  outra,  O  rapar  rompe  com  o  noi¬ 
va  e  torna-sc  amante  de  sua  màe. 

Dentro  desse  quadro  e  a  julnnr  peto 
que  dizem,  não  só  Daurdet  como  ou- 
Irns  criticas  parisienses,  Denus  Amiet 
fez  uma  comedia  encantadora.  Porque 
ludn  uquiltn  inclusive  o  que  parece 
mais  chocante,  se  passa  numa  xe- 
qurnrifi  natural  dns  acontecimentos .  ‘ 

Mlle.  Valentine  Tcssier,  fez  o  papel 
da  màe  e  Mlle.  Jtanine  Crispin  o  da 
jnuen  noiva.  Ambas  encantadoras  co¬ 
mo  mulheres,  agradaram  immensa- 
mente  nos  seus  papeis. 

"UHtun  H..." 

No  Thcalre  de  PHumour,  em  Paris, 


EMPRESTI 

SOBR 

JOIAS 

45.  Lula  de  CtmSea.  47 

CASA  GONTHIER 

•  195.  Sete  de  Setembro.  195 


esli  sendo  levada,  agora,  umx  come¬ 
dia.  Iravesll  de  charge  política,  que 
cstA  fazendo  succcsso.  A  peça  intí- 
tulu-se  "I/Hcurc. , . c  o  seu  aulor 
se  chamn  Pierre  Chainc.  O  herue  da 
comedia  d  um  deputado  radical-socia¬ 
lista  que,  na  supposlção  de  haver  se 
tornado  viclnrlosn  um  movimento  ex¬ 
tremista,  logo  adherc  ao  mesmo... 
Diz  Lucien  Dulicch  que  “L'Hcure 
H...”  c  »  melhor  comedia  política 
que  appareceu  depois  do  “Tnpozze". 

0  baila  das  lotrixai  amanhi 

E',  fjnalmeiite,  amanhã,  no  Theatro^ 
João  Caelano,  o  Baile  das  Actrlzcs,  | 
promovido  pela  Cosa  dos  Arllstas  c 
que  está  sendo  esperado  com  tanlo  in¬ 
teresse.  A'  meia  noite  em  ponto  será 
feita  com  solennidade  a  coroação  do 
nova  Rainha  das  Actrizcs. 


DIZEM! 

[,)ue  o  commcrcio  dc  moveis  cstA  em 
mãos  dc  Russos  e  Polacos,  mas  não  é 
verdade  1  Ha  casas  Drasilclras  e  Por- 
tuguczns  entre  ellas  a  Cisa  Verde  — 
ltua  Srnadur  Euzcbio,  88. 


Leilão  de  penhores' 

Em  20  de  Fevereiro  de  193B  -  A’a  12  h». 

VEUVE  L0UIS  LEIB  &  CIA. 

62  —  Ku/i  Luiz  de  Camões  —  62 


UM  BUNGAL0W  GRÁTIS  ? 

Resultado  da  24*  apuração  do 
Concurso  daN 

BALAS  CRUZEIRO 

1'  —  Caderneta 


HEMORRHOIPA$?a 

rr-,  i  „  -  \WP 


|  Dlfi  SILVA  GOfíESê  C.l.UMNCftCO  MJiU  ^2*810 


fffr 


Mecânicos  de  Radie 

•  a  ■»•  i  A„„U.'!,"  Btanto  f  J.-" .1 " 


920 . 

'f  ~  ”  fi74 . 

f—  “  270.... 

4" —  "  7 

j"-  ”  1.097.!!! 

0»  —  "  ; 

l  -  599. ... 

S’~  *  30.... 

... 

1°'—  ”  148 . . 

A  ultima  apuração  realisa-se  no  dia  29. 

Quem  ficara  em  J’*  lojçnr  ? 
Fanrica  Vlannn  —  Frie  Caneca  N.  81 


898  Ü2I 
óSS.792 
550.1)28 
■188.72(1 
331.  nos 
253.830 
232  97b 
108.772 
10(1. 101 
6.383 


Está  desapparecida  Marfs 
Rangel  dos  Santos.  i|ue  saia 
piclo  para  casa  da  Sra.  I) 
Campos.  A  rua  Sãn  Clemcnlr 
c.iiu  211,  em  Rotnfogn. 

Qualquer  informação  sobre 
apparerida  deve  «cr  dirigi  j. 
Sr.  Joaquim  Evangeilsia  «)•■- 
pae  dc  tdalicr,  residenie  A  ru.-. 
eha  n.  12.  casa  8,  estação  do 
nome. 


Mítica 
:  •  b>  o 
Nxdif 
r  !(.,), 

*  «»■ 
pari  c 

Saara, 
I  n  -- 

■UÍSIW 


HAHa  GUARDAR  GENEHOi 
ALIMENTÍCIOS 
RUA  DOS  AN  ORADAS,  51 


marinheiro  japonez 

desde  13$500 

na  r  COLEGIM 

Largo  Siso  Francisco,  3R/  U. 


Aviso  importante 

o  “BAZAR  COLOMBO”  »*ti  vei 

dendo  oh  afamado»  lança-perfumi 
RODO.  KODO  MF.TALLICO,  VI. 4 
e  R1GOLETTO  (não  entope  nn 
estoura),  confettl,  serpentinas 
mascarai. 

GRANDES  DESCONTOS  AOS 
REVENDEDORES 

RUA  MAR1Z  E  BARR0S,  115-11 

PRAÇA  DA  BANDEIRA 


AUXILIAR 

Importante  estabelecimento  commcrcial  necessita,  co 
urgência,  de  um  competente  auxiliar  para  a  secção  de  vendi 
que  conheça  bem  os  idiomas  inglez  e  portuguez,  podem 
Hiignr  indcpcndentcmcnte  correspondência  nestes  idioma». 

Cartas  indicando  expcriencia.  edade.  referencias  e  or.l 
nado  inicial  desejado  á  Caixa  n.  9flT.  nn  redacção  deste  joriu 


ATINTURA  QUE  TINGE  E  REALÇA  A  BELLEZA  DOS  SEUS 
CABELLOS;  -  A  MELHOR.  PELO  MENOR  PRECO 


M  A  G  NESIA 
FLUIDA 
'■  •*  . 

M;U  RR  A  Y 

u 

;  USEM 

í$3j;M  ITAÇÕES 


f  Pára  matar ' 
pulgas  e  percevejos 
,  polvilhe 


Pó  FLIT 


Com  esta  Nova  Apólice  de  Reajustamento 

ajudará  sua  familia 
■Mil..  o  beriodo  mais 


a  vencei 


mento,  que  uma  eventualidade 
qualquer  j«í>dc  trazer.  A  hui 
Nnicrirp  «presentalhe,  para 
iun,  a  nova  Apólice  de  Reojui- 
tumento,  um  plano  que  oíftrcce, 
contra  uma  quota  miuimu  actual. 
uma  renda  mensal,  por  varioa 
anncrj.  entre  200$  e  ÍOOOJ,  ou 
ntais,  o  que  pennittiri  001  »eua 
enfrentar  o«  primeiro#  temjo* 
diff.cets. 


Odesapporeamenlo  de  um 
chefe  de  familia  é  um  im- 
previsto  doloroso.  A  perda  do 
seu  ordenado  c  do  conforto  que 
o  seu  trnbalho  proporciona  será, 
porém,  n  consequência  facilmen¬ 
te  previsível  desse  facto. 

Não  condtmne  sua  esposa  e  seus 
filhos  ao  desmnpuro.  Asíecurr 
desde  jü  o;  seus  amados  contra 
o  período  inicial  de  reajusta- 


OAÇA  isto  peln  mnnhíi  e  ó  noite:— 

P  Usando  Creme  Dental  Colgate,  fj|V 
f.cove  os  dentes  bem  escovados;  os  '^WjJ 

lentes  superiores  das  gengivas  pnrn  H] 

jixo  e  os  dentes  inferiores  das  gen-  ^  JPiq 

pvns  para  cimo.  Escove  também  as  lr~ntn&  ' ' — f§ml 
partes  cortantes  e  triturnntes  dos  *<>•**  o»  oiant  imot 
dentes  com  um  movimento  circular. 

Depois,  ponha  na  lingua  um  pou-  §ÍM 
quinho  de  Creme  Dental  Colgate  e  ijrjmé»  'Sv^9 
dissolva-o  com  um  gole  de  agua.  Lave  || WL  ..  Vj 

<  boca  com  este  liquido,  forçando-o  ^3 

diversas  vezes  por  entre  os  dentes. .  | 

Termine  enxaguando  a  boca  com  umpa  poocomputo 


M»nde-no;  o  rnupon  alui»»  *  recria-ri. 
■mi  mniproiiiiixui,  Informaçõc*  e,nnplel.«a 
xilirr  eitr  m»u  plaim.  que  unto  intertau 
á  ftiirldatle  du  ku  Lu. 


Jaek  Itoll.  nm  doa  m«l*  «ntlgni 
do  rinrma,  íar  enmpa- 

nhla  á  "ealrella"  Infantil  Shlrier 

Trropl*.  rn  "  \  pri|iirna  rebelde", 

o  nlllmo  fllm  dn  namorada  do 
mundn, 

1‘rtir  n  emenda  .  . 

Por  e.xijrncln  d»  Embaixada  Italia¬ 
na  ne»tx  ra|illul,  fnt  Inlrnlictnila  a 
prllii-iilii  da  'Varner-FIrst,  "Coração  d< 
filho",  por  rnntivn  da  Interpretação  ri>‘ 
aclor  ilnliami  H*nr>  Armetta.  num  pa- 
p.'l  o"r  fn I  riiitlldrrado  deprimente 
jn-las  autoridade-  faxclata».  Xiio  que- 
rrmni  entrar  na  nnut»»i  dn-  moino» 
dado»,  pila  Embalsada  lljllana,  uniti¬ 
vos  qur  podem.  l:il»C<.  ser  multo  Jm- 
lo»,  dn  ponto  dr  vi*ta  fascista.  O  i|ltr 
queremos  frl-.ir  é  simplesmente  » 
curiosa  rireunstíinri»  de  ter  »ido  »,..r 
f «lir>  -uh-tíiuido,  ii»  pressa».  no  carta/ 
r!e>  Gloria.  por  nulo  que  tem.  (lio  um. 
ma»  ire-  il.ilUoo».  do»  <|uue»  deo»  »5o 
l.fn  (..irrllln  e  l.ui-  tlherni.  em  papel* 
Idêntico»  O  lie  Artiiclla  Pcor,  puf- 
laiilo,  n  rmrnda  . 

I)  que  .«o  exlnbe  hoje 

Ptl.tt.in  TIIEAT  no  —  "  V  parada 
da»  rniiaí”.  da  Fox,  com  lohn  Dole* 
e  llivie  l.rc. 

ntltilS  "  E»e.in,la  I»  Pa  Ve.oi» 
mia",  da  1'iiramnunt,  com  Kcnt  'tajlor 
c  \V,  nd»  llarrlr. 

(il.OHIA  —  ‘.Sorte  g-mile.,  r  na¬ 
da  maia",  da  .Metro,  com  l.rn  (.arrlllo. 

IMPEHIO  —  "flli.  Mariitti. da 
Metro,  eriitt  JeanMte  Mac  Dunald  e 
Nelsr.n  r.ild < 

PATIIf.  l-U-ACr  —  “O  c»xal!eiro  do 
Far  \W*t ",  com  Tim  McLny,  c  "Acon¬ 
teceu  no  moinho",  com  Elcanor  lio- 
ardman. 

miOADW \Y  —  "A  aícRrr  divóreia- 
da",  com  Frcd  Astairc  *  laiiiscr  H«- 
iicr». 

IU;X  —  ‘T.omtudo,  és  mru",  da 
United,  com  EU*a'>ctb  Bersncr. 

PIO  —  " Acabitu-sc  a  folia”,  da  Cn- 
liimbia,  com  Stuart  Erwia  «  Ann 
Sothrrn. 


jüiitfpr 


E.vtn  Mathodo  Colgat»  produz 
3  rnsultodos  Importontes  ,  . .  í' 

Primeiro:— Dá  nova  bellcza  aos  jffiw.. 
rlrntes,  o  ingrediente  polidor  do 
Colgate,  que  é  o  mesmo  usado  pelos  tSTiMUlA 
-a-nhores  dent  ist  as.  conserva  os  dent  es  rmgB 
brancos  e  brilhantes.  Segundo:— 

Limpa  a  boca  f»or  completo.  Terceiro:  Bl 
—A',  gengivas,  com  a  massagem  suave 
»]tie  rcrebem  com  o  Colgate,  tornam-  ff  ^ 
sr  mais  firmes,  rosadas  e  saudaveis. 
Quarto:— Dissolve  e  remove  de  entre  cokai  j‘i 
o»  dentes  e  dos  interstícios  todas  ns  CHI. RO: 
partículas  dc  alimentos,  eliminando 
r.vsim  a  causa  mais  commum  do  mau  BT 
liahto.  Quinto:— O  sabor  delicioso  de 
Colgate  deixa  a  boca  fresca  e  o  hálito  W 
puro  e  perfumado.  Adoptc  o  Mcthodo  m>  ' 
Colgate  hoje  mesmol  B  ~ 


S  l  L  A  M  F.  R  I  C  A 

810  DC  JA>ttne 


AS  «NOIVAS 


CM:  Pm  1*1  TI 

j.n  » «  ' 

Driejo  rortbf»  ►roí  «<•  w»lnh*  p*fi* 

cativa  »obf«  o  plano  df  «ntcnlo. 


fotbvU 


merica 


CIA.  NACIONAL  DE  SEGUROS  DE  VIDA 


CJdftd. 


'Jfe®  AGORA 
2  $800 


JOIAS  DE  OURO 

a»4  'JHOIJti  ■  zr.  llrlthantts  f  prztaru: 
S.  .1  ni.it.  ti‘i.  rsiiuinj  d»  UuÜaniJs  v 

meTer 

PREUIO  A’  RIA  CARDOSO 

N.  2(.a 

PALI.ADT0  venilcri  cm  leilão.  >c.vta- 
fcjrn,  -’t  d«  fevereiro  dc  1030.  *v  10 
hnras.  *  _  . ... 


CO.NSTIPOO-SE 


Nagrlppe , 

n  lodns  na  riurmatli*  *  Urojirlti.  ! 


Em  lodni  «R  - - 

QUITANDA,  27  •  Adolphu  Vâicoprelloi 


V  S  vw  .V.*  ? 

\\ vV ^V\ V»  a-VV  VA  %  VW  V  v»-v  v 

ESCOLA  PARA  “CHAUFFEURS" 

H.  S.  PINTO 

Frei  Caneca,  135,37.  T.  22-1320 

Curso  r.vpldo  pnra  profissionais  e  ama¬ 
dores.  Funcciuna  dns  8  4s  Hl  horas.  • 


VIAS  URINARIAS 

D II.  BKANOINO  CUUKf.A.  Assemhléa 
IS,  «nh.  Dns  7  »»  8  e  das  t»  4»  IS  h* 


MAGROS - RACHITICOS 


FRACOS 


VANADIOL 


RESTAURA  AS  FORÇAS  E  ENERGIAS  PERDIDAS 

E’  O  FORTIFICANTE  QUE  FORTIFICA 
•  Atlcutados  dos  Drs.  Henrique  Roxo,  Ruhino  Mcirn,  Miguel 
Couto  c  dc  muitos  outroz  mcdicos  illuslrcf. 


Oft,  G&BR1EL  DE  ANDRADE 

OíülliU.  Lor«o  da  Cnrlocn,  ô.  6*  and 
[WlUrifi  Cnriocn)  dc  1  As  5  horns.  >1< 


Tè«  cartas  nesta  redacção 

•  me  II i beiro.  A  Itodrlgucs,  Ar- 
!h|iU»U  de  Oliveira.  Albcrtn 
(ir  »-,i  i  trinando  ICvtcvcs.  Antnnlo 
,  ,  •  s.art  .,  Augusto  haurindo. 

•  »•  ilc  Cjvtro,  Anlnnio  M.ilbcii'o. 

1  i.ti  llarrclo.  I lesar  Nascentes 
1  i  1  .  i!  .  C.  M.  A..  Custodia 
i  ..  M  ui  1 1.  lio.  Kl  ias  F.  Letle,  Iran- 
el ■.  Ii.-rmudcr.  Solirn,  llciiSUCS.  dc 
01 1  i  •  v  n t h o  Moura.  JomS  1’inln, 
!,*•  ,)  _•  Sou  ta,  .lofi»*  üaplbln  Iti- 

Vii  1  , i  M.iyião.  .1'  fio  dns  Santos, 
nüvcira,  l.inoraldn  .Monteiro. 

,J  *ii  .- 1 n ,  l.eonnr  Frinfo,  l.uit  Fa- 

i  ■  M.mncl  .Inaqulttt  Cardoso 

:•  Martins  d.i  Fiuisn-a,  Maria  das 
\i'han  Si-rgio  iln»  Santo»,  llr- 
I  ili-  a  dc  trevedo.  Olymiua  Bc- 
■  (*■"  .I  li  d»  As»ls.  Ilulicm  Silva, 

1  I  Litte,  Hnliirto  l.uit  de  burros, 
«  Vieira  Machado,  Weltutnc, 


ECONOMIA... 

SEGURANÇA... 

COMMODIDADE 

240  KILOMETROS  COM  20  LITROS ! 


MBA  em  joias,  Brilhantes, 
^  "  paga  ao  Cambio  do  dia, 

FU' A  SETE  DE  SETEMBRO.  20S  - 
Esquina  th  prava  Tiradcnles 


CASA  GUIOMAR  calçado  dado 


JOIAS  DE  OURO 

1’aga-se  otè  ZltilUÜ  gr.  brilhantes  t 
pratarias  cnmprnm-se  pelo  maior  prrço 
Largo  de  SSn  Francisco  n.  JU  Junto  » 
ecrcifl  —  lelcplione  ‘Z'J-3771  íF 


Ultima  novidade:  R0D0UR0 

RODO  METALUCO  DE  OURO 


'|t|j|j  T.vpo  apurt,  em  lln- 

)Uv/U  jns  comi)|niivÕP«  de 

lirnnrn  cnni  vernlr.  tiranro  com 
un,  c  lodn  hrnnrn.  artliiw  rieitnnte 
RE.METTEM-SE  G  HAT  IS 
1’nrlc:  fcapaloa  25 


I8S000 


Iiihtallação  elertrira  “BOSCII*’  —  Limpador  de  para  l>riga 
elcctrieo  —  Amorleeedores  tle  choque  e  freio  hydraulicot 
Motor  de  1  eylindros  ntnnlado  sobre  horracha. 
CarroBserle  <Íe  aço  —  Direcção  independente  — 
Indicador  dc  direcção 

0  AUT0M0VEL  CONVERSÍVEL  A0  ALCANCE  DE  TODOS 

Visitem  a  exposição  e  peçant  uma  experiência  —  Assim 
poderão  ter  n  prova  da»  suas  grandes  qualidades. 

Companhia  Nacional  e  Importadora 

Rua  México.  150 — Telephone:  22-7439 


ACADEMIA  DE  COMMERCIO 


Officlallsnda  #  flsrnllsada  —  Dccann  do  Ensino  Commcrclnl 
Aula»  diurna»  c  nuctu  rnii»  para  ambos  os  sexos 
Exame  de  admissão  —  Curau  de  revisão:  15  de  Janeiro  a  15  dc  Fevcrch 
ro  —  Matricula  no  Curso  do  Con  lador  com  certificado  da  5*  Série  aí' 

c  lindaria. 

FACULDADE  DE  SC1ENCIAS  1’OLITICAS  E  ECONÔMICAS 
Para  a  matrirula  é  exlcldo  n  diploma  de  contador 
PEÇAM  PPOSPECTOS  —  PRAÇA  qUJNZE  DE  NOVEMBRO  — 
TELEPH.  23-3227 


JULIO  N.  DE  SOUZA  &  CIA 


Intellectuaes  italianas  no 
Touring  Club 

Ci)inraunic#m-nost 

"O  Touring  Club  do  Brasil  recebeu 
a  visita  dn  condessa  Josephinn  Paci  t 
de  sua  flllta,  senhorita  Eva  Paci,  in- 
•cllectnncs  Unlhnas.  que  acabam  dc 
regressar  dn  Argcitllna,  cu|i)  inlerCBtn- 
biu  eullural  com  u  nosso  paiz  desejam 
inlensificiir. 

A  condessa  Jnsephina  Pari  c  sua 
fillin,  que  é.  declomadnra,  visitaram, 
também,  a  cidade  de  Porto  Alegre, 
onde  forarp  recebidas  com  expressivas 
homenagens  por  parte  da  Imprensa 
local  c  figuras  de  destaque  no  scena- 
ri»  inteileciual  gaúcho.  All  reaiisa- 
rani  conferencias,  illustradas  por  prn- 
jecções,  devendo  fazer  o  mesma  nesla 
capital . 

Em  sua  visita  ao  Touring  Club  do 
firasil  a  Sra.  Pitei  e  sua  filha  ioram 
recebidas  pelos  Sr*.  Ccrquelrn  Lima 
a  Alfredo  Mala  Junior,  que  as  cum- 
primenlarani  em  nome  da  directoria 
daquella  entidade.” 


PARA  O 

BANCO  DO  BRASIL 

comprador  Autorlaodo 
paira  ao 

CAMBIO  DO  DIA 

avaliaçao  grátis 

<4  Largo  São  Franrltco  IA 
Loja  e  «obrado  *  , 
ctqulna  de  Ouvidor 


ú  MELHOR  POMADA 


Telephone»  :22-  174-1 


v  Labnrra- 

«  do  Quinium  y(Cot 
0  USOé  c  dunt  cop° 

-t«*  "a  jí  cada  reScW^abelc 

„vreS50S;  oS  "  .rcscime,}’‘0 
cadcis  Pnr  u.")0  o»  ancu"C°‘ 

:  &SS*#£ 


As  novas  cartas-postaes 

A  Dircclorin  Regional  dos  Correios 
e  Telcgrnplior.  do  Districln  Federa!  aca¬ 
ba  dc  editar  e  expúr  á  venda  nas  re¬ 
partições  pnslaes  desta  capital,  um 
original  c  artístico  syslema  de  carlnj- 
postacs,  muito  differente  das  Iradieio- 
nacs  ciirtas-bilbetcs  de  contorno  pi- 
i-nlado.  O  novo  t.vpo  de  carta  possue 
dispositivo  ris  fechamento  facil  e  in¬ 
teressante  e  està  ilcstina'1'i  a  ter  gran¬ 
de  acceitaçno  por  parlo  do  puhüco.  E 
assim  acontecerá  litiu  'ò  porque  a  nova 
formula  dc  carta  dispõe  dc  gra  .d-  rs- 
paço  para  escripta  e  de  fechamento 
inviolável  como  lambem  pnr  p.issult- 
cada  caria  Ires  bellisslmas  photogra- 
plilas  com  os  rspeclos  mais  encanlado- 
ves  do  Rio  de  Janeiro.  São  dois  typos 
das  novas  i-artns-pustaes,  figurando  em 
cada  um  deiles  Ires  vistas  p- nnramlcas. 
diversas  da  capital  da  Republica.  Nas 
margens  das  cartas-postac..  que  aca¬ 
bam  de  «pparceer  e  qu-  sãs  vendidas 
nas  repartições  postaes  pelo  preço  de 
,?2(i0  cada  uma.  estão  resaltarlns,  em 
I  sete  idiomas  differentes.  as  bellezns 


tosses  r  fraquezas  » 

Vinho  Creosotado 


ÜEFUIIA  1 1  VO 
DO  SANGUE 


SANA-SYPHILIS 


A  nova  directoria  da  Asso- 
ciação  dos  Empregados  no 
Commercio  de  Cajazeiras 

A  Associação  dos  Empregados  u 
Commercio  de  Cajazeiras  elegeu  e  en 
possou  a  sua  nova  directoria  assim 
constituiria: 

Rrcsldenlc,  Anlnnio  Carvalho:  vige 
Jnsr  Sá;  r  secretario,  José  Cesaró 
Lyra;  li»,  SloHcfo  Dlniz;  lhesourtir 
Thnnté  Tavares  (reeleito):  ailjunt 
José  liaptlsla  Corrêa:  hlbiiothccari  • 
Xcwton  Simões  dn  Costa;  Orado’ 
Luiz  Gonzaga  Lima. 

Dircctorcs:  Accaetn  Braga  Rotio 
Alha.vde  Araújo.  Constantiuo  Vianu  ,. 
r.lcohulo  Nunes.  Joaquim  Lustoza 
Ncsvton  Sobreira. 

CioninissSo  de  syndícancla:  Moac». 
A.  Rcnovuto,  José  Magalhães  c  Fratt 
cisco  nodrigues. 


POR  MENOS  QUE  EM  LEILÃO 

Joias,  relogíos  e  fanlasia/i 
Ramnlho  (Irtigão  11  —  A  Turmallna 
JOIAS  VELHAS.  COMERA.  TROCA 
Reforma  e  concerto.  * 


UM  LIVRO  DE  GRAÇA 

iivro  voSj guiará  m  car.iinhn  da 

eltcidade  *  >' 


rio*  triumpho,  ensinando- 
»  meios  práticos  pelos  quacs  po- 
nbter  o  exilo  em  ‘ndos  os  vossos 
,  iirniliinentos.  Ensinn-vos  como 
'.(is  conhecer  o  vosso  passado,  pre- 
-  »  futuro,  ser  feliz  nos  negorios, 
'.:,r  saúde,  attrahir  o  amor  do  ente 


Rua  Gonçalves  Dias 

Preços  de  Fabrica 

Devolvemos  o  dinheiro  »e 
encontrar  por  menos  ou  o 
artigo  lhe  desagradar 
Aproveitem  seu  dinheiro 

MEIAS  perfeitas 
e  garantidas 


FAKA 

COUUKLUCHfc 


RARA  INFLUENZA 
E  CON ST  IPACtM  » 


Aprovado  pela  Academia 
de  Medicina  de  rarln. 
Deposito:  Moison  FlttRE 
19  —  Roa  Jneob  —  PARIS 


SANAGRYPE 


Para  seu  Trnlnmonto 

0  Dr.  von  Doellinger  da  Graça 

r*"»»ue  RADH  M.  Appllcn  e  atlen- 
d»  «ii*  seu»  rnlU-gas.  O  preço  está 
"a  «leanr»  de  todas  a»  classe». 

VSSEMBLÉA,  98 

Ldlfirio  «nitr  —  Phone  -7-321R. 


MAGREZA  -  FALTA  DE  MEMÓRIA 
PERDA  DE  FOSFATOS 


FRANCISCO GlffONI&CIA-R.rPE  MARÇ0.I7-RI0 


Env|a-se  recell.n  medica  de  resultados  infallivcis.  Grátis  a  qnem  escrever 

á  Caiu  PoaUi  JJ76  —  i*0  pauJ* 


PARA  TOS.SI 

BHUNCimi 


Onde  educar  séiis  filhos  ? 


VoniniiTrinI  OfficiiiliiuiiluH'  £ 

Mia  “Vir V  .  ••»:-">••  <**!« 


I|irprmç*ã«i  <]ò  GYMNÂSK) 
pallit  T-'  Clirso»  Sfifrún«|urío  é? 
|7V-f  ERyJTfrSMff/JJfí,^ 
aa-  nimrJfrii!oi*  .Í4-.VÍir<^4m  litoilí 


Praça  Viscomle  do  Rlo  BrancCi  6-Pefropolls-Tel.  2057 


PÀGA  O  MÁXIMO;; 

Cdiflcfo do  Jornal  do Commorçtóft ' 
ToigJOS-TgL.  25  1404- 


%  IntoxicáçSel^l 

ÂJimeatarc» 

UUrácáriÉ 


$gggjj 


IrrlIoHaHn  vot  feminina  araba  Hf 
nn  telrphoiic,  lliítr  tri 
uniu  "curlnra-rcpoilft"  «  quem  ilur 
um  ti  ui  ii  ln/armuçiia  icnauctanul.  Ihi- 
luini Itulusr  Hlsln,  /.'/»  rr/f,/  irpnr 
//(■,)„  pilhlicil,  mil  tniffi)  Hlrcclor  ilt 
•  frfilii  r.fd  fin  1‘ihi  iilirtlii  com  loirnu 
snhoiillnnHus  porque  qiltr  pti- 
inillir  qilt  ns  itiawiH  «r  uprrirutem 
no  i,*//riçn  dc  ttlpnlut  arill  nirlilt. 
lonnHrro  rllr  Iitrnnt  iintltii  Hetpi- 
i Ins  nni  illlrtlliuiii  <t  "llitrlpllnn  iln 
rum".  .(  rnrillllilihitil  "n/rfiieil-re/ior- 
Irr"  perqiinloniios  In  timlmnilr  I 
—  t',  /ui ii  iir/iii  f|<i<  mu  i1  um  ilrt- 
ufArn  tio  rhefe  7  I»lt  rui  Hin  n< lo  u 
<<rir  //( i*  ii  huilt»,  •mi  melai  7 

Frnncnmmtf,  •>  nuiimplo  f  rir/l- 
ciji/o,,.  ,Viln  »r  //•iiíii  tiililfiilriiifiilt  Hf 
um  HetnfAro,  tiiili  pnrrct  huurr  no 
rnm  rtiiiin  que  um  f/ff/i/r  Ho  i lirrito 
,lq  lihrrtloilr  iiiHil'iitlinl.., 

Aprnilt  nchnmoi  eslrunhn  que  ri  ir 
Hirrclor  Hf  ifCfii o.  InHIsfutinflmentr 
i/m  eoonlhfirn  eh  fio  Hf  irrlcilntlr  t 
prrrnriretla s.  »e  rtqiietn  Hr  teu s  uh- 
■ntiirnlft  Irahnlhot  i-irn  niner  uffimi- 
rio  oi  pernas  Ht  *iin»  itiharHtnnHoi.* 


vi  se  lho  de  \}nm 
\jviga  Experiência 


mnm  w- 

Sente-se  Trisíe  e  Nervoso? 


,7  Uma  Dose  W;, 

de  Sal  de  Uvas  » . .  e  WÈTj  ’ 

Amanhã  Como  se  tal  Cousa! 

TNORQUE  o  Sol  dc  Uvas  Picot  tonifica  t  limp.í  £ 
1  n  organismo  .  .  •  refresca  • .  •  evita  o  irrita-  ^ 
çâo  tio  estomogo  carregado  de  matérias  nocivas, 
os  azedumes,  arrotos,  máo  sabor  na  bneta,  enxa¬ 
quecas  c  a  insociável  sitie  causada  pelas  comidas  e 
bebidas  em  excesso. 

O  Sal  dc  Uvas  Picot  tem  agradável  sabor,  semi 
facil  dc  tomar.  Devido  á  sua  composição  sim’ple-  - 
ef feito  natural,  6  um  cxcdlente  romedio  para  quan- 
!  do  abusamos  do  estomago.^  Tonifica-o,  estimula  •/ 
nppetite,  tira  a  somnolencia  c  nos  faz  sentir  con  , 
novos. 

Depois  de  ter  comido  c  bebido  cm  excesso  tome 


Q  .  nulo  nincla  cursava  n  cscoln,  o  medico  fazia 
uvj  de  PHOSPHATO  ACIDO  DE  HORSFORD. 
A  sua  intelliRracio  mantinha-se  clnrii  e  os  estudo» 
não  o  cansavam,  obtendo  sempre  ns  melhores  nota». 
E  hoje,  facultativo  dc  renome,  mantem  activa» 
os  suas  funcçõ.s  cerehraes,  continuando  a  tomar 
PlIOSr  HATO  ACIDO  DE  HORSFORD. 

E  não  é  «6.  Na  sua  clínica,  reccitn-o  a  todos,  jovens 
e  velhas:  nos  que  estão  bnns.  para  que  n3o  enfraque¬ 
çam,  c  aos  que  estuo  fracos,  pnrn  que  se  fortaleçam. 
O  PHOSPHATO  ACIDO  DE  HORSFORD  for¬ 
nece  uci  organismo  os  phospha- 
tos  de  que  carece,  fortalecendo 
a  memória  c  o  ccrclro.  E'  o  —  ffi-; 

reconstituinte  idea'  para  todas  _,£= — 

ns  idades  c  ambos  os  sexos.  - 


Ninguém  »c  Sente  Bctn  Disposto  Sem  Uma  Perfeita 
Eliminnçíio  dns  Imourczns  do  Sangue 

IA’  deqierta  jiela  in-siiiiã  caii  ..  a  e  nervoso  ?  Olueive  o  íiiuc- 
cionatr.eiiio  i!e  »cus  rins  e  veia  se  náo  é  /  m  a  rama  de  seus  ' 
males. 

tluando  a  acção  dos  rins  »c  lurna  morosa,  as  impure/as  jciidat 
no  sangue  põdeni  rati  ar  muitos  -  .ntomas  dcvigraUaveii,  laes  como 
desanimo,  fadiga,  inchação  cm  v  rias  parte  do  corpo,  d  es  rlicu- 
inatkas,  priurijalincnte  na  parte  mais  tstreil.i  d.is  cosias,  dóres  de 
cabeça,  perturkxções  visuaes  e  tou  uras. 

As  irregubi  iuades  da  Lc.\iga  ião  lambem  sigital  evi, lente  de 
que  os  rins  não  estão  íunccionattdo  devidamente. 

As  moléstias  dos  rins  são  traiçoeiras.  Ajude  já  nu1,  jm-  /i-s 
com  um  bom  diurético.  L'ie  Pílulas  >!e  Fostcr  que  não  são  nu  , 
v»  experiencia  e  sim  unu  atíirmação  triiimphante. 


.Vi/im/rm  ignoro  que  fihtr  n„  e.nr- 
nu  rol  rnrifieu  moo  eutiout  IruHiçihi, 
ronhfrIHo  por  "bulir  Hm  rmuHm". 
Is  to  ftthi  fntiiUliit  como  que  nino 
itpfrir  He  rrfiioin  ;,ere/lf(irfo...  K‘  qnt 
hn  tuiinllifiroÉ,  Hf  earnr  t  ono  eonio 
/«doí  ui  oiilror,  mm  rujiii  npomi, 
Hftpnnfluilnt  t  tiumrnUu.  n,J,i  ot  Hei- 
mm  plmr  tm  ramo  nrrHr...  /‘,ir  f**n. 
trtnlrrroni  orquiiluir  nn  lòiimiioil, 
Hiiroiitt  i>  Hio,  hoilf *  nialit  ou  mtnot 
trcrtlm,  onHr  te  piiHftirni  Hínertir  d 
louHnHf.  \aturnlnitnle,  mm  rrrto  lu i- 
liiliHnilr.  rllft  ro/i*ri/i/r/n  fonprnert 
m  " pnlròot"  " runzimnti"  que,  líqiifl- 
lu  hora,  quoiulo  torto  o  lllo  rtlH  tt i- 
trrqur  ti»  íoi/ri/rm  Hf  Morno,  rllft  tf 
fnrontmm  rm  tem  etcrlploriot  Iro- 
holhuoHo  foinn  1'frHuHfirnt  qrilht- 
los...  I)  resto  t  fucil  He  prtvtr... 


ÓaC  de  u  r  a  s 


O  Sr.  Frsnrlsco  Trinlide, 
clrursI.Ti-ili iillila  cm  Maru- 
na.  Mln.ii,  nns  ciuiununt •* 
i|ue  tendo  usa<lo  u|ii,iai  a, 
n/nostrsi  dc  1'ilul.iv  ,lr  I- 
ter,  por  n*Vi  enviadas,  sriltlu- 
se  raplilniiirntc  curado  Ur 
nina  linpcilirenle  d«r  ,1c  ca¬ 
deiras  ip/c  o  ulinrreclj  l,n- 
t;inlc  c  uuc  por  veres  o  Im¬ 
pedia  dc  Iralialliar  rm  iru  ol  • 
í «rt-,  ip/i-  eviu»  prrmaneneia 
em  pnii(ãn  dcscniiforlavel  pi¬ 
ra  rins  docntci. 


O  Sr.  Virente  i*lcrr»nl,  r/n 
Santo  Anlotiiu  da  t'lutiua, 
1’aranã,  passiu  parte  dc  »vn 
rsístencia  lofírendo  dos  ri  is. 
Knc  tormrnlo  ilurmi  tá  rn- 
nos,  ate  i|uo  um  amiipi  llies 
acnielliou  as  Pílulas  dr 
Kosler. 

tioin  rlnci,  vidros  apenas  o 
Sr.  Ptrrroni  rmiprrou  a  viu 
de,  o  ipn;  milito  o  nlegri.u  c 
turprcí.endeu,  poi»  jã  «c  ha¬ 
via  rcslgiioili,  n  sua  condivno 
dc  mein  Inibliito. 


Toma  tf  o  HOilSFOItn  como  hno- 
nuHu  drt  r  oiir,  pira  o  o jnHii  na  Hyt 
p  pi  a,  faliu  He  n pprlile,  itiHigrtlã  < 
c  nrrrntnnn. 


Ires  tamanhos»  2SH00  ••  4S400  c  7$00'.i  .4 
c  cm  pastilhas  a  ISOOO 


Sonoronrr» 

f'<  {lhcn|k‘ 


t-.it r  ir/i/io,  truniiHo  tnhrnmt,  o 
"  huite  rlot  ciisriHii , "  ptolotuptr-sc-H 
Huriinlr  os  tres  Hiitt  r.  ilirtuiHos  por 
um  “conto o",  atole  fiiiiirum  nomes 
ilas  mui t  “ mpeiluueit"  nos  profis¬ 
sões  lihrrocs.  no  rnrnnifrcin,  nu  in- 
Hiistrio.  rir.  Piquem,  pois,  Hr  piilau 
nitris  do  orelhn.  os  Hnnius  cujos  rs- 
posas  tiiihnthorrin  Hinrinmrutt  por 
ocettsiúo  Huqiirllc  triitno ... 

HWIVF.nSAfílttS 


EXAMES  DE  ADMISSÃO 


PE-SOSPHATO 
ACIDO  DE 
HORSFORD 


O  GY.MNASIO  1*10  AMEHICANO  nrreiln  aliininns 

ar.sin  p  ua  lii/en  in  exame  de  nilmi-vio  rm  fevereiro,  (  nr 
em  pnpieltai  liinnax.  UI  V  I  Kl\ IxllU  .11  MtUI,  IS  n  «I. 
r  nu  Imimv  <(e  llmnlrs  e  OimiilMis.  Infiiiiiiae,'„  i  pelo  l'|i,, 


ílonüordH  1 


Síã^/IENTES  NOVAS 


Poderoso  Diurético  Rcstauratloi  da  Vitalidade  lienal 


dc  todas  ns  <|iinli,l.iili'S  ,i,  It, 
e  I lurei 

—  Importarão  i|i reetn 


imim-roiav  obrai  piai  c  dc 
cla. 

o  enterro,  nnn  evli'ji«nli< 
panhamnilu  d,*  | , i- s -  ,,  ,i 
rciillsado  no  cemiteri»  de 
llapliita . 

MISSAS 


Hotel  Ahrcanzora 

Initallado  em  modrrno  p  ■  ■, 
em  centro  de  irrniule  jnrilirn  m 
aparlamentui  e  npnveiittii  rnoiur- 
laveis.  Serviço  de  I*  nrriem  l'n.i(. 
mo  á  praia.  l,reços  nimllr, 

it.  ,mak({i;k/.  in:  abkas  i  :  im 


.LIVRARIA  l.lvros  cr.llrglncs  e  nca 
ALVES  demicos.  Ouvidor,  llili.  < 


As  capas  iío  CAFE' 

IloiÉo  k  lyrs 

Valem  ouro,  compram-sc 


Aproveitem  fn/.er 

íuiiiH  compras  na 

it  n _ n_'  it 


Nu  União  dos  T  ra1 
lhadores  Melallui 
Micos 


Carnaval  de  Ouro 

th-  "iv  henrtx  r„m  emlilema  bordndo 

a  iiiiro,  e  jusiijnr  dourado,  a  pteçov 


RÁDIOS  A  PRAZO 

SEM  LKTReWA,  SEM  HADüli 
DESDE  408004)  MENSAES 

Kua  7  Setembro,  132-1*  —  Tel.  22  7412 


cmile  cncontrtiiv 
v  a  r  i  a  <i  o  Horti 
mento  de  blusus 
pxjiimnA  e  oulror 
artigoM  tio  iuiiíh 
filio  {'neto.  pel, 
menor  preço, 
Arreitiimoa 
eiieommendas 
por  figurino. 
r.KA.VIIB  UKDHtÇát 
i*  ah  a  m.ocos 
II  EM  in  um 
nit  iMio  loi 

São  lem  filial 


Registo  da  earteira  profissional 

. . .  a  fiiiiiii  I 

lliudurcs  Melallurgicn»  que  t 
ux.ociudos  devem  registai  ■ 

Uira  prathilmial,  se  ainda  o  i  I 
/crjin,  nn  sede  diiipidla  •  t  . 

rua  Carlos  de  Carvalho  n.  ft.l,  l  • 
andares,  ulé  nn  dia  2H  riu  c 


BRILHANTES 

PAGA  «lé  5  contou  a  quilato 
UrUKimyorw,  21.  Joolhcrb  S.  JUllliE. 


Cirurgia  eslhetica  Sl 

ua.  IMHES.  1'ça.  Florinno,  55-ii 


IQlASnOUilO  PIMINX  BPitHAHTES  CAUItlM 


?R0F.  REGO  LOPES 

Cf 'JUSTA  "“"nL-:  SrWJ 


-  nOESCAS  DO  líSTOMAOO,  INIES- 

Ahroii  ^  UNOS.  FKiAIX)  c  NKItVOSAS - 
MUvBU  HA t()S  \  -  l*ltll|‘.  IIKNAIO  StIU/.A 

isrmldéa,  73  1.01'KS  —  liegime.i  dielellciis.  Oliesiita- 
n.  27-2131.  »  ilc.  Ui.ihclcs.  S.  Josí.  Sá-O",  f.  22-7227.  * 

ÍMANN  ^ins‘  ®exÍBa’  Pros,ata  e  Urethra 
Ai  1/41  >111  Doenças  dc  Senhoras  Syphilis. 

mem  •  ns  mlillier.  —  Corrimentos  agudo  on  chrii. 
l’rostatlte9.  Orchltes,  CyBliles  e  Estrrilnmento. 
Irara  pelos  moiB  rerentei  processos  impregad/i*  nas 
ellnlras  hospllalarei  de  llerlini.  Vlen*  i  e  1'nrls.  1  ás  7 
horas.  Itua  Urutiuevonn.  2I-.V  anilar  l*honc  22-2117. 


AVALIACAO  GRATUITA 


COMPRAM-SE 


PIT/S^20L  —  •)*  id'"'- 

t uh  iiieilíi-inne.i, 
fina  mí  c.vperienei.i  tm  lavagem  iln 
ciil)ex'ii  provará  n  effleaein  nn  eombiitc 
ilnx  roeetrn.i.  rnspns  e  ipiéiln  rio  imI«'I- 
l«.  fiizrmlo-iis  furtos  e  lirllns.  A'  vcmln 
nas  priclpnes  Itn, gurias.  * 


Aenrirmlroa,  escrilarn  nn  de  (inal¬ 
ou  r  o litro  assumpto,  avulsos  ou  em 
bíl  I  ol  heras.  I'.ign-ge  hem  e  atlemle-se 
a  i  mlellio. 


IMPOTÊNCIA 

BLENORRHAGIA 


AtCfSTO  BIUI.I, 

Coinmuiiien  nus  leni  amigos  e  fre- 
ateres  que  ugunrdn  sons  prrs/iilns  or¬ 
lem  lí  rim  da  Alfamlcgn  n.  8U,  snli,  — 
VI.  2:1-2,131.  ,? 


Com  »  lenhorila  Angélica  Vieira 
controlou  eaiamciito  o  Sr,  .losé  Nu¬ 
nes  dos  San  los.  iiffielnl  dc  gabinete 
d,,  illrcctor  rcgloo.nl  dos  Correios  c 
Tclcgraplios  do  Divlriclo  Federai. 
t:  AS  AMEMOS 


L6VRARIA  IDEAL 

i. .  X  S.  JDSEÇ  nu  —  I  E|„  22-729: 


.irreveni-nuu: 

Um  virltidv  rio  proliing.ir  . 
in  do  r  mm  O  nlè  n  ejt.i  l.í 
ut  tne*.  _  resoHeii  a  ailm.m 
17-u-idn  Snpcrinr  de  Agri,  :t ; 1 
ado  do  Hio  pr,ir,,gor.  nlé  , 
corrclde,  o  pia/,,  rfe  in  e 
a  exume  veiilbulnr,  ,i.  * .  ■■ 
peelirns  pruras  terem  m 


l\ealixa-ve  amanhã  n  enlace  mn- 
Iritncmial  da  sraltoriln  Maria  Stella 
Gnrccz  Pereira,  filha  rio  Sr.  .losi  ( 1  a r- 
ecz  IVreira,  com  o  Ur.  Hnmbcrlo  Bnl- 
lariny,  filho  do  cniiiinamlnnlc  João  Itn- 
plisla  Hallaiioy  Junior  c  dc  D.  Joan- 
o.i  Preebel  llailariny. 

0  «elo  civil  realisar-sc-fi  na  4*  Pre¬ 
tória  Civil,  ó*  13  linras,  servindo  conto 
testemunhas,  por  parle  da  noiva  a  |lr. 
Ciurinnlii  llragn  c  o  Sr.  (iodofn-do 
Webl  c  sua  esposa,  e  por  parte  do 
noivo  o  Ur.  Mario  ivsbvrard  l-eitc  e 
Min  esposa . 

O  nclo  religioso  lerá  Ingar  na  mn- 
Irlz  da  Candelária,  ás  II!  horas,  com 
assistência  do  Hcvinn.  vigário  da  pa- 
ror.lda,  concgo  Dr.  lícnriquc  dc  Mn- 
gnlliâc5,  servindo  como  paran.vmplios, 
por  parte  da  noiva,  o  Ur.  I-auro  Muu- 
tinho  e  stm  esposa,  e  por  parle  do 
noivo,  u  Sr,  linnz  llcnlzc  e  sua  es¬ 
posa  . 

II  Alt. F.S 


DEPOIS  DO  ALMOÇO 
JANTAR,  USE  OS 


tem  o  maior  sortimento  de 
artigos  para  o  Carnaval.  Se- 
I  fins  Laké  e  Lumier,  Tarlata- 
nas,  Ponpons,  Chuveiros, 
Fantasias  promptas,  Cami¬ 
sas  Jersey  seda,  Mascaras, 

,  Ccnfetti  e  Lança-perfume 
pelo  preço  da  fabrica. 
Carnavalescos:  nas 


/  CONTRA 
!  INFLAMMAÇÒES, 
VERMELHIDÃO, 
CONJUNCTIV1TES. 
f  LACRIMEJAM ENTO 
V  DOS  OLHOS 


1'acililri  n  iligcMâti  e  nrmntilisa 
o  hnlilo. 


No  Instituto  Nacional  dc 
Musica 

No  Inslüul 


ESTA*  GRIPPAOQ  ?  a 


A  Associarão  dos  Puuccionnrlos  do 
Fluminense  F.  C.  vne  milhar,  nn  Gy- 
innasin  da  mesma  sociedade,  nm  baile 
a  fanlavla,  na  proximn  lerçn-feira  dc 
Cnniaviil.  Os  socln.x  poderão  levar 
convidados,  tts  Idlhetes  de  ingresso 
estão  A  venda  nn  secretaria  do  club 
e  ii  rua  General  Cantara  n.  til . 

- Continuam  a  despertar  grande 

interesse  cm  nossa  sociedade,  ov  bailes 
a  fantasia  que  vão  ser  milhados  no 
"Jardim  Encnnlado",  do  Palncio  das 
Fesla.s  da  Feira  de  Amostras,  du- 
rante  o  proximn  Carnaval.  Essas  re¬ 
uniões,  ar,  <ir  livre,  sem  duvida  lo- 


-  Nficinnal  ,|n 

realham-se  amanhã,  1!).  il.v,  i 
Imras,  os  exames  vcsl ilinliin  - 
*n  geral  (1*  annol,  «s  d«  2'  i 
eilrso  geral  reallsar-sc-án  no  ei 
ás  3  c  às  13  horas,  A  prova  dc  ! 
Tti  á  primeiru  vista  será  rrnll  ,nlu 
dia  22,  ás  3  horas,  para  o  I”  *no 
ral,  lia  1(1  horas,  para  n  2"  uni, 

13  horas  para  n  I”  nnno  supei 
do  curso  de  violino  jiioimori  '< 
a  prova  de  leitura  á  primi  >  a  ’ 
serão  rrnlisados  hoje.  ás  3  h 
lendo  lugar  nesse  ruesiii ,  «ti o 
mesmas  li  -rns  m  de  eorio-ron, 
hoiie  e  rlnrlnelr:  ii-,  U  hora  . 
harpa,  violoiicello  e  conlrahai' 
dia  22,  ás  12  horas,  serão  ri  ■ 
os  de  ca  li  to  e  tio  dia  27,' ás  H  I 
os  dc  harmonia  superior  e  cmlr  , 
In  c  fuga. 


com  refrigeração  para  3.000  pessoas 


E'  O  RFMKDIO  l)\  GÜIPPt 
E  DOS  RESFRIADOS 


vosso  dinheiro  vale  mais 
pois  tudo  ali  c  mais  barato, 

A  maior  e  mais  baraloira  do» 
Suburbios 


Reservar  mesas  nos  segyinfes  (ocae 
A  BRASILEIRA 

A  EXPOSIÇÃO 

A  CAPITAL 

Prosegue  o  successo  de 

“Broadway  Revels”  -  de  Nova  York 
“Copenhague  Revue”  -  de  Dinama: 
^London  Steppers”  -  de  Inglaterra 


Filá  coniplrtamentc  reilnhelcrido 
dn  enfermidade  que  n  reteve  no  leito 
longo  tempo  u  Sr,  Haphacl  Mnnrlm. 
representanle  do  “íiiornale  iFItulia" 
e  conhecido  lechiilco  ciiieiiiotogin- 
phisla. 

-  Apõx  melindrosa  inlervenção. 

urnlicadii  prln  clrurglãu  Ur.  Caio 
Ijardy,  leve  alia  da  Casa  de  Saude  Siin 
(irra Ido,  o  Sr.  Olavo  Campos  de  Oli¬ 
veira,  do  alio  ciimmcreio  da  nossa 
priiíii . 

FAU.ECIMKXTOS 


DR.  WSETON 


Archias  Cordeiro,  285-289 

PHOME  29-1786  —  Meyer 


fí  ft  HM  JOIAS  paro  o  H.C  '  <) 
fflB  1)0  liltASil..  Izunioador 
■  BB  nutorisudo,  paga  prloeam- 
**  Ido  do  dia,  na  Hl 'A  3  Í" 
3(1.  esquina  Itmirigo  Silva  * 

Dr.  Duarte  Nunes 

Vius  urífinrlaa  (amhu.i  os  sex  — 

M-NtJllB 1 1 A » i lA  e  sim<  complif •m.õtíl 

RMOIUIHOIOAS  c  Docnçn*  AM  ii&* 

I  MIS  S  tVffrn.  fif  |)n«  S  JN  t- 


B  s.  .iiisr*  s:,.ri  -  Krj 

dcliiri.i  Dlarliiniciilt' 


OOÜUSTfl 


JOSl£\ 


ORTIMENTO  COMPLETO 
PARA  0  CARNAVAL 
REÇOS  FORMIDÁVEIS! 
CÔRES  DA  MODA 


Fnllereu  neitn  capital  a  veneranda 
Srn.  Cnrlota  Itodrignes  Eitcves  l.cípcs, 
Irmã  do  mi tidoio  jornalista  Josí  Car¬ 
los  Rodrigues,  direelor  rio  "Jornal  rio 
Coinmrrcio",  mãe  do  rnTiiinrndndor 
João  linptistn  l.opei,  e,,o«iil  geral  <ln 
Itrasll  em  l’aris.  e  sogra  do  emhaixn- 
dor  José  de  1'nulii  Hndrigui-i  Alirs. 

\  Sra.  Cnrlola  Itodrigurs  Esleves 
l.opci.  que  eonlnvii  flf,  ânuos  de  ednde. 
ern  uma  personalidade  de  rrlrvo  rm 
míssil  aristocracia,  nnrle  ic  impiizcru 
A  rmisidrraçáo  c  xyiniialhla,  mrrrí  dos 
scu«  admiráveis  prcdiradns  dc  espirito 
c  dc  coração,  trmlo  n-u  nome  ligado  » 


De  agencia  postal  vae  pas 
sar  lambem  a  tcle- 
graphica 

f  1  dírcvlur  rr; '  m.il  r) >  *■  í'  u  1 1 
I  eli-jirapli  i  -  ilo  f )l>t ricl lvlcr.il.  >  ' 

lu  A/ivuiln.  /illiínifiMtilit  i  •  '  1 

moratlnrcá  dc  n.mi  •.  ilct»*r;n  ' 
i  in&lallaçfm  (|e  jpp.iri  ilm»  !  •  -  1 
pliictr  na  Agencia  IL  - 1 j1  d.t«juclh 
calidade. 


xares  aansantes  com  numeros 
artísticos  todas  as  noites 


CASA  VflLELA 

I,  PRAÇA  TIRADENTES,  3f 


/ 


Rio  dc  Janeiro 


Quarta-feira,  19  de  Fevereiro  de  193(1 


ualro  formulas  em  estudos 


A  NOITE 


Momo  tomou  conta  da  cidade 

À  íesta  de  anniversario  do  Cen¬ 
tro  de  (hronistas  Carnavalescos 

Constituiu  o  grande  acontecimento  da  noite  de 
ante-hontem,  no  theatro  João  Caetano 


B.  M.  Momo  I,  «  Unlco,  -entre  dlrcetores  do  C  C.  C.  •  ■  mollldio 

Redundou  cm  franco  succcssn  o  bal-|  d-!  dlstlnctos  cavalheiros  e  famílias  da 
le  dc  anniversario  do  C.  C.  C.  nossa  melhor  sociedade  que  ali  fnram 

Desde  cedo  as  vastas  dependências  desejosos  lodos  de  prestar  á  prestigio, 
do  theatro  João  Caetano  se  encheram  |  sa  agremiação  a  solidariedade  e  as  bo> 

G.  C.  Mixto  Lenhadores 
do  Districto  Federal 

SUA  FUNDAÇÃO  VISA  DIF  FUNDIR  COSTUMES  DO 
CARNAVAL  PERNAMBUCANO 


Uma  nova  sociedade  para  divulga¬ 
ção  dc  costumes  carn..valcscos  dc  Per¬ 
nambuco  ncaha  dc  surgir.  Dcnomina-sc 
cila  "Lenhadores  do  Districto  Federal* 
c  foi  fundada  por  Henrique  Bmnfim 
Ferreira  e  Fldenil  Fernandes  Cortes  fun¬ 
dadores,  lambem,  do  Mixto  Vassouri¬ 
nhas,  que  tanto  5UCCCSSO  tem  alcan¬ 
çado. 


MALES  DO  ESTOMAGO 

Da  dôr  mais  ligeira  i  mais  grave 
doença.  Tratamento  radical  com  o 
remedio  hespanhol. 

ELIXIR  SAIZ  DE  CARLOS 

Mostra  n  cffcito  ás  primeiras  colheres. 

AMANTES  DA  ARTE  CLUB 
Matioée-infantil 

A  directoria  desta  tão  tradicional 
agremiação  recreativa  não  podia  dei¬ 
xar  de  rralisar  este  anno  mais  uma 
"Matinée  infanlil".  no  domingo  de 
Carnasal.  com  inicio  ás  lá  horas, 
proporcionando,  assim,  á  pclizndn 
uma  tarde  de  verdadeira  pagudeira. 
Revestirá  esla  festa  lodo  o  brilhan- 
tlsmn  possível,  dados  os  preparati¬ 
vos  que  vim  sendo  carlnhosamcnte 
executados.  Haverá  um  concurso  era 
que  serio  distribuídos  prêmios. 

Será  feita  profusa  distribuição  dc 
hrínquede»  carnavalescos,  doces, 
Vimlions  c  refrescos. 

A  CREANÇADA  VAE  VIVER  SUA 
MAIOR  ALEGRIA  NOS  BAILES 
A  fantasia  do  Carlos  Domes  •  da 
Hlgh  Lift 

Entramos  no  mez  do  Carnaval,  a 
festa  popular  por  cxccllcncia.  São 
tres  dias  cm  que  a  loucura  toma  con¬ 
ta  da  Cidade  Maravilhosa!  Ninguém 
se  ahstem  dc  adherlr  á  festa  que  con¬ 
segue  empolgar  a  multidão  de  "Inu- 
rlsl"  que  nportam  á  nossa  capital 
naquelics  dias.  Em  tudo  isso  a  ga¬ 
rotada  já  infiltrada  lambem  do  “ma! 
do  carnaval"  lem  os  seus  locaes  pre¬ 
feridos  para  se  divertir  enesnladora- 
mente:  no  Carlos  Gomes,  theatro  cm 
que  a  empresa  Paschnal  Segreto,  cum¬ 
prindo  cada  vez  melhor  de  anno  para 
nnnn  o  seu  compromisso  com  as  crc- 
anças  realisa  o  soberbo  e  tradicional 
baile  infantil  n  fnnlnsia.  nn  segunda- 
leira.  de  Carnaval.  N'o  domingo  gordo, 
os  garotos  lem  ainda  n  "matiníe"  in¬ 
fantil  nos  arejados  e  confortáveis  sa¬ 
lões  do  lligh-Life  Club.  á  rua  hanlo 
Ama  ro. 

Ambas  as  feitas  terão  o  patrocinin 
de  Lourdinha  Bittencourt,  i  garota 
querida  do  ••broadrasllng"  carioca  e 
egualmcnle  aprec:ada  pelos  seus 
pequeninos  admiradores.  Diversos 
“clcisvs"  c  "palhaços"  durante  as 
damas  divertirão  a  lodos.  As  festas 
começarão  ás  lã  horas. 


Os  "Lenhadores  do  Districto  Federal" 
qne  tím  sua  sede  na  rua  Sorocaba 
n.  127,  prctenieni  fazer  sua  primeira 
apresentação  ao  publico  no  próxima 
dia  19. 

Seu  conjunto  t  numeroso,  pr  ssuindn 
um  corpo  musical  dc  -Ml  figuras  sob  » 
direcção  do  maestro  Edgarcb  M.  Wan- 

dcrley. 

O  Club  Carnavalesco  Mixto  Lenhado¬ 
res  do  Districto  Federal  è  no  mesmo 
cslylo  do  Mixto  Vassourinhas  ou  me¬ 
lhor  tem  como  motivo  dc  suas  exhi- 
blçõcs  o  frevo. 

Seu  scenogrnpho  e  decorador  será 
Da  vi  d  Guevara,  figurando  como  pre¬ 
sidentes  de  honra  os  Srs.Lourival  Fon- 
les,  Alfredo  Ressoa  e  Laerclo  Praze¬ 
res.  São  soclos  honorários  os  Srs.  1’c.s- 
sóa  do  Queiroz.  Sady  &  irmão  e  Cnm- 
panhía  AtSiarctica  Paulista. 

A  primeira  directoria  dos  Lenhadores 
Ticou  assim  constituída:  presidente, 
Edenil  Fernandes  Cortes:  thcsourciro, 
Henrique  Bomftm  Ferreira,  sccretarln 
Ranulpha  Barbosa,  procurador  Oscar 
Nunes,  e  fiscal  Lconcio  Oliveira. 

Uma  novidade  para  o  Rio 

Os  Lenhadores  lançarão  uma  novi¬ 
dade  no  carnaval  do  Rio. 

Trata-se  do  “jctone"  atlradn  á  gui¬ 
sa  de  confettl  e  que  se  constiluc  dc 
uma  tira  de  papel  franjado,  tendo  na 
ponta  um  confeito. 


FLUMINENSE  F.  C. 

0  grandioso  baile  do  dia  23 

O  Fluminense  F.  C.  continua  em 
preparativos  para  as  festas  de  carna¬ 
val  do  corrente  mez,  cspeelalmente  pa¬ 
ra  o  grande  baile  a  fantasia,  que  vae 
offerecer  aos  seus  soeios  e  famillas, 
no  dia  23. 

A  directoria  e  o  departamento  social 
ltm->e  esmerado  nos  preparativos  do 
deslumbrante  baile,  o  qual,  ccrtamcn- 
te,  terá  a  magnificência  que  dá,  sem¬ 
pre,  especial  relevo  as  maravilhosas  fes¬ 
tas  do  irieolor. 

Deve-se  notar  que  já  estão  multo 
ndcantadns  os  trabalhos  da  bclla  e  ori¬ 
ginal  ornamentação,  que,  este  anno 
lem  o  titulo  —  "Symphnnii  da  Rosa". 

Reina  o  maior  enthusiasmo  entrr  os 
soeios  t  soas  famílias  pelas  maravilho¬ 
sas  festas  carnavalescas  do  correnle 
anno. 

Oi  bailei  infantil  de  carnaval  no 
Yacht  doa  "Laranjas” 

A  ercançatl»  carioca  está  dc  para¬ 
béns.  pois,  este  anno,  pode  se  dedicar 
ilc  corpo  e  alma  aos  folguedos  carna¬ 
valescos.  E’  que  estão  sendo  organi- 
sados.  cnm  grande  carinho  por  Cana- 
II,  presidente  do  Cordão  rins  Laran¬ 
jas  c  pelo  Fnneisconi,  dois  grandio¬ 
sos  bailes  infantis,  a  ser  realísados 
domingo  e  segunda-feira  dc  Car¬ 
naval  <  a  hnrdo  do  "yacht"  "li  La¬ 
ranja",  encalhado  na  esplanada  do 
Caslcllo. 


que  enchia  o  Joio  Caetano 

menagens  a  que  faz  jús  pela  sua  bri¬ 
lhante  actuação  nas  festas  de  Car¬ 
naval. 

As  dansas,  animadíssimas,  prolonga¬ 
ram-se  até  alta  madrugada,  num  am- 
hienle  dc  alegria  e  distincçáo  reliran- 
dn-sc  ns  convidados  saudosos  daquei- 
les  momentos  de  grato  convívio, 

A  directoria  do  C.  C,  C.  foi  pró¬ 
diga  cm  gentilezas,  merecendo  ralo- 
rosos  parabéns  pela  magnífica  festi 
organisada. 


0  GRANDE  BAILE  00  FLUMINENSE 

"Symphonia  da  Rosa”  t  a  decoragir 
do  seu  salão  principal 

Prometle  ser  empolgante  o  magnifico 
baile  que  o  Fluminense  offcreeerá  aos 
seus  associados  r  famílias  no  domingo 
de  Carnaval,  á*  23  horas,  para  o  qual 
continuam  animadissimnx  os  prepara¬ 
tivos,  prineipalmcnlc  ns  da  magnifica 
nmamcnlnçán  do  Gymnasia,  que.  este 
anno,  está  entregue  nos  cuidados  do 
artista  Luiz  de  Barro>  o  tem  n  titulo 
expressivo  de  "SympItWnia  da  Rosa". 

Reina  animação  sem  egual  entre  >vj 
sócios  que  aguardam,  com  n  maior  ln- 
Icrcssc,  o  grandioso  baile  de  Carnaval 
deste  anno,  o  qual  pmipelte,  em  ludo, 
superar  lodos  c,s  que  tem  sido  promo¬ 
vidos  nlí  esto  dala  pelo  Fluminense 
A  bclla  festa  do  tricolor  eslá,  pois,  fa¬ 
dada  a  aleançar  n  mais  ruidoso  auc- 
ccsso.  Serân,  ainda,  realisados  mais 
dnfs  festejos  carnavalescos:  o  "Entru¬ 
do",  nu  carnaval  antigo,  com  numero-, 
dos  mais  attracntes.  no  dia  22,  em 
volta  da  piscina,  e  um  dc hintbranlu 
Desfile  e  Concurso  dc  Ranchos,  no  es¬ 
tádio,  a  24. 

OS  QUATRO  POMPOSOS  BAILES  00 
ALHAMBRA 

Os  bailes  do  Alhamhrn  estio  sendo 
aguardados  com  o  mal*  Infenso  en- 
thusiasmo. 

Ván  já  bastante  adeantados  ns  tra 
balhos  de  ornamentação  e  Napoleão 
Tavares  lem  um  repertório  de  musicas 
carnavalescas  das  mais  recentes  novi¬ 
dades. 

Para  as  tres  “malináes"  infanthi 
conta  a  direcção  dn  Alhambra  com  a 
mais  rica  eollecçãn  de  prcmioi. 

A  procura  de  mesas  e  os  pedidos  de 
Informações  tém  augmentado  nestes 
últimos  dias. 

HOMENAQEANDO  AS  ESCOLAS  DE 
SAMBAS 

Monumental  batalha  da  eonfatt!  no 
tradicional  bonda  "Casoadura”  \ 

Como  nos  annos  anteriores  tu  .J 
tinta  vez  os  incansáveis  organisado- 
res  da  tradicional  batalha  de  cnn- 
fetti  no  brmle  “Cascadura",  quo 
parte  ás  6.20  da  manhã  dc  Madurelra, 
chegando  no  largo  de  S.  Francisco  ás 
7.42,  rralisam  aquella  batalha  no 
dia  22. 

O  mntorneiro  Souza,  o  príncipe  dos 
volantes,  acompanhado  da  famosa 
embaixada  da  “Faisca".  já  deu  o 
primeiro  passo,  começando  a  confe¬ 
cção  da  ornamentação  que  está  entre¬ 
gue  ao  famoso  scenogr.ipho  Frank- 
lin. 

A  cammissão  prnnvrinra  fará  co¬ 
roar  a  Rainha  dc  1936  nn  largo  de 
S.  Francisco,  presenteando  lambem 
com  finíssimas  surpresas  as  fanta¬ 
sias  mais  interessantes  que  se  fize¬ 
rem  apresentar  nesta  batalha,  que 
será  a  maior  de  todos  ns  tempos. 

Tomará  parle  na  batalha  o  Bloco 
“Se  Você  Viu  Cala  n  Boca”,  eom- 
pnsto  dos  Inrrist  Careca .  Cidadão, 
Juiz,  Olha  Aqui.  Folia,  Fornecedor, 
ManoK  Lei  Stcea,  Miosotis,  Dr.  Gogo, 
Gargalhada  e  Munssòca. 


e  ineonleste.  Pois  t  um  "ynkozunn " 
que  1  gravura  acitn.i  upresnila  —  Te- 
manlshi,  c*  m  trezenu-  libra-  de  peso, 
numa  pose  typicu  perante  uma  multi¬ 
dão  de  quarenta  mil  espectadores,  no 
Tokjít  Rtng,  por  oeejsün  d.i  abertura 
de  uma  “tournée"  de  lulas  por  onze 
dias  durante  a  temporada  d-  inverno. 
O  lutador  que  ertá  jccur.ind o  a  espada 
syjnholic.i  é  o  ‘‘ segundo”  do  “yoko- 
rana"  «  a  rs  pada  c  u  mascrittc. 


banquete  dos  Cam 
peões  Brasileiro* 
de  Basketball 

A-,  seus  seratchmen,  sagrados  cam¬ 
peões  do  Brasil,  a  Liga  Carioca  de 
BasUetbáll  offcreeerá  amanhã,  no 
restaurante  Buscky,  ás  1  91  2  horas, 
nm  grande  banquete.  Na  mesma  oc- 
casião,  a  F.  R.  R.  fará  entrega  das  me¬ 
dalha*  e  diplomas  conquistados  pe¬ 
les  cariocas  nn  ultimo  certame  na¬ 
cional. 


"  frw-elrn  íServiçn  esprrlal  rias  rlasslfieaçõcs  que  ha  para  ns  dl- 
" 1 1  F-  p'-r  *la  zsffcíi  j  —  tinam  I  versos  rumos  do  sporl,  ascendendo  n 
i  I  nv.ir.d  i,  o  sport  |  lutador  de  um.i  classe  a  nutra  á  rusln, 
*  *  u!':  ..  ,i.  mm  extraordina-  muitas  vezes,  dc  immeusos  sacrifícios. 
•  nililuindo  nãn  só  um  Mas  quando  attingc  o  pináculo  da  car- 
tumbrm  quasi  es-  i  rcira  bem  póde  se  considerar  um  ven- 
naturacs  deste  cedor.  na  expressão  lata  do  vocábulo, 
como  a  unu  '  Dentre  todas  as  classificações  de 
lentes  a  todos  “spartsmen"  destaca. *e  a  de  “yokozu- 
na'*.  que  é  a  maior.  Quem  a  attingc  é 
as  va-  ,  tido  como  “lutador  u  mais  perfeito" 


Italianinho,  de  Pelotas,  em¬ 
barcou  na  “Commandante 
Alcidia” 


PELOTAS,  19  (Serviço 
especial  d’A  NOITE)  —  O 
meia-direita  do  Brasil,  des¬ 
ta  cidade,  Achilles,  mais  co¬ 
nhecido  como  Italianinho, 
seguiu  hontem  para  essa 
capital,  a  bordo  do  "Com* 
mandante  Alcidio”,  afim  de 
ingressar  no  S.  Christováo. 
O  referido  player,  que  é 
considerado  um  bom  “for- 
ward”,  foi  contratado  aqui 
pelo  club  carioca. 

Dois  tennistas  argentinos 
para  o  Rio 

PELOTAS.  19  (Serviço  especial  d* A 
NOITE)  —  A  bordo  do  “Comniamlnnlc 
Alcidio"  seguiram  viagem  para  essa 
capital  ns  tenistas  argentinos  Roberto 
Siiy  r;  Martjn  Gauiza,  que  se  encontram 
cm  viagem  de  recreio  peln  nosso  paiz. 

Os  dois  referido*  tennistas  fizeram 
aqui  algumas  exblhlções  com  os  me¬ 
lhores  tennistas  locaes. 

Será  amanhã  o 


Sr.  Arnaldo  Guinlr,  "Icader 


presidente  t  1*  Tlee-prcsldcnte  do 
Flurnl  nense 


A  ultima  conferencia  das 
parr;<lros  das  “especlalioa- 
das"  c  da  C.  B.  D.  vieram 
confinu.tr  um  ponto  impor¬ 
tante  cias  actuaes  negocia¬ 
ções  l  •  par:  cs  elementos 
que  esititíam  a  possibilida¬ 
de  dn  pacificação  vêm  dis¬ 
cutindo,  these  por  these,  no 
mais  franco  c  cordial  dos 
ambientes.  Não  ha  choques 
de  Itléas  capazes  de  provo¬ 
car  est  ou  aquelle  descon¬ 
tentamento. 

Tudo  se  processa  com  re¬ 
lativa  :alma,  muito  embora 
os  Srs.  Arnaldo  Qufnle  e 
Boura  Rihefro  defendam 
com  a  razoavcl  lógica,  os 
ponto*;  de  vista  de  suas  fa¬ 
cções. 

Nenhuma  solução  positi¬ 
va,  ainda,  foi  tomada,  sobre 
fl  cc,i9ti;j|çã°  da  primeira 
divisão  da  Associação  de 
Footbnll  do  Rio  de  Janeiro, 
a  ser  fundada  nesta  capital. 

Tordo  surgido  varias  sug- 
gestòe,  em  torno  do  nu¬ 
mero  d-;  clubs  a  formar  a 
série,  muito  embora  o  nu¬ 
mero  fixado  em  principio, 
fosse  doze,  como  A  NOITE 
antecipou,  encontram-se  t 
*m  estudos,  nada  menos  de 
quatro  tormulas:  1*)  a  que 
cstahc-lece  doze  clubs  para 
a  primeira  divisão;  2")  a 
que  " -.tnbelece  unicamente 


das  Esprriallsadas 

os  oito  clubs  fundadores; 
3*)  a  que  se  refere  aos  oito 
clubs  para  a  tabella  princi¬ 
pal  e  seis  numa  tabella  ex- 
ira,  de  classificação;  4‘)  a 
que  estabelece  os  quatorze 
clubs  na  série. 

A  reunião  de  sexta-feira 

Só  na  próxima  sexta-fei¬ 
ra  proseguiráo  os  paredros 
das  duas  facções  os  enten¬ 
dimentos.  Como  o  Sr.  Ar¬ 
naldo  Quinle  está  residin¬ 
do,  actualmente,  em  There- 
To polis,  o  actual  trabalho 
pela  pacificação  demanda¬ 
rá  algum  tempo.  Não  se  pô¬ 
de  exigir  urgência  nas  ne¬ 
gociações,  que  realmente, 
exigem  meditação  o  solu¬ 
ção  lógica  e  Justa. 

Sensacional!... 

Pacotes  de  um  kilo 
do  incomparável 

ter  Brasil 

Alvo  como  jaspe 
Puro  como  a  verdade  l 
VENDE-SE  NAS  ROAS  CASAS 

FABRICO  ESPECIAL  DE 
RAMIRO  &  CIA.  LTDA. 


Oi  Srs.  Ataür  Prata  c  Afranio  Costa, 

Fluir 

O  Conselho  Deliheralivo  iln  Flumi¬ 
nense  vem  dc  homologar  a  cm-  lha 
de  nomes  feita  Jielo  Dr.  Alaor  1‘rjtii, 
presidente  eleito  do  grernio  tricolor, 
para  a  constituição  da  nova  directo- 
na.  Algumas  modificações  foram  fei¬ 
tas,  e  nto  nos  r.irgos  de  viee-presi- 
dvntr»,  semlari  s  e  na  direcção  de 
fonlhail,  na  qual,  coitm  A  NOITE  an¬ 
tecipou.  Velloso  não  quiz  continuar, 
pas.sondo  ao  veterano  tricolor  Hugo 
Haniann  o  espinhoso  cargo,  A  Indi¬ 
cação  do  Sr.  Jayme  Sotto  Maior,  no¬ 
me  cm  evidenria  lambem  no  Vasco 
da  Gama,  apparccc  como  um  dos  dc- 
tallics  interessantes  na  renovação  da 
directoria  do  Fluminense,  cuja  cons¬ 
tituição  i  a  seguinte: 

Presidente,  Alaor  Prata  Soares;  15I 


Tintura  EUNICE 

Faz  oi  eabelloa  preto»,  tão  naturaei 
qoo  nem  parecem  pintadoa.  Não  man¬ 
cha.  Não  tem  cheiro.  Perfeita. 

QUIZ  BURLAR  7>~ 
CONTRATO 

Um  caso  no  football  do 
Juiz  de  Fóra 

JUIZ  DE  FORA,  18  (Da  Suceursat 
d'A  NOITE)  —  Jnsd  Lima,  ex-zaguet- 
ro  do  Tupy  F'.  C.,  desta  cld-de,  de¬ 
clarou  á  imprensa  dc  Bello  Horizon¬ 
te,  haver  terminado  o  seu  contrato 
com  aquelle  club,  inserevendo-sc  no 
America  F.  C.  da  capital  mineira. 

As  declarações  do  referido  “crncU" 
causaram,  pela  sua  surpresa,  grande 
sensação  nos  meloi  spurtivos  desta 
cidade,  sendo  esperado  com  grande 
Interesse  o  pronunciamento  a  respei¬ 
to  da  directoria  do  Tupy  F.  0. 

Podemos  adcantnr,  no  rmlantn,  que 
os  direclorcs  «inquellc  club  juiz-dc-fn- 
rano  irão  accionar  Judlelalmenlc  o  rcu 
antigo  zagueiro,  pur  ainda  não  estar 
terminado  o  sen  contrato,  que  não 
estipula  prazo  determinado. 

O  caso  será  submcltido  á  censura 
policial  paru  registo  dc  contratos  dc 
jogadores  profisslonacs,  recentemente 
«•renda  nesta  cidade. 


I  vice-presidente,  Afranio  Antnnfn  da 
Costa;  2”  vicc-presidenle.  Jayme  Sct- 
to  Maior;  1*  secretario,  Frederico 
Séve:  2"  seerelario,  Paulo  Hellliorn; 
1*  lhesoureiro,  David  J.  Allen;  2* 
tliejnurelro,  Fernando  Robles;  dlrcctor 
do  Departamento  Social,  João  Gomes 
da  Cruz;  dlrcctor  do  Departamento  de 
Sporls,  Affiinso  T.  de  Caslro:  dirc- 
rtor  do  Deparlamenlo  Juvenil,  Dr. 
Ara ii  1  da  Silva  Hretas;  dlreclor  de 
fonlhail,  Hugo  Dutra  Hamann;  di- 
rrctsr  de  athlelism»,  Antonio  Pe¬ 
reira  Lyra:  directnr  de  tennis,  Ri¬ 
cardo  Pernambuco;  dlreclor  de  nata¬ 
ção,  François  Rrné  Charnatix:  dire¬ 
ctnr  dc  liasket,  Nelson  de  Souza,  e  di- 
rector  do  tiro,  Antonio  Martins  Gui¬ 
marães. 


Torneio  Aberto  de  Verão, 
em  Petropolis 

PETROPOLLS,  14  (Da  Surcursal  d*A 
NOITE)  —  Petropolis  vae  assistir, 
dentro  de  poucos  dias,  unia  animada 
competição  tennistn,  com  a  rcaüsaçáo 
do  tradicional  Torneio  Aberto  dc  Ve¬ 
rão,  nas  quadras  do  antigo  Tennis 
Touring  Club  de  Pclrnpolis. 

O  elegante  sport,  que  nesta  cidade 
só  t  verdadeiramente  cultivado  com 
amor  no  Petrnpolllano  F.  C.,  sendo, 
por  signal,  notáveis  alguns  dos  ama¬ 
dores  desse  club,  terá  assim,  cnm  a 
feliz  iniciativa  de  Oswaldo  Teixeira 
de  Freitas  e  Wladimir  Osteia,  roais 
um  impulso  animador  e  voltará  a  ler 
ainda  que  por  breves  dias  a  projccçáo 
e  o  esplendor  passados. 

Foram  abertas  as  inscripções  pa¬ 
ra  o  intevessanle  ccrlamc,  as  quacs 
poderão  lambem  ser  feilns  por  telc- 
ph«*ne,  na  kádo  do  própria  club,  em 
Petropolis, 

Duas  das  quadras  das  futuras  com¬ 
petições  já  se  acham  promptas  c  as 
demais  estão  sendo  convcnicntcmcn- 
tc  preparadas,  devendo  as  demais  ser 
coneluidas  no  correr  desta  semana. 

As  provas  constarão  dc  Simples  e 
Duttns  de  Cavalheiros,  e  Simples  de 
Senhoras.  As  duas  primeiras  serão 
de  Campeonato  e  a  ultima  rom  par¬ 
tido,  afim  dc  melhor  equilibrar  as 
forças  das  novas  tennistas  com  os  an¬ 
tigos  elementos  do  tennis. 

urntfnçnç  MED  EIRÓS,  trata  pelo 
RLlirUOUO  prof.  MAURÍCIO  UE 
bypnollsmo,  psychotherapia,  etc.  Ouri¬ 
ves.  7  -  6".  depois  das  3  bs.  22-51141. 


Um  meia-direita  para 
o  São  Christováo 


A  notável  “performance”  de  um  lutador  japonez 


TENNIS 


A  formação  da  primeira  divisão  da  futura  i  »  , 

Associação  de  Football  do  Rio  de  Janeiro  A  IlOVd  Q I  T6Ct0  T I  d 


A  reunião  de  sexta-feira 


do  Fluminense 

Homologada  pelo  Conselho  Deliberativo 
a  escolha  feita  pelo  presidente  —  Na 
vice-presidencia  o  Sr.  Jayme  Sotto  Maior 
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as  forcas  k  Porto 
Pinasco.  Villa  Rica  es^ 
tá  sublevada. 

De  Porto  Casado 

AS5U»ÇÃ0,  19 
(U.  P.)  —  Sossfoe-se, 
em  fonte  autorisa- 
úa,  q&se  tetesn  á 

(COSTlNtW  NOUTRO  LOCAI.) 


ero  I-A.  Antes  (Ir sina  exi-ie  ainda 


um  :i  outra  com  nlciilira  num,  r 
•  —  as  plnc*  s  nas  runs  c  rouv.rguíriu  acertar*  e 
na  rnsi  servem  p . ra  fa-  !  e:  l**  esrrlplfl.  a  I 
llsncno  do-  pr  d;m  .  Não  1  pr*  é  lllf.i  llivcl.  [' 
arlellianrln  i  que  ve  '  (COXTINlA  NOI  TI:i> 


General  Es  licnrribia 


POSADAS  (Árgeníi- 
ta),  19  —  (Serviço  es¬ 
pecial  d’A  NOITE)  -j 
Adeptas  do  presidente ! 


mccSOJ.v Uã  s-yj  rgagzg- 
'  «nelalisla  Frarirlsen  l.nran  Cabnltern,  em  um  discurso 
nda  p.irn  ns  eleições  licrpanlud.-s  dri  ullimn  domingo, 
iço  ptiotoRraplilcn  cape  elal  ri-\  NOITE,  por  viu  arreai 

- - o  MADRID,  19  (U.  I\)  —  As 

CRp*  RH  '  precauções  iio  sovernu,  cm  face 
ma  »ESg  dos  rumores  dc  reuniões  mys- 
BT  fiMa  5 ta  H  H  leriosas  entre  elementns  milita* 
USfflNB?1  ros,  comprehcnderom,  além  da 

-nu tííí vi"ilancia  n  officiaes  suspeitos, 
nmilülidlIO  estricta  atiençâo  sobre  o  acro- 

mgxmr.  -  tirome»  dr,  exercito,  em  Cuatro 
'$;J'  Vientos. 

Durante  toda  a  noite  de  hon- 
'  tem  para  hoje,  patrulhas  da 

‘í;r  '.'uarda  civil,  fortemente  arma* 

*  .!  das,  percorreram  a  estrada  que 

'  '  ecr  conduz  desta  capital  nquelle 

campo  de  aviação,  detendo  to- 
.  .  dos  ns  transeuntes  e  aulomoveis. 


r|Ue  sc  dirigiu  a  Kameu  i 
Aid,  drp.ii  ,  dc  enlrudii  * 
policia  |i.rnl,  pcrc-o  mi  >1,  * 
ic  .)  residência,  proceder  ' 
gaçóos  i|iie  I lio  p.i  rm-r.i  m  n* 
A  KTjVurn  mostra  .  ' 
Jolinstm  ( de  roupa  <  *  !.u  • 
deixava  n  rasa  alliul  * 
reside  a  mãe  dc  llrun  lliui 


msm.iai,  levcrctrn  (Serviço  especial 
d  A  ,\un  ]*.)  < —  l*n r  viu  a e rp a  —  A 
polielu  iicictr-nniericana  julgou  de 
liam  aviso  conhecer  de  perlo  «  can 
em  pue  nasceu  Bruno  lliilmrd  liaiipl- 
munn,  cnndeninado  d  rlectrurilção  rn- 
m»  raptor  e  assassino  <l»  menino 
I.imlltrrg.  1'ara  essa  delicada  missão 
fui  escalado  a  “delcclive"  Johnson. 


A*.  ....  ■ 


;/«'í':t‘-sv,5>1 


i Mgp? 


F^rninaml  Enncr,  rm  photnrrrnphia 
feita  a  bordo  dn  -Eubce”,  no  porto 
da  Bahia 

BAHIA,  fevereiro  (Serviço  especial 
d  A  NOI1F.  -  Por  via  arreai  —  A  Policia 
alarilIniA  desta  capital  rrcclipit  ha  dias 
do  Mio  um  pedido  ,le  prisão  dr  um  ln- 
div.tiuo  que  dahi  fugira,  tendo  mm- 
mettido  antes  um  rnulm  ua  casa  com* 
mrrciat  onde  trabalhava. 

11  despacho  da  policia  carioca  sug- 
(CONTLNCA  NOUTRO  LOCAL) 


O  )*arlit  "Orion”  em  ucuns  dn  Pará 
Kart  .tiitiij*.  Porlstoaon.  rhefe  da 

. . no  nliiu  iioterlcann  He  Irei- 

o’os  dr  lã  "Porlsoimn  ( '■  ,r i x >ml i* * it  ”, 

Ulte  . .  o  ullos  odlliõr*  epo-  i>  •  *oe  uni 

e  pirll  i  dc  rsthcla.  O  “Orion"  tii- 
rheu-vc  dr  Ciosas  de  arte,  p,*|i  s  ca- 
marotes  amplos,  pejos  salôe.-  cmifor* 
las  ris.  Ima  Rniitrle  pjsriaa  offerer* 
a  íU.i  tr.iuquillas  em  mc.o  da  Iras  cs- 


IIKI.EM.  ti  *.  ereiro  —  -  r n  lç'i  r*' 

n  *i.d  d' A  VIUTKi  -  Em  Ihlêm  d- 
'.irá  chegou  um  navio  i  l.m,  ,  p- 
:aotc.  minto  *  •  ..u*o.  , |ii i  vi  In  ,|r-|i.-i- 
ar  a>  rurloslün  le  aceeitdcv  as  i,H* 
nir.;r**e** .  I»  '  t<ii  *u"  e*on  l:tH,'l  t*>. 
elida*  c  tii-mlniites  r  n  maior 
arjit  «:«(•  ehe*«*l  ■  I.  Iinje  ..  .  p.irii 
v  001  h::rr  U;  in  til  luri  ..  U  Sr. 


sia  dos  nccanri*.  crespos  C 

Nada  mal»  pr  .prl  .  p.i  -a  m 
lento  de  um  :,rcliilec!n  e 
coradnr  que  um  vaclit  dc 
O  “Orion”.  II  navio  d-  n 
narin  germ.n  '-v.inlice  é  u: 

pertcltos  exemplos  dc-  ,  , 

Ião  caracterisi  ca  d  ,  ccculu 


1  U.HIIIE,  l!l  f Serviço  rsne* 
■MtliKi  *)  gciicrui  Flore» 
i.  a*,  di  spcdlr-sc  do  Sr.  Iluul 
•c  que  o  esperava  rm  breve 
h  laneiro.  Parece  que  n  Sr. 
a  e  a  capital  quando  se  rcnli- 
lr>t.ã *,  ilos  secretários  da  Acri- 
lr-  EstaiUs,  promovida  pelo 


E/UA/CON/EQUENCIA/ 


ACE  COM  /EGURANÇA 

VIDRO  POPULAR  2<,500 


Ria  de  Janeiro  —  Quurln-ífirn,  19  de  Fevereiro  de  1936 


NOITE 


4  grata  notícia  que  A  NOITE  hoje  transmítte 
aos  jornaleiros  da  E.  F.  Central  do  Brasil 

Q  caso  do  pagamento  do  abono  aos  empregados  jornaleiros  effectivos 
da  Central  do  Brasil 


ao  que  sabemos,  está  sendo  conduzido  dentro 
de  um  espirito  de  grande  sympathia  por  parte  do  Governo,  podendo 
A  NOITE  adeantar  que  será  resolvido  satisfatoriamente  para  a  grande 
classe  de  f erroviarios— Dentro  de  algumas  horas,  como  nos  foi  dado  saber 
através  de  esforços  da  reportagem,  o  ministro  da  Fazenda  se  manifestará 
a  respeito,  assegurado-lhes  a  percepção  da  gratificação  provisória. 

mento  de  vagas 
iniciaes 

0  Dr.  Liei 


1'U'l.n.  I>l  lia  Smvursnl  »|*.\ 
)■  >  -  Fallrri-u  esta  mudrug.nlii  11 
inina  C.  rqnciro.  pnt.nl..  fedcr.il 
fes-r  «la  Karu Idade  «!«•  I ijrt  i t «• . 


inio  de  Almeida,  secre‘a- 
rio  do  Ministério  da  Viação,  que  se 
acha  substituindo  eventualmente  cr 
titular  dessa  pasta,  espediu  hoje  tima 
circular  ás  repartições  do  Departa¬ 
mento  determinando  que,  de  acco  do 
com  a  recente  lei  do  abono  prov  no- 
rio,  só  seja  proposta  a  nomeação  pa¬ 
ra  cargos  iniciaes  de  carreira  r  «a-dn 
indispensável  o  provimento,  o  que  se 
justificará  devidamente. 


ENCONTRADA,  AFINAL,  A  FORMULA 


Federal.  Immrdintnineiile 
foram  introduzido*  tio  ga¬ 
binete  do  Sr,  Arlliur  Cosln, 
onde  permaneceram  por 
mais  do  uma  hora,  confe¬ 
rencia  a  que  tumbeni  assis¬ 
tiu  o  Sr.  Orlando  Yillela, 
chefe  do  gabinete  do  minis¬ 
tro  da  Fazenda,  que  chegou 
cm  seguida  ao  Sr.  Moraes 
Paiva.  A  conferencia  correu 
tlehuixo  da  maior  reserva. 
Retirando-se  do  gabinete  os 
Srs.  Mendonça  Lima  e  liar- 
reto  Pinto,  foram  tütordndos 
peln  reportagem,  mas  nada 
disseram,  deprchcndendo- 
se.  todavia,  que  o  Ministé¬ 
rio  da  Fazenda  está  viva- 
mente  interessado  em  dar 
uma  solução  dentro  de  18 
horas. 

Não  obstante  as  reservas 
em  que.  se  mantiveram  os 
Srs.  Souza  Costa  e  Mendon¬ 
ça  Lima,  e  os  deputados 
Barreto  Pinto  e  Moraes  Pai¬ 
va.  podemos  assegurar  que 
a  situação  do  pessoal  jorna¬ 
leiro  da  Central  está  sendo 
examinada  com  o  maior  ca¬ 
rinho  c  que  clles  serão  be¬ 
neficiados 

Conseguimos  apurar  que 
sc  cogita  de  conceder  um 
angiucnto  na  (liaria  do  pes¬ 
soal  jornaleiro,  e  isso  irá 
trazer  uma  vantagem  supe¬ 
rior  ao  abono  dc  que  trata 
a  lei  183.  ao  que  nos  infor¬ 
maram,  porquanto  n  incor¬ 
poração  fia  diária,  como  sc 
sabe,  lerá  o  caracter  defi¬ 
nitivo,  applieando-sc  ao  go¬ 
zo  de  licença  c  aposentado¬ 
ria. 


Completando  as  informa¬ 
ções  acima  sobre  o  caso  do 
abono  no  pessoal  jornaleiro 
da  Central,  lemos  n  aceres- 
ccnlar  o  seguinte:  Estive¬ 
ram  cedo,  boje.  no  gabinete 
do  ministro  da  Fazenda  os 
Srs.  Mendonça  Lima  e  Bar¬ 
reto  Pinto,  rcspeetivnmen- 
te,  director  da  Central  c 
deputado  representante  do 
íuuccioualismo  na  Cantara 


cigarro 


ru  ativo « homa.»: 

freto»  a  cnmeçur  de  15Í00II 

Casa  dos  Chapéos 

LAN  CO  1)0  K08AKIO,  í>.  I  ANOA  K 
—  fNquinn  do  rrujsuay itnn  — 

NERVOSOS 

CASA  UE  SAIJDK  S  LUCAS  —  Vol 
dn  fui rln.  lUMifi.  I cl.  20-8t7li.  Ounrlo» 
I2Í  e  30$.  Apart.  (3  U  e  2  S.)  5(>t  -Y- 


Dourado  c  prateado  nu  c  n 
<|iiiil«|ii<<i*  rôr  tingc-sc.  Servi  -i» 
guriintiild,  Tatnlictn  tinge-»' 
luvas  c  linhas.  Ciinccrtn»  cl»* 
carteiras. 

1001  BOLSAS 

RUA  DA  CARIOCA,  AO  -  UH  ( 


J.  Forlumann  r  o  seu  secretario,  M,  F.  AeUermnnn,  rm  companhia  da»  respectiva»  esposa» 
numa  pose  especial  para  A  NOITE,  n  bnrdo  do  "Orion* 


MARINHEIROS 

enchem  ,av(s\ 


Cnrnnvnlescos 
aproveitem  a» 
vantagens  dc 
preço  c  dos 
lindos  e 
variados 
modelos  ! 


—  Aqui  apresento  Mr.  KortsniAnn. 
r| nc  com  minto  prazer  está  a  dispo¬ 
sição  d’A  NOITE. 

Era  n  "rei  do  algodão.  Geiilil  e  af- 
favcl.  com  toda  a  dlsllricçán,  Mr.  For- 
Isitian»  convida-nos  a  sentar  no  seu 
lado.  Iniciamos  n  cnlrcvliln  em  iiiglcr 
mas.  sem  mestnn  siilirr  eonm,  a  pa¬ 
lestra  Icrmimm  em  allcinãn.  Kornni 
momenlos  ngradnveis,  cm  «|iic  ,Mr. 
Forlsnmin  nos  deu  interessantes  de¬ 
talhes  «ia  sua  viagem. 

—  Estou  eneniitado  com  esle  pai* 
—  principia.  --  Creio  quo  todos  «|iie 
aqui  checam  devem  illzer  a  mesma 
cousa,  porque  u  hospitalidade  c  a  cul¬ 
tura  do  povo  brasileiro  não  é  cousa 
que  se  nota  apenas,  mas  que  se  sunle 
a  todos  ns  inslnnles,  por  menor  quo 
seja  «)  contado.  Não  sei  se  as  minhas 
palavras  alcançarão  o  seu  justo  vn- 
íf«r,  mas  drvn  dizer-lhe  que  snu  expe- 
riincnlado  viajante.  A  bordo  do  “Ori- 
on”  iã  percorri  Iodas  as  parles  dn 
universo , 

Fala-nos,  elepois,  com  certo  orgulho, 
da  Mia  embarcação. 

O  "Orion"  í  obra  minha,  Desenliei-n 
«le  aeeordo  com  as  minha»  necessidade», 
reunindo  na  sua  consirucçno  todo»  os 
caraelcrlsticos  apropriado»  a  uma  em¬ 
barcação  para  mar  alio.  A  prôa,  conto 
já  deve  ler  notnilo,  é  ao  esl.vlo  dos 
vaso»  «te  guerra,  e  põdc  enfrentiir  a» 
maiores  tempestades  sem  o  menor  ris¬ 
co  de  aericlenles.  As  iiislatlaçnr»  res¬ 
tantes  verá  cm  seguida  (•  estou  certo 
de  que.  eonm  armador,  tamliem  ano 
sutl  dos  peorrs. 

—  Conslruido  na  America  $ 

—  Não  —  responilc-nos  Mr.  Forls- 
mann  —  Xó»  estaleiros  Gcrmanln- 
ÃVefl,  (In  firma  Krupp,  rm  Kicl.  O 
"Orion”  possuo  1,383  toneladas  e  .Vi 
tripulante»  c  desde  que  foi  conslruido. 
no  anuo  de  1929,  já  percorreu  13(1.00(1 
milhas. 

Carnaval  no  Rio 

—  E'  verdade  —  pergunta-nos  depois 
Mr.  Forstninnn  —  qur  tal  o  Carnaval 
uo  Itiri  ? 

—  Formidável!,..  Pretende  assis- 
lil-o? 

—  Natiiralmente.  Ficnrct  aqui  ale 
segunda-feira  c  o  desfecho  dessa  festa 
já  famosa,  assistirei  rm  S.  Paulo. 

Depois  de  breve  pausa,  ucceolúa: 

—  Pergunto  apenas  por  curiosidade. 
O  meu  srrrrlarm.  Mr.  Ackermanu,  ó 
que  i  especialista  no  assumpto... 

Instailações  soberbas 

—  Deixámos  depois  Mr.  Forlsmann 
em  cnmpanhia  dn  Sr.  Divid  tt  Davic». 
cuja  missão  á  pmp  ireion  ;r  ao  roulti- 
millionarin  unia  estadia  agradavrl  na 
nossa  cap  tal,  rumo  director  que  é  dc 
unia  empreso  dc  turismo  a  quem  veíu 
reeommcndado,  e.  acompanhado»  do 
seu  secretario,  visitámos  a»  instnlla- 
çóes  do  “Orion".  (J  que  vimos  não 


•  nibá  nublada  de  hoje  surgiu 
•ura  da  barra  uma  linha  hriin- 
i  ',  i  •  poucos,  »e  foi  avoluman- 
in  Min  direcção.  O  navio  sin- 
.  garlm-n  a»  aguas  da  liuhia,  ao- 
'  I,  psueo  depois  o.,  fundrnilnu- 
i  portagem,  h  posto»,  nirtosn 
.ipiiarlváo  inesperada  do  lindis» 

■  h.irr  i  tomou  as  proviileoeias 
•:.ria«  e  pouco  depni»  sc  cncnii- 
i  '  bardo,  cercada  peia  gentileza 
‘  Irai»  affnvel  de  um  inilIlOrtM- 

i  '  illegiatilPii . 

O  “Rei  do  Algodão'’ 

o  \i  m  ote  com  a»  autoridade»  da 
-i  Maritima  lomimos  ns  primei- 
i  i  dlies  Tr.i!ava-»e  do  “Orion”, 

1  a i-opijednitè  do  mulH-mllHonario 
i  iito,  Mr.  Kart  J.  Fortsmnno, 

•  'pale  dc  Miami,  Florida,  que 
i  'togava  depois  de  ler  escalado 
'o  rgilowo.  Pará  r  Pcrnambuin. 

. .  do  (Ilustre  viajante  nl- 

'  a  nos  depni»,  fornecendo  o»  de- 
restaote».  O  “Orion”  pertence 
iM.iior  negociante  e  industrial  cm 
lã  i  do»  Estudos  ITiidos,  sol»  ruja 
çãn  trabalham  milhares  dc  npe- 
•  na,  grande»  usina»  de  Passaic 
*.<  •  rficltl.  Estado  i Ir  Nova  Jcrsry, 
■iá  aqui  no  liln  alá  segunda-feira 
’M:ii.i.  quando  proseguirá  vingem 
"  destino  aos  demais  palzcs  sul- 

■  oh  ricanos. 

11  a  regresso  ao»  Estados  1'nldns 
'•'»  feito  pelo  Pacifico.  (I  proprieln- 
"  ‘Orii  n"  reside  em  Nova  York 

■  ’ "il ' i •  o»  annos  realisn  um  cruzeiro 

‘lirismo.  Além  de  ser  um  famoso 
io'rlat  e  lambem  homem  He  nego- 
ilr  larga  projecçãn  cm  todos  os 
••<•  da  Europa,  onde  é  dircclor- 
•risidcnle  dt  diversos  bancos.  Peln 
'lume  da»  sua»  trnnsacçücs  e  peio 
|  |  r  da  sua  fortuna,  Mr.  Kart  Ju- 
:  F  r»tm.mn  #  considerado  o  “fiel 
Algodão",  na  America  do  Norte. 
Ihqioj.  de  dar-nos  esses  detalhes. 
M  I  .  E.  Aekcrmann.  cpie  í  n  seerc- 
'  ri  do  "liiisiness-man"  c  tamliem 
po  i  i  M.  pois  traballiou  durante  lar- 

•  »  aniiii»  oo  “Xcsv-Yiirk  Iternld", 

•  "Orlu/-nns  a  tiro  "liall"  loxuosn- 
|,M  "‘te  nioiòlndo.  No  amplo  salão,  rte- 
•*n,r  de  uma  mesa  repleta  de  papei», 

c.iui.  a  presença  de  um  senhor  de 
o  a  rd, ide.  Mr.  Aekermann  a  cl I c  sc 
r  g.  e  depois  volta  c  nos  pergunta. 
—  Em  que  Hngua  prefere  ser  atten- 
d’d  iV  liiglcz  ou  allemãn? 

"  mrntos  após  rr.iin  s  apresenta- 
•  11  rn  senlior  dr  oiriu  edade,  que 
otg.isamos  a  principio  ser  •  uiro  sc- 
.•ritarin. 


se  descreve  na»  imueas  linhas  que  dis¬ 
pomos.  (1  “jaebi"  apreseiila,  em  lodo 
ns  recanto»,  um  luxo  inimagiii.ivel.  No 
salão  dc  palestra  ■  olisersáioos,  no  te¬ 
clo,  tneriisiadas  em  praia,  as  eslrelln» 
rln  coiislrllação  Orion,  que  serviu  de 
motivo  ao  baptismo  da  linda  tnilwrca- 
çân.  Na»  paredes,  lapides  riquíssimo», 
“(ipticlll)»"  legllimcis.  Os  aposento» 
possuem  rada  qual  a  sua  cõr  própria, 
azul.  cór  dc  rosa,  aoinrclto.  verde,  em 
eomiii nação  rom  n  inohlliario.  fmo 
pisei  na,  mleira  menle  illiimin.ula  e  eu, ia 
agua  pôde  ser  aquecida  a  qualquer  tem- 
pcralurn,  revela  o  hom  gosto  ilo  omiti, 
mlllhmarin,  “Hei  do  Algodão".  A  vi¬ 
sita  encantou-nos. 

Um  “cock-tail”  em  home¬ 
nagem  á  “Cidade  Mara¬ 
vilhosa” 

Nn  "deek"  principal  n guardava-nos 
dc  novo  Mr.  Fortsmumi.  desta  vez  em 
companhia  dn  e»po»a.  que  no  momen¬ 
to  deseoliavn  uma  paizagem  «la  lialiia 
de  Guanabara.  t.'m  “garçon"  solicito 
srrve-oo»  um  "cnek-tnli".  ilu  qual  par¬ 
ticipam  tamliem  Mr.  .Arlieroiann  e  sua 
esposa.  Ao  sorver  a  ilrllriosa  liehhln, 
Mr.  Forlsmann  dirige-nos  a  palavra  v 
dl*: 

1  —  Em  homenagem  â  cidade  maravi¬ 

lhosa  ! 

Quando  nos  despedíamos,  Mr.  For!s- 
numi  agradece  a  uussa  presença  a 
bordo  e  diz: 

—  Esta  i  a  primeira  ve*  qur  privo 
Ião  iotinumenle  com  os  rcprèsciilnote.» 
da  imprensa.  Fiquei  licili  iiiipressionii- 
do  c  n  prova  disto  c  a  minha  disposi¬ 
ção  cm  posar  para  ns  photogr.iphos.  n 
que.  aliás,  não  faço  de  roultu  hoa  von- 
Inde.  Em  lodo  o  caso  vejam  na  minha 
altcncãn  uma  homenagem  ã  imprensa 
do  II  io. 

O  “Orion”  possuo  quatro  lancha» 
a  gazollna.  um  >  da»  quar»  foi  pn  ta  á 
nossa  disposição  para  voltar  ã  terra, 
Mias,  cnmo  linha  mos  a  nossa,  recusá¬ 
mos  n  gentil  nffrrta  e  m>»  reltr.imo» 

!  encantado»  cnm  a  visita  ao  “Orlou”. 


Laranja  - 

Carnavalesco ! 

CARIOCA,  50 

FlcTridã 


Mistura  finíssima 


Sabonete  de  Bucalyplo 


tOO  POR  P  CS  SOA 
DIROTO  A  CEIA 


Km  lmtõcg.  rli|ih.  rnlmcliong. 
rendas  e  nrlifjos  para  Carnaval  a 
CASA  SOARES  recebeu  grandes 
novidades. 

RUA  7  DL  SLTEMRRO,  121 


Legitimo  c  ineonlnndivel. 

Um  .  1S500 

Caixa  .  4S0UÜ 

A’  venda  em  todo  o  Brasil 


AGUA  DE  COLONIA 

FRANK  LLOYD 

feriu  mr  pmiistcnlc  r  ncltro. 

A  marra  aupremii. 

CU  AN  DE .  32SUOO 

MEDIO . .  ..  I  "SOOU 

fEttUENn .  tosnmi 

ltF.I)t;/.ID0 .  "SOOU 

A'  Tenda  em  Imlu  u  Itrnstl. 


FLORIDA 

Cheques  de  508000 


Para  o  Carnaval,  a  roupa 
de  brim  branco  é,  ainda. 
o  que  ha  de  melhor 

Cmn  este  calor  tudo  o  que  lia  de 
mais  indicado  para  o.»  baile»,  bata¬ 
lhas,  etc....  c  n  enstume  de  brim 
hruncí).  “A  Capital"  tem  na  sua 
grande  alfaiataria  um  formidável  sor 
limento  para  tndos  os  preços  c  i 
credito  pelo  seu  invencível  Sortcurio.  » 


CONTAS  PARTICULARES 
ATE’  RS.  20O:0O0S(H)0 
BANCO  REAL  DO  CANADA 

AVENIDA  II IO  BRANCO,  filj  71 


DURABILIDADE  AfTEGUfíADA 
PELA  RIGOPOfA  Ef  COLHA  DA 
ÍÈDA  COM  QUEfÃO 
FABfílCADAf 


MATRICULAS 


Prnspeclns  e  itilnrmnçõrs  pnrn 
todos  os  collopios:  prqam  nn 

A  COLEGIAL 

Largo  S,  Francisco,  38/10 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  rin».  eslornagn  c 
intestinos  (colites.  dlarrliCa»  elironieas. 
Iiemorrhoides)  —  Av.  Rio  Branco,  IS3, 
salas  SOS,  SOS  e  StO  —  Tel.  28-3176.  * 


FLORIDA 


NAO  DEJBOTAM 


Cheques  em  abundancia 


CDIÇAO  DAS 
15  NORAS 


Accordo»  também, 

no  Espirito  Santo 

Constituição  do  governo  de  gabinete 


Obra  de  agitadores 
profissionaes 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  19  de  Fcveroiro  de  1936 


NOITE 


MADRID,  II  (He»»«l  —  A  propnst- 
tu  Hn  mn»lm*nlo  militar  qur  »»  teria 
wrlllcidn  nn  eerodroino  dc  Cuatrn 
Vlenlnt,  •  Attenrla  I  «br*  informa  o 
teiulnt») 

"Oi  rumnre»  qu*  correram  I  nr.lt» 
nln  »numlr»in  o  caracter  dr  gravida* 
d»  qur  n  prlurlpl»  >r  lhe  «ttrlhulu. 
Fite»  rumor»  foram  propalado»,  »n 
qu*  corre,  nor  elemrnln»  da  nqurr- 
d j  O  Sr.  fill  Roble»  dcclarára,  cffc- 
cilvamcnl*,  que  n  governo  drvl»  ripa- 
r«r  t  convocação  dit  nn»»»  r.Arlrt 
ante»  dr  drmitHr.tr  Or»,  a»  rtqurr. 
da»  dr«rj»riatn  precipitar  a  quél»  dn 
gabinete  par»  cirrutar  n  »tu  partn 
n  nia|t  drprrtta  nnttlvel . " 

Ouvido»  prl»  Airnrla  lla»a»  a  prn- 
po»lto  do  prclrnto  trvanla,  o»  rhrfr» 
monarchltta»  (inlrnrhca  a  Calvo  So- 
trilo  dtrlararam: 

"Hormlamn»  traoqulllamanta.  Na¬ 
da  tabrmn»  inhra  lai  acontecimento, 
ao  qual  nln  t  prtrlin  dlirr  qu*  tomo» 
ahtolulamrnlr  r»tr»nhn«  O»  rumorc» 
cm  qurtlln  parrrrni  otira  «lc  agitado* 
rr»  prnll»*looar», " 


g|n  d*  uma  mmmlttlo  d»  dn  *,»*. 
|»rn«,  mnro  d#  rada  corrente,  i«s  . 
nreiidcncla  i|o  govtmednr 
llley,  para  dlrlilr  a  p»rtt  prnpn,*,,,. 
Ir  poílilf.i  da  administração  r 
»rr  o»  ca»»  que  porventura  tur,»* 
A  crcagin  dn  Tribunal  dc  Onti»  faj 
•uggrrld»  Pila  nnpotlgln,  qu»  m*. 
nn  organltmo  lndi»ptnia»rl  « 
administrado  dn  Ktlcdn. 

C»*n  ia  faço  o  arrordo.  cirnio  tqg-, 
!«»»  a  errr.  a  oppnjlgán  ermiher» 
doí»  nntnr»  da  prnjeeçán  p»»*  «, 
ertlarlai.  Um  dtllr»  »rra  o  Sr  Absn 
Mourtn. 

Alravé»  da  eomml«»ã«,  piftldim 
prlo  givernadnr,  o  governo  d  ri.tr.. 
In  Santo  tomará.  Impllrllam-  <»,’  „ 
coractrr  dr  "governo  dr  giV,  nrt,  , 
poli  tndoi  oi  anumptm  dr  tnji-r 
pnrlanela,  qurr  admlnlitratl». .  Tjr 
político»,  terão  pmpra  rrjolvidot  -v 
ronjunto. 

umuizaiizzmsitzs&z??-'?-  :  ícs»fl 


A  política  do  P.vplrllo  Santo  »Há 
rtolulndo  p»ra  um  tnovlmrnlo  dr  enn* 
rmiraclo  r  dr  parlficsçáo,  nov  ntoldr» 
do  qu»  vtm  lurredrono  »m  outro» 
Ettanoi. 

liin  íontrqurneia  da»  nhiarvagée»  » 
dn  trabalho  dr  um  rmlMorlo  do  rrn- 
Iro  n  Sr  Ariliur  Catlano,  qur  #»u»r 
rm  Vlílorll  algun»  dia»  »  qur  araba 
dr  rcgrciur  ao  Rio.  |OV»r#l»ll»  «  op- 
poilrlonltlai  rni»hvl»rim  nrgorwçnr» 
qur  r«ilo  pro»rgulodo  com  toda»  *» 
pnailhll.didn  da  cxlto,  «PMIMO-J» 


A  libra  cotada  em  86$300 

T)r»dr  honlem.  n»  rrabrrlur»  dn» 
nrgorln»  hanrarin»,  Já  >r  nota»» 
certa  Indaclilo  quanto  á«  taxa»  pera 
n»  nrgnclot  d»  cambio  II» rr,  pole  a 
libra  rr»  nffcrrrlda  a  88(900. 

Aqurlla  illutçán,  mal»  i»  ame- 
tuou,  hoj»,  quando  o»  lomadorr»  »« 
retraíram,  polt  •»  dlvrrta»  morda» 
inffrrram  regular  aceri»»,  em  rela- 
gin  ao  no»tn  mil  rél». 

0  Banco  dn  Bratll.  par*  a»  enbran- 
ça»  offlrlac»,  manteve  a»  nirtma»  tl- 
aat  anterior»»  a  quo  tio  a»  trguin* 
te»! 

A’  #9  dia»  —  A  libra  a  M|0*l. 

A'  Vl»la  —  A  libra  a  6*|Í3H,  o  dfll- 
lar  a  11(788,  o  franco  a  (7(0,  o  et- 
cudn  a  (500,  a  lira  a  (960.  a  pe»rl»  a 
1(61(7,  o  mareo  a  3(899,  o  florim  a 
81030.  o  franro  briga  a  1(909,  o  «uls- 
»o  a  311(0,  o  pr»n  argrntlno  a  3(320, 
a  o  urugua.vo  a  5(350. 

Compra»*  a»  »ua»  coberlora»: 

A*  90  dia»  —  A  libra  a  67(320  c  o 
dollar  a  11(470. 

A'  »i»ta  —  A  libro  *  67(3(0,  o  dei- 
lar  a  11(6111,  o  franco  a  (765,  o  es- 
eudo  *  J|2fl0,  a  lira  a  (990.  a  peida 
a  1(680,  n  marco  a  3(9(0,  o  vulttn  a 
3(776,  o  peto  uruguayo  a  3(670,  a  o 
argrntlno  a  6(030. 

Para  a»  »ua-  cobranças,  no  ntrr- 
rad»  llvrr,  vendia  a  libra  f  36(800  a 
o  dollar  a  17(300. 

Cambio  litre  —  O  mereado  livre, 
que  fechou,  hontrm  calmo,  abriu, 
hoje,  fraco  a  com  o»  banco»  oparando 
com  a»  laxa»  icguintt»: 

A  libra  a  fi«(300,  o  dollar  a  171310, 
n  franco  a  1*166,  o  c»cudo  a  (789,  a 
lira  a  1(600,  a  prirti  a  2f(00,  o  mar¬ 
co  a  7(030,  n  florim  a  11(890,  o  fran. 
co  briga  a  2(950.  o  tuivtn  a  6(715,  o 
pc»o  argentino  a  ((770,  »  o  uruguayo 
a  8(320. 

Cambio  nn  exterior  O  mercado 
de  l-ondre»  abriu  com  a»  taxa»  »e- 
guinlcs: 

SjNnva  York.  4.08  •’>  H;  S  Pari», 
7(  3  4:  S  AlItinnnha,  12.28;  SlIloUan- 
da.  7.28 ;  S|Su|»tin.  16.10,  S|l1rtpaiiba, 
llfi.i III;  S.llalia,  82  18;  S  Uclglca, 

29.28;  S  l.íiboa, ,  1 1(1  18. 

0  preço  do  ouro  no  Banco  do 
Braiii 

O  Banco  dn  Bravll  pagav.,  hoje.  prl» 
gramma  dc  ouro  fino,  o  prego  da 
195300. 

0  café  no  exterior 

Nova  York  —  No  fechamento,  h«n. 
tem,  eite  mercado  ficou  accesvivcl  e 
com  baixa  dr  lt  l  13  pn.it,-.»  para  Rio 
c  de  8  a  9  para  Santos,  "oram  ven¬ 
dida»  15  00(1  saccas  Santo»  e  õ.flOO 
nio. 

Hnvre  —  Ficou  calmo  e  com  baixa 
dc  ’s  franco.  Foram  vendida»  2.(109 
saocas. 

No  mercido  do  auucar 

Este  mercado  trabalhou  inalterado, 
rcgulando-ic  o»  diverso»  gtneros  pro¬ 
curados  pelos  meimo»  preço»  que  vem 
servindo  o  mercado  desdr  alguns  dias. 

O  mercado  a  termo  permanece  pa- 
ralysado. 

O  movimento  de  honlem  foi  o  ar- 
gulnte i 

Entraram  7.000  jarras  de  Campos  » 
333  de  Minas.  Sairam  3.8(7  e  ficaram 
cm  deposito  63  128. 

No  mercado  de  algodão 

Esle  permaneceu,  hoje,  em  posigío 
calma  e  com  os  dlversn»  gêneros  cota¬ 
dos  nos  preços  scgulnles:  os  scridót 
dc  52?  a  62(599,  os  serlõc»  d»  (7$  a 
(8f,  o  Ceará  de  Typn  8,  (3S.  o  maltas, 
typo  6,  (3*  r  o  paulista,  t.vpo  6  de 
13(59(1  au  14(999. 

O  movimento  de  honlem  foi  n  se¬ 
guinte:  não  hpuvc  entradas  c  sairam 
1118  fardos  •  ficaram  cm  depositu 
11.955 

N0  MERCADO  DF  CAFE' 

0  typo  7  cotado  em  11S200 


Fmi  oa  rabtlloa  pretos,  (lo  natorael 
qu»  nrm  parecem  pintados  Nio  man¬ 
cha  Mo  lem  cheiro.  Perfeita 


Caiu  ao  mar  um 
avião  inglez 


HAVRE,  19  (IV  P.l  —  A’s  quatro 
hora»  r  qulnit  minutos  da  hoje  caiu 
na»  proxlmldadrs  do  porto  drsla  rida- 
dr.  a  29n  jarda»  da  praia,  um  aviào 
brllannico  dr  bombardeio,  que  estava 
fanndo  rxrreirlo»  nocturnos  dc  lança¬ 
mento  da  hmnha». 

Rrcrla-sc  que  tenham  morrido  tres 
dos  occupantc*  do  alludldo  apparelho, 
o  qual  »e  pcnleo  no  nrtoeiro,  lendo 
esgotado  lodo  o  coinhustlvrl. 

Os  rebocadores  e  turcos  salva-vidas 
que  accorreram  ao  local  do  sinistro 
trouxeram  para  u  porto  um  do»  tripu¬ 
lantes 

i)»do.  pordm,  o  seu  estado  „e  es- 
liaustáo.  não  pòrlr  fornecer  detalhes  do 
occorrldo. 

('.nntlnunm  as  pesquisa»  para  tncon- 
ttar  os  demais  Iripulanirs 

Hrceia-se  que  tenham  morrido  Ires. 

0  apparelho  perdeu-ie  do 
nevoeiro 

IIAVRE,  19  (f-  P.l  —  As  pessoas 
que  accorreram  ao  local  onde  caiu  esta 
madrugada  o  avião  hrilannico  de  bom¬ 
bardeio.  que  linha  acabado  de  cumprir 
a  primeira  serie  de  exercício»  noctur¬ 
no».  disseram  que  o  referido  avião 
afundou,  levando  no  seu  bojo  tres  tri¬ 
pulantes. 

O  ivião  raiu  a  299  jardas  da  praia. 
O  piloto  tenlou  fater  a  altrntsa- 
gem,  logo  que  os  motores  ressiram  de 
funcrionar.  por  falia  de  combustível, 
visto  que  o  apparelho  se  perdeu  no 
nevoeiro  e  durante  quatro  longas  ho- 
i na  procurou  cm  vão  um  local  para 
descer. 


nalio  qur  leva  ás  montanhas  , 
dc  ãíakallá. 

Continua  a  ser  observado  -  irnelo 
offlelal  sobre  o»  aeonteclmcnt  •  ^ 
frente  dc  Ogaden.  Corre,  no  rn  •  isu., 
boato  de  que  sertos  combates  n  t»tt 
desenrolado  na»  pmximldadr-  di 
tabená. 

Por  nulro  lado,  fala-sr  mo,!  -  n,. 

gada  de  um  bando  d»  tnbu  ttil. 
mana  dr  Srtll,  que  atá  igore 
iiha  obedecido  4  ordem  d«  mob  «agi 

Tendo  o  governo  promeittd, 
dão  ao»  insubmisso»  arrep.  iiiã  o 
cerca  dr  160  "setli»”  vieram  -í  »p»r 
armas.  Foram  acolhido»  no  a l*e: v 

Imperial  pelos  grande-  chefe,  n  ■  e. 
ixhorlnrain  a  raptar  a  «ua  fa  i.  .  v» 
a  coragem  no  combale.  Ván  »»  c 
dos  para  t>  frente  Immcdiatamcr.tt. 

Promovido»  por  terviço»  de 
guerra 

ROMA,  19  (Havas)  —  O  ,  r.nc.r» 
Amirieo  d»  Savola,  duque  ds  Aon-, 
(oi  promovido  a  general  e  enranciaqo 
do  rommindn  da  1*  divlsáo  dc  A*r<- 
naqtiea.  O  general  de  brigada  Aym» 
ne,  commandanle  da  aviagáo  na  So- 
mallá,  foi  promovido  a  general  de  di¬ 
visão  pelo»  *evis  merlto»  axccpcio- 
naes. 


ARDIS  ABEI7A,  19  fH»»a»6  —  0  go¬ 
verno  rlhlop#  eonllniia  »rndo  nouco 
prodign  em  nol leias  «obre  os  combate» 
travado»  ao  tul  de  Makallá. 

O»  clrcuto»  nffleiosns  julgam  que  » 
fartira  Italiana  tem  por  fim  atllngir 
Rcdda.  ruja  poslgão  n*  Inleriergào  Ho 
10"  meridiano  Hsle  de  Oreenwlcn  eom 
o  paralleio  13-  constitur  um  ponto  es- 
tralcclcn  importante,  »lluado  na  bor¬ 
da  do  planalto,  a  mil  melros  de  allura, 
e  permiti»  ao  in»»mo  tempo  »lgl»r  a 
planície  desrrllea  de  Dankalla  »  o  pla- 


Knullrn,  erreado  dn»  »ru»  auxlllarrr,  dá  Imitriicgòc*  acerca  da  filmagem 


A  NOITE  surprehende  Roulien  na  direcção  do  seu  novo 
film  —  Um  “laranjeiro”  que  parece  de  verdade... 

C0NCH1TA  MONTENEGRO  E  0  CONHECIDO  '‘ASTRO”  PATRÍCIO  ESTÃO  MESMO 
DISPOSTOS  A  FAZER  CINEMA  NACIONAL 


PacoUs  dc  um  kllo 
do  incomparável 


llnllytvnnd.  ampliou  o»  teu»  cenhccl- 
nientns  tcihnicas  com  rclagão  á  pni- 
duegão,  direcção  c  confecção  dc  film», 
pt»-uiiido  ald  um  dípb  ma  de  "ca- 
nicra-nun".  E‘,  porlanln,  um  pr 'du- 
rlor  completo  que  conhece  larga- 
incntr  lodo»  os  meandros  da  sua  pro- 
(issão. 

Quando  clle  chegou  â  rua  Arai) In 
Hondlm.  c  m  o  seu  “sludio"  ambu¬ 
lante,  foi  logo  reconhecido  pelo»  res- 
peclivns  m-radoroí,  que  lhe  prcslH- 
ram,  e  lambem  ã  Conehlla  Monlene- 
gro,  expressivas  homenagens.  l)e  to- 


das  a»  cava»  surgiram  oiferecimen- 
los  dos  meis  diverso»  e  denlm  eni 
pouco,  dircclor,  lerbnicos  e  artistas 
víram-se  cercado»  i|o  maior  eonfnr- 
lo,  tendo  á  disposição  mrsis  r  in- 
numergs  cadeiras,  que  completaram, 
rm  plena  via  publica,  a  instllIagSo 
do  impr  visido  "sludio”. 

Em  seguida  essas  demonstraçãe»  de 
franca  sympathla  ao  clncmalogra- 
phísta  palricin  e  á  «ua  joven  esp  vsa, 
Éoneliila  Montcneijro,  se  ampliaram 
com  rxcellenle  "drlnk"  que  morado¬ 
res  lncacs  lhe»  offercceram. 


‘Alvo  como  jajpts 
Puro  como  a  verdade  I 
VENDE-SE  NAS  BOAS  CASAS 

FABRICO  ESPECIAL  DE 
RAMIRO  &  CIA.  LTDA. 


Literal  ora,  arte.  aclencta?  ÍC*A  NOfTl 

lllaatraga*. 

8888íaa8ÉÉ888eS8ae»»íí8?;>í. 


Prepara-se  a  conlra  re¬ 
volução  no  Paraguay! 

(CONTINUAÇÃO  DA  1»  PAG.) 

tarde  o  general  Es- 
tigarribia,  que  com- 
mandou  em  chefe  o 
exercito  em  opera- 
rações  no  Chaco? 
pediu  de  Porto  Ca¬ 
sado?  na  margem 
direita  do  Para¬ 
guay?  ao  norte  des¬ 
ta  capital?  ligação 
telephonica  com  o 
coronel  Smith?  que 
exerce  o  cominan¬ 
do  revolucionário  e 
é  chefe  da  situação, 
até  se  formar  o 
novo  governo. 

Interrompido  o  tra¬ 
fego  ferroviário 
para  o  Paraguay 

POSADAS,  Argen¬ 
tina,  19  (Serviço  es¬ 
pecial  d’A  NOITE)  — 

O  trem  internacional 
para  o  Paraguay  não 
saiu  de  Posadas. 

0  manifesto  dos  re¬ 
volucionários 

ASSUMPÇÃO,  19  (U.  P.)  —  Os 


EXODO! 


Temendo  violências,  numerosas  persona' 
lidades  fogem  da  Hespauha  para  Gibraltar 

GIBRALTAR,  10  (Havas) 


cm  Madrid,  Cuatra  Vicutoi  c  Barce¬ 
lona. 

O  sub-sccrctario  do  Estado  do  In¬ 
terior  Sr.  Kcrgurcn  dcclarnu  a  pro- 
pinito  ao»  representantes  da  impreu- 
sa  : 

"Os  rumores  em  qurstân  sãn  ffbsn- 
lutamenle  destlliijdm  de  Indo  ,  qual¬ 
quer  fundamenlo." 


(CONTINUAÇÃO  DA  l*  PACA 
q»j,e  á  das  mal*  rudimentares,  f.»ihocl 
pnr  completo  na  rua  S.  Josí,  entre  t, 
ruas  D.  Manoel  e  Misericórdia,  "itde  a 
numerag&n  das  casas  resultou  aunst 
verdadeira  barafunda. 

A  disputa  em  tomo  do 

A  rigor  a  rua  S.  Josa  deveria  .  rm 
gar  na  praga  15  de  Nnvemhrn.  O  tre¬ 
cho  d.rssa  rua  comprehendidn  , 

referida  pnsça  e  a  rua  D  Mau.r]  t 
composto,  dc  um  lado,  pelo  adiftei 1 
ofs  em  conslrucgão,  do  Minisln  d> 
Viação  e,  do  outro  lado,  pilo  predi  * 
onde  hnje  funcclona  o  Suprrbn  f" 
bunal  Eleitoral.  Ambos  não  poj»u/m 
numeração  porqtic  a«  portas  de  estra¬ 
da  ficam  na  rua  D.  Manoel 

Da  rua  D.  Manoel  para  cim»  q»« 
principia  a  numeração.  Na  esquine  n» 
um  armarinho,  cujo  proprictjrio  ne: 
informa  que  o  seu  endereço  «xact  r 
rua  D.  Manoel,  8,  apesar  de  posielr 
apenas  uma  porta  nessa  rua  Vc<v. 
seguida  um  deposito  de  queijo. 

—  O  meu  estabelecimento  i  o  uatr 
registado  nesta  ru.i  com  n  numer .  16 
—  Informarnos  o  dono  da  cari,  mos¬ 
trando  nos  rotulos  das  mcrcadorm 
esse  endereço. 

Estamos  agora  numa  casa  d»  '-te*- 
dos.  Quatro  portas  para  a  rua  Sã"  .|e- 
sé  e  duas  para  o  beco  do  Paço  L  ra 
caixeiro  arrumava  as  vitrines.  Fm  t 
elle  que  no»  dirigimos: 

—  Qual  i  o  endereço  do  est.brlíci- 
mento? 

O  homem  nos  olhi  drscmtíLj 
responde: 

—  Rua  São  José,  naturalmenie  -  E 
depois,  apontando-nos  o  alto  da  p  irt  ,. 
accrcsccnlfl  com  iodlffcrengi  -  0 
numero  está  ali... 

Olhámos  a  placa;  1  A,  outn  »v<  < 

A  casa  ao  lado  è  de  fogõet  «  ut»n»i- 
lio»  para  cozinha.  L'ma  tabolcti  <  •  : 
me  c  colorida  ostenta  em  rar»fi'r 
enormes,  a  respectiva  numeração  l.‘  l 

E  o  numero  1  A  se  repete  alnrt  in¬ 
dicando  um  botequim,  um  barbe,  e 
outras  casas,  tendo,  porém,  ao  1*8.», 
uma  outra  placa  complementar.  deU- 
llrando  em  ordem  numérica  o*  estabele¬ 
cimento»,  cujos  endereços  ficam 
do:  1  A,  f  'íoja:  1  A.  2*  loja;  ».  ri, 
até  o  ultimo  que  é  1  A,  S*  loja. 

Da  rua  da  Misericórdia  para  cín » 
«  rua  8.  José  prinielpia  de  novo.  A  pri¬ 
meira  casa  tem  o  numero  1  e  a  nume¬ 
ração,  dahi  em  deante,  prosegux  pir- 
malmenle. 

Estabelecidos  numa  rua  • 
registados  num  beco 

Outro  detalhe  inlcresranle  ne*»,' 
complicação  é  n  seguinte;  «pesar  ii 
estabeUcidnc  na  rua  S.  José,  o;  nr- 
gocianles  pagam  as  respectlvjs  b.rn- 
Ças  como  se  o  fossem  nn  ber  d 


fia  dòr  mal»  ligeira  á  mala  gr 
doença.  Tratamento  redirei  com 
rcmrdin  hrspanhnl. 


ELIXIR  SAIZ  DE  CARLOS 


Mosira  o  effcito  is  primeira*  colhrrcs. 


A  visita  do  ministro 
da  Marinha  Ar¬ 
gentina 


urgamtando  o  proftratnma  da 
recepção 

Esteve  hoje,  és  11  horas,  em  con¬ 
ferencia  com  o  titular  da  pasta  do 
Exterior,  n  almirante  Guilhen,  mi¬ 
nistro  da  Marinha,  afim  de  tratar 
com  o  seu  eollega  sohre  o  program- 
ma  rle  recepção  ao  almirante  Villela, 
ministro  da  Marinha  Argentina,  que 
no  proximo  dia  2  de  março,  chegará 
ao  Rio  para  representar  o  chefe  do 
governo  argentino,  general  Agustin 
Justo,  durante  a  cerimonia  da  entrega 
dos  diplomas  aos  guarda-marlnhãs 
de  1935. 


(CONTINUAÇÃO  DA  l*  PAG.) 

geria  apenas  uma  busca  em  algum  na¬ 
vio  que  sc  destinasse  ao  estrangeiro, 
visto  tratar-se  dc  um  súbdito  austríaco, 
pessoa  apresentável  c  multo  viajada. 

Effectivamente,  a  Policia  Marítima 
daqui,  representada  pelo  sub-lnspector 
Dr.  Almerinda  Silva  e  seus  auxiliares 
immcdialos,  pôz-se  cm  campo,  t  hnn- 
tem  mesmo  viu  pcrfeitgmcnte  coroadas 
He  exilo  es  »uas  investigações.  Visi¬ 
tando  o  vapor  francei  "Eubée”,  en¬ 
trado  ás  18  horas,  foi  dnr  aquetla  auto¬ 
ridade  com  n  passageiro  Ferdinnnd  En- 
ncr,  cujos  traços  coincidiam  com  o»  da 
pessoa  prtwurada. 

Ferdinand,  que  i  d*  nacionalidade 
auslriaca,  viajava  com  destino  a  Ror- 
deaux  e  era  tido  a  bordo  como  um 
verdadeiro  príncipe,  tal  o  medo  por 
que  se  trajava  e  t.ics  as  maneiras  fi¬ 
dalgas  com  qua  procuravg  affectar  o 
sou  trato  para  os  companheiros  de  vi»r 
gem. . . 

Intcrpelladn  peio  suh-inspeotor  da 
Policia  do  Porto,  Ferdinand,  que  se 
arhava  cercado  de  Investigadores,  não 
oppnz  a  minlina  resistência,  declarando 
mesmo  que  devia  scr  elle  a  pessoa  que 
a  policia  dn  Itio  eslava  procurando. 

Levado,  a  srguir,  para  a  Chefatura 
de  P.dlcla,  ati  teve  o  detido  uma  série 
de  expansões  no  Intuito  dc  explicar  a 
causa  de  sua  detenção,  a  qual,  segundo 
elle,  se  resume  no  seguinte:  tendo  tra¬ 
balhado,  nn  Mio,  durante  longo»  me- 
zcs,  pnr  conta  dc  uni  negociante  cha¬ 
mado  Haicr,  passou  durante  lodo  èsse 
tempo  sem  receher  do  seu  patrão  um 
violem  sequer,  tiüo  obstante  dispor  de 
elevada  quantia  a  seu  credito.  Vendo 
que  seria  já  debalde  qualquer  esforço 
no  sentido  de  rècchcr  amiilnsainente 
n  que  lhe  era  devido,  Ferdinand  não 
teve  duvida  em  apossar-se  de  cartas 
joias  pertencentes  a  seu  patrin  a  de¬ 
vedor,  empenhando  umas  a  vendendo 
outra»  até  perfazer  a  quantia  que  linha 
a  haver  do  Sr.  Haier.  Terminando  o 
seu  relato,  accrescenlou  o  tx-fugiUvo  e 
ex-"prineipc  " : 

—  “Reconheço  que  foi  uma  maneira 
um  tanto  nriginal  de  me  fazer  cobrar, 
ma»  —  o  que  querem  ?  —  o  homem 
não  me  pagava  1..." 

Verdadeira  nu  não,  a  historia  con¬ 
tada  pnr  Ferdinand  não  deixa  de  »er 
interessante,  c  isso  será  naturalmenie 
apurado  pela  Policia  do  Rin  dc  Janeiro, 
para  onde  o  "conleur"  »trá  recambiada 
nn  primeiro  vapor. 


Um  desastre  de 
auto 


Na  rua  S.  FrancSacn  Xavier,  da 
madrugada,  um  auto  snffrcu  um  ric- 
srptre.  Saira  mferidos  o  meconica  Pe¬ 
dro  de  Andrade,  residente  á  rui  Ben- 
lo  Lisboa,  22;  o  commerclarlo  Milton 
Ferreira,  rrtldcnle  á  rua  do  Gjtele 
n.  43  e  o  funcciotiario  publico,  Rena¬ 
to  Lcmns,  residente  á  rua  Torre»  Ho¬ 
mem,  31.  Todo»  receberam  conlusõc» 
e  escoriações  divemns,  tendo  sido  me¬ 
dicados  pela  Assislencia. 


revolucionários  distribuiram  um  lon¬ 
go  manifesto  explicando  os  motivos 
da  deposição  do  governo  Ayala,  di¬ 
zendo  que:  "O  povo,  os  ex-comhaten- 
tes  e  o  exercito  nacional  derrubaram 
o  regime  porque  n  paiz  está  sendo 
explorado  pnr  companhias  e  grandes 
proprietários  de  terras,  porque  os 
soldados  voltaram  aos  seus  lares  ar¬ 
ruinados,  ao  passa  que  um  grande 
numero  dc  tubarões  se  lnrupletaram 
c»m  a  rica  colheita,  porque  o  regime 
se  aproveitou  da  guerra  para  espe¬ 
cular.  porque  o  regime  supprimiii  a 
liberdade  da  palavra  e  da  imprensa, 
jThrque  o  regime  vendeu-se  ao  capi¬ 
tai  estrangeiro,  porque  o  regime  não 
movimentou  um  dedo  para  proteger 
oa  nossos  aldeões  no  passo  que  for¬ 
neceu  transporte,  alimento  terras, 
ferramentas  e  credito  “ans  primeiros 
candidatos  que  se  apresentaram,  quer 
se  tratasse  de  judeus,  ladrões  ou  as¬ 
sassinos".  Taes  são  as  causas  da  re¬ 
volução". 

Como  o  coronel  Franco  se  dirige 
ao  paiz 

ASSUMPÇÃO  I  Paraguay),  19  (U. 
FL1  —  Foi  hontrm  profusamenlr 
distribuído  um  manifesto  atsignadn 
pela  coronel  Rafael  Franco,  no  qual 


Foram  lobumadns  hoje  : 

No  ccmltcrlo  de  S.  Francisco  Xa¬ 
vier:  —  João,  filho  de  João  Corria 
de  Mello,  rua  Engenho  Novo,  65,  eusa 
XVIII :  Ignacla  da  Conceição  Teixeira, 
rua  da  Carioca  83;  Philomcna  Lima 
da  Silva,  rua  Antonio  Jannuzii,  8; 
Alcxnndrn  Perez,  Nccrotcrlo  da  Poli¬ 
cia;  Dora,  filha  He  Angcnnr  Domin¬ 
gos  do»  Santos,  rua  Atjnlphn  Cami¬ 
nha  sem  numero;  Etclvina  Ferreira, 
rua  Gonzaga  Bastos  391.  casa  IV;  Ed- 
jalrna  Gonçalves  de  Souza,  Hospital 
de  S.  Schnsliãn. 

Nn  conillerio  do  Carmnt  —  Franciii 
co  José  Bnrdallo,  Hospital  dn  Carmò. 

No  comilcrio  dc  S,  João  Raptisla; 
—  Elvj,  filha  de  Oscar  Rodrigues,  Po- 
lycllnica  de  Botafogo;  Idallna  Ferreira 
Godlnhn,  rua  Barata  Ribeiro  334; 
Lcopoldina  Figueiredo  Parreira  Gota, 
Casa  de  Saude  Dr.  Eiras. 


Conduzindo  n  seu  proprietário,  Mr, 
Uati  Jiillus  Forlsman  e  sua  esposa, 
chegou  hoje  ao  nosso  porto  o  luxuo¬ 
so  "yacht"  "Orion",  que  aqui  per¬ 
manecerá  até  segunda-feira  próxima. 

Além  tln  seu  nrnprielnio,  viajam 
lambem  no  fausinso  navio  Mr.  F. 
ArUcmaun  e  sua  esposa,  que  exercem, 
rcspeclivainonte,  ns  funeções  dc  sc- 
crclirio  e  dama  de  comjmnhia  do  il- 
lustrc  rasai. 


Falso  investigador 


A  policia  recebeu  denuncias.  leva¬ 
is  á  própria  Chofatura  pòr  João  Pe¬ 


reira  Falippo,  qua  tem  uma  casa  dc 
cnmmndos  á  Avenida  Teixeira  Costa 
n.  763,  dc  que  havia  ali.  como  seu  in¬ 
quilino,  um  indivhiuo  de  nome  Leon- 
cio  Nogueira  da  Silva  e  que.  se  dizen¬ 
do  o  investigador  n.  598,  praticava  in- 
nunleras  arbllrariedades. 

Foi  logo  consUladn  qua  se  tratava 
d»  um  falso  ln»e»ligador.  sendo  im- 
medlalamcnlo  destacado  para  prendei- 
o  um  Irgitiinn  policial. 

Leoncio  Nogueira  da  Silva  foi  le¬ 
vado  ú  Policia  Central,  declarando,  por 
rim,  mentirosa  a  accusaçáu  que  lhe 
era  feita. 

Foi  aberlo  Inquérito 


Em  sua  residência,  á  rua  da  Cario¬ 
ca  n.  83,  faileccu  honlem.  victima  dc 
uma  syncopj  cardíaca,  a  Exma.  Sra- 
D.  lgnacia  da  Conceição  Teixeira,' «s- 
posa  dn  industrial  Sr.  Antonio  Joa¬ 
quim  Teixeira. 

H  enterramento  lerá  logar  ás  17  ho¬ 
ra».  no  cemitcrlo  dc  São  Francisco  Xa¬ 
vier,  saindo  o  ferttro  da  gesidenci* 
da  familla,  .  - 


incêndio  subterrâneo  numa 
cidade  do  Estado  de  Nova  York 

Chammas  de  vinte  metros  irrompem  nas  ruas,  cuja  eva¬ 
cuação  é  ordenada  pelas  autoridades 


l 'TICA  (Estado  de  Nova  i 
York),  19  tilavas)  —  Em  con- 
scqucncin  dn  ruptura  dc  um 
canno  dc  gnz,  maniícstnu-sc  vio- 
lento  incendio  subterrâneo,  que 
ameaça  xérianienlc  o  centro  dn 
cidade. 

No  meio  das  ruas,  repetidas 
c  fortes  explosões  projcctam 
chammas  a  vinte  melros  de  al- 
tura . 

Os  bombeiros  tentam  circun¬ 
screver  o  sinistro,  auxiliados 
pela  policia.  As  autoridades 
mandaram  evacuar  o  principal 
centro  commcreinl  dn  cidade.  I 


Turistas  argentinos 
para  o  Carnaval 


TRENTON.  Ki.mil»  «lo 
N,»va  Jcrsoy,  19  (U.  I».)  — 
O  uovt»  ntnmlnlo  tl<*  exe¬ 
cução  tle  llriino  Rirlinnl 
llmiptniiinii.  o  iiitligitnrin  ra¬ 
ptor  e  uíbossiuo  do  menino 
Limlhcrgli,  ser  ti,  prova¬ 
velmente,  iisBiiriiado  hoje. 
esperniulo-se  cjue  11  execução 
será  tiuircndu  para  21  de 
mareo  proximo.  Kiilremen- 
tes,  sentindo  tlisseram  á  Uni¬ 
ted  Press  aipins  eirenlos  po¬ 
líticos,  a  nltilnde  do  gover¬ 
nador  Hoffiwtii  pode  auxi¬ 
liar  a  decidir  a  elcirâo  presi¬ 
dencial,  opinando  ipic.  o  ra¬ 
so  se  está  tornando  um  acon¬ 
tecimento  nacional .  Simul¬ 
taneamente.  os  mesmos  cír¬ 
culos  uffirmaram  que  Hoff- 
nian.  que  c  republicano, 
exaltou  os  independentes 
pelo  facto  dc  terem  sustado 
n  execução,  dc  sorte  que  o 
listado  dc  Nova  Jerscy.  que 
é  inleiramenle  republicano, 
pode  tornar-se  democrático 
por  occasião  das  eleições  de 
novembro . 


Chegou  ao  Rio  o  capitão  Souto  de  Olivei¬ 
ra,  acompanhado  de  sua  esposa,  Sra.  Yo 
landa  Pereira  Souto  de  Oliveira 


Aberta»  n»  Inscripcôcs  Mc  21  rio  cor¬ 
rente,  para  o*  exames  «Jc-  admissão  nu 
Curso  Cummcrci.il. 

Matriculas  para  o  Jardim  ria  itilaii- 
cia,  o  Corso  Primário  t  os  Cursos  Pro- 
prdcutlen  r  Tcrhnicos  dr  Cnmmcrein. 
até  28  du  corrente,  e  para  o  Curso  S<- 
cutidnriii  até  lt  dc  março. 

Já  requereu  Inspecção  para  os  rursns 
complementares  puo  preparam  para  as 
lòinililadrs  Siiprrlorc».  inclusive  para  a 
Maruldnilc  dc  Educação. 

Departamento»  masculino,  feminino, 
misilo  c  preliminar.  * 


Flagrante  da  dillccncia  na  rua  Urn]imin  Conslanl,  vendo-IC  o  apparato  pnliri.il  deante  da»  rn.a»  dc  n».  31  t  IS 


Demitte  se  o  gabi 
nete  hespanhol 

MADR1J,  19  (Havas) 
—  Terminada  a  reunião 
do  gabinete  o  chefe  do 
governo,  Sr.  Portela  Val- 
ladares  annuncciou  que  o 
ministério  resolvera  demit- 
tir-se. 


Entre  a  proprietária  da»  casa»  de 
n».  31,  38  c  119  da  rim  llriijaittin  (...ir,, 
larit,  a  o  Sr.  Miinocl  (ionçalvcs  <. alhei¬ 
ros.  lucalarin  dn»  mcsiiins,  surgiu.  Ii.-t 
niez.v»  um  drscnletidinicnlo. 

■  »  farto  th  grnernii  numa  questão  jtt- 
diclnl,  encaminhada  no  jul/  da  5"  Vara 
Cisei,  c  mais  tarde  e.  mpl ieada.  c  in¬ 
teressando  ao  *t  11  i/o  da  II*  Vara.  O  rerto. 
afinal,  í  rpic  «»  Ires  casas  da  rua  licn- 
jamtri  (àuislanl  csliío  suli-alndadas  n 
terreiros  pph>  Sr.  (htiiçnlvc»  (.11 1 hciri is. 
r  qtie  os  Mili-loealurios.  numerosos  por 
siisnnl.  estão  em  dia  com  o  pagamento 
du»  respectivos  aiugnulx.  Esta  manha, 
porem,  appnrccenini  nu  local  dois  nfíi- 
ciaes  dr  Justiça,  de  nomes  Carneiro  e 


Itucha.  e  intimaram  *.»  iiot.uI-ovs  das 
rasa»  a  deisat-as  nu  prazo  dc  duas 
hora».  Munido»  d-  s  rrrilios  que  regitl  nu 
as  sua»  cundlçóc*  dr  suli-loratario» 
■  ><  diverso*  inquilino-,  do  Sr.  Callteiros 
protestaram  contra  a  altitude  dus  ot- 
flclaes  dr  Justiça,  qtle  rec-  rirr.iiu  n 
policia,  afim  dr  qiic  seja  garantida  a 
execução  do  maiidadu  dr  despejo  tle 
>|Ue  são  portadores.  Entre  esses  inqui¬ 
linos  alpuiis  alugaram  çoniitiudos  n.t- 
qurllas  casas  depois  dr  oiituhro  |irn. 
\ i nu*  pa*sail'  .  data  posterior  áquclla 
c  111  que  um  edital  da  3"  Vara  (Jvrl  le¬ 
ria  nulificado  u»  sub-toralnrios  ri"» 
preilin»  em  questão  dc  que  entre  »  pro. 
prirtaria  e  o  suh-lncador  das  casas  lin- 


» :a  1  pchdrnri.,  em  .?!>{.- 1  IV-  tnii  t.  - 
sillt  u  a  pr  1  'Inicia  pspret  »ri|l.rr  d  . 
Iinjr.  c  '  iii  fare  d>>  apparato  p  lici.,1. 
verdadeiro  alarma  em  tinia  »  rua. 

A-  famílias  ite.rariur.n  n.u  e.i-.i-  d. 
ns.  :ll.  .'tK  (  iifi  it  1  rua  lleniamin  t.  m-- 
l.iiit  laiurnt.im-se  c  ptoll-sl.im.  afftr- 
maiidu  que  h  rnronlrani  na  iinmineti- 
eia  de  ficar  sem  teclo,  >etn  salicr  rum  . 
nem  p  irqin  . 

f.  o  i-.is  1  islã.  a»»inl,  liavend"  a  I  uvi 
pullel.il  loca  ti, ada  ii.-i  rua  Brnji-nin 
tlmislsnl.  !•  enviada  á  ordem  d "  delr- 
R.ol"  Dulrltli"  tinnçalses.  »c  apresenta- 
do  a  1  coiiiitii»s.irlo  Angu»!  >  Pratico  an- 
tr»  de  »r  dirigir  para  u  ponto  rni  qm 
rstadela  dc»de  hora». 


CALVÍCIE  ?  Loçào 


l  Sr»  Volnmln  Pereira  Souto  de  (llivelm,  cm  rnmpnnhla  de  seu 
rspo»o  u  rnpUúu-ii  vladur  Itoniero  Souto  de  Oliveira 

I  do  ■•Neplunia'*  chegou  hoje 
,  o  imp.inhailu  de  sua  esposa» 

1  'iida  i*eieirn  Souto  dr  tlllrci- 
•  r  oi.i-.n  iadur  lloiti.ru  Soiitii  dr 
1.  ruiu  runsurrio  sr  unllsoil  ha 
rm  Porto  Alegre. 

'  que  perlrilee  n  mal»  alta 
■  li  gaúcha  e  veiu  ao  Itio  assls- 
s  l'slejos  cri  ni:i  \'  a  Ir  .d  I»,  foi  re- 
I"  r.ic».  por  itriintk-  tiuim-ru  de 
' s  dr  sua  amizade. 


A  visita  do  presiden 
te  da  Camara  dos 
Deputados  ás  Repu 
blícas  do  Prata 


As  falsas  campa 
nhas  de  imprensa 


para  o  Itio  120  turista.»  arpriitiiio»  que 
vieram  tumliem  para  o  (airtiaval. 


Mm  transito  para  a  Muropa  viajam 
lio  Iraii.satlaiilieo  italiano  o  ik-piitailo 
franee/.  VhnnieyRurny  e  o  riinnicmla- 
ilur  l)e  Marro,  secretario  du  sahio  ita¬ 
liano  Mareuni. 


O  Jornal  que  cumpre  hnncslnmenle 
a  min  finiilidade,  isto  c.  a  verdadeira 
finalidade  da  imprensn.  é  *empre  um 
mntivn  de  orttulhu  para  a  própria  so¬ 
ciedade  cm  que  vive. 

O  jornalista  que  percorre  cm  iinhn 
recta  a  dlreelru  doa  seus  *-rvcrc»  para 
com  u  publico  é  um  dipnu  cnllahnrn- 
dor  da  obra  da  civiliBaçáo  c  das  con¬ 
quistas  humana». 

A  Imprensa  carioca,  sobre  ser  a  muli 
poderosa  c  mais  culta  dn  paiz,  eleva- 
se  rnmo  um  rscmplu  honroso  de  dl- 
Knidndc.  cnraRrin  e  patriotismo.  Nn 
nosso  melo  lurnnllsllro  não  ha  Inear 
para  oa  falsos  idealista»  r  muitn  'mr- 
nos  para  us  compressores  das  Indus¬ 
trias.  Fintretnnlii.  por  ninls  pura  que 
seja,  qualquer  cnlleetlvidade  está  á 
mercê  dns  elemento»  deletério»,  que 
»e  rrfuphini  ã  sombra  du  Ima  fê  exte¬ 
rior  para  desfechar  o»  jtnlpes  da  sua 
patifaria.  Km  Iodas  as  épocas  c  em 
toda  a  parte,  a  Imprensa  tem  sido  vi- 
etimu  desses  aventureiro». 

KeUzmcnfr.  são  rnrm  os  casos  que 
mancham  n  periodismo  metropolitano. 
L‘m  ou  outro  suree  dr  qunndo  em 
quando.  G  de  tal  modo  rnnlrnnlam 
com  a  condurla  Remi.  que  os  proprios 
leitores  sabem  caracterisal-oa  como 
merecem. 

A  forma  preferida  do»  menos  es¬ 
crupulosos  í  a  campanha  rerrada.  Ati¬ 
ram-se  viole ntamente  contra  o  capi¬ 
talista.  mentindo  rspantosnmrntc, 
tentando  tlludlr  n  publlro  com  iimn 
série  dr  sandices  e  com  qrnsseirissi- 
mos  “truca"  photoRraphicns,  fazendo 
dos  seus  leitores  um  jul/u  que  offcn- 
ilcria  nn  mais  inconsciente  dos  Imbe- 


f>  "Xepliínin ”  /arpará  á  tarde  pa¬ 
ra  fleuma  e  escala».  No  Itio,  serão 
embarradas  2  mil  saccas  de  café  pa¬ 
ra  a  llalía. 


1  Veptimia"  traiisporlon  lamlicm 

xrer r/e/r/e///eeee/eeeeeeeeee/ee 


ninhr>!rn9  Sob  1'romlssorlas 
UlIlllCirU.  c  Duplicata*. 

MAItin  Cf. MI  A  —  INTERMEDIÁRIO 
Hun  7  dc  Setemorn,  233-1"  andar. 


O  que  disse  o  coronel  Franco 
ao  embarcar  para  Assumpção 


J1UHNOS  AIRES,  19  (U.  P.) 
—  Antes  de  embarcar  no  avião 
em  que  viajou  para  Assumpção, 
o  coronel  paraguayo  Rafael 
Franco  dcélarou  que,  logo  após 
u  sua  chegada  áquelh  capital, 
formará  um  gabinete  “perma¬ 
nente”  c  não  provisurio.  O  che¬ 
fe  supremo  da  revolução  no  Pa- 


raguny,  que  foi,  como  sc  sabe, 
um  dos  heróes  do  Chaco,  c  por 
motivos  politiços  sc  achava  exi¬ 
lado  nesta  capital,  viajou  a  bor¬ 
do  de  um  avião  Puss  Moth,  pi¬ 
lotado  por  José  Ignaeio  Cigar- 
roga,  levando  em  sua  compa¬ 
nhia  o  "lender”  esquerdista  e 
ex-legislador  Jovcr  Peralta.  Em 


outro  appurelho,  que  seguiu  ru¬ 
mo  á  capital  paragunya,  pilota¬ 
do  por  Maurino,  seguiu  Ncry 
Huerta. 

Vae  assumir  a  presidência 

Dl’ ENOS  \IIIMS.  l!l  1 1 l.iv.i» i  _ 
1‘ailiu  dv  aviãu  para  A»»ttmpçãu  "  co¬ 
ronel  Kr.tncn.  qur,  »rgumlti  ,»»•  :miiiin- 
cimi,  vae  assumira  prcirlrnri.i  da  Jun¬ 
ta  íiiivurn.itlva  rio  l'ara|jHii.v. 

As  baixas  dos  revolucionários 

ASSI  MPÇAO,  Ui  (Hnvrnl  —  Annun- 
cla-»r  oflli-ialmcnln  que  durtiiile  o» 
eomkitv»  de  ante-lmotem  n»  remluei"- 
narlo»  tiveram  um  capitão  morto  c 
sete  te  rido»,  mire  o»  qiiae»  «e  ronlnm 
mu  offieial  e  sei»  xddatlo». 

Vigiando  a  íronleira 

Ul  MMlS  VI II MS,  Itt  tlluva»'  -  rum- 
miinirnm  de  Santa  Me  qur  n  CiUiliiincl- 
r.i  "Itosnriu'’  partiu  para  lãirrirnlr» 
afim  de  «iglarn  fronteira  emn  o  l'ara- 

RIlll.V. 

Mais  um  deportado  que  voltará  » 
Assumpção 

MDM  MVIDfat.  til  I  flava»)  -  0  mn- 
jor  láihaljero  Irala.  du  ewrriln  pura- 
guayo.  <|ue  fúra  deportado  jimt|inuntc 
com  u  eorunel  Krancu.  enronl  ra-»c  nes¬ 
ta  rapitnl.  onde  espera  ordens,  ufini 
dr  embarrar  para  Assumpção, 

TER-SE-IA  INTERNADO  NO 
BRASIL  0  GENERAL  ESTI- 
GARR1BIA 

ASSUMPÇÃO.  19  (limas) 
—  Corrent  insistentes  rumores 
•  le  que  o  general  Ksligarribia. 
cx-eoinmanilantr  em  eliefe  dns 
tropas  parnguayus  tio  Cltaeo, 
partiu  para  u  brasil. 


Encareceu  o  “heef” 
em  NictSieroy 


Manchas  de  sangue1 
no  automovel 


Mns»nnm-se.  porém,  quando  julgam 
de  tal  modo  u  povn.  O  cidadão  que  ar 
ilcsfaz.  dc  um  nlckekl  para  ler  um 
jornal,  anho  comprchondcr  o  verda¬ 
deiro  aentidu  de  laes  eampanhis.  •icm 
ter  necessidade  (te  profundo»  raciocí¬ 
nios.  percebe  que  não  ha  sinceridade 
nn  "defesa  dn  economia  cullectiva ". 
com  que  gernlmente  «c  manear, mi  es- 
siis  investidas  no  cofre  alheio.  Adivi¬ 
nha  que,  nn  vespern.  o  Jnrnnl  man¬ 
dara  procurar  o  Industrial  para  "pro¬ 
por  um  tirqocln".  E,  como  o  Indus¬ 
trial  sc  desinteressou  pelo  negocio  e 
repeliu  a  consequente  ameaça,  turtriu 
a  campanha... 

Como  não  dispõe  de  elementos  para 
austentar  a  ataque,  o  jornal,  sem  ca¬ 
pacidade  moral  pora  considerar  a  pró¬ 
pria  baixe»,  envereda  entre  infamlas 
e  cnlumnln»  e  cáe  nn  Inmn  dn  offensa 
pessoal.  Ah I  é  que  elle  se  aente  hem. 
K*  o  seu  meio,  a  sua  qurrenein,  ditada 
por  um  determinismo  fatal. 

fada  dln  que  pnssn,  »ão  nova»  ml- 
•erin»  que  n  aventureiro  expõe,  sem 
ae  aperceber  de  qur  laes  mlserhia  são 
extravasadas  dn  sua  proprln  alma  pa¬ 
ra  ns  rnlumnas  dn  folha  qur  lhe  es¬ 
pelha  n  degradação  du  rnrncter. 

Entremeados  rum  as  Investidas  de 
cada  dls,  rppnrcccm  os  recado»,  meio 
tímidos,  meio  ameaçadores.  Se  o  in¬ 
dustrial  se  mantém  intransigente  na 
aun  maneira  dr  encarar  a  altitude  dn 
jornal,  nugmenta  n  ferocidade  deste. 
E  nsslm  prosegue  a  luta  contra  n  *a- 
pltalista,  ate  que  n  compressor  de¬ 
sista  ou  o  Industrial  reda.  Depois,  uma 
nova  victima,  depois  outra  e  mais  nu¬ 
tra.  E,  assim,  drsse  modo,  vae  o  jor¬ 
nal  recolhendo  o  dinheiro  dns  mais 
temeroso»  r  eannllsandn-nj  parn  a  al- 
qihrira  Insnrinvel  dn  patife,  qur  ainda 
se  iulga  com  o  direito  dc  ser  consl- 1 
derado  jornalista  ! 


Novamente  alterada  a  tabella  de 

preços  para  o  consumidor 

Oinforine  jitileflpnitio».  o»  relalhis- 
lii s  de  Niclhéroy  enviai-.im  aiite-hnn- 
tcin  uo  prrfrito  drss»  cidade  unt  me¬ 
morial  solicitando  uma  nuvu  altera- 
çáu  no  preço  da  carne  verde,  por  i»»o 
que  a  taluHu  fcrcntemcitlc  nduplada 
vinha  prejudicando  seus  tnt cresses. 

Muzendu  ii m  estutlu  dnquclle  ,m- 
ciiincnlu  e  achando  raz.oawl  o  pedido, 
o  Dr.  Urand.io  Junior,  prefeito  dn  ca¬ 
pital  fluminense,  assi.qnuu  um  acto  e 
mandou  ndnptur.  no  lialeãn.  o»  sc- 
Ruinlei  preço»;  carne  de  1".  1*60(1  n 
kllo;  dc  2",  1*100;  de  3*.  1*300,  c.  de 
I»,  .«8(1(1. 

A  liihclla  hoje  mesmo  entrou  em  vt- 


Parecia  novo  mysterio  —  Tres 
feridos 


CAMISAS  DE  SEDA 

CRAiSUE  VARIEDADE 


Eram  J  horus.  In  uinuiihrecr. 
Nn  esquina  da  rua  São  Mranckco  Na- 
vier  r  Miiri/  c  Itnrrn».  estava  <>  auto 
tle  praça  n.  10(8.  1'ttl  popular  p  >»n. 
Approxima-w.  Niitituem  nu  vchiculn. 
.viiniulunudo.  No  estribo  muilus  io.ni- 
elias  de  sangue.  Logo  apús  ao  local 
entrava  de  serviço  o  In,  pcctnr  427, 
que  verificou  o  quadro,  que  se  apre¬ 
sentava  com  myserio.  Sem  perd  i  rle 
tempo  cnmmunlcou  ao  comnti»«arii> 
Baios,  do  15’  dislriclo.  Mssa  autori¬ 
dade  ilrsfrz.  então,  lodo  o  myserio. 
Fora  um  nevidente  que  neeonvra  com 
o  vehlctilo.  no  qual  ficaram  feridn», 
Pedro  Andrade,  de  40  anuo»,  mecâni¬ 
co.  residente  á  rau  Bento  l.i,  lioíi,  22: 
llennln  l.otuus.  funccíonarlo  publico, 
ile  22  anilo»,  nrshlenle  á  rua  Torres 
Homem.  34  c  Xiltoo  M‘em'ira,  de  2h 
mino»,  eoniimrelarlo,  morador  á  ruu 
dn  (lattrtc.  43.  Todos  rreeheram  r«oi- 
lusões  gcncrailsnilas  c  tiveram  os  xue- 
eorro»  da  Awitscnela. 


RESOLUÇÃO  N.  332 


Ouvidor,  108 


A  (lireetorin  tio  Dcpar  lamento  Nacional  «Io  Café,  cm 
svm  reunião  dc  hontcms  resolveu  o  seguinte: 

1 "  —  O  Departamento  Nacional  tio  Café.  ao  adquirir 
o  rofé  necessário  á  manutenção  do  equilíbrio  estatístico, 
na  conformidade  do  resolvido  no  Convênio  dos  Estados  Ca¬ 
feeiros.  realisailo  no  me/,  dc  julho  dc  1935,  pagará  os  pre¬ 
ços  cm  seguida  discriminados: 

Typoa  Itio  Santos 

5  .  668000  768000 

(,  .  608000  688000 

7  .  568000  60(000 

8  .  508000  308000 

2°  —  O  Departamento  Nacional  do  Cnfc  admitte  os 
meios  typos. 

3°  —  Nesses  preços  está  computada  d  saeearia. 

•1"  —  Nu  classificação  dos  cafés  ebuvados  será  admit. 
lida  equitativa  tolerância  em  relação  a  todos  os  typos. 

5"  —  Fica  revogada  a  Resolução  u.  3^2,  de  20  de  no¬ 
vembro  de  1935. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  fevereiro  de  1936.  —  SOUZA 
MELLO,  presidente. 


0  Chile  na  Confe* 
rencia  Americana 
da  Paz 

UNHADO  DO  CHILE.  19 


Estúpida  aposta 


—  Aiimmria-M?  <|iic  o 
pre-idcnir  Messnndri  tusigiuirú 
oiitiuiliu  a  ntlliesão  do  Chile  ao 
romiie  dn  presidente  Itoosc- 
'•'b  |*»fa  que  este  paiz  se  fn- 
re|iresoiititr  na  Conferencia 
\inrrirmiu  da  Pu*, 


Bebeu  tanta  cachaça,  que  foi 
para  o  hospital  em  estado  de 
coma 

llMLl.lt  IKHUZtl.VI  K,  ltl  (Da  Shc- 
riirs.il  d'A  NOlTMi  —  Aham-mlus  num 
li.dcqulm.  tia  Villa  Miiriantui.  do|» 
amigo».  It.iymuiidu  M.itt'»  c  Anarle- 
tu  Perdrn.  fizeram  uma  apula  para 
ver  quem  lieliia  mal»  cachaça.,  Hv- 
tmi»  de  esvasiadu-  dita»  garrafa». 
iLiymuiiilo  tomliua  nu  ehãu  em  esta- 
d  .  dr  coma.  temi"  lran»purladu  para 
u  Ihupital  de  i,roinpl  .  Succurró.  em 
eslatlu  gravi»»lmo. 


Cento  e  vinte  milhões  de 
pesos  para  as  obras  publica: 


Não  fem  relações  com 
Prestes 

SANIIA00  DU  CHILE.  l'.>  illnx.i» 

-  <1  í.nailur  »iH*i.ilbtu  llitgu  Bravo 
dPMiienli  ipic  li»c»»c  mantido  "U  nian- 
tenhu  ainda  q  iar»<pivr  rvlaçõe»  enm 
l.ulz  (átrio»  Prrxte».  ,-oitta  deram  a 
i  ntendi  r  eartn»  publica»  lia  puum  em 
Muntiuidé"  e  allnhulda»  »u  rivulucin- 
narlu  brasileiro. 
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Lüfz  FERRÂNDOsC 

9UA  DO  OUVIDOR.  68 
JA  GONÇALVES  DIAS. 40 


.  BIT.NOS  A I II MS.  ltl  ( liava»)  — 
mitlistrns  da»  pasta»  interessada» 
appr. varam  ■■  piam.  da»  oltra»  publi¬ 
ca»  para  n  eurmtlc  atino,  cuji,  num- 
taulr  está  urçadu  rm  12P  milhões  dr 
pesos. 


A  NOITE  Hlqalrada"  »  a  rutsla  de 
•  rte  ntalt  lida  ao  BratlL 


ÍDIÇAO  DAS 
13  NORAS 


SADIO 


A  NOITE  —  QuarU-feira,  19  de  Fevereiro 


Para  a  construcção 
do  novo  edíficio  da 
Caixa  Ecônomica 

A  lolennidade  de  hoje  li  Pro¬ 
curadoria  da  Fajreoda 


Na  rua  24  de  Maio 

O»  Bombeiro»  correram*  linjr,  á«  ul- 
iimn'  hnr«»  >) 4  manhã,  para  um  In- 
rendli,  que  »r  rua  ti  ifr  *  i  • '  11  mim  prrdtu 
da  ni  1  2J  de  Maio  n  13o. 

S,»hia-»r,  nu  •ftuuli,  que  na  rs»a 
•illudldj  tiinccion.n *  à  1'liarmaci.i  «u 
1'inl». 

Na  momento  rin  <|ur  rsrretlamn* 
«••In  n'-i iria.  dlrigU-»r  paru  u  lorjl  » 
pollcl»  t  ■>  fog,  mi  Inti  n«ii. 


Palavras  do  governador  riograndense 


SEGI.REM  SEI  S  PRÉDIOS, 
.MOVEIS  E  NEGOCJOS 
—  NA  — 

Companhia  Alliança 
da  Bahia 

A  MAHllt  I  (IMI'A.MHA  l*E  SKl.t  HOK 
DA  Alt  Eli  ll‘ A  IHl  sru  CO.VTRA 
Mlf.O  E  RISCOS  l*E  MAU 
Km  rapilnl  ........  <1  ium  :iWi<ifj.in. 

Km  rr«ma< .  38,031 :709fS9i 

Activo  em  .11  de  de- 
zernl.ro  rlc  1931  ..  ..  53  971 :&Stf 25| 
AGENC.lA  GERAI.  NO  fl|0  DE 
JANEIRO 

RUA  DO  OU n DOR,  66  o  60 

( Edifirln  proprio) 
Telrphonoi  23-2024  —  23-334N 


Momo,  I  eUnico,  recebe  as  Home 
nagens  do  Cordlo  dos  Laranjas 

0  YACHT  DA  FUZARCA  VIBROU  DE 
ALEGRIA  COM  A  PRESENÇA  REAL 


A  Mtxlma  Qaraatla  tm  Stjuros1 


Sul  America  Terrestres, 
Marítimos  e  Accidentes 

C.  !’n»lal  1077.  Rua  dn  Uull.ind.i.  |R) 
-Irl.  23-11107  -  AGENCIAS  E 
«LLLUilSALS  EM  IODO  BRASIL. 


fulgurante» I  Viva!  Viva  R»1  *  - 

grilaram  em  rAr»>  o»  foline» 

Sua  Majestade  percornu  t-o 
vi.,,  .•ic.mp.inlml'.  pcl»  dlre.-f  . 
pelo  Cordão  dn»  Laranja,.  A’  .  . 
ngradivrndo  a  »l»ita  real  o  pr r\  •• 
decl.riu  s  Sua  Majestade  que  .  ,•• 
e  o  Cordão  do.  Laranja»  se  c 
honrado»  enm  a  presença  de  ‘í 
Wel  e  que  á  suo  vtsila  seria  :.»•,»• 
encarada  com  reconhecimento  e 
«ria. 

Rei  Momo.  em  um  daquellet  ;»»■ 
largo»  e  majestosos  saudou  -  >•,. 
Vúes.illos  do»  Laranjas  e  jynlheil:  • 
ns  suas  impreesõei  em  uma  ?ei.  ar 
finlçio: 

“O  Yacht  dos  Laranja,  eis  - 
harco  rncalhadol  E’  um  navio 
nho,  vagando  nn  oceano  da,  Altp 
para  a  viagem  maravilhosa". 

Visa  Rei  Momo!  Viva  Re!  M-.ir 
Foi  o  brado  dos  Laranjas,  dff  ». 
palavras  rcacs. 


5.  M.  Morno  I  e  Lnico  eoiitl- 
nua  a  percorrer  glorlnsaincnto  o» 
domínios  d»  srti  indiscutível  rei¬ 
nada.  Honlem  depois  de  receber  em 
varias  batalhas  tlc  ronírtli  ..  saudaçã" 
do*  vassallos  reverentes,  dirigiu  ,>• 


seus  ps»»<  »  lura  o  “v.icht  los  f.a- 
ranjas"  «mlr  »r  reallciva  o  tlail.  .1"- 
Arl:«tjs  cie  Radio.  Ma»  um  triumplm. 
nessj  slsita,  d»  fnliôvs  deliraram  em 
grilos  e  sisas  em  lorn.t  ilr  figura  im¬ 
ponente  do  grande  rri.  O  cordão  dos 
Laranjas,  formado  em  rontinrneia. 
tnidu  ã  frrntr  o  leu  previdente.  Sr 
l.ão  l.anali  vrlir  rrrclier  «  M.  e 
prestar-lhe  o  preilrv  de  v.n-alltigrm 
carnavalesca.  E  s  rpre  -e  ebrern  a» 
porias  para  a  regia  visita.  Eis  que  ns 
guarnições  socorrem  presurosas.  Che¬ 
gou  o  Rei!  Chegou  n  Reil 
Foi  um  delirio  a  visita  do  Rei  Momo 
aos  Laranjas.  Em  meio  de  grilos  e  de 
viva»  Sua  Majestade  foi  convidado  a 
oceunar  o  mlerophone  inrtallado  no 
Yateh,  de  onde  faiou  «o*  vassolos 
distantes.  Cerrado  de  admirações  e  de 
carinhos  n  soberano  absoluto  da  Fu¬ 
rares  rlartsou  rntre  os  v.issnllns  cm  um 
requinte  íldolgo  des-a  democracia  rpre 
«empre  caraclerisou  ns  grandes  reis  e 
oi  grandes  deuses  do  Ülmvpn  Carnava¬ 
lesco.  Eis  ruir  surge  a  Rainha  do 
Radio.  Linda  Raptleta  #  a  nova  sobe¬ 
rana.  Cm  nci  e  uma  Rainha  no  Ynclil 
da  Fuzarca.  Nnvamrnte  delirio,  um 
delirio  colorido  de  confetti  de  sedas 


Sr.  Ilirardn  Xavier  da  Silveira, 
pretldrnlr  da  Valsa  Econômica 

O  Dr.  Ricardo  Xavier  da  Silveira, 
presidente  da  Caias  Kconoinlca,  a»»l- 
gn.irã,  linje.  a  cscrlpiur.i  de  permuta 
d"'  prédio*  onde  «e  arham  in»lallad»s 
u  i.aix»  Eeonopiiea  e  a  Imprima  Na¬ 
cional.  disso  advindo  a  proaima  eon- 
slrueção  do  novo  rdlficlu  da  inatrD 
ria  Caiaa  Econômica,  nu  largo  da  Ca¬ 
rioca  . 

A  solennidade  será  realisada  hoje,  ás 
H  12  horas,  na  Proruradoria  da  Fa- 
lenda,  desando  comparecer  ao  acto, 
alem  de  sru  prcsidriifr,  lodos  os  mem¬ 
bros  do  Conselho  Administrativo  da 
Caixa  Eeonomica. 


A  COMP.  “VA REGISTAS" 

fundada  ha  íll  anm.s.  possue  CAIMÍAL 
e  RESERVAS  no  salor  de  7J(ttl:lHHIÍ<J<l<) 
Opíra  cm  seguros  terrestres,  nurlll- 
rn-.s  e  dc  ACCIDENTES  PESSOAlãS 
Paga  c.s  sens  sinistros  em  dinheiro  é 
vista,  sem  desconto  -  Sddç:  rua  1*  de 
Março,  39,  edifício  proprio.  As  inslol- 
laçoc»  d’A  NOITE  estão  seguradas  em 
parte  na  conceituada  Cia.  Vareglstut-  * 

- - - - 

l/erandn  a  Innornera»  cidade*  hrasllel- 
ra*  o  refleto  dn  palr.  "A  NOITE  II- 
lontrada"  rrali*a  ohra  prnveltoaa  de 
'apprnilmicín  naelnnel. 


Yachtsman  Progresso 

Pela  sua  distineção  e  elegância 
tem  sido  a  nota  chie  nos  bailes 
até  agora  reilisadns 

BO.NETS 

5$- 68 -108.158-208- 308 

YACHTSMAN 

CREAyÇAS,  188  -  208  •  228 

HOMENS  E  SENHORAS  t 
258  -  308  •  328  -  358  . 
508  •  608 


COMMUNICÀDOS 


Commandante  Anto- 
nio  Garcia  Barroso 

**  Lllaeia  Valle  Rarrnao  *  fllhr.r 
Sp  vlu»a  Hilário  Pedro  Barro»»»  -  R 
U  lho»  (auientes),  Timoth*o  p. 
rente,  eenhora  •  filhai  (aoim- 
te»),  viuva  Joté  Garela  Barroso  »  fl 
lhoa  (auientes),  e  Cario»  Garcia  9,r 
roso  convidam  oi  parente»  •  amigo, 
a  assistir  ã  missa  d«  ílo»  dia,  pue  por 
alma  de  acu  Idolatrado  capoao,  psi.  A 
lho,  irmão,  cunhado  e  tio.  msndir»  -• 
iar  no  altar-m6r  da  egreja  de  ?  Frst. 
clico  de  Paula,  i*  10  horaa,  atnaitbC 
quinta-feira,  iO.  Desde  já  penhorsde» 
agradecem. 


Duas  crianças  levadas  pela 
correnteza  do  Guadalquivír 

b»E\  ILHA,  19  ( Havasl  —  A  bloqueado  no$  proximidades 
cheia  do  Guadalquivír  assumiu  Sevilha.  A  estrada  para  Mad 
proporções  catastrophicas.  está  cortada.  Na  aldeia  dc  B 
Foram  mobilisadas  as  tropas  nes<  está  sob  vasto  ien 
para  soccorrer  a  população  c  ^aSua>  morreram  afogadas  u: 
proceder  n  evacuação  desta.  No  e  uma  creança. 

bairro  de  Triana  du3S  meninas 
foram  carregadas  pela  corren- 

teza.  O  rápido  dc  Granada  está  H  ^  §1  I  I 


GRIPPE  ?  TOSSES? 

“PULM0NAL” 

Distribuidores: 

DROGARIA  SUL  AMERICANA 


l  Marca 
!  Depositada 
Sob  ii  n. 


Falleceu  o  arcebispo  Jimenez 

01  ADALA.IARA  (México),  1!)  (lia¬ 
vas)  —  l  allcceu  aos  72  annos  dc  eda- 
de  o  arcebispo  Oro/cn  v  Jmcnci,  «ue 
dirigira  a  revolta  cathoKca  dc  1920- 


CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATE'  SEM  ASSCCAR  I 


Leopoidms  de  Figueiredo 
Parreirit  Horta 

ÍAs  fsmilias  Dr.  Píuio  oe 

gueiredo  Parreiras  Horta.  V  i 
Dr.  Affonso  Celso  P»rreir*i. 
Horta,  s-iuva  Gino  de  Sei>.:. 
Bezai  e  Luiz  Novaes,  profundimts  r 
sentidas,  communicam  «  todos  m. 
rentes  e  amigos  o  fallecimeftto  á» 
.sua  querida  irmí  e  tia  DINA,  occt.j 
rido  hontem,  na  Casa  Eira»,  de  or.ó» 
sairá  o  enterramento  hoje.  is  17  V- 
ras,  para  o  eemiterio  de  S.  João  Bs- 
ptistn . 


AO  COMMERCIO 


com  n  collahoração  de  quasi  todas  às 
emissora»  cariocas,  foi  escolhida 
Mamona  do  Radio  a  jovçn  artiita  Linda 
noptista,  cm  substituição  A  senhorita 
D.illila  dc  Almeida,  que  h»  dois  ao- 
nos  vinha  mantendo  o  sceptro. 

A  nova  Rainha  recebeu  calorosas 
aceiamações  logo  que  foi  conhecida  n 
resultado  do  julgamento. 

Programmaa  para  hnje 

„  PEPARTAMtXTO  DE  PROPAGAN- 
DA  Transmissão  directa  do  Terreiro 
da  Escola  do  Samha  da  Eslação  dc 
Poriella, 

M.AVílI,ffK,  —  Aurora  Miranda,  Au- 
Ç.u*1?  Callielros,  J.  Pclra  de  Barros, 
I  atrieio  Teixeira  c  tsmenia  dos  San- 
lo*L, . -SiílCL'5as  dc  ^‘«r  Ladeira. 
r  ^  ~  Daiinda  Scramota, 

Candida  Leal,  Carios  dc  Campo»  e 

«XII I  rce 


ARES  DA  CIDADE 

dc  JOÃO  IA1SO 

VIDA  DE  CARLOS 
GOMES 

de  ITALA  gomes  vaz 
DE  CARVALHO 
Encontrados  em  todas 
as  livraria» 


A  camisa  de  jergey  de  seda,  com 
corrente  ou  botões,  não  sendo  artigo 
de  Carnaval,  presta-se  perfeitamente 
aos  folguedos  carnavalescos.  Vejam 
a  grande  variedade  da 


"Chegando  ao  ooohecimeoto  dn 
FABRICA  DE  CERA  HOYAL,  que  al¬ 
guns  fabricantes  de  eiras  para  assoa¬ 
lho»,  »e  utiiisnra  ac  latas  jâ  servidas, 
para  a  venda  de  suas  marcas  de  eêrot, 
prevenimos  ao  eommorcio  revende¬ 
dor,  que  não  compre  de  ontros  fa¬ 
bricantes,  círas  cuja»  latos  tenham  a 
rnsignia  ROYAL,  porunnlo,  onde  fo¬ 
rem  encontradas,  agiremos  de  arcordo 
com  o  direito  que  nos  assiste,  iji 


DE  FEVEREIRO  DE  1936 

1-  —  Farra  obrigatória, 
a)  —  Existindo  o  “PRAZOLOUVRE", 
ninguém  poderá  allegar  falta  de  dinheiro. 

2"  —  Só  será  permittido  o  uso  da 
mascara  aos  foliões  fantasiados  com  oa 
superiores  artigos  do  grande  magasln 
“Armazéns  do  LOUVRE", 

Revogam-se  as  disposições  em  con< 
trario. 

(Assig.)  REI  MOMO, 
SfJINS  LAQUÉ  -  MOIRÉ  -  LAMÉS  .  TA¬ 
FETÁS  -  ORGANDIS  ESTAMPADOS  -  ETC. 

FANTASIAS  E  COSTUMES  DE  BRIM  BRANCí 

desde  60$000 
12  -  RUA  DA  CARIOCA  -  14 


Praça  Tiradentes,  2  e  4 


Voltam  á  prisão 

GIJON,  Aslurio»,  Hcspanha,  19  — 
í  L  F*.)  —  Voltaram  ãs  cellas  os  pri- 
«inneiros  da  penitenciaria  local,  que 
•e  haviam  amotinado,  sendo  rc»laura- 
da  a  calma  devido  ã  intervenção  dos 
"ieaders"  esquerdislas. 


Regina  Novo  de  Niemeyrr 

ÍCarloí  de  Moraes  Niemevr  t 
familla  convidam  todne  v  p*- 
rentes  e  amigos  para  is-.isti:  t 
missa  de  3fP  dia  que  por  slv.. 
de  sua  querida  REGINA  faiem  rrrii 
amanhã,  quinta-feira.  20  do  correnit 
ás  8  1|2  hora»,  na  egríja  do  Sigri,--. 
Coração  dc  .Tcjus.  á  rua  Bcnjamic  *is- 
stant. 


QLEM  PODEILV  NEGAR  O  GRANDE  VAI. 
ALIMENTÍCIO  DO  LEITE? 


IA  O^I «f •€«-!♦)•  K«<« 

_  w  . ... .  - 1  - 


Aproveite. e  sem 


rcoA«*fuirá  FQqTg •  PRUCioÃp^STtAi 

•*Mta*»t*  «•  cidi  imumbtx-  «  m*4a 

n»*™"*1*  '»«••  »•»•»•»  **  l*t*il*  fd«V 

M**«*  Mu  *-«*r*co  •  *00  ,«i.  tm  »^U(.  ««»(,, .m.  r.RATm 

0  ^ —  F°5jTUNA-  '  Md»,,,.,  g,  .Mn,  t.tm.o, 
•*  moihM  _  Mau  o  F*>»l,  PAKCHANC  fONG 


Angelina  de  Souza  Montcire 

J|  Scui  paes  mandam  rezar,  i .  - 
C3  nhã,  20,  A*  S  hora»,  mi'  a  d* 
7o  dia.  pnr  »ua  alnu.  na  e?" 
de  SanFAnna.  rogando  c  • 
parecimento  do»  Hrmais  n»ren'e-  t 
nmigos. 


1  tiompram-se  atí  234  a  gr.:  atò 
I  3:01)0$  o  quilate  -  860:000$  para 
I  empregar.  Ccrtifiquc-se  E'  quem 
i  melhor  paga.  Ouvidor,  85 


Rotario  fS.  Fá)  -  (Kap.  Argontinal 


CONCURSO  CARNAVALESCO 


Termina  amanhã  o  prazo  pa: 
o  recebimento  das  phrases  • 
Como  será  leito  o  sorteio 

Vem  excedendo  a  qualquer  suas  phrar.es  nos  "guichels” 
expectativa  o  interesse  popular  portaria  d'A  NOITE,  demi 
pelo  sensacional  “Concurso  do  trando  a  sympalhia  que  desj 
Pipoca  ,  promovido  com  n  fito  tou  na  população  o  original  t 
unico  de  proporcionar  aos  lei*  curso  do  ‘"Pipoca”, 
tores  d’A  NOITE,  um  carnaval  O  PRAZO  ESGOTA-S! 
dos  mais  alegres,  através  da  AMANHÃ 

centena  de  prêmios  valiosos  Será  encerrado  amanhã, 
que  vao  ser  dtstribuidos.  20,  o  recebimento  das  phn 

Milhares  de  pessoas  de  todas  ,  para  o  "Concurso  do  Pipoca 
cs  c  asses  snciues  yeni  proce-  No  dia  21,  ás  10  horas,  coi 
dendo  diariamente  ,i  troca  das  assistência  d  os  inferAccarlnc 


presença  do  Pipoca  em  pessoa 
e  que  presidirá  o  certame. 


da  ,r:,,.vi]i3:  J0’  ,“«ar,  <>-•»- 

lume  dc  Brirn  Branco,  confecciónntl.i 

nraJi  '"‘“'i  ""  ,a-'""  l'’Sarr'-  *"» 

prêmio  no  valor  rra!  de  3iM)Ç:  ‘Jl“ 

gar,  uma  fantasia  dc  seda  com  bonet. 

mda,  Ifil,  ao  5j*  ingares,  um 
prêmio  no  valor  rea!  de  1 0t)Ã ;  hU"  1,>- 
gar,  uma  fanlasta  da  A  Nobreza,  n«. 
ra  menina  ou  menino;  óS”  logar,  uma 
«!,Ça,  rJe-, „flanrjlo  da  Alfaiataria 
Oriente;  ,»4  ao  63»  logare»,  uma  du- 
f.la  Lança  Perfume  Rodo  Mctal- 
fico  de  100  grammas;  69»  logar,  uma 
fantasia  dc  Marinheiro  1’opeíe,  l.ihri- 
vaçao  do  Caniiieiro:  70’  ao  81  |r,;a- 
res,  uma  fantasia  "Ysehlm.m  Prn- 
greiso  ,  crcação  da  Lamisaria  |'ro- 
çressci ;  82"  logar,  unia  fantasia  «Jo 
Parai*o  das  Creança».  para  rnentn.. 
ou  .meninn;  8,7»  i,  gar.  iimn  fantasia 
dc  t.o« -Bo.v ,a.  para  inenimi,  dj  Cat.i 
Nueena :  81»  |ngar.  uma  fantn»la  para 
tm  riiin  dc  8  anuo»,  d.i  A  (lriinl.il'  sr,  • 
logar,  um  par  de  sandália».  ,i.i  t.a»., 


Gllioninr;  «li  »  n,,  UM  *  lugares,  uma 
c;n\:t  dc  scrpcntimi  Alegria:  102"  to¬ 
gar.  um  IJi.nel.  da  A  !lra>ileiru. 

...  I';'!a5  catlocaçõe»  ainda  náu  são  dc- 
llnilitas,  pois  estão  sujeitas  a  altera- 
çiic»  com  a  inclusão  de  novos  prê¬ 
mios.  r 

Uma  explicação 
necessária 

Estando  apparecendo  nume¬ 
rosas  phrases  cm  desaccordo 
com  as  bases  do  concurso,  de¬ 
vemos  esclarecer  que  só  con¬ 
correrão  as  phrases  formadas 
com  as  letras  que  durante  15 
dias  foram  publicadas  nesta 
secção. 

•\  cinta,  uue  mais  uma  vez  nn. 


blieatnos  hoj‘e,  serve  ião  somem 
le  para  auxiliar  os  colleccionu 
dores  de  letras. 

A  apresentação  da  cinta,  co» 
mo  ficou  dito,  não  é  obrigatória: 
quem  já  tenha  sua  phrose  for» 
m3da  com  as  letras  publicadas, 
e  collada  em  outro  papel,  pode¬ 
rá  apresental-a,  pois  será  rece- 


1  odas  as  phrases  recebidas 
estarão  previamente  separadas 
em  grupo,  só  entrando  cm  sor¬ 
teio  as  que  estiverem  rigorosa- 
mente  de  accordo  com  a  phrase 
certa. 

O  SORTEIO  DE  PRÊMIOS 

U  sorteio  terá  logar  logo  após 
em  nossa  redacção,  á  praça 
Mauá,  7,  .V  andar,  lambem  com 
a  assistência  de  todos  os  inte- 
resadus  que  queiram  acompa¬ 
nhar  a  solenniJadc  que  terá  a 


Relacinnamns,  a  siguir,  os  prêmios 
que  o  irreverente  "Pipoca"  distri- 

NOITE8'05  por  in* cr medio  d’A 

.  *ft/*r*  prtmio  no  valor  real 

de  2:000$;  2"  logar,  um  preiuio  no 
'Miro  real  de  1:11004;  3»  s  4"  Ingarcs, 
jim  prêmio  no  valor  real  de  SliOf:  5" 
topar,  „uma  faniasia  "Bahiana  F.sl.v- 
lísada  .  co..feerinnada  nos  Artna- 
rens  To  Loiivre;  fi1  logar.  uma  fanla- 
»m  Noite  Larioca",  ronfecclonada 
D»*)*  Nrniii/cn*  tio  Lt*)uvrf ;  7\  R*1  t  f?** 
J  í»»íf.  s,  ti m  Iludir*  Frcilson*  dc  h  vai- 
para  o  carioca  auimar  os  bai- 


Pede-nos  o  Sr.  Antonio  da 
Silva  Guedes  declarar  ter  per* 
Jido  as  cautelas  ns.  30.217  e 
30.218,  solicitando  a  quem  a?  t«* 
nha  encontrado  a  fineza  dc  en» 
tregal-as  nesta  redaecão. 


f 


f 


t 


TUEAIKO 


\W22i 


mm**#* m 


BRICA  SPOEP 


*$yà  do  CaHcfe  «•  -i| 
g>TEL.  ?b-27CJ-  B! O 


CâiaPneut 

K. SÀH.tuajeAiarM  T.ZMIÒU 


>  ;•  •'  U::n 


IDOS  DE  ARAME 


A  NOITE  -  Quwrtn-frtri,  19  dc  Fevereiro  de  1936 


NOVO 


Esti  .'irsapparczidi  Maria  r-i  *.u 
Rangel  d  ■»  San’  .».  que  saiu  .v  !i  >■ 
l*iel‘  para  da  Sra.  I)  ■ 

L.impa.,  ú  rua  Sã.'  (.temente  :<• 
«««■a  20,  em  1 :  1  a f  .  . 

Qualquer  Informação  sohre 
ipparceiia  de»e  ser  dirigida  para 
Sr  .laiquim  EvartgcLst.l  (ir!  Siir. 
pac  de  Idalice.  rt  •  Idcnte  á  rua  ri  H 
ehà  n.  12,  cata  a,  «Mação  do  w> 
n  tara  cã 


ESCOLA  BRASILEIRA  DE  RAQUETA’ 

A  saude  e  edncaçSo  dos  filho»  i  beira  mar.  Preços  reduzidos  aos 
menores  de  dez  annos.  Matricula:  Rua  da  Constituição  n.  33-2*  andai. 
Teleph.  Faqueti,  24. 


Pedro  Hortala  Garcia 

AGRADECIMENTO 
A  sua  familla.  grata  pelas  provas 
de  carinho  recebidas  por  oecasíão  do 
falleclmento  do  sen  muilo  querido 
PEDRO  HORTALA  GARCIA,  e  na  Im¬ 
possibilidade  de  sé  dirigir  pessoal- 
monte  a  todos  que.  por  todas  as  for¬ 
mas,  a  confortaram  neste  transe  do¬ 
loroso,  vem  por  este  meio  hypothe- 
cnr-lhes  os  seus  mais  sinceros  agra¬ 
decimentos. 


Mlle.  Valentlne  Teaster.  qoe  far. 

um  dns  prinelpxc»  papeis  ila  peça 

de  Denya  Amlel,  "La  Femme  em 
Fieur" 

“LA  FEMME  EN  FLEUR"  A  NOVA 
PEÇA  DE  DENYS  AMIEL 

F.stá  ÍJenus  Anilei  eom  uma  nova 
peço  no  cartaz  de  Partí,  “La  Femme 
en  Fieur". 

“Frn  jopen  de  23  a  31'  nnno*.  esr te¬ 
ve  F.rlniiaril  Boi irilet  em  uma  sunlhesr. 
da  romedia,  intelliqenle  e  bem  apes¬ 
soado,  i  noivo  de  uma  encantadora 
“ Jeunr-filte"  de  uma  vintena  de  an¬ 
nos.  F.llr  i  sério  e  sentimental .  F.ila 
è  turbulenta  e  de  espirito  positivo, 
lia.  em  summa.  entre  os  dois.  o  con¬ 
traste  normal  neressarin  para  que 
sejam  felizes.  Mas  eis  que  o  rapaz  faz 
conhecimento  com  a  rude  de  tna  noi¬ 
va,  F.Ua  ten i  37  annos.  t‘  sensível  e 
terna,  como  elle.  Apaixonam-se  um 
pelo  outra.  O  rapaz  rompe  com  o  noi- 
ra  e  torna-se  amante  de  sna  mãe. 

Dentro  desse  qnodro  e  a  jalqar  pela 
que  ilizem,  não  só  Uourdet  ramo  ou¬ 
tros  criticas  parisienses,  Henus  A  miei 
tez  uma  enmedio  encantadora.  Porque 
tudo  aquillo  inclusive  o  que  parece 
mais  chocante,  se  passa  numa  se¬ 
quência  natural  dos  acontecimentos. 

Mlle.  F atentinc  Tessier.  fez  o  papel 
du  mãe  e  Mltc.  Jeanine  Critpin  o  da 
iovcn  nnira.  Ambas  encantadoras  eo- 
m8  mulheres,  nqradttram  inimensa- 
menlc  nos  seus  papeis. 

“L'H»ur«  H . . . " 

N  Tbeatre  dc  Pllumour,  em  Paris, 


COMMUNICADOS 


Despensa  Alexandre 

MOVEL  PA  HA  GUAHDAH  GENEIIÕS 
ALIMENTÍCIOS 
RUA  DOS  A.SDRADAS  51 


EMPRÉSTIMOS 


SOBRE 


Roupas  de  Banho,  ! 

TAPETES  E  UNOLEUNS 

?.M\4TOS  DESDE  35$  I 


Mim 

*V’  Virgínia  da  Silva  Perdigão  t 
Ca  fllbo#  convidam  os  demais  pa- 
II  rente»  e  amigos  para  assistir 
“  á  missa  de  7*  dia  que  mandam 
celebrar  por  alma  de  seu  filho  e  Ir¬ 
mão,  DOMINGOS  DA  SILVA  PEflDI- 
GAO,  ás  8  12  horas,  no  altar-mdr  de 
S.  Francisco  de  Paula,  amanhã,  quinta- 
feira.  20.  Penhorado»,  desde  Ji  agra¬ 
decem. 


wr.  LIVRE-SE 
IMEDIATAMENTE 


45,  Lniz  de  Camõea.  47 

CASA  GOINTHIER 

•  195,  Sete  de  Setembro,  193 


das  hemorroidas,  usando  o 
UNGUENTO  PAZO,  um 
remedio  de  reputação  um- 
|  versai  para  o  jlmo  imediaro 
I  para  lodosos  que  padecem  os 
tormentos  desse  terrível  mal. 


Que  o  cmmercio  tlc  moveis  está  em 
tnãos  de  Russos  e  Polacos,  mas  não  c 
verdade!  lia  casas  Brasileiras  e  t‘or- 
tuguezns  entre  cilas  a  Casa  Vefrie  — 
flua  Senador  Euzeldo.  38. 


asacampos 


MARINHEIRO  JAPONEZ 

lesd.  13$500 


RUA  7  &ETEMBRO*  84 

PRÓXIMO  A’  AVENIDA 


eslá  sendo  levada,  agora,  uma  come¬ 
dia.  travesti  de  charge  política,  que 
esti  fazendo  successo.  A  peça  inli- 
liila-se  "LTicure...",  c  o  seu  auior 
»e  chama  Plerro  Chainc.  0  hercie  tia 
comedia  á  um  deputado  radical-socia- 
lista  que,  na  supposiçún  de  haver  »e 
tornado  vlrtorloso  um  movimento  es- 
trem!»!*,  logo  ndherc  a»  mesmo... 
Diz  I.uvicn  DuIhcIi  <|ue  "LHleurc 
H..."  c  .»  mvlltor  comedia  polilira 
<|ue  appnrtxeil  depois  du  “Topaz/e”. 

0  balis  dai  aclrim  amanhã 


Leilão  de  penhores 

Em  20  de  Feverclm  He  1930  •  A’»  12  h». 

VEUVE  L0U1S  LEIB  &  CIA. 

02  —  llaa  Luiz  de  Camões  —  62 


Joaé  de  Lemoi  Paulo 

Emtlla  de  Lemos  Paulo,  filho»,  Ir¬ 
mãos  r  demais  parentes  agradecem  pe¬ 
nhorados,  a  todus  os  parentes  ft  amigos 
do  extinclo  que  os  conforlaram  duran¬ 
te  a  enfermidade  e  acompanharam  o» 
seus  resto»  morlacs.  Participam  que 
lerdo  o  extinclo  adoptado  a  crença  es¬ 
pirita.  deixarão  de  mandar  reear  mis¬ 
sa»  e  pedem  ás  pessoas  caridosa»  pre¬ 
ces  por  sua  alma. 


S  A  NATO  R10  BELL0  HORIZONTE 
Kivaliia  com  os  melhorei  da  Saisis 

*'  renalmcnle  construído  para  o  tra- 
1,1  ilo  da  tuberculose.  Dlrrcção  le- 
■  »  do  prof.  Samuel  l.ihanio.  Caixa 
I  11  d  430.  End.  Teleg.  “Unnalorio”.  — 
r>  9148.  Bello  Horizonte  —  Minas 
mações  no  Rio  —  Miiurleio  Vllle- 
■  *.  Pedro,  1)0-1*  A.  —  Tel.  24-6825.  H- 


A  homenagem  do 
“Zenith  Program 
ma”  A'  NOITE 


UM  BUNGALOW  GRÁTIS  ? 

Itcíiilladn  Ha  21*  nptiraçào  do 
Concurso  da» 

HA  LAS  CRUZEIRO 

I»  —  Caderneta  Ü2II .  828.621 

2*  —  -  674 .  38li,7í>2 

;r  —  ”  270 .  550.026 


I.WIH  1114  II VI  U  »  ■  i  . 

Aviso  importante 

f»  "BAZAR  COLOMBO"  ealá  ven¬ 
dendo  os  afninadoa  lança-pcrfumis 
ItOlHj.  RODO  METALLICO,  VI. AN 
e  RIG01.ETT0  (mão  entupe  nem 
estourai,  ronfrtti,  serpentinas  e 
mascaras. 

CU AN DES  DESCONTOS  AO? 
REVENDEDORES 

rtUA  MARIZ  E  BARROS,  115-117 

PRAÇA  DA  BANDEIRA 


Dr.  Geremano  Dantas 

1 1"  ASNIVEftStAIUQ) 

Í  A  familla  do  Dn.  li  ER  EM  A  RK) 
DANTAS  manda  rezar  missa 
amaiibá,  Hla  20.  1*  annlversarlo 
de  seu  fallrcimenlo,  na  matriz 
ilc  São  José  frua  da  Misericórdia),  is 
I >■  horas,  e  para  esse  aclo  convida  seus 
parentes  e  amigos,  antecipando  os  seus 
agradecimentos. 


E\  final menlc,  amanhã,  no  Thcatrn 
JoÍn  Caetano,  o  llaile  da»  Actrlres.  i 
promovid»  pola  Casa  dos  Artistas  e , 
que  está  sendo  esperado  com  lauto  In- 1 
I cresse.  A'  meia  nollc  em  puniu  srrá 
feita  com  solennidadc  «  coruaçáo  da  | 
nova  Bainha  das  .Aclrizcs. 

CCJCCC  CCCCCCCC  1 


Um  tfrande  espectáculo,  sexta- 
feira  no  Cine  Ramos 

Organisado  pelo  “Zenith  Prngram- 
ma”,  da  1*.  R.  D.  2,  Rad.o  Cruzeiro 
do  SuJ.  será  reilisada,  sexta-feira,  ás 
19  horas,  no  Cinema  Ramos,  um 
grande  festival  cine-lhealral  em  home¬ 
nagem  á  NOITE. 

O  programma  está  sendo  c.iprlchosa- 
monlc  organisado  e  os  numeros  de 
maior  successo  do  Carnaval  serão 
runladne-  por  Moreira  da  Silva.  Lnu- 
rila  Martin».  Mario  Moraes  e  outro», 
estando  os  acompanhamento»  n  cargo 
de  Heitor  Catumby  e  »ua  genlr. 

Não  sô  nos  melo»  radlophonicos 
eumo  em  toda  a  zona  leopoldinense,  s 
festa  do  "Zenith  Prngramma” eslá  sen¬ 
do  ansiosamente  aguardada. 


Coronel  Jeremias  Fróes  Nunes 

JfV  Lvufrida  da  Cunha  Nunes, 
sp  Ondina  da  Cunha  Nunes,  Lucio- 
H  I»  da  Cunha  Nunes,  Clelia  da 
Cunh-i  Nunes  Franco,  Levy  Dias 
*4nen,  tenente  Danillo  da  Cunha  Nu- 
t'"  ÜMtriz  Monlalvão  Nunes.  Clau- 
Mauro  Nunes  Franco.  Sérgio  Regis 
Franco,  Danlllu  Monlalvão  da 
1  ‘  Nunes,  Julíctta  Frôe»  Nunes 
esposa,  filhos,  neto»,  irmã 
,  ,  *.  ;*  tenro  do  saudoso  JEREMIAS 
F.S  NUNES,  convidam  seu»  pa- 
«  pessoa»  de  sna  amizsde  pa- 
®»  i'H»iir  a  missa  de  7'  dia  que 
•«-.  eetehrads  no  »lMr-mõr  d*  egre- 
1  1-  Cindilarii.  amsnhi,  qulnla- 


tt*  —  "  76S .  1011  101 

!ir  —  ”  148 .  70  363 

A  ultima  apuraeán  re*U»a-ite  no  ilia  29. 

(lueni  ficará  em  1"  Ingar  7 
Fabrica  Yiannn  —  Frie  Caneca  N.  61 


Alberto  Teixeira  Mendes 

(MISSA  DE  7"  DIAi 
Israel  Teixeira  Mendes,  Mario 
Ça  Teixeira  Mendes,  Ernani  Telxel- 
i  r  ra  Mendes.  Cario»  de  Freitas  Li« 
■*  ma  participam  an»  demais  pa- 
renles  e  amigos  o  faltecimenio.  em  Mi- 
ins,  de  »en  filho,  irmão  e  cunhado 
ALBERTO  TEIXEIRA  MENDES,  e  con- 
vidam  para  assistir  á  missa  de  7* 
dia,  que  por  .sua  alma  mandam  cele¬ 
brar  amanhã,  quinta-feira,  20.  ás  8  ho¬ 
ra»,  no  altar-mór  da  egreja  de  Santo 
Ignaeio.  Antecipadamente  penhorados 
agradecera. 


lie ísn  u  j  tís  cosi 


AUXILIAR 


ãfgSILVá  tjOmiSCLDUTOltSmiUSltlO 


Impoiiunle  cslalielcrinienlo  conimerrial  nccoísita.  com 
urgência»  dc  tnn  coni|icienle  auviliar  para  a  wrção  t.’c  sciidíi-. 
ijue  conheça  bem  os  hlinmns  ínglez  e  porlugue2.  poijcndu 
.'cdigir  iiidepcndentemente  cor respundenria  nesles  idiuniae. 

Carlas  indicando  experienoin.  edade.  rrfercncios  e  orde¬ 
nado  inicial  desejado  ã  Caixa  n.  ‘)H7.  na  redacção  deste  jornal. 


Acham-ar  aberta»  duaa  vagaa  para  meranlroa  «iperlmcntadna.  Trabalhai 
com  reeeptorea  rie  ondaa  longaa  ♦  curta»,  dc  fama  mundial.  Tratar  roni  u 
?r.  Angrrami,  da»  9  a.»  19,  i  Avenida  Rio  Branco  n.  IU  —  Ss  andar. 


ATINTURA  QUE  TINGE  E  REALÇA  A  BELLEZA  DOS  SEUS 
CABELLOS  *  ‘ - - 


A  MELHOR,  PELO  MENOR  PRECO 


r  Para  matar  ^ 
pulgas  e  percevejos 
polvilhe 


GRIPPE  •  NEVRALGIAS  •  DÔRES  EU  GERAL 


ACTUAH  SEH  PEPRIHIR  0  ORGAHISHO  k 


A  NOITE  —  Qui»rU-f#irn,  19  dt  Fevereiro  df  19.lt> 


)lice  de  Reajustamento 

á  sua  família  a  vencer 
período  mais  dijficil 


>«om 


mento,  que  uma  eventualidade 
quntquer  pódí  trarei.  A  Sul 
Anierlee  apresenta  lhe,  para 
isso,  n  nova  ApoHce  de  Rrnjui 
taniento,  um  plano  que  ofíerere, 
contra  uma  quota  mínima  octunl, 
uma  renda  mensal,  po'  vatv  » 
ânuos,  entre  200$  e  1:000$,  mi 
mais,  o  que  permittirn  nos  seua 
enfrentar  os  primeiros  tempo* 
difficcis. 


Odesnpparrcimcnto  <le  t,m 
chefe  de  familia  é  um  iro- 
previsto  doloroso.  A  perda  do 
seu  ordenado  e  do  conforto  que 
OKU  trabalho  proporciona  serA, 
porém,  a  consequência  facilmen¬ 
te  previsível  desse  facto. 

Não  condcmnc  sua  esposa  e  seus 
filhos  ao  desamparo.  Assep.urc 
desde  já  os  seus  amados  contra 
o  período  inicial  dc  reajusta- 


a  escova 


nào  alcança 

Escove  seus  dentes  com  Colgate, 
seguindo  o  Methodo  Colgate 


FAÇA  isto  peln  manhã  e  á  noite;— 

Usando  Crcinr  Dental  Colgate,  !,W 
escove  os  dentes  bem  escovados;  os  .iM  ^  ‘'fj 
dentes  superiores  dns  gengivas  para  Kj 

baixo  e  os  dentes  inferiores  dns  gen- 
rí  vas  pnra  cirna.  Escove  tambetn  as  liiliiijy  tifrü 
partes  cortantes  e  trittirnntcs  dos  T0,w*  05  omus  IIUO 
dentes  com  uni  movimento  circular,  jt 
Depois,  ponha  na  lingun  um  jxiu-  >!  !■ 
qiiinho  de  Creme  Dental  Colgate  e  I  jK*»q 
dissolva  o  com  um  gole  dc  agua.  Lnvc  |jB  KR 

o  boca  com  este  liquido,  forçando-o  «{ 

diversas  vezes  por  entre  os  dentes,  g 
Termine  enxaguando  a  boca  com  uMPA  pqr  coMPirrc 
«guo  limpa. 


Jnrk  llnlt,  um  •l«»i  ntfiU  «nllcnra 
riu  cln«*ma.  f tu  rompa* 
nhira  á  “mlrrU***  Infantil  Shlrlcy 
Tcmplr,  rm  *' A  |tri|urnra  rrlufMr*9» 
u  ultimo  fllm  ilra  nu  morada  do 
tu  (indo. 

Vvor  a  t •miuuln . . , 

l*<<r  rxljcncln  dn  Kntlialxnilsi  ll.itt.i- 
ii. i  nesta  i-.i|illnl,  fui  hitrrdlclada  n 
in-lliitil.i  il.i  Wiinirr-Kirst,  “Coração  Ur 
1111111”.  |inP  lu-illtn  il.i  interpretação  «In 
ui. ir  H.i li.i tu i  llcnry  A,  metia.  num  |n. 
ln  l  «pn-  |n|  considerado  tins-iil  e 

|wlm  autoridades  fascista».  Não  qnr- 
remos  nitrar  n:i  artalvsr  ilni  moltvos 
dado»  in  l.i  Embaixada  llnllaun,  nu, ti- 
vni  i|in-  iiiiilriii.  tal»,/,  -»-r  innlto  Jiis- 
Inv.  i|n  |inii|ti  Ui-  vista  l.isi-lsla.  (I  i|iip 
qiteieuio»  frisar  ê  siiii|ilrsinriili-  a 
•  iirinsii  ilmiiislanrla  itr  li-r  sliln  rs»e 
lilm  Mih.lilulil,,,  li»  presvis,  ui i  i-aila/ 
■  tn  (ilnrl.l.  Jlnl  mil II  I|lli'  It-lll,  lliin  Itlll. 
luas  tre-  italhttto»,  ilns  quacS  ilnis  sàn 
l.rn  Ctmjlln  e  l.llls  Mlxrili,  rm  papeis 
iilriillois  an  Ur  Ariiirtla. . .  Pcor,  |„>r- 
taliln,  a  1'llli'Nila  .  . 

t)  ijiiis  se  vxhibr  hoje 
PAUr.lO  'I  IIK  tTHf)  —  “A  |iara, la 
■las  ruivas",  ila  lux,  com  John  Hnle» 
e  lilvlr  1 .o r . 

OIIIÍON  —  “Esrnndaln  na  Acade¬ 
mia”.  ila  Para  ui1  uiit,  cm  Kent  T.iy  tor 
c  Wrnd.x  Itaerlr. 

(il.OIIIV  —  "Snrlr  graudr...  e  na¬ 
da  mais",  da  Mele,  mni  l.c  Carrill», 
I.MPKIllo  —  ** i Mi.  M.irlcM.i da 
Melro,  cm  Jennctlc  Mac  1 1 , mo I il  c 
Nelson  Kdd» , 

P.VTIIft  PU.ACK  —  “O  ravallrirn  do 
Far  West",  cm  fim  MrCny,  r  "Aemi- 
lecrn  no  inulnlio”,  com  Elcanor  lio- 
a  nlinan. 

lltlOADWAY  —  "A  alrirrr  divorcia¬ 
da",  com  l-rcd  Aslairc  e  Uingcr  Ilo- 
gc  rs. 

II KX  —  "Comtiiiln,  meu”,  cia 
l/iiilril,  com  I'dixal,cl|i  Hergncr. 

llll)  —  " Acalnm-M-  a  folia”,  da  Co- 
iumliia,  com  Stuarl  linviu  •  Anu 
Suthtrm 


mH 


Esto  Mothodo  Colgate  produz  itjflT 
5  resultados  Importantes  .  . . 

Primeiro:— Dn  nova  bellera  nos  jfHpl'-.. 
dentes;  o  ingrediente  polidor  do  jjjjflf  —  ftíSrt 
Colgate,  que  é  o  mesmo  usado  prlns  utimula  as  oincivas 
lenhorcsdcntistnr.,  conserva  os  dentes  rafim"7! 
srancos  c  briUiantcs.  Segundo:— 

Lúmpa  a  boca  por  completo.  Terceiro:  li 
-As  gengivns.com  a  massagem  suave  \JKr 

que  recebem  com  o  Colgate,  tornam-  jfflfc"  j  "W; 
se  mais  firmes,  rosadas  c  snudnvcis.  jpffii.  ^ 
Quarto:— Dissolve  e  remove  de  entre  c oTr  ioe  1  o{~M  A u s 
os  dentes  c  dos  interstícios  todas  as  chhkos  da  doca 
partículas  dc  alimentos,  eliminando  Rv* 

nssim  a  causa  mais  rnmmum  do  mau  V 

hálito.  Quinto:— O  sabor  delicioso  dc  Br  ^  \  , 
Colgate  deixa  n  lvoca  fresca  c  o  hálito  --/W  , 

puro  c  perfumado.  Adopte  o  Methodo  Eo' 

Colgate  hoje  mesmo  I  B  mMtf-í'. 

a  ys  PtRfUMA  O  HAUTO 


$11.  AMERICA 

|  97|  IIIO  OE  JANEtaC 


lle.ejn  rrvrbrr  -r  ■**««  n!*rlf«çAo  *f^  mlr 
ratltn  «qhr*  o  pf«no  «I»  rrs* jiiil nmerith. 


mertea 


CIA.  NACIONAL  DE  SKGUKOS  DE  VIDA 

F  L  N I)  V  II A  K  M  1 II 9  5 


AGORA 
--:j  2  ^800 


JOIAS  DE  OURO 

nlé  a  gr.  Urillinnlej  t  prataria» 

S.  Jiivè.  fiX  csituina  dc  ÇJuilanda.  ti 


constipou-se:  use 


II5PH 


Em  tnda.  a.  Pharmuelai  *  Pruxsrli. 
IJUITAMIA.  «  •  Adnlpho  VaicuncHIm 


PKEDIO  A’  RUA  CARDOSO 
N.  26» 

PAi.r.A DiO  vi-ndriA  rm  Icllàn.  srtln- 
frlrti,  'Z1  vi c  fevereiro  ilc  11)36,  A»  10 
hnras.  * 

füüSMIiKMfMMaMKMÍÍMKHÍtí 


ESCOLA  PARA  “CHAUFFEURS" 

H.  S.  PINTO 

Frei  Caneca,  135,37.  T.  22-1320 

('.urso  r:\piilo  para  profissionar»  e  omn- 
ilurc».  1’uncciuiiii  da»  8  Aa  XI  horai.  * 


MAGROS - RACHITICOS 


FRACOS 


VANADIOL 


RESTAURA  AS  FORÇAS  E  EríERGIAS  PERDIDAS 

E’  O  FORTIFICANTE  QUE  FORTIFICA 
Allcslatlos  iIob  Dn*.  Henrique  Roxo,  Riibino  Meirn,  Miguel 
Coulo  e  de  iiiiiíIob  outros  médicos  illustces. 


DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

Oculista,  l.nrgo  da  Carincn,  8,  0"  «ml 
Sdlliclu  Carioca  I  «le  1  4»  j  hnras.  ^ 


Têm  cartas  nesta  redacção 

Antonio  Hihcírt»,  A.  ll  iiiri^ucs  Ar- 
in.Tndo  Ilnjitislo  *1  c  Olhult*»!,  Alhorto 
Orlamln,  AritiAiido  l>.ti\c^.  Anlonl" 
Augusto  Sailo.  Ancil-L.  l.nurimto, 
Aloysio  cl c  (lastro.  Anloiilo  M:tlJu*ii’o, 
Bcnctltrtn  Harrcúi.  Osar  Nascmles 
Tinoco,  l*. .  I  .  t^.,  (*.  «M •  A.,  (ItíslmUa 
Alves  Mout itili".  Klias  K.  Li*lle, 
cisco  Bcrimitlc/  S«.u;a,  llunjíucs  ilc 
Oliveira.  .Incyntho  Mourn,  .l«»*ti*  1'int  *. 
IgniicífY  ilc  Soii/.i.  .1- ào  ü.iplisla  lli- 
belr",  Jimo  Baylíiit.  .1  < ú» s  *1  • » s  Santos. 

de  Mlivtíra.  I.inornldo  .Monteiro. 
,1,4'H  •  (íarriii,  1.1'oiior  Kraneo,  l.dlz  IY- 
ria  I  irilfu»,  .loainiiin  (!ar«l»>so 

Juiúor,  Martins  »lu  l*,Mnsrra.  Maria  da% 
Neves,  Natlinii  Surgiu  dos  Santos,  Os¬ 
car  l.atllslão  tlc  A^evciln.  Olyni|iÍ,i  |U*- 
jém,  Pliisnlili  dc  liulicni  Silva, 

llonnld  Lagc.  Ilobrrti»  l.nu  de  llai*n»s, 
Sylvía  Vieira  Mnelimtn»  WYIcome, 


VV««II  VVIVVIVI  iVIVVVVVVVWIVVmiVV 

i\vmv*»v9»^vvv»iv9v»m* 

II  D  A  cm  juta»,  Hrllhttnlr» 
**  **  v  pagn  no  cnmlilo  do  «Ila. 
II II A  SETE  DE  SETEM  IIUO,  206  — 
Ivtiiuinn  dn  pr»cn  Tli-nilcnics 


ECONOMIA... 
SEGURANÇA.. ; 
COMMODIDAB 

240  KILOMETROS  COM  20  LITRO 


CASA  GUIOMAR  calçado  dado 


JOIAS  DE  OURO 


Pngn-se  ntiS  XlfOOO  gr.  Ilrilliimlcs  t 
prntariiu  cmnprnm-sc  pelo  mnint  prrço 
Ijirgo  dc  Sno  Krnnrisco  n  l'J  Junto  I 
rweja  —  I  clctilimic  XX-Ü77I  V 


Ultima  novidade:  R0D0UR0 

RODO  IMETAI.I.ICO  DE  OURO 


OOCjTAfJ  ^  Vjpn  Hptirl,  rm  ltn- 
iIjih  ifMit liiançõufl  tlc 
nnen  lirnnro  rum  vituíí.  brnnrn  cmn 
niiimin,  «•  loilu  lirnnro.  arlign  rlut;nn(c 
UKMKTTKM.SK  (JltATIS 
1‘urtc:  sa putos 


I8S000 


InBlalIação  eleelriea  “BO.SCH‘’  —  Limpador  de  pnrn-»i"i.*a 
clcclriro  —  Ainorleecdores  de  choque  c  freio  liyilraiiliinf 
Motor  de  <1-  eyliudfos  montado  nobre  IwirrarJia. 
CiirriisHerie  de  aço  —  Direeeão  independenle  — •• 

,  Indicador  «le  direeeão 


ACADEMIA  DE  COMMERCIO 


Of  f Ida  Usada  e  fixrnlUnila  —  Drcnnn  do  Ensinn  Cnnimrrclal 
Aillnn  rilurnnv  c  nnclu  rnna  paru  iimhtiR  u»  soxim 
mc  dr  nriniiuunu  —  Curun  de  rcvisiio:  lá  dc  Junclrn  n  15  dc  Ecrert-I 
—  Mnlrlniln  no  Como  «le  Cnn  Indiir  com  ccrllficntlti  da  5"  Serie  so 
run  ilnrin. 

FACUI.DAIIE  nE  SC1ENC1AS  POLÍTICAS  E  ECONÔMICAS 
Pnrn  u  mutriruln  ò  cxigldii  n  iliplmnn  dc  cunlndiir 
PEÇAM  PPOSPECTOS  -  PRAÇA  qlUNZK  IIK  NOVEMIIKO  - 
TEI.EPH.  23-3227 


Intellectuaes  italianas  no 
Touring  Club 

r.iinimmiicnni-iios: 

*‘l)  Touring  < ! Itili  «Jn  llrusil  recebeu 
:t  vUiiit  >1  u  coiiiK-sxm  .Inxcpiilna  Pticl  c 
do  sua  ITIlin,  M-nlim'Ü:i  lív»  1'ucl,  in- 
'.clleclitiie.x  ilaliaimx,  «pie  ni-abiim  dc 
regrcxxai'  dn  Argeidlmi,  Clli-i  inlcrcdfll- 
lilu  cultural  cmn  n  liiissu  puir.  dc.scjlim 
iiitcnxincár. 

\  condessa  .Inucphina  Pari  e  Mia 
rilha,  i|uc  <■  der  In  madura,  visllarnm, 
lainhcm,  a  cl  d  ado  dc  Porto  Alegre, 
niulc  furam  reeetiidas  com  cxprcsxlva* 
homenagens  por  parle  da  imprensa 
local  e  figuras  de  dc»tni|ll"  nn  xcena- 
río  iiiUllecluai  gaúcho ,  Ali  reallsii- 
ram  eonlerem  las,  illuslradas  por  pro- 
jecvões,  ileveodo  fazer  n  mesmo  neslu 
cn  pitu  I . 

Km  sua  visita  no  Touring  Club  «lo 
llrasll  a  Sra.  Pari  e  sua  fiili.i  foram 
reeeliidus  pelos  Srs.  Cerqm-irn  T.itun 
c  A II ir, lo  Mala  Junior,  <|uc  as  cum- 
prlliieiilarum  em  nome  dn  dircclorla 
ilailiiellii  entidade. " 


0  AUT0M0VEL  CONVERSÍVEL  A0  ALCANCE  DE  T0Ü0S 


Yittitrin  n  rvpo^iriio  c  poriiin  miisi  rs|MTÍonnn  —  \  -ml 
jioderão  ter  ti  prova  daa  Buas  grande»  (|iialidaih-s- 

Companhia  Nacional  e  Importadora 

Ruci  México,  150 — Telephone:  22-/  K19 

DEPOSITO  E  POSTO  DE  SERVIÇO:  Rua  do»  Invidi.lo?  123 

Teleplioncs:22-  17-14-  -  22-7017  c  22-1113 


PA  RA  O 

BANCO  DO  BRASIL 

cvmprnrior  RUtoriando 
nugn  Ru 

CAMBIO  DO  DIA 

AVAMAÇAO  CUATIS 
A  l.nrgo  Sãu  Ernnclacu  IA 
*”  Lojn  e  lubrndu  “**, 
e«i|Uinn  dc  Ouvidor 


0  sello  federai  nas  petições 
á  Prefeitura 

Contmilnicnm-nos  «  I.lga  dn  C.om- 
mcrcio  «lo  llli»  de  Jiineir.,: 

‘‘Não  ít‘rA  mais  exigido  o  sello  fe¬ 
deral  na»  petições  «pu-  Iransilarem, 
porvcnlu ra,  pelas  rcp.irt iç,',,  s  muniel- 


O  U50 

,pie  nn  ' 
depoiê  ' 

«ta-cXiv 
cor  vm 
dos  dc 


As  novas  cartas-postaes 

A  Dlreclorin  Iteglonnl  do»  Correios 
e  Tclegrapho»  do  Dislricto  Federal  aca¬ 
ba  de  etlilnr  e  e.xpòr  ú  venda  nas  re- 
parlições  postaes  tlesl n  enpilnl,  um 
original  e  artístico  systema  de  carliis- 
poslnes,  muilii  dllfercntc  das  Irndiehi- 
nacs  cartas-hillieles  ile  cniilnrmi  pl- 
colado.  O  liovo  t.vpn  de  caria  pi-ssne 
dispositivo  de  fechamento  laeíl  c  Itt- 
leressanle  e  esUt  «leslinado  a  U-r  gran¬ 
de  ueerilaçílo  por  parle  do  publico.  K 
assim  ncanteecrn  mio  -ó  porque  a  nova 
formula  de  caria  dispõe  de  grn  ,«l-  es- 
iniço  paru  cscripla  c  de  fecltamcnlo 
inviolável  como  tuinhem  por  possuir 
eadii  cariz  Ires  Lrlllssimax  phologra- 
tdiins  com  as  rsperlus  mais  encantado¬ 
res  do  111, i  dc  Janeiro.  Sàn  dois  lypnx 
das  novas  earlns-poslncs.  figurando  cm 
cada  um  deiles  tres  vistas  p-  uoramiras 
diversas  da  capital  da  Itepuhlica.  Nas 
margens  das  ca rtas-pnslne.  que  aca¬ 
bam  dc  apparcccr  e  qu-  s3»  vendidas 
nas  repartições  postaes  pelo  preço  dc 
*2110  cada  uma.  estão  resnltmlan.  em 
sele  idiomas  iliflcrcntcs,  as  bvllezax 
nalurncs  e  us  posiilill Idades  econômi¬ 
cas  do  llrasll. 

A»  carlnx-poslaes.  nina  sttrprelien- 
deiilc  e  orlislira  novidade  «pie  ,,  Sr. 
Haiil  de  Azevedo,  dlreetor  regtnnal  dos 
Correins  e  I  elcgraphos  .  Dislriclo 
Federal,  acaba  de  edllar.  si„  impres¬ 
sas  rm  npllmo  papil  “coucbé”.  pauta¬ 
do,  e  lèm  o  peso  ilt.  um  porte  comunim 
dc  carta. 

Com  o  u«n  rtas  carl.is-|ios|aes  appa- 
rccidas.  n  publico  ilispemlerã,  inclusa 
a  parte  rm  srllo».  IIH)  rei»  nu  ãdli  rói  . 

conformo  laxa  local  nn  Interestadual 
a  applicar  n  correspondência. 


UKI'UHA'1  tVU 
DO  SANtlUE 


SAN  A-S  YPHILIS 


tosses  r  fraijuezaf  , 

Vinho  Creosotacio 


A  nova  directoria  da  insso* 
ciação  des  Empregados  no 
Commercio  de  Cajazeiras 

A  Associação  dos  Fmprc.-' 
Commercio  dc  Cnjazelras  «•:, ,.  »' 
possou  a  sua  nu»  a  dircc'.,  •  1 

constitui, la: 

1’n'si, lenir,  Anbvnio  Canall'". 

Josõ  Sá:  t“  sccrclarlo.  .1  c  I  'rl> 
l.ycn :  2”.  Stullcio  Diui/:  tlc  "rõ  . 
Tlionie  Tavares  treelell-  a,l i •< r.  "• 
José  It.ipt isla  Corrêa:  lilbl 

Newlou  Simões  da  Costa;  . ' ' 

I.uiz  Coruaga  Lima.  .. 

Direelòres:  Aceaclo  nr.».'  »  b" 
Albarde  Araújo,  ConslaUt’  c  ^  ,r,rl‘ 
Clcobiib»  Num-s,  Jonqnim  l.a-i  n 
Xrwbm  Sobreira. 

Coinmlssão  dv  syiidic.il>.  I '•  - 
A.  Ilcnovalo.  José  M.tgalluo  -  c  tm 
cisco  KodcigUcs. 


UM  LIVRO  DE  GRAÇA 

Kslc  livro  vo s  guiará  nn  eamiabn  ,1a 
felicidade  e  do  Iriuinpli»,  rnsiunmln- 
»os  u»  meios  práticos  pelos  qiiacs  po¬ 
deis  obter  o  exilo  cu,  todos  os  vossos 
cmprchcmllincnlos.  Knsln:i»v,t»  e,,rno 
porteis  conhecer  o  vosso  passado,  pre- 
senle  ,  futuro,  ser  feliz  m,s  urgocios, 
gosar  saúde,  nllmhir  o  amor  do  ente 
do  vosso  alfecto,  fazemlo  com  que 
fique  n  mercê  dos  vossos  desígnio».  En¬ 
vie  o  vos-.,,  nome  c  endereço  ao  Pro¬ 
fessor  A.  <>.  PINTO.  Aimatmlis.  lioyaz. 
e.  na  volln  do  correio,  recebereis  o 
livro.  íjí 


POR  MENOS  QUE  EM  LEILÃO 


Joias,  r-logins  c  fanlasl.iA 
Kamaltm  Ortlgftn  II  —  A  Turmnlinn 
JOIAS  VELHAS,  Cd.MPHA,  TROCA 
Itcfnriuu  c  conccrlu.  • 


Rua  Gonçalves  Dias 

Preços  de  Fabrica 

Devolvemos  o  «liiiltcini  se 
encontrar  por  menos  ott  o 
artigo  Ilte  «lesngnnlar 
Aproveitem  uru  iliuhriro 

MEIAS  perfeitas 
e  garantidas 


Aprovado  pela  Arndemin 
rir  Medicina  do  Pnrl*. 


SANAGRYPE 


Deposito:  Moisiin  FRÉRE 
19  —  Run  Jaenb  —  PARI: 


Pnrn  sou  Tralmurnlo 

0  Dr.  von  Doellinger  da  Graça 

pc»*!Hje  MADtl  M.  Appllra  r  ntlrn- 
ric  «os  «cus  collrsa»,  O  prero  mlá 
ao  «Irancc  dr  rnri.i6  ra*  rln«rac^, 

ASSEM  BLÉA,  9» 

Edlflrln  anilz  —  Plinnr  27-3218. 


MAGREZA  -  FALTA  DE  MEMGRIA 
PERDA  DE  FOSFATOS 


Envi.v»e  rrecitn  medica  de  resultados  infalllvcls.  Grátis 
á  Caixa  Posta]  876  —  São  Paulo, 


a  quem  cscrcvcr 


FRANCISCO  GlffONl&CIA  -  R.  Io  DE  MARCO,  17  -  RIO 


PARA  lOSSh 
HRONCHI I  L 


Praça  Visconde  do  Rio  Branco,  6-Petropolis-Tel.  2051 


Intoxicações 


Alimentares 

Ullracarbon 

MEIICK 


Desarranjos 

Castro-liitcstifiaes 

Ultra^arlioii 

M  E  K  C  K 


PAGA  O  MÁXIMO 

Edífitio  du  Jornal  do  Commtn  tio 
UU  705 -TIL  1404  -  ff  u  tfrJiui. 


A  NOITE  —  Quut*-f*Ir»,  19  de  Ftvertlro  de  1936 


cHin  exigente  i  es  nos  as  civ 


uma  “tarlota-raporlat'"  *  quarei  dar- 
nos  unm  InlnrmntAfi  irne arinnal.  tlu- 
i ilmf.  Trala-ii  dieta.  Em  ttrla  repor- 
riçdo  piiblíra,  i/m  iforrn  direrlnr  de 
seeç d«  c»f rt  tm  lula  ahrtla  ram  variai 
eubordinadnt  porque  não  quer  prr • 
milllr  que  «i  maimo»  »«  opreiinlem 
a  a  lerufçn  d»  eapatas  »  tm  melai. 
Canildeea  ille  perrto»  an lm  dei pi- 
da i  um  allinlano  i  “duelpllna  do 
Mia”.  4  enegntadora  “eatloea-repnt- 
ttr “  pergunlou-noe  leilualmrnlet 
—  v.  nío  arha  que  hm  f  um  drt • 
n/Arn  do  rbtlt  f  Ifale  em  dia  náo  ee 
var  ale  a  ballet,  tem  meiai  ? 

Frantamtnle,  o  attumpin  4  deli¬ 
cada...  São  te  irula  iv Idenleminle  dl 
um  dein/irn,  mat  parece  haver  na 
ram  tomo  que  um  remar  da  dlriila 
da  liberdade  Individual.., 

Apin o»  athamoi  ntranh"  que  ene 
dlrertor  dt  eecfda,  Indtiaitivetmente 
um  cavalheira  cheia  de  tcrlrdade  e 
premnceilot.  ee  aqueça  de  teiie  <ib- 
earvenla  trabalhai  para  viver  olhan¬ 
do  ai  pernat  de  mai  mbardinadai... 


0  Conselho  de  U ma 
Longa  Experiência 


\?Uma  Do»e  ^ 

^  de  Sal  de  Uva«  . . .  e  " 

Amanhã  Como  te  tal  Cousa!  fc 

TjORQUE  o  Sal  de  Uvas  Pieot  tonifica  c  limpa  H 
1  o  organiimo  .  . .  refretea  . .  .  evita  a  irrita*  ^ 
çio  do  eitomago  carregado  de  matéria*  nocivas, 
os  azedumes,  arrotos,  mio  sabor  na  bocca,  ema* 
queens  c  a  insaciável  sede  causada  pelas  comidas  t 
bebidas  em  excesso. 

O  Sal  de  Uvas  Picot  tem  agradavel  sabor,  sendo 
facil  de  tomar.  Devido  ú  sua  composição  simples  e 
cffcito  natural,  éum  excellente  remedio  paraquan* 
i  do  abusamos  do  estomago.  Tonifica-o,  estimula  o 
appetite,  tira  a  somnolencia  e  nos  faz  sentir  como 
novos. 

I  Depois  de  ler  comido  e  bebido  em  excesso  tome 


Sente-se  Triste  e  Nervoso? 

* 

Ninguém  ie  Sente  Bem  Disposto  Sem  Uma  Perfeita 
Eliminação  das  Impurezas  do  Sangue  ^ 


Quando  ainda  cursava  a  escola,  o  mrdioo  fasta 
uso  de  PHOSPHATO  ACIDO  DE  HORSFORD. 
A  sua  intelligenda  mantinha-se  clara  e  os  estudos 
não  o  cansavam,  obtendo  sempre  as  melhores  notas. 
E  hoje,  facultativo  de  renome,  mantem  activas 
as  suas  funcçôes  cerebraes,  continuando  a  tomar 
PHOSPHATO  ACIDO  DE  HORSFOFD. 

E  não  é  só.  Na  sua  clinica,  receita-o  a  todos,  jovens 
e  velhos:  aos  que  estão  bons,  para  que  não  enfraque¬ 
çam,  e  aos  que  estão  fracos,  para  que  se  fortaleçam. 
O  PHOSPHATO  ACIDO  DE  HOR8FORD  for¬ 
nece  ao  organismo  os  phospho- 
tos  de  que  carece,  fortalecendo 

a  memória  c  o  cerebro.  E‘  o  Vs - 

reconstituinte  ideal  para  todas  B t — 

«s  idades  e  ambos  os  sexos.  - 


)A'  desperta  pela  manhã  cansado  e  nervoso  ?  Observe  o  func- 
eionaraento  de  seus  rins  e  veja  se  náo  é  essa  a  causa  de  seus 
males  r 

Quando  a  acção  dos  rins  se  torna  morosa,  as  impurezas  relidas 
no  sangue  podem  causar  muitos  syntomas  desagradaveis,  taes  como 
desanimo,  fadiga,  inchação  cm  varus  parte  do  corpo,  dores  rheu- 
maticas,  principalmente  na  parte  mais  estreita  das  costas,  dòrcs  de 
cabeça,  perturbações  visuacs  e  tonturas. 

As  irregularidades  da  bexiga  são  também  signa!  evidente  de 
jue  os  rins  não  estão  funccionando  devidamente. 

As  moléstias  dos  rins  são  traiçoeiras.  Ajude  jà  aos  seus  rins 
com  ura  bom  diurético.  Use  Pílulas  de  Foster  que  náo  são  nais  /■ 
■ma  experiencia  e  sim  uma  aifinnaçáo  triumphante.^,. 


Xinguem  ignoro  qut  exlite  no  Car¬ 
naval  earlnca  nmn  eiirinea  tradição, 
rn nherfda  par  “baile  doe  caeadat". 
Ena  filia  cónslilue  rnma  que  uma 
tipaeie  da  refugio  petealoeio...  b.  qua 
ha  raoalhtlrne,  dt  rarne  e  ona  mm" 
lodat  oi  oufroe,  mm  tujai  aipoiae. 
dete.onfladas  a  clumenloi.  min  o >  dei¬ 
xam  piiar  em  rama  verde ...  Por  iseo, 
resolve  ram  organiiar  no  Carnaval, 
durante  o  dia.  hailee  male  nu  menai 
letreloi.  onde  ee  pudessem  divertir  d 
vontade.  Xaluralmenle.  ram  certa  ha¬ 
bilidade.  tilei  rnneeoutm  convencer 
ae  “patráai"  “ ran:in:ai "  que.  aquel- 
la  hora.  quando  Ioda  v  Rin  eitá  rn- 
Irrg ui  dl  loucura s  de  Mnm".  rllet  te 
encontram  em  irtn  neriplnrioi  tra¬ 
balhando  como  vtrdadtlrot  grilhe¬ 
tas...  O  min  é  facil  dr  prever... 


Óa£  de  uri)  as 


O  Sr.  Pr.BcIteo  Triniidc, 
cirurgláo-dciitiste  em  M-cru- 
na.  Minai,  nos  communlca 
que  tendo  usado  apenas  *> 
amostrai  de  Pílulas  de  F->»- 
trr,  por  nó»  rnvlidas,  sentiu- 
st  rapidamente  curado  de 
uma  impertinente  dôr  de  ra- 
drlres  que  o  aborrecia  bis- 
(ante  e  que  por  veiei  o  Im¬ 
pedia  de  trabalhar  rro  seu  of- 
fielo  que  nine  permanência 
tm  posição  desconfortável  pi¬ 
ra  rins  doeotci. 


O  Sr.  Viernta  Pltrroni,  ern 
Santo  Antcnio  da  Platina 
Paraná,  pinou  parte  de  iva 
exlslencla  snffrcndn  do»  rias. 
Ene  tormento  durou  45  an- 
noi,  «té  que  um  »migo  lhes 
aconselhou  ai  Pllulii  de 
Foster. 

Com  elneu  vidros  aprnai  o 
Sr.  Pirrrooi  recuperou  a  j, vi¬ 
de,  o  que  muito  o  alegrou  e 
iurprrS.tniiru,  pois  já  ie  ha- 
víi  resígnsdoA  sua  condi(áo 
de  meio  imitido. 


Tcena-te  o  HORSPORD  pomo  limo¬ 
nada  deliciara,  para  a  ajuda  no  dye- 
pcpiia,  jallo  de  appclile,  indigeitdo 
c  nerroiumo. 


Em  tre»  tamanhosi  2$600  ••  45400  c  7S000 
e  cm  pastilhas  a  I SOOO 


F.ele  anno,  teouivln  tahemni,  n 
" baile  d  oi  eoiodoa"  prolongar-et-d 
durante  o*  tre»  dias  e  dirigidos  por 
um  ''cordão  ',  tmde  figuram  nome» 
do»  moi»  “respeitáveis"  mu  profis- 
tãee  liberari.  no  camnt erein.  na  in¬ 
dustrio,  ele.  Fiquem,  pois,  de  pulou 
atros  da  nrrlha,  a%  damas  cuias  es- 
pnioe  trabalharem  diariamente  por 
occatiio  daquelle  Iriduo... 
AXNIVERSARWS 


EXAMES  DE  ADMISSAO 


PHOSPHATO 
ACIDO  0  E 
H  ORSFORD 


Fazem  annos  hoje:  a  viuva  Souza 
Pitanja:  a  senhoril»  Marita  Portu- 
*•1  Dinit,  filha  da  viuva  Uâpo  de  Al* 
buquerque  Dlniz;  o  Dr.  José  Manoel 
dr  Azevedo  Marques,  ex-minislro  das 
Hclacbe?  Exteriores:  o  Dr.  Lindolphn 
Xavier:  o  Dr.  F.  Chavrs  de  Oliveira 
botelho;  o  commandantc  Jor(tu  Dods- 
worlh  Marlins:  n  Sr.  Iimie!  de  Mm»; 
a  menina  Therezlnhi,  filha  do  Sr.  Al¬ 
berto  Gulmirâe*. 

-  Nr»la  data  passa  o  annlver- 

sirio  natallelo  do  Dr,  Oscar  Clark, 
professor  di  Firuldadc  dr  Medirin». 
chefe  da  2*  enfermaria  da  Santa 
Casa  de  Misericórdia  r  fundador  da 
Clinira  Infantil,  que  trm  seu  nome. 

Pmonaliriade  de  brilho  e  prestigio, 
tanto  noi  meios  arlepliflcos  como  na 
sociedade  carioca,  o  anniversirianti- 
ejtá  tendo  hoje,  como  sempre,  muito 
homenageado. 

-  Tranicorre  hoje  a  data  natalí¬ 
cia  do  Dr.  Cararmirú  de  Medeiros, 
ehrft  do  ser  iço  de  gynccologin  da 
Crua  Vermelha  Hrasilcira  e  tigura  dc 
remarcado  prcsllgio  nos  círculos  me- 
dlcoí  e  ioclaes  deita  capital. 

—  Pastou  hontem  a  data  natalí¬ 
cia  da  Sra.  Marietta  Souza  Almeida, 
que  por  eito  mnllvo  foi  muito  cumpri¬ 
mentada  ptlas  pessoai  dc  suas  relações 
•  amizade. 

-  Transcorre  hoje  «  data  nata¬ 
lícia  da  senhorita  Judith  Costa,  filha 
do  Sr.  Joaquim  Lueiano  Costa,  func- 
cionario  da  Light . 

• — -  Nesta  data  oecorre  n  annlver- 
sarlo  natallelo  da  encantadora  me¬ 
nina  Maria  Lucilit,  filhlnlia  do  nosso 
prezado  companheiro  de  redacção,  Mo- 
raes  Cardoso  e  dc  sua  Exma  .esposa, 
D.  Anne  tiodoy  de  Moraes  Cardoso. 
Como  de  habito,  s  gentil  nnnivcrsa- 
rianlf  cslá  reeeliendo  mullos  “bon- 
bons"  e  brinquedos. 

- -  Paasi  hoje  n  mnlversarlo  da 

Eimi.  senhora  Zulinoh  Oliveira,  espo¬ 
so  do  Sr.  José  SantUnna  de  Oliveira 
funccionarlo  do  Ltoyd  Nacional. 

, - Faz  annos  hoje  a  senhorita  Diva 

Pazwreli,  dn  nosso  commercio,  que 
será,  por  certo,  muito  cumprimentada 
por  suas  numerosas  amíguinhas. 
NOIVADOS 

Acaba  de  contratar  casamento  eom 
1  rlistincta  senhorita  Cccilia  Corria 
Garci»,  o  Sr.  Diamantino  Henrique 
dos  Santos,  do  alto  commercio  de 
nossa  praça. 

— —  Contrataram  casamento,  uo 
df«  11  do  corrente,  os  jovens  Pedro 
Martins  dc  Araújo  e  Vlrgitina  Coelho 
do»  Santos.  Por  occasião  do  »clo,  o 
casal  Coelho  dos  Santos  offereceu 
uma  recepção  ao  seu  vasto  circulo  de 
relações  de  amizade. 

Com  •  senhorita  Angélica  Vieira 
contratou  casamento  o  Sr.  José  Nu¬ 
nes  dos  Santos,  off|eial  de  gabinete 
do  direclor  reglor.nl  dos  Correloa  e 
Telegraphos  do  Dlstricto  Federal. 
CASAMENTOS 

Reallsou-se  no  dia  15  do  corrente,  o 
enlace  mnlrimonlal  da  Srta.  Florentina 
liodlnho,  filha  do  Sr.  Joio  Godinho  e  da 
Sra.  Maria  Godinho,  com  n  Sr.  Antonio 
Oliveira  Barros,  commercianle  desta 
praça.  Serviram  de  padrinhos  no  acto 
civil  o  Sr.  José  Pereira  Paranhos  e  se¬ 
nhora,  e  no  religioso  o  Sr.  Francisco 
Silva  e  Sra.  Os  nolvoa  seguiram  para 
pelropolls  cm  viagem  de  núpcias, 

-  Iteallsa-se  amanhã  n  enlace  ma- 

senhorita  Maria  Stclla 


Standard  4f  1 


SCH1.ICK  l  NOGfEIBA 
Bi  o  de  Janeiro 

Ouvidor.  61  —  Gonçalves  DU».  67 

SEMENTES  NOVAS 

dt  ioda»  as  qualidade»  de  hortaliças 
e  flore» 

—  Importação  directa  — 


Cahellcirelrr.»  de  Senhora» 
ONDllLAÇAO  PERMANENTE 
sã  ar  deve  fazer  numa  caaa  im¬ 
portante.  de  fama  tradicional  e 
que  dt  iraranlin». 

A  maior  casa  no  Rio  no  generu 
Rua  l'rugua>ana.  76 
1'hunca:  ZMStl  e  22-2606 


Poderoso  Diurético  Restaurador  da  Vitalidade  Renal 


GUILHERME  HANDLER 

Tem  caria  nenlr-  jornnl. 


PUBUCIDADE 

Precisa-sc  ile  um  chefe  de  puidirl- 
dadi  iwra  uma  revtaU  leclinica  oilnntu- 
phanuacculiea,  Já  conhecida.  Cartas 
l>.tra  lt.  P.  t).,  nesta  redacção,  cum 
endereço  c  referendas.  * 


Hotel  Almanzora 

Inatallado  em  moderno  palactle 
em  centro  tle  grande  Jardim,  eom 
aparta  incuto»  c  apoaentoa  confor¬ 
táveis.  Sen  iço  de  l*  ordem.  Proxl- 
mo  i  praia.  Prreos  modlcoa. 

R.  MAItqCEZ  DE  .MIRANTES,  116 


DEPOSITO  NAVAL 


Livros  eollrglaea  e  aca¬ 
démico».  Oflvldor.  16G.  * 


TO 


COMMUNICADOS 


Amanhã,  das  B  is  II,  serão  distribuí¬ 
das  costura»  para  n»  iiumrrn»  Ullt  e 
:t(>0.  As  Sra»,  costureira»  deveria  pro¬ 
curar  os  novo»  cartões  de  matricula. 


Hijor  FriBCHC*  Martin 
Guinaráci 

Írir,  Antonio  Martin*  Gulmt- 
riei,  senhora  *  filha,  Maria 
Magdalcoa  Guimarães  Barbosa, 
f*poso  e  filha»,  Maria  Regina 
õulmaráai,  filho,  filhas,  nora,  genro, 
t  nrtas.  ronvidam  aeu»  parenlc»  e  »ml- 
3o<  pari  assistir  á  missa  dc  7*  dia 
çuc  ,•■■* ■  alma  d»  aeu  Inaaqitecivel  pae, 
sigrn  »  avõ  mandam  razar,  amanhã, 
56  dn  eorrenl*  ás  10  horas  e  30  mlmi- 
»  >,  no  allar-mõr  na  egreja  d»  São 
r-m.-lsro  de  Paula,  e  profundimente 
sí-idírrin  penhorados  a  Iodas  as  de- 
n»  orsçées  de  pezar  que  tèm  rece- 
hljr.. 


Uir  Ungnibcr  Krapf 

i4*  ANNlVERSARlO) 

•I  Vlusa  e  filho»  convidam  atos 
Cp  parentes  e  amigo»  para  assistir 
II  á  missa  que,  pela  pasiogam  do 
**  4*  annlvcrsarlo  do  iru  felleci- 

mento,  mandam  eclebrar  em  20  do  cor- 
rente,  át  S  1;2,  no  altnr  de  N,  S.  das 
Dorea  da  egreja  de  São  Francisco  de 
Paula.  Desde  ]ã  se  confessam  agTade- 
eidos. 


Na  União  dos  Trnba 
lh adores  Metallur* 
gicos 


IH.S. José  85-5 •  Ed.  Can¬ 
delária.  Diariamente,  h  lia. 


Nacional,  e  dc  sua  esposa  U.  Flora 
Drcux  de  Toledo. 

O  neto  religioso  será  celebrado  ãs 
17  horas,  na  inatriz  da  Gloria  (largo 
dn  Machado).  .Serão  padrinhos  da  noi¬ 
va  os  paes  do  uotvo,  t  du  poivo  os 
paes  da  noiva. 

UAU.ES  •'  .  . 

A  Associação  dos  Funccionarlo»  do 
Fluminense  F.  C.  vae  rcalisar.  no  Gy- 
nraaslo  da  mesma  sociedade,  um  baile 
a  fanlusie,  na  próxima  terça-feira  de 
Carnaval.  Os  soelos  poderão  levar 
convidados.  Os  bilhetes  de  Ingresso 
estão  i  venda  na  secretaria  do  club 
e  á  rua  General  Cainara  n.  64. 

-  Continuam  a  despertar  grande 

Interesse  em  nossa  soeiedade,  o»  baile» 
a  fantasia  que  vão  ser  reativados  no 
"Jardim  Encantado",  do  Palacio  dos 
Festa»  da  Feira  de  Amostras,  du- 
raill»  o  proximo  Carnaval.  Essas  re¬ 
uniões,  ao  «r  livre,  sem  duvida  lo¬ 
grarão  grande  successo,  , 

ENFERMOS  , 


Registo  da  carteira  profissional 

Communica-no»  a  1'niâo  doa  Traba¬ 
lhadores  Mrlallurgíros  que  tr-dos  o» 
associado»  devem  registar  a  siu  car¬ 
teira  profissional,  se  ainda  o  não  fi¬ 
zeram,  na  sede  daqiiella  aocledade,  i 
rua  Carlos  de  Carvalho  n.  63,  I*  e  2- 
andares,  até  ar»  dia  'JS  do  corrente. 


Cirurgia  aalhetlca  Cahcllos.  — 

Dll.  PIRES.  Pça.  Floriano,  55-ti*.  Z2-U4J5. 

- 

Doenças  do  estomago.  inies- 

UNOS,  FÍGADO  e  NEnVOSAS  - 
RAIOS  X  -  PROF.  RENATO  SOUZA 
LOPES  —  Regimes  dietcHcos.  Obesida¬ 
de.  Diabetes.  S.  José,  83-6*.  T.  23-72147.* 


Anoa  dc  Oliveira  Gupar 

(W*  ui  A) 

«a  Suas  filhas,  genros,  netos  a 
Ç3  demais  psrentes  convidam  «a 
ir  pessoas  de  sua  imliade  para  aa- 
^  síslir  é  missa  de  mex  (SO* 
dia),  que  am  Inlençán  á  sua  alma, 
mandam  rezar  amanhã,  quinlt-fcira, 
2Õ  do  corrcnle,  ás  8  1|3  horas,  nt>  al- 
lar-mór  da  egreja  do  S.  S.  Sacra, 
mento  (Avtqidi  Passo»),  «  desda  já 
se  confessam  suninismenta  gratos. 


PAGA  até  &  contai  o  quilate 
Uruguayana,  21.  Joalherla  S.  JORGE  ¥ 


Moleslias  das  crcanças.  Assombléa,  73 
2’.  22-7593,  díariamenle.  Rcs.  27-2181.  * 


fkilomen»  Barbou  Silva 

tleidej  Barbosa  Silva  e  filhos 
•  , olvidam  a  lodos  conhecidos  a 
amigo»  para  acompanhar  os  rcs- 
tr.»  morlae»  de  sua  esposa  e  geni- 
qor  lerá  Ingar  no  eemiierio  dc 
l-rineisro  Xavier,  ás  17  1(2  horas, 
ui  residência,  A  rua  Antonio  Jan- 


[  Rins,  Bexiga,  Proitata  e  Urethra 
Doenças  dt  Senhoraa  Sypbili». 

ulhee.  —  Currlmentoa  agudo  ou  ehro. 
Orchitea.  Cystllea  e  Estreitamento. 

ais  reeenle»  processua  impregado»  nsa 
1  talares  de  Berlim.  Vlen'  »  a  Parla.  1  áa  7 
rueoavana,  24-5*  andar  Phune  22-2447 


Ã»  capas  do  CAFC' 


Na  Escola  Superior  de 
Agricultura  do  Estado 
do  Rio 

Evcrcvem-no» : 

"Em  virliidc  do  prolongamento  rla-j 
auliis  do  1*  anlv  ate  n  dia  15  rio  pro, 
ximo  inez,  resolveu  a  administração 
du  Escola  Superior  de  Agricultura  d<» 
Estado  ilo  Rio  prorogar,  até  o  dia  27 
do  corrcnle,  n  prazo  dc  inseripçòc# 
pnrn  exame  vestibular,  devendo  as 
respectivas  prova»  terem  inicio  no 
dia  28.  " 


Irbaciã  CoBceiçio  Tcixcirt 

1GNACINHA) 

Antonio  Joaquim  Teixeira, 
fir.  Ernesto  dc  Barros  Falcão 
y  i«  Lacerda  <  íenhora.  Helena 
Isixcíra,  Manoel  Moreira  Mes- 
qiulc.  M'iihnr»  »  filho.  Marig  Concei- 
çi  Soares.  Estbcr  Cordeiro  a  filhos, 
Ab  ",so  .Atvcs  Franco,  senhora  e  fi- 
h  i,  bejin»  Conceição  Vieira  e  filha, 
pacKtpam  o  fallccimenlo  ria  sua 
pf*"  ’vris  esposa,  mãe.  irmã,  sogra. 
>  •  lis  li, SACIA  CONCEIÇÃO  TEI- 

\FI:  t,  recorrido  honlem  c  convidam 
T'1’  u  entrrramento  que  se  effeclua- 
■i  (,  s 17  horas,  saindo  n  ferelro 
•i  i ii a  ris  Carioca,  83,  para  o  cemite- 
h  5.  Francisco  Xavier,  desde  já 
ftvvam  gr.ilos  a  todo»  aquelles 
C  1  rcinnpanliarcm  nesse  acto. 


SACADAS  -  CARNAVAL 


e  no  melhor  ponln  Ha  Avenida  Rio  Bronco,  em  frente  ao  Pal.i- 
r  cima  do  Café  Dcllus  Arte*,  paru  os  quatro  dias  de  Carnaval, 
avenida  Almirante  Ba  rro  vo,  15,  sobrado,  na  Caixa  do»  Bilhares. 


Académicos,  «aeolarep  ou  dt  qual¬ 
quer  outro  asaumpto,  avulso»  on  em 
blhllothecM.  Paga-se  bem  e  attende-er 
a  domicilio. 


DEPOIS  1)0  ALMOÇO  OU 
JANTAR,  USE  OS 

Drops  de  Menta  Busi 

Facilita  a  digestão  e  aromalita 
n  hálito. 


Aproveitem  fazer 
8U38  compras  na 

rr  n  _  _  n _ l  I» 


RUA  8.  JOSE*.  46  —  TEL.  22-72*5, 


Falta  iRapactor  de  antlaa 
am  Rtzenda 

REZENDE,  19  (Serviço  especial  d'A 
NOITE)  —  Os  exame»  na  Escola  Nor¬ 
mal  e  no  Collegin  Santa  Angela,  mgr- 
cados  par;  hontem.  deixaram  ds  se 
rcalisar  por  falta  dc  inspaetnr  do  go¬ 
verno  estadual,  ainda  nao  designado. 

Este  facto  desagradou  profundo- 
mente  tinto  a  profeisores  como  a  alu- 
mnos. 


onde  encontram 
variado  gorli- 
mento  dé  hluíaa, 
pyjamae  c  outro» 
artigos  do  muis 
fino  gosto,  pelo 
menor  preço. 

Acccilamos 
encommendas 
por  figurino. 
GRANDE  REDUCÇAO 
PARA  BLOCOS 

AVENIDA  RIO 
BRANCO  161 

Não  tem  filial 


Ijr.geii  Conceiçto  Teizeir» 

(TGNACINHA) 

l  A.  J.  Teixeira  &  Cia.,  pesa- 
v  V  pr!o  passamento  da  Exma. 
»ra.  D.  IfiKACIA  DA  CONCEÍ* 
i.Xt)  TEIXEIRA,  esposa  do  seu 
•  amigi,  Antonio  Joaquim  Tei- 
■  ronvidam  os  seus  amigos  a 
-snhar  o  feretro,  que  sairá  hoje, 
I  ijorav,  da  rua  d»  Cirloca,  83, 
o  remiterin  de  S.  Francisco  Xar 


r  CONTRA 
INFLAM  MAÇÕES, 
VERMELHIDÃO, 
CONJUMCTIVI  VES. 
LACRIMEJAMENTO 
DOS  OLHOS 


No  Instituto  Nacional  de 
Musica 

No  Iiiítltulo  Nsclunai  de  Musica 
re.nlisam-5e  nm.mhá,  19,  das  8  ás  13 
horas,  os  exames  vesllhulare»  do  cur¬ 
so  geral  (P  anno),  os  do  2“  anno  do 
curso  geral  realisar-se-ão  tto  dia  21. 
ás  8  e  ás  13  horas.  A  prova  de  leitu¬ 
ra  á  primeira  vista  será  rcaiisada  no 
dia  22,  ás  8  hora»,  par-  o  I”  anno  ge¬ 
ral,  ás  KJ  horas,  para  o  2“  anno,  e  is 
13  horas  paru  o  1*  anno  superior.  Os 
do  rurso  de  violino  Juntamente  com 
u  prova  de  leitura  á  primeira  vista, 
serão  realisados  hoje,  ws  8  honis, 
tendo  lugar  nesse  mesmo  dia  e  ã» 
mesmas  Untas  os  dc  cornetim,  trom¬ 
bone  c  clhrlnelr;  ns  tl  horas,  os  do 
harpa,  vloloncellu  a  contrabaixo.  No 
i) Ia  22,  ás  12  horas,  serão  realisados 
os  de  canto  e  no  di»  27,  ás  8  horas, 
os  dc  harmonia  superior  «  contrapon¬ 
to  e  fuga. 


U  .  Samuel  Guimaríe*  Pereira 

ft  Ollvia  Simas  Bittencourt  e  fi- 
■jj)  lho»,  César  Magalhães  e  senhora 
y  ronimunicam  que  farão  celebrar 
nt!»i,i  de  satimn  dia  pelo  fallcci* 
• r " t o  de  seu  inesqueeivtl  genro  e 
■•"■•«do  SAMUEL  GUIMARÃES  PE- 
‘  T I fv.A.  amsnha.  20,  ás  9  horas,  no 
di  N.  S.  da  Conceição,  na  egrrj» 
•  '  «ndclaria,  agradecapoo  penhorados 
i  que  eomparccerem. 


Ot  molallurgicos  dirigem* 
se  ao  ministro  do  Trabalho 

A  dtrcclnrla  da  União  dos  Traba¬ 
lhadores  Metallurgicns  cslá  empenha¬ 
da  em  conseguir  rir.s  trabalhadores 
que  fizeram  suas  reclamações  pró-a u- 
gineilto  de  ltjntl  nos  salários,  entre¬ 
guem  immrdiatamente  ao  Syndlcalo 
as  carteiras  prollssionaes,  quo  se 
tornam  Indispensáveis  para  provar 
perante  a  Junta  dc  Çnnctliaçân  c  Jul¬ 
gamento  que  ganhavam  menos  de  2flé 
diários.  Inclusive,  na  mez  do  dezem¬ 
bro  p.  p. 

A  secretaria  funcciona  diariamente, 
para  esse  fim,  das  Kl  ás  VII  horas. 


trimoniil  da 
Garccz  Perc|ra,  filha  dn  5r.  José  G»r- 
ccz  Pereiro,  com  o  Dr.  Humberto  B»l- 
Igrlny,  filho  do  commandantc  João  Ba- 
ptista  Ballariny  Junior  a  de  D.  Joan- 
na  Prcchcl  Ballariny. 

O  acto  civil  rcalis»r-sc-á  na  4*  Pre¬ 
tória  Civil,  ás  13  horas,  scrv  indo  como 
testemunha»,  por  parte  da  noiva  o  Dr. 
Cinclnato  Braga  t  o  Sr.  Godofredo 
Weh)  e  sua  esposa,  e  por  porte  do 
noivo  o  Dr.  Mario  Esbcrard  Leite  t 
sua  esposa. 

O  acto  religioso  terá  Ingar  na  ma¬ 
triz  da  Candelária,  ás  18  horas,  com 
asslalencia  do  Rcvmo.  vigário  da  |>a- 
rochia,  eonegn  Dr.  Henrique  de  Ma¬ 
galhães,  servindo  como  parnnymphos, 
por  parte  da  noiva,  o  Dr.  Lauro  Mr,u- 
iinho  e  ilia  esposa,  e  por  parte  do 
polvo,  o  Sr.  Hanz  Henlxe  e  sua  es¬ 
posa. 

-  Rtllisa-se  hoje  o  eplace  ma¬ 
trimonial  do  Sr.  Moscyr  Gonçalves, 
do  alto  commercio  deita  praça,  com 
a  senhorita  Issuri  Rosa,  filha  do  ca¬ 
se)  Antonio  Rosa. 

A  cerimonia  religiosa  terá  ingar  ás 
16.30  horas,  na  egreja  Santo  Antonio 
dos  Pobres. 

— —  Haalisa-se  amanhã  n  enlace  ma¬ 
trimonial  entre  a  senhorita  Lia  G«- 
Iv.ielia  Franco  e  o  Sr.  Ruban  Dreux 
de  Toledo  A  noiva  4  filha  do  conccl- 
I  luado  medico  Dr.  Jorge  A 


E’  O  REMEDIO  DA  GRIPPE 
E  DOS  RESFRIADOS 

Uma  instituição 
merecedora  da 
apoio 


fr.  Samuel  Guimaríe*  Pereira 

,JÍL  ,8  XIII  Enfermaria  Ha  Santa 
hp  Cala  da  Misericórdia  fará  cale- 
lí  hr.r  missa  de  sétimo  dia  no 
«ILr  de  N.  5.  dos  Niveganles, 
^greia  d»  C.andelari»,  amanhã,  99» 
1  horas,  peln  eterno  descanso  d» 
>  de  seu  saudoso  e  Inesquecível 


PROF.  RiGO  LOPES 
OCULISTA  *Ü.'>  - 


EM  JOIAS  para  o  BANCO 
1)0  111 1 A  S II. 


ínau|ura-ie  a  primaira  Poly clinica 
da  União  Medica  Beneficente 

A  União  Meriiga  Benefícenlr,  Instl- 
lujção  reccnlemanle  fundada  par  um 
grupo  de  clínicos  d»  reputação  firma¬ 
da,  pripcipla  a  prodmlr  os  seus  pri¬ 
meiros  frutos. 

Entrando  no  terreno  pratico,  a  IL 
M.  B.  acaba  d»  inagurar  a  aui  pri¬ 
meira  Polycllnlc»,  dotada  de  todo»  o» 
recursos  indlspervaveia  á  sua  alta  fi¬ 
nalidade  «  aberta,  graluRamente,  • 
todos  ns  enfermo». 

A  polycllnica  funecion»  na  meim» 
série  da  União  Medica  Benoflcente.  á 
rua  Visconde  de  Iteuna,  141,  estando 
aherta  das  8  ás  18  horas. 

São  dlrectorcs  da  U.  M  B  os  Dre. 
Hrrmino  l.eal,  Cunho  e  Mello.  Miguel 
Ftilosa,  Linlcin  Garzia  e  Pjnto  e  Ocla- 
cilio  Soiliés,  figurando  no  quadro  so¬ 
cial  crescido  numero  de  clinico»  d» 
muilos  dos  quacs  especislis- 


Cnmprador 
III  nulorisado,  pago  pelocnm- 
w  blo  do  rilu,  na  RUA  Síd 
80.  esquina  llodrlgo  Silva 


RÁDIOS  A  PRAZO 

SEM  ENTRADA ,  SEM  FIADOR 
DESDE  40*000  MENSAES 

Bua  7  Setembro.  112-1*  —  T»L  22-7412 


Dr.  Duarte  Nunes 

Vias  urinarias  (ambos  os  seios/  — 
lil.KNIllllUIAGlA  t  sua»  complicações. 
HEMORRHOIDAS  e  Doença»  ANU-BE- 
ClAEN  S.  IVdro.  Hf  Da»  8  ás  18.  <r 


Simuel  Guimaríe*  Pereira 


JOIXS. iOUCO  PlATlHA  BtlLHAHHS  CAUTELAS 


SORTIMENTO  COMPLETO 
PARA  0  CARNAVAL 
PREÇOS  FORMIDÁVEIS! 
CÚRES  DA  MODA 


JL  Julieta  Bittencourt  Guimarães 
|T  Pereira  e  filhos  agradecem  a  to* 
”  das  ;»  pessoas  que  comparectram 
e  »e  fitersm  representar  por 
'«■■ssiin  3o  fallrclmenio  de  seu  ealre- 
espojo  e  pati  SAMUEL  GUIMA- 
1’ÁES  PEREIRA,  ao  mesmo  tempo  con- 
"n  »  todos  os  parentes  t  emigos 
!'*Tl  *»»i»tlr  •  misse  de  7*  dia  que,  em 
•"eriçlo  de  sua  atma,  farão  celebrar 
■  >i •» nhá,  quinta-feir»,  20,  és  9  horas, 
Ctir-mõr  di  egreja  dj  CandeUrU. 
1  <clp«ndo-jt  gritos.  , 


De  agencia  postal  vae  pas 
sar  também  a  tele* 
graphica 

O  direclor  regional  rins  Correios  i 
felégraphot  do  Oislriclo  Federal.  ítau 
de  Azevedo,  a  (tendendo  ao  pedid 
dos  moradores  dc  liamos,  determinei 
j  Installaçã"  dc  apparelhos  Iclegra. 
phiens  na  Agencia  Postal  daqucüa  lo¬ 
calidade. 


PITAZOL _ Sabonete  de  plan- 

■  1  *  -  tas  medicinar». 

Uma  só  experienei»  na  lavagem  da 
caheça  provará  a  cf 


_ _ _ .  A.  Franco,  do 

Instituto  de  Manguinhns,  e  de  sua  et- 


CASA  VILLELA 

31,  PRAÇA  TIRADENTES,  31 


_ _ _  _  .  .  —T-.r  .  _  _  .  _  ifftcscia  no  combale 

em  Maito  Grosso,  Dr.  Annibal  de  fo-j  djs  coceiras,  caspas  e  quedo  do  cabcl- 
ledo,  ex-presidente  daquelle  Estado  e  lo,  fazendo-os  fartos  «  bellos.  A'  venda 
representante  do  mesmo  no  Congresso!  nas  pricipaes  Drogarias.  • 


renome, 
tas  consagrados 


l 
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PREPARA-SE  NO  PARAGUAY 
A  CONTRA-REVOLUÇAO  ! 

O  general  Estigarribia  communica-se,  directamente,  de 
Porto  Casado,  com  o  chefe  revolucionário  coronel  Smíth 
BUENOS  AIRES,  19  —  (United  Press)  »  Urgente  —  O  coronel 
paraguayo  Rafael  Franco  seguiu  d  e  avião  para  Assuri- 
pção,  ás  7  horas  e  4  minutos  da  manhã  de  hoje 


as  forças  do  Corto  jib  aw. 

Cinasco.  Villa  Rica  es-  4  jjjjft.  4|  Jri I», 

tá  sublevada,  ™  ^  88  1  3 

De  Porto  Casado  ^  Vd  COH1  I 

ASSUMPÇÃO.  19  1  ^  ^  *"  “  ^^aaB  * 

™  h.üí.íoS concurso  do  Pipoca 

da,  que  hontem  a  Rua  de  S.  José  ou  Beco  do  Paço? 

frOVTÍNTA  NOUTRO  LOCAI.)  '  * 


O 


Reuniões  mysteriosas 

A  SITUAÇÃO  NA  HESPANHA 


:i  lfl 

pF  *7 


General  E*  ticarribla 


POSADAS  (Àrgenti-  j  Ayala,  segundo  se  af- 
na).  19  -  (Serviço  es-  j  f  i  r  m  a,  preparam  a 
pedal  d’A  NOITE)  -  contra-revolução,  con- 
Adeptos  do  presidente ;  tando  para  isto  com 
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Lojiin  (In  run  São  Jom,  Rob  o  num  cro  1*A*  Antrn  tlcstna  existe  ainda  u m  n  nutra  com  identirn  numrraç' 


Ia  fugindo  para  a  Eu¬ 
ropa,  mas  foi  preso 
na  Bahia 


O  “leadcr”  aocin  lista  Prnnrísco 
de  propaganda  para  as  olrlçôcs 
(Serviço  plinlngrnphico  espe 


UMA  FLECHA  BRANCA  NO  OCEANO 

Passou  pelo  Pará  o  “yacht”  de  luxo  de  um  multí-millíonario 


UKLEM.  fremir-  —  i  ScrWço  c»- 
pcrial  d'A  NOITE  t  —  Em  Uvtíni  do 
I‘arj  chegou  um  navio  claro  e  ele¬ 
gante.  tltuilo  rvetlin.  que  \ riu  drsprr- 
tar  a^  ruriosidadi  arrendei  u»  ml- 
niir.iròc».  II  '  Orion”  rqnt.  IIISII  !o- 
neladas  e  5U  Iripulanlto  e  n  maior 
yacht  rpii  chegou  al,1  Imjc  a<»  l'nr.i, 

E*  um  liare  dc  m  ilionário.  U  Sr. 


()  yacht  “Orion”  em  agua»  do  1'ará 

Karl  diilius  Pnrtsmann.  ehiTo  <1, 
grande  comp  nhb  amrrie.ina  de  lici- 
«Iris  dc  15  “['rirtínvinn  Corporal Í4ol". 
une  aos  muito»  millióc  «p*-  r-'"r  um 
r’.pirllo  dc  cMlieta.  O  “Orion"  en- 
rlu'u  ;.t  de  coisa»  de  arte.  prlns  ea- 
marnle»  amplo»,  pelo»  s.ilniv  ennfor- 
taveis.  Uma  grande  piscina  offercce 
!  agua»  tranquilla»  cm  mc.o  da  traves- 


mj  dn.»  oceanos  crespo»  «  zangados.  ! 
Nada  mais  prnpri.i  para  moslrar  o  ta¬ 
lento  de  um  architectn  c  de  um  de¬ 
corador  f|Uc  um  yacht  dr  luvi.  romo 
n  "Orion",  o  uavin  do  multi-millin- 
nario  germ  no-yanlter  c-  um  dos  mais 
perfeiln*  eçemplo»  desvi  arrhücctura 
caracicrisUca  d  ,  tceulo  XX. 


— WIM  I  M  "I  »MI  I III 

tairgo  Cahnllern,  em  um  discurso 
hcspanhnU»  do  ultimo  domingo, 
ciai  d’A  NOITE,  por  via  aeren) 

>  MADRID,  19  (U.  P.)  -  As 
precauções  do  üoverno,  em  face 
dos  rumores  de  reuniões  mys¬ 
teriosas  entre  elementos  milita¬ 
res,  comprclicnderam,  além  da 
vigilância  a  officiacs  suspeitos, 
cstricta  attençãt/  sobre  o  aero- 
dromo  do  exercito,  em  Cuatro 
Vientos. 

Durante  toda  a  noite  dc  hon¬ 
tem  para  hoje,  patrulhas  da 
guarda  civil,  fortemente  arma¬ 
das,  percorreram  a  estrado  que 
conduz  desta  capital  áqucllc 
campo  de  aviação,  detendo  to¬ 
dos  os  trnnseuntes  e  nutomoveis, 
e  revistando-os. 

No  caso  de  se  confirmarem 
as  suspeitas  de  que  ha  conspi¬ 
rações  entre  elementos  do  exer¬ 
cito,  é  possível  que  se  precipite 
a  formação  dc  novo  gabinete, 
constituído  por  elementos  das 
esquerdas,  qu».  vêm  dc  ohter  as- 
sigttalado  triumpho  nas  eleições 
geraes  de  domingo  ultimo. 


Virá  ao  Rio  o  Sr. 
&au!  Rifla 

1’ORTO  ALEGRE,  in  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  .NOITE)  —  0  general  Flores 
tl.i  Cunha,  a»  de^pedir-se  d«  Sr.  Itaul 
Pltla.  riis»c  que  n  es|)cra\.i  em  breve  I 
nn  Rio  de  .laneirn.  1'arcce  que  o  Sr. 
Rill.i  Irã  a  es».,  capital  quandii  »e  reali- 
sar  n  reuniãn  dns  secvclnrb'»  da  Agri¬ 
cultura  d"  Estados,  promovida  prlu 
ministro  Odilon  itrasa. 


I  '  *  r  .< 

-i  **  /  .<7  ... 

I  .  *  *  '  .  .  .  -í:í 


3  feia  lógica  —  as  pinou  nos  runs  e  consegui  rio  ncerlar  c  mi  et  ■  ■ 

o»  numeros  na  casa  servem  pira  fa-  f  Mos,  eslã  escripto,  a  loglei  r 
cllitar  a  Incalisaçôn  dos  predim.  Nãn  i  t>rc  #  Jnfallivrl.  F.sss.  par  ■  n 
fora  isso  c  ndvihandn  i  que  se  •  (CONTINUA  NOUTRO  U.» 


Na  casa  onde  nas¬ 
ceu  Hauptmairn 


RERI.IM,  fevereiro  (Serviço  especial 
d’A  NDITE I  —  1'or  via  acrea  —  A 
policia  norte-americana  julgou  dc 
bom  aviso  conhecer  dc  perto  a  casa 
em  que  nasceu  Rruno  Uichard  ilaupt- 
tnann,  condemnado  á  elcctrucuçán  co¬ 
mo  raptor  e  assassino  do  menino 
Lindbcrg.  1'ora  essa  delicada  missão 
foi  escalado  o  "detccUvc”  Johnson,  | 


que  se  dirigiu  a  Kamctts.  na 
Ahi,  depois  dc  entendi mr. 
policia  local,  percorreu  riem 
tc  a  residência,  procedem!,  i 
gaçôcs  que  lhe  parercr.im  ut 
A  gravura  mostra  o  ' 
Johnson  (de  rotina  clara  t 
deixava  a  casa  nllildtcla, 
resido  a  mãe  de  Druno  IlaU: 


i 

wmmÊnmÊ 


■ 


Ferdlnnnd  Enner,  em  photographla 
feita  n  bordo  do  “Euhéc”.  nu  porto 
da  Bahia 

BAHIA,  fevereiro  (Serviço  especial 
d* A  NDITE  •  lJnr  vln  arreai  —  A  Poliria 
Maritima  dcsla  capital  rcceheu  ha  dias 
d’  Rio  um  pedido  de  prisão  de  um  in¬ 
divíduo  que  dahl  fugira,  tendo  corn- 
inctlido  antes  um  rnuho  ua  casa  com- 
mcrcial  onde  trabalhava. 

O  despacho  da  policia  carioca  sug- 
(CONTINÚA  NOUTRO  LOCAL) 


í 
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NOITE 


Annn  Silva  *  quem  Olynlhn  Tlor- 
ges  de  Freitas  dissera  estar  com 
os'  dias  contudo* 

limn  ,i mico.  cujo  depoimento  foi  lioje 
tnmudo,  i|tie  "linlia  os  dias  conlu- 
rlos".  Não  esclareceu.  Ito  cmtoillo,  os 
motivos  desse  receio. 

Depondo,  n  operário  Pdgard  Tlndri- 
gurs  Alves  aivrcscritlou  ainda  ipie  o 
mesmo  leria  rllr  dilo  a  uma  das  suas 
amantes,  a  joveii  Anoa  da  Silva  c  essa 
mulher  eooUira  o  que  ouvira  a  uma 


Como  o  director  geraB  do  TStesosiro  jus 
vifica  o  não  pagamento  antecipado  do 
f  unccionalismo  este  mez 


mcnln  dos  seus  funcdonarlos  t  dos 

de  outros  Ministérios. 

Sendo  n  as‘umpto  de  ínnlo  interes- 
fCONTINlFA  NA  PAU.  SEGUINTE) 


li  ije  «pie  o  M  mistério 
havia  tomadi  ncnliu- 
p.ira  que  fosso  ante- 
i  Caniav-il,  o  paga- 


Exames  de  segunda  époc  í, 
na  E.  N.  de  Nicfvteroy 

A  pari  ir  ilc  IiüJh*  «*  aló  o  dia  •!" 
formtlc.  nrha-M’  aUcrln  n  inscrii 
para  «»\  fxnim  *  tia  iiiln  t'poca  •" 
Lyeou  t*  KriCiiín  Normnl  ele  Nicthcr  y. 


LOTERIA  FEDERAL 

rtesMiiui  da  cxlrncção  de  hoje? 

—  ItCJII  .  2(10:000  ■' 


veniln-iie  parte  do  rnrro-ehcfe.  de  nnminndn  “Cidade  Mnrnvllhnsn 


Dm  nspcrln  do  “ bnrrncão 

A  convite  de  "Jnnjnca  ”,  linlonier  — • 

di  s  cnenttvaleseos  postaes-lclegi nplii- 
eos,  estivemos  Imjr  no  “liitrraeíd*’  j 
dn  rua  Visconde  de  llidinralty,  onde  n  I 
seu  cmijunl  o  ullegnisco  o.  eelre  r.s  úl¬ 
timos  rcloqun,  para  concorrer  <10  (ãir- 
UnVítl  dns  lleparliçórs  Publicas,  jã  Ir.i- 
di.innal  das  t urdes  de  “salihado  gor- 


Os  escriptorios  de  propaganda  « 
expansão  commercial  do  Brasil 

Os  primeiros  serão  os  de  Buenos  Aires,  Wash 
inffton,  Paris.  Berlim 


Joaquim  Xavier  de  \ss|s,  trrlmieo 
geral  d"  pre.Xtitn,  que  se  eumporá  de 
duns  allrgori»'  e  uma  critica,  c  mais 
de  duzentos  figurantes,  falou  com 
ent  husiasnio  do  esforço  dos  seus 
companheiros. 

Homenagem  a  "Cidade 
Maravilhosa” 

Esm  í  o  motivo  da  rnrr-clufc. 
lodo  movimentado,  e  m  aspccloi  da 
cidade  nos  painci-,  e  um  thr  no.  on¬ 
de.  incarnando  o  p.ci  da  F(  lia,  cer¬ 
cado  dc  fasrinantcx  nymplia-.,  “Jon- 
joca”  saudará  n  povo.  nutra  alk- 

(CONTINCA  NA  PAG.  SEGrWTE) 


e  Varsóvia 


conveniência  aconselha  e  d.nlro  das 
disponibilidades  linanrciras  que  u 
Congresso  fór  conrcdendo. 

Está  promplo  para  entrar  rm  fim- 
cção  o  primeiro  grupo  de  escriptorios, 
os  quacs  srrán  localisados  em  Wash¬ 
ington,  Buenos  Aires,  Paris,  Berlim  t 


Visando  necessidades  dc  propaganda 
eomtncrcia!  do  lirasil  tio  exterior,  o 
Ministério  do  Tr.  bailio,  que  o  í,  lam¬ 
bem,  da  industria  r  do  tlomnicrdo, 
tomou  a  iniciativa  da  c reação  dc  vá¬ 
rios  escriptorios  tcrhniros  que  irão 
scudo  inaugurados  a  medida  que  a 


\arsovi».  Os  dois  primemos  ji  ,, 
acham  virtualmenlr  iiislaliados  I*. 
tres  últimos  estarão  cilTkiaimi  iitc 
inaugurados  por  todo  o  mez  dc  abril 
proximo  vindouro. 

(CONTINCA  NA  PAG.  SEGUINTE) 
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Rio  de  Janeiro  —  Quarta-íaira,  19  de  Fevereiro  de  193b 


lc»  da  familia;  10°  logar,  um  Cos¬ 
tume  de  Brim  Branco,  confeccionado 
na  A  Capital;  11“  ao  2U”  logares.  um 
prêmio  no  valor  real  de  200$;  21“  ln- 
fiar,  uma  fantasia  de  seda  com  bonet, 
para  senhora,  da  Casa  René,  Ave¬ 
nida,  161;  22“  ao  51“  logares,  um 
premlo  no  valor  real  de  10(1$;  62“  ln- 
par,  uma  fantasia  da  A  Nobreza,  pa¬ 
ra  menina  ou  menino;  M*  logar,  uma 
calca  de  flanella  da  Alfaiataria 
Oriente;  61“  ao  G8"  logares,  uma  du- 
*'»  de  Lança  Perfume  Rodo  Metal- 
lico  de  100  ürammns;  69*  logar.  uma 
fantasia  de  Marinheiro  Pnpe.ve,  fabri¬ 
cação  do  Camlzeiro;  70“  ao  81*  lrga- 
rts.  uma  fantasia  "Vachlman  Pro¬ 
gresso".  creaçào  da  Camisaria  Pro¬ 
gresso;  82“  logar,  uma  fantasia  do 
Paraíso  das  Creanças,  para  menina 
ou  menino;  83“  Irgar,  uma  fantasia 
de  "Cuw-Boy",  para  menino,  da  Casa 
Surena:  81"  logar,  uma  fantasia  para 
menina  de  8  annos,  da  A  Oriental:  85* 
togar,  um  par  de  sandalias,  da  Casa 


Guiomar;  86“  ao  101“  logares,  uma 
caixa  de  serpentina  Alegria;  102“  Jo¬ 
gar,  um  Bonet,  da  A  Brasileira, 

Lslas  collocaçõcs  ainda  nin  são  de¬ 
finitivas,  pois  eslno  sujeitas  a  altera¬ 
ções  com  a  inclusão  de  novos  prê¬ 
mios. 

Uma  explicação 
necessária 

Estando  apparecendo  nume¬ 
rosas  phrases  em  desaccordo 
com  as  bases  do  concurso,  de¬ 
vemos  esclarecer  que  só  con¬ 
correrão  as  phrases  formadas 
com  as  letras  que  durante  15 
dias  foram  publicadas  nesta 
secção. 

A  cinta,  que  mais  uma  vez  pu¬ 


blicamos  hoje,  serve  tio  somen¬ 
te  para  auxiliar  os  colleccion»- 
dores  de  letras. 

A  apresentação  da  cinta,  co¬ 
mo  ficou  dito,  não  é  obrigatorü; 
quem  já  tenha  sua  phrase  for¬ 
mada  com  as  letras  publicadas, 
e  collada  em  outro  papel,  pode¬ 
rá  apresental-a,  poi»  será  rece¬ 
bida. 

Pede-nos  o  Sr.  Antonio  ds 
Silva  Guedes  declarar  ter  per¬ 
dido  as  cautelas  ns.  30217  e 
30.218,  solicitando  a  quem  as  te¬ 
nha  encontrado  a  fineza  de  eu- 
tregal-as  nesta  redacção.  1 


EDIflO 

nua 


VINGANÇA! 

■  CONTINUAÇÃO  DA  PAG.  ANTERIOR) 

Ifi  4*  Alurn  Já,  d»  rrrlt  feita,  o  hi- 
viam  ameaçado  d»  morte  E'  qua  »»- 
ijodo  Ann<  patiinrin  dia»  iin  rata  d t 
mu  to|ra,  na  rstaçãn  dr  Mangueira, 
iMynlho  apparrrrra  pnr  la.  bui,  então, 
que  o  anu-içaram, 

Edgard  ll«xlrÍKUv».  testemunha  In¬ 
formante  a  qual  já  na»  referimos,  ac¬ 
rescentou  depon  que  o»  rereln»  de 
Olynlho  ic  arrrntuaram  mai»  c* I r>  ul¬ 
timo»  dia*  Chfgmi  rllr  a  nedlr-lhe  que 
n  »rnmp>»ha*»r  rnmn  ajudante  do  rar. 
rn  durante  o  carnaval.  Sun  quU  nun- 
ra  Olyntho  entrar  rm  drtalhr»  a  prn- 
poalln  do»  motivo»  que  determinavam 
o»  tru»  trmorr» 

No  Inquérito  que  prosfgur.  preirn- 
temente.  >ob  e«5c  novo  aspecto.  na  de- ] 
I  gacla  do  2P  district»,  fni  mivtdol 
lambem  o  toldado  113  da  3«  r  -mpanh; J  ! 
do  3“  batalhão,  da  Poliria  Milil.tr.  Ma¬ 
rio  Fagundr».  um  oulro  amigo  do  mo- 
lorlilt,  ronherrdor  oulrotanlo  do»  te- 
more»  ele  Olynlho  Rnrgr»  de  Krettav 
Mario  Fagutidr»,  o  113.  di-M-  ler  de 
eerl*  feita  n  mntnflvtn  perguntado  tr 
file  podia  arranjar-lhe  um  revõlvrr 
F.-t»va  Jurado  dr  morte  e  d**cja»a  ter 
com  «*  que  defender-se 
Al  aitloridadr»  que  invrvtlgam  ent 
torno  do  mytterinto  assassínio  da 
Avenida  Automovrl  Club  descobriram , 
Jã  quem  fel  o  motorista  que  primeiro  | 
passou  por  aqurllet  caminho»,  r,  ■ 
•rirnlifirjndo-»e  do  nrcrridn,  de 
tudo  falou  ao  agente  di  estação  de 
Vternle  de  (.anilho,  para  que  fn»»e 
dado  »vi»o  á  poliria.  Esse  automóvel 
era  o  d»  n.  29, 451  e  rslata  dirigido 
por  um  cabo  e|o  Exercito.  Informou 
o  agente  da  estiçãn  Vicente  de  t.atva- 
lho  de  que  o  cabo,  ao  sclrntífieal-n 
do  ofcnrrido,  deelarnu  que  o  alvejado 
ainda  linha  vida.  quando  pnr  rlle 
passou,  aolieitand  pnr  isso,  ao  mrs- 
mo  tempo,  qur  de  tudo  fosse  avis  .da 
<  policia  e  também  o  agente  requisi¬ 
tasse  »oc,-r,rros  da  Assl»tenei». 

U  Dr.  Nels  n  Alvarenga,  delegado 
rm  conirm-são  que  preside  o  inquéri¬ 
to.  depois  do  que  aeima  rclitámn».  re- 
t .  ma  a»  su.u  esperança»  de  elucidar  rm 
breve  o  mytlcrio  do  assassínio  da  Ave¬ 
nida  Automóvel  Club. 

A»  iiivtvtiguçõrv  prosegurm. 
- - 

Dinheiro?  Sob  |,,oml»",rl°* 
lmiiiicjiu.  ,  rjupiieat**. 

MARIO  CUNHA  -  INTERMEDIÁRIO 
Rua  7  de  Setembro.  2.13  •  I'  andar. 

NENA  FÍCÃRÃ'- 
NO  VASCO ! 


ü  atacante  cruzmaltino  re¬ 
novou  contrato  —  Regista¬ 
do  na  Censura 

Com  surpresa  geral,  esteve 
hoje  na  Censura  Thcatral  o  ata¬ 
cante  Ncna,  em  companhia  dos 
Srs.  Pedro  Novaes,  vice-presi¬ 
dente  do  Vasco,  em  exer¬ 
cido,  e  do  technico  Har- 
ry  Welfare.  Sabe-se  que  ha 
dias  o  habil  shootador  petropo- 
litano  havia  sido  contratado  pe¬ 
lo  Flamengo.  Contra  todas  as 
expectativas,  o  meia  esquerda 
cruzmaltino  renovou  o  seu  con¬ 
trato  pelo  grêmio  da  rua  Abílio, 
por  um  anno.  Assim,  até  março 
de  1937,  Nena  pertencerá  ao 
Vasco.  O  contrato  foi  regular¬ 
mente  registado  na  Censura.  Os 
vencimentos  mensaes  de  Nena 
serão  de  800$000. 

CALVÍCIE  ?  Loçào 


Traglcas  conse¬ 
quências  ! 

Ai  aguii  na  Heipanha  altingem  a 
excepcional  altura 

SALAMANCA,  11»  (Una»!  —  Aa 
inundiçõe»  filão  Ifndo  Iragifa»  mm»- 
qurnrla».  A»  agua*  rolircin  *arin» 
ponto»  da*  eslriria»  par»  Madrid  r 
(.  iiqari  flndrlgo.  tl»  serviço»  df  auto- 
oitinlhux  f»tío  *u»pennn  n  lençol  ||- 
quino  attlngf  rxrrpf.onal  altura.  No» 
balrrn»  baixa*  moí»  dr  erm  ra»a«  e»- 
tão  alagada».  O»  habitante»  -rrvem- 
•  »  df  harfni  f)  rápido  dr  Portugal 
r-tá  bloqueado  na»  proximidade»  de 
t.luegltal. 

Km  liilon  uma  mulher  foi  ctrregt- 
da  prla  íorrrnlria. 

- - — 

0  novo  embaixador 

do  Brasil  no  Chile 

(CONTINUAÇÃO  DA  PAG.  ANTERIOR» 

Km  carro  A  "UalltilMll".  evcnllailo 
por  um  e-quadrão  dr  ra»allaria,  foi  o 
Sr  (illlurto  Amado  arompanhado  dr 
•ua  rr»ldrnri»  ao  palarlo  presideneial 
pelo  liitrndiirlnr  dlplomatlrn  Sr  Da- 
rlo  Ovallr  C.vsllllo  r  pelo  ajudante  dr 
nrden»  do  prrsidcnlé  di  llrpulilira . 
Km  frrnlr  ao  palaçio,  „  Hegimcnlo  dr 
Infantaria  n  1  prr-iou  ao  novo  em- 
baUador  a«  honra»  do  cslylo. 

I)  prr»Wrntr  Alç**»mlrl  rrrrbrti-o 
.  rrado  dr  lodo»  ov  minislro»  dr  E»ta- 
do,  do  »uh-»rrrct»rio  da»  llrliçor»  Kx- 
Irrlorr»  r  do  chcft  do  Drpartamcnlc 
Dipl-miaiiro 

Drpoi»  dj»  laudaçõr»  dn  prolorollo, 
r  ante»  rir  (nr.rr  entrrga  da»  rrrdrn- 
ctar»,  n  Sr  GiUi-rto  Amado  pronun¬ 
ciou  um  dlfrursn  accrniuando  o  valor 
c  a  firmrra  da»  rrlaçõr»  rntre  o  Chile 
r  n  Bro*il  llrípondcndo.  n  prr»idfntr 
Alfliandri  nunifrtlnu  a  ,ati»façno  mm 
qur  o  governo  r  o  povo  rhileno*  rr- 
rrbiant  o  novo  rrprevrntanlr  brxillfl- 
ro.  exaltando  o»  »rntimrnto»  dc  anii- 
»adr  rnlrr  o»  dni»  palre». 

Terminada  a  cerimonia  d»  entrega 
da»  trrdrnciae»,  rrllrnu-vr  o  emita Ixa- 
d-ir  (illberlo  Amado  cerrado  riav  mes¬ 
mas  honras. 

A  gravura  rrprndux  flngrantr  mlhl- 
ilo  no  m<>nu'nto  rm  que  n  embaixador 
Jiraslleiro  seguia  para  o  palacin  do 
prishlrntr  -la  Bruuhlira.  no  carro  ã 
'Ilaumont”,  em  companhia  do  intro- 
duetor  diplomático  Sr.  Dario  Ovallr 
Castillo  r  do  capitão  de  fragata  Gr- 
rald  Trudgrtt.  | 


IPHEWOHEHOI 


0  auto  chocou-se 
com  o  poste 


Ferido  um  officiol  do  Exercito 

O  auto  particular  n.  5.083,  dirigido 
pelo  1*  tenente  do  1*  R.  A.  M.,  Ernesto 
Rocha  Maia,  quando  passava  pela  rua 
Padre  Telemaco,  soffreu  um  accidente, 
galgando  o  passeio.  O  nfficial  recebeu 
diversas  escoriações,  saindo  illeso  seu 
collrga  Sylvio  Alves  Castão,  qDe  via¬ 
java  ao  sru  Jado. 

O  tenente  Rocha  Maia  foi  pensado 
na  Assistência  do  Meyer,  retirando-se 
«m  seguida. 


k*  .  >  m 

CAMISAS  DE  SEDA 

GRANDE  VARIEDADE 

O  PAVILHÃO 

Ouvidor,  108 


A  Frente  Popular 
vencedora 

MADRID.  19  (Hsvas)  —  Segundo  as 
ultimas  informações,  as  esquerdas 
(Frenle  Popularj  terão  240  deputados 
na»  Cõrtes. 

— - -  ■ 

Irá  o  Sr.  Eden 

LONDRES,  i!)  (Hsvas)  —  Ànnunrta- 
se  que  o  ministro  do»  Negocio»  Estran¬ 
geiros,  Sr.  Anlhóny  Eden,  represfntari 
a  Grã-Rrelanha  na  rrunião  do  Comité 
do»  Demito,  encarregado  de  estudar  o 
rclatnrio  dos  peritos  sobre  as  sancçòes 
petrolíferas. 


Estaria  proximo  o 
fim  da  guerra  na 
Afrlca 

A  opinião  do  general  Gujrnn,  no 
"Morning  Poit" 

LONDRES.  19  (Serviço  raprrlil 
4'A  NOITE)  —  Oreopondo-a*  dn* 
ultimna  ornnlerlmento»  mililore*  na 
Afrlro  Oriento),  n  “Mnrnlni  Po»!" 
puhllea  um  arilKn  dn  general  Gwynn. 
nn  qual  o  alto  patente  da  exercito  ia- 
gle;  firreve  t 

"Tudo  deixa  prever  que  o  marerhal 
Radogllo.  em  logar  de  detfeehar  um 
ataque  poro  a  eonquiala  de  Ambi 
Alacl.  levará  a  effeilo  uma  ronver- 
aão  dn  aeu  "fronl"  para  a  direita, 
afim  de  eolher  de  surpresa.  prla«  ro». 
la»,  o»  realnv  dn»  armado»  qur  Inte¬ 
gravam  na  evrrrito»  do»  ra*  Ka**a  e 
Beyum.  Como  ae  aahe.  proaegue  O 
arllruliala.  apo»  a  grave  derrota  »of- 
frida.  ae  aninharam  naa  gruta»  c  na 
cidade  de  Tembien. 

Com  a  realisaçãn  deaae  *eti  novo 
plano,  n  rommondante  aupremn  dia 
Iropaa  expedicionária»  »i*n  rorlar 
Ioda  e  qualquer  poAaihlliriade  de  re- 
ahaalerimenlo  para  o  inimigo. 

Para  o  exilo  de»*a  operação.  n« 
italiano»  ae  empenharia  a  fundo, 
poia  á  mesma  ae  altribur  uma  im- 
porlanria  eapilal.  auarrptivel  de  de¬ 
terminar  sei»  pelo  seu  effeilo  mili¬ 
tar  e  ae|a  sobretudo  pela  influenrla 
de  Índole  moral  o  anniquilamento  de¬ 
finitivo  da  resislenria  ethtnpe. 

Dahi  no  fim  do  guerra  é  um  pas¬ 
so.  ” 

Grande  actiridade  no  “front"  da 
Somalia 

PARIS.  19  fServiço  especial  d'A 
NOITE)  —  Noticias  aqui  ehegadas 
dn  fronl  da  Somalia  asseguram  que 
iv  tropa*  soh  o  rommando  dn  gene¬ 
ral  Rodolfo  Gririnnl  estão,  de  novo, 
numa  pltase  de  grande  aclividade, 
denunciadora  dr  uma  imminente  ac¬ 
ção  hellicn.  rm  larga  rsraln.  naquel- 
le  sector  das  forças  expedicionárias. 

Na  imminencia  de  ura  choque 
italo-ethiope  nu  proximidades  de 
Giggica 

LONDRES,  19  (Serviço  espeçíil 
d'A  NOITE)  —  A  imprensa  da  capi¬ 
tal.  através  das  rnrreFpondcnrias  de 
seus  enviados  esperiaes  no  theatro 
da  guerra,  regista  a  impressão  se¬ 
gundo  a  qual  se  dá  como  rerto  que. 
aos  suceessos.  militares  .slrançadns 
pelos  italianos  nos  “frnnls"  sul  e 
norte,  se  acerescentará.  brevemente, 
uma  outra  vietoria,  para  as  armas 
peninsulares,  no  embBle  proximo.  a 
ser  travado  na  região  de  Giggica. 

- - 

Modificações  nos 
altos  postos  da  ad¬ 
ministração  do 
Banco  do  Brasil 

Entrando  em  vigor  a  reforma  do 
Banco  do  Brasil,  vem  de  ser  nomea¬ 
do  superintendente  geral  o  Sr.  Men¬ 
donça  Lima,  que  occupava  o  logar 
de  gerente. 

Para  este  ultimo  posto  foi  indica¬ 
do  o  nome  do  Sr.  José  Vieira  Ma¬ 
chado,  que  hoje  mesmo  tomou  pos¬ 
te. 

O  novo  gerente  da  agencia  do  Rio 
ji  oeeupou  aquelle  mesmo  logar  em 
outras  capitaes. 

Pagamento*  no  Thesouro 

Na  Pagadorls  do  Thesouro  Nacional 
serão  pagas  imanltã.  20.  as  scguinlcs 
íuMins  do  dccliqo  sétimo  dia  util:  — 
Montepio  da  Viação  dc  P  a  Z. 

- - 

Instituto  La=Fayette 

Abertas  «s  Insrrlpçõcs  até  24  do  cor¬ 
rente,  para  ns  cxnnics  dc  admissão  ao 
Curso  Commcrrial. 

Matriculas  para  o  Jardim  da  Infân¬ 
cia.  o  Gurso  Primário  e  os  Cursos  Pro¬ 
pedêutico  e  Trehnicos  de  C.ommercio, 
até  28  do  corrente,  e  para  o  Curso  Se¬ 
cundário  até  14  de  março. 

Já  requereu  inspreção  parn  os  corsos 
complementares  que  preparam  para  as 
Faculdades  Superiores.  Inclusive  para  a 
Faculdade  de  Educação. 

Departamenlos  masculino,  feminino, 
míxtn  e  preliminar.  * 

A  libra  cotada  em 


86$500 


AFECÇÔES  NERVOSAS.  CURAS  DE  DESINTOXICAÇÃO  1A^ACTE0NRT'E0 

REPOUSO  E  DIETA  Dlretoreai  Gtalval  Londrea  e  Alulxlo  Marque».  Rua 
lYtruuoi»  t  Dltl  A.  Marque»  d»  S.  Vicente.  316  -  Gavea  -  Tcl .  27-4036. 


O  mercado  de  rimbio  reabriu  fraco. 

Nos  diversos  Bancos,  a  libra  era  of- 
frrcidi  a  86*500,  o  dollar  a  178350,  o 
franco  a  1  f  157  e  o  escudo  a  $790. 

O  mercado  de  Nova  York  abriu  com 
4.98  14  e  o  de  Londres  fechou  com 
cgual  taxa. 


0  ABONO 

Nio  M  rialisou  a  rtualio 
convocada  paio  dlroetor  da 
Cantral 

Tendn  n  prrtldrnle  d»  Rrpuhllra 
rn«i»rin  ao  ministro  d»  Fiirmla  a  ex» 
po»|çã<<  dn  ilirrrtnr  da  crntrjl  ilo  Br»- 
vil  iirillndn  pigainmlo  dr  ihoou  pro- 
*i«nrln  ao  pr*vo»|  Jornalelrn  deita 
ritrail»,  o  formei  Mrmlonç»  l-lin»  f»l 
hoje  áqurlte  Minlilrrio,  «fins  dc  en- 
lrnder-»r  vohre  o  t»»umpto  rom  o  re»- 
nertlvo  Ulular,  rnmn  Já  d  vulgainr». 
Iirpolv  o  dirertnr  dt  Central  do  Brasil 
cõnvoçou  para  a»  l(  h«ra»  uma  re¬ 
união  de  rhrfrt  de  divltàn  da  Estra¬ 
da,  náo  t»  reallsando  a  mrttna,  po- 
rfm,  por  motivo»  impreviitnv. 

Para  a  execução 
de  Hauptmann 

TRENTON  (Eelntln  de*  Nova 
Jerary)  19  (Havaa)  —  O  juiz 
Trrnchnrtl  fixou  n  ariunnn  que 
rnmrçn  n  30  i|p  nmrço  romo 
nnvn  dala  para  ■  rxecução  dr 
llauplniann. 

TRADIÇÃO  QUE 
SE  FIRMA 

(CONTINUAÇÃO  DA  PAG.  ANTERIOR! 
goria  é  uma  rxprrssivt  homenagem 
an  Correio  «ereo. 

O  rodueto  do  “humour” 

O  carro  de  crlllra.  Intitulado  "Ca¬ 
deia  Brasil”,  é  uma  latyra  frlix  ao 
lãn  divrutldn  melo  dr  ro  prrallrlt- 
mo,  lavado  pnr  rlle»  dc  “Vendedor 
de  llliiíõe»". 

Um  estandarte  origlnallt- 
■Imo 

Gopvlltue  o  rslamlarle,  eonfrrrio- 
nado  pelo  oprrarin  Anarleto  da  Co»- 
la  l.obo.  uma  obra  original,  pola  é 
lodo  cl  Ir  dc  madeira  trabalhada. 

Os  creadores  do  préstito 

Ao  findar  n  nossa  vivilo,  qur  no* 
deixou  agrndivcl  imprrssn»,  "Jon- 
jora"  foi  nos  nprrsrnlando  aos  nu- 
I ro»  arll»l»*;  llnut  Henrique  P.  de 
Mattos,  clirfe  da  carpintaria  c  machi- 
naria;  Oclavio  Amrrieo  Alves,  o  idea- 
lisador  do  presliio;  Silvlno  Grrgorio, 
o  homem  da»  fantasia»  e  a  lodo  o 
pessoal  das  offldna»,  que  se  tem  es¬ 
forçado  a  valer  para  que  o  tucccsso 
seja  retumbante. 

■-  0CUL05 

(áb  s°' 

LUTZ  FERRANDOsCu 

PUA  DO  OUVIDOR.  88 
PUA  GONÇALVES  DIAS  ,40 

O  tennis  paulista 
filia-se  ás  á<espe- 
cialisadas” 

S.  PAULO.  19  (Da  Succursal  d'A 
NOITE)  —  Seguindo  os  exemplo» 
das  federações  de  Athletiarao  e  Na¬ 
tação,  a  Federação  Paulista  de  Ten¬ 
nis  resolveu  filiar-se  á  Federação 
Brasileira  de  Tennis.  Está  marrada 
uma  reunião  do  aasombléa  geral  para 
depois  de  amanhã,  21,  para  a  ratifica¬ 
rão  da  rnedidn.  Fui  enviado  um  of- 
ficio  á  entidade  nacional,  declarando 
que  a  F.  P.  T.  considera  como  pon¬ 
tos  fundamentara  do  programma  de 
acção  dentro  do  critério  da  "espe- 
cialisaçáo"  aportiva,  que  ella  mim- 
tenha  ibaoluta  autonomia  tcchnicn 
nesse  ramo  de  sport,  assim  como 
obtenha  directa  filiação  internacio¬ 
nal. 


Cortado  ao  meio ! 

Sob  o  bonde,  o  menino  ain¬ 
da  vivia 

Ccrcn  das  15  horas,  por  fnlormedtn 
de  uma  commtinicação  do  "Carioca- 
rcpnrter",  soubemos  de  impressionan¬ 
te  desastre  que  ocrnrrcra  na  rua  Se¬ 
nador  Euzebio,  cm  frente  *  estação  de 
São  Dingo. 

l'm  electrieo  apanhou  um  menor 
cortando-lhe  o  enrpo  an  meio. 

No  loca!  agglomerava-se  grande 
multidão  de  populares,  devrras  emo¬ 
cionados  pelo  doloroso  quadro  e  arom- 
panhando  as  providencias  inlciacs  pa¬ 
ra  a  retirada  do  corpo. 

O  menino  apparcnle  a  edade  de  12 
anno»,  é  dc  cõr  morena  e  pobremente 
vestido.  Ao  seu  lado  eslá  uma  moeda 
de  200  réis. 

A  Assistência  nio  havia  ainda  che¬ 
gado  até  o  momento  de  deixarmos  o 
local,  isto  é,  ãs  15  horas. 


0s  escriptorios  de 
propaganda  e  expan¬ 
são  conunercial  do 
Brasil 

tCONTINUAÇAO  DA  PAG.  ANTERIOR) 

Como  funcclonarào  ot 
•■criptorioR 

D»  eierlplnriot,  ao  que  e»lamn»  In¬ 
formado»,  tffjo  uma  arção  eminente- 
mente  pratira.  Como  dia  o  tru  nomr, 
—  Propaganda  r  Ktptniãn  —  cuidarão 
da»  dua»  enltgt,  propigtr  o»  nottot 
pr  idurlot  e  faeer  com  que  e lie»  enrod- 
liem  no»  mrrrado»  roii-uinldore »  a 
m»lor  entrada  i>  »»l* rl  Nu»  etcrlplu- 
rln»  hi\rr,  i.m,  e»|iuiçáo  prtiuantn- 
tr  dn*  prodiirtos  bratileiros,  e»m  tu- 
dieaçõf»  precita»  »  rriprltn  de  cada 
usi  dflleii  prnducçào  total  no  pai/, 
quanlidtdr  que  põdr  ter  eaportnd», 
preço,  firm»*  rom  que  »t  põdc  enten¬ 
der,  ele,  ele. 

Kt?  o  trlrma  df  um  e irrlptnrlo, 
pelo  qual  »e  poderá  Inrmar  uma  npl- 
niio  a  »ru  rc»pril«i; 

»j  Mostruário  de  produeto»  bra»  lei- 
ro*.  Mappa».  Ouailm».  Photngrapbla». 
Grophleo».  Pnr  ellrt  «e  lerá  uma 
idía  da  grande/a  do  llraeil,  das  ndv- 
»a*  divp  nlhílidadr»  c  das  iiovia»  re- 
ser>at. 

a)  Informações  rommrrciaes  drta- 
lhad  »  rolire  rada  um  do*  produeto* 
brasileiro»  dr  exportação  local  e  época 
da  prnducçào,  ,ypn»  dlfferentes,  qua- 
lidadri,  preço»,  modos  de  pagamrnto», 
etc, 

e)  Relação  da»  firmas  brasileiro» 
importadora*  e  exporladorae.  *eus  rc- 
pre»entantes,  rapital  s-iriol,  elr. 

d)  Relatório»,  estatislicas,  publica¬ 
ções  officiar»,  l.vro»,  Jornof»,  revittav 
dr  notso  pair.  que  ficarão  nn  e-.rrl- 
ptorlo  para  srrrm  conpulsado*  por 
quem  qurr  que  tenha  algum  interesse 
rni  relação  a  nõs. 

c)  Informações  gerar»  jnbre  o  Bra¬ 
sil,  qur  srrá'1  fornecidas  a  quem  us 
solieilír.  O  ei  ript  rio  attendriá  a 
quab|urr  consulta  sobre  o  Brasil,  qurr 
soh  o  aspecto  informativo  em  geral, 
quer  *nh  qualquer  poillo  dc  vista  et- 
peeinlisado. 

O  rscriplorio  terã.  ainda,  uma  acli- 
vldade  externa.  UllÍieando-*e  do*  v?r- 
viçns  de  vendedores  da  praça  e  das 
casa*  que  trabalham  á  rommissio, 
tratará  dr  interessar  as  firmas  impor¬ 
tadora»,  fnrnrrrndn-lhr*  amostrai,  de 
produeto*  brasileiros  t  condições  em 
que  poderão  ser  adquirido».  O  eíeriplo-] 
rio  rnmminhará  ao  Brasil  qu.dqurr 
eneomnirnda  rerehldo.  estabelecendo  o 
contacto  necessário»  entre  n  importa¬ 
dor  estrangeiro  e  o  exportador  brasi¬ 
leiro. 

Os  outros  escriptorios 

Inaugurados  ns  eícriplorios  de  Was¬ 
hington.  Buenos  Aires,  Paris.  Berlim 
e  Varsosia,  os  outros  sò  terão  organi- 
sados  par»  deante,  não  fõ  porque  o 
governo  esperará  os  resultados  desse 
primeiro  grupo  como.  lambem,  porque 
não  ha  verhn  para  a  sua  inslolloçnn. 
A  falta  de  serba  é  a  maior  difficulda- 
de  com  que  lutam  os  eseriplorios.  O 
governo  resolveu,  mesmo  que  nenhuma 
pessoa  dc  fõra  será  nomeada  para  os 
mesmo»,  sendo  nprns-eitados  os  serviços 
de  funccionarios  dos  Ministérios  do 
Trabalho  c  das  Relações  Exteriores. 
Até  agora,  nenhuma  nomeação  ac  cf- 
fcctuou  fòra  desse  critério. 

O  ministro  do  Trabalho  au« 
perlntend*  dlractamonte  os 
escriptorios 

Os  escriptorios  de  propaganda  e  ex¬ 
pansão  rommrrrial  do  Brasil  estão  sub¬ 
ordinados  na  hierarchla  administrativa 
no  Departamento  Nacional  dc  Indus¬ 
tria  t  Commerdn.  O  ministra  dn  Tra¬ 
balho,  porem,  superintende  directa- 
mente  todo  o  serviço  inicial  de  orga- 
nisnçáo,  imprimindo-lhe,  dentro  do 
programma  dn  governo,  a  orientação 
dc  rfficicnela  pratica  que  deverão  ter 
escriptorios. 

0  MAL  DE~“SARGENTO”, 
AGGRAVOU-SE 

S.  PAULO  20  (Da  Sucçurtal  d'A 
NOITE/  —  Segundo  informações  do 
Sr.  Antenor  dc  Lara  Campos,  pro¬ 
prietário  e  criador  de  “Sargento",  o  es¬ 
tado  do  tordilho  teria  se  aggravado.  : 

Teme  aquelle  turtmon  que  seja 
forçado  •  afastar  o  filho  de  Printer 
das  pistas,  desde  que  não  surtam  ef- 
feito  a»  massagens  a  que  está  sendo 
submeti  ido  o  vencedor  do  "G.  P. 


O  TEMPO 


TEMPERATURA:  MAX1MA,  30.5; 
MÍNIMA,  23.9. 


BOLETIM  D0  DEPARTAMENTO  DE 
AERONAUTICA  CIVIL 

rrevlaõea  para  o  periodo  das  18  horas 
de  hoje  ãa  18  horaa  de  amanhã 
Diatriclo  Federal  c  Mctheroy : 
Tempo  —  Instável,  aggravando-fc 
com  chu».»»  e  trovoada». 

Temperatura  —  Estável. 

VciVIo»  —  Variavcis,  cora  rajada» 
frescas. 


FOGO! 

Dominadas  as  chammas  depois  de 
algumas  horas  de  luta 


Nntlrlámox  Já  na  nllçân  anlrrlor  n 
Incêndio  que  »•  manlfftnu  hoje.  nos 
(unrin*  da  Pharinarla  Pinto,  á  rua  21 
dr  Maio. 

Knl  vlolenln  ma»  Hr  pmira  r»lrn*ào 
o  inrrndlo.  O»  hnmbrim»  d  onlnaram 
»»  rhimma*  drpoi»  de  alguma»  hora» 
de  lula. 

Nn»  fundo»  d»  Pharmael»  Pinto, 
num  grande  terreno.  e»la»a  ettaliele- 
rida  a  empresa  "Mata  Gunlrn",  de  que 
»át>  dlfeelore»  o»  Sr»  Alfredo  de  Cas¬ 
tro  e  Rnhrrlo  Slrhrall  llavi-v  num 
barrarão  a  fnliriraçáo  de  réra,  e  onde. 
taml-rm,  havia,  em  drpo*i|o.  graxa  c 
outra*  matrrla»  que  facilitaram  »  pro- 
p  cação  da»  rlummai. 

O  fogo,  que  leve  origem  no  birri- 
íSn.  cm  pouco»  momento»  dr«truiu 
ludo.  a*»tm  eomo  um  fogão  prqucnn 
a  •  lado,  mm  malrriar». 

O»  onerarlo»  Irahilhavam  no  mo¬ 
mento  d*  Irromper  o  incêndio,  n5o  »«- 
brndo,  entretanto,  elle»  a  que  altri- 
btlr  a  ui  a  origem. 

K»l»vam  preíenle*  o»  dlrertore*  da 
cmpre*a.  qur  compareceram  à  delega¬ 
cia  do  19*  dMrlcto  a  convite  do  com- 
i  ;l»»»rio  Aneor»  da  Lur,  para  pretta- 
rem  e»elareclmrnlo».  O»  me»mo»  In- 
dii*trlae»  ndeantaram  »crem  os  pre- 
jut/o»  avultado»,  nada  estando  acau¬ 
telado. 

O  fogo  ameaçou  o  prédio  n.  424. 

nde  revid-  enm  tua  familia  o  capitão 
do  Exercito  Jo>é  Porto  Carrcro.  A 
parede  deite  prédio  fienu  damnificada. 

eee»e/e«eaeee/eeeee»eeeee*ee»eee» 

SECUREM  SEUS  PRÉDIOS, 
MOVEIS  E  NEGOCIOS 
—  NA  — 

Companhia  Alllança 
da  Bahfa 

A  MAIOR  COMPANHIA  DE  SEGUROS 
DA  AMERICA  1)0  SUL,  CONTRA 
FOGO  E  RISCOS  DE  MAR 

Em  eapilal .  9  (MKMmofOUH 

Eltv  rr»rrvas .  88.034 : 799(894 

Activo  em  31  de  de¬ 
zembro  de  1931  ....  63  974 ; 5611251 

AGENCIA  GEflAI.  NO  RIO  DE 
JANEinO 

RUA  DO  OUVIDOR,  66  e  68 

1  (Edifício  proprio) 

relepbones:  23-2924  -  23-3346 


A  Mizimi  Oirintíi  »m  Siguroí 
Sul  America  Terrestres, 
Marítimos  e  Accidentes 

C.  Postai  11177.  Bua  da  (juitanda.  92 
—Tel.  23-2107  -  AGENCIAS  E 
SUCCURSAE5  EM  IODO  BRASIL 


A  COMP.  “VAREGISTAS” 

fundada  ha  46  innoi,  possue  CAPMAL 
e  RESERVAS  no  valor  de  7jlUO:000$lXKJ 
Opéra  em  aeguros  lerrestre»,  maríti¬ 
mos  e  de  ACCIDENTES  PF.SSOAES 
Paga  os  teus  sinistro*  em  dinheiro  á 
vista,  »cm  desconto  —  Séde;  rua  1*  de 
Março.  39,  edificic  proprio.  As  instai- 
Inçócs  d‘A  NOITE  estão  seguradas  em 
parte  na  conceituada  Cia.  Varegistas.  * 


Lm  virtude  dn  slnhtro,  •  tnf„. 
de  vehieulo»  fel  dewUdo  p»|  u'  ‘ 
rauã-VMIa  Itabrl 

Na  delegaria  do  19“  d!»!,,./  .... 

.-acurado  lni|urrilo  * 

IMPOSSÍVEL! 

tCONTINUAÇAO  DA  PAG.  ANTERIOR) 
se,  prr.eurámn»  colher  trfoinuç*#, 
exart.vv  a  rrrpeltn.  Ouv  mo»  r»  8- 
Irn»  de  Almeida,  dlrrctor  r  ■ 
Ihrvvurn.  A  tua  rrspotlj  fn(  myim 
clara. 

—  Gomo  trmpre  »e  f r»  nr.»  ou-,,, 
anno»,  c  ainda  rm  drrrmbro  dt.m 
prnvrl  em  fazer,  pnr  antrripaçã-, 
n  pagamento  do»  funcrlnnario»  ,nt»i 
do  Carnaval.  Ouvi  n  dlrrctor  d 
prsa  e  outro»  funcclonario»  a  ,j. 
E  todo»,  arm  exoepçãn,  apresem.  -.,rc 
motiv-o»,  de  nrdrm  material  #  qut  (r- 
ram  julgado»  invrnclvri»,  para  qur  ■./ 
*all»fl«r»»em  ae  asplraçõe»  do  li 
oalltmo.  K»»a«  razõr»  — 

Brllrn»  de  Almeida,  emquanto  í»;  », 
apprll/va  para  o  testemunho  e-  »L 
gun»  dc  seu»  nuxillarrt  imrr.rOt.-'  ■*. 
que  confirmavam  a*  »ua»  pa!'  r»  — 
decorrem,  prlncipalmrnic.  de  t,-i:n. 
lho  extraordinário,  e  ainda  nã«  < uq. 
cluido,  qur  trouxe  ■  dtverta»  rr-,»r:Í- 
çõc»  dn  Thrtuurn  o  pagamrntr  d^  »h-w 
no  provitnrio,  Bastarã  dl/er-lh<  que 
oi  funrcbmono  rncarrrgad'"  e  f. 
paro  do»  cheque»  triballiaram.  du-.n- 
tr  muito»  dia»,  até  alta  madrupéj  «. 
ainda  agore,  trabalham  até  év  2!  h-- 
ra»,  como  tuceedu  hontem.  Pnr  ma 
vez,  a*  pagadnria*.  come.  estam';  n» 
começo  do  anno.  lím  n  »eu  irariShe 
augmrntado  com  a  «.berlurj  dr  li-r-, 
novne,  com  pagina»  nova»,  vrriftrici 
de  procurações  e  de  nutro»  d-.-ui.-r.- 
to»,  etc.,  etc.  Não  havia  Umi>  m». 
terial  para  o  preparo  da»  felt.r- 
pagamento  e,  se  o  fizrstrmo».  per  ,  i. 
»o,  iriam  aer  prejudicada-  .)-*• 
clattes  de  srrvidores  publico»  q.  ■  >  n- 
da  não  rrrrbcrain  os  »eu»  vrnriirrr. 
mrntn  de  fevereiro  antecipado  '-.q> 
dia  haver,  má  vontade.  O  qur  h».  rm 
pirunrntc,  são  motivo»  de  ordem  *»- 
clinica  c  material  que  ipedenv  t.  p.vgt- 
menlo  de  janeiro  anteeipad^  m- 

prchendo  que  o  facto  seja  dnW  -o; 
ma»,  deante  do  que  exponho.  Voos 
cnmprehcndcráõ.  por  sua  ver.  qur  ne¬ 
nhuma  culpa  nos  cabr  a  respeito 

CHOLERA! 

BANGK0K,  19  (Havas)  —  A  *pf. 
denta  de  cholera  que  está  graiiaadr 
no  reino  de  Sião  alcançon  esta  ca¬ 
pital. 

Na  semana  qae  terminoa  *  8  do 
corrente  registaram-se  no  paii  intei¬ 
ro  331  caaoi,  208  doa  qnaei  forsn 
fataes. 

Ai  antoridadei  competente»  Inns 
ram  todas  ai  medidas  para  romhati' 
o  flageUo.  A  vaccinagáo  •*(*  »eode 
feita  (rahiitainente. 


CONCURSO  CARNAVALESCO  DO  PIPOCA  n 


Córie  esla  cinia  e  colle  as  quinze  letras  da  plirase 


Termina  amanhã  o  prazo  para 
o  recebimento  das  phrases  -- 
Como  será  feito  o  sorteio 


Vem  excedendo  a  qualquer 
expectativa  o  interesse  popular 
pelo  gensacional  “Concurso  do 
Pipoca”,  promovido  com  o  fito 
unico  de  proporcionar  aos  lei¬ 
tores  d’A  NOITE,  um  carnaval 
dos  mais  alegres,  através  da 
centena  de  prêmios  valiosos 
que  vão  ser  distribuídos. 

Milhares  de  pessoas  de  todas 
as  classes  sociaes  vêm  proce- 
dando  diariamente  á  troca  das 


suas  phrases  nos  “guichets”  da 
portaria  d’A  NOITE,  demons¬ 
trando  a  sympathia  que  desper¬ 
tou  na  população  o  original  con- 
cuj-so  do  "Pipoca”. 

O  PRAZO  ESGOTA-SE 
AMANHA 

Será  encerrado  amanhã,  dia 
20,  o  recebimento  das  phrases 
para  o  “Concurso  do  Pipoca”. 

No  dia  21,  ás  10  horas,  com  a 
assistência  dos  interessados,  se¬ 


rá  retirado  do  cofre  da  Casa 
Forte  da  Sul  America,  o  enve- 
loppe,  em  que  está  encerrada  a 
phrase  certa. 

Todas  as  phrases  recebidas 
estarão  previamente  separadas 
em  grupo,  só  entrando  em  sor¬ 
teio  as  que  estiverem  rigorosa-  j 
mente  de  accordo  com  a  phrase 
certa. 

O  SORTEIO  DE  PRÊMIOS 

O  sorteio  terá  logar  logo  após 
em  nossa  redacção,  á  praça 
Mauã,  7,  3“  andar,  também  com 
a  assistência  de  todoa  os  inte-; 
resados  que  queiram  acompa¬ 
nhar  a  solennidade  que  terá  a  j 


presença  do  Pipoca  em  pessoa 
e  que  presidirá  o  certame. 

A  RELAÇÃO  DOS 
PRÊMIOS 

Relacionamos,  s  seguir,  os  prêmios 
que  o  irreverente  "Pipcca"  diítfi- 
buirá  ao»  foliões  por  intermedio  d'A 
NOITE: 

1"  logar,  um  premlo  no  valor  real 
de  2:000*;  2"  logar.  um  prêmio  nn 
valro  real  dc  1:000$:  3*  »  4"  Ingarcs, 
um  premiu  nn  valor  real  de  ótlOf-,  5” 
Ingar,  uma  fantasia  "Bahiana  Esty- 
lisada",  co..fcccionada  nn»  Arma¬ 
zéns  dn  Lnuvrc;  6"  logar,  uma  fanta¬ 
sia  "Noite  Carioca",  confeccionada 
nos  Armaren»  dn  Lnuvre;  7".  8“  e  9“ 
logarcs,  um  Radio  Frcdson,  de  6  val- 
vula»,  para  o  carioca  animar  o»  bai- 
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Rio  de  Janeiro  —  Qunrl.i-írir»,  19  de  Fevereiro  de  193(1 


A  grafa  noticia  que  A  NOITE  hoje  iransntiiíe 
aos  jornaleiros  da  E.  F.  Central  do  Brasil 

^ — 7“ — —  O  cato  do  pagamento  do  resolvido  satisfatoriamente  - — - 

'  I  abono  aos  empregados  jor-  para  a  grande  classe  do  fer-  __  á 

^■í  sr.=r  sSHrS Governo  permanente, 

V  Vlf  V  Ü  *Jf  W.  *  'V-¥  mos-  esta  sendo  conduzido  forço»  da  reportagem,  o  A  H  I.  A  MS1ÍS..Ü  M 

1  :dm  |.|  dentro  de  um  espirito  de  ministro  da  Fazenda  se  ma-  P  |C  J8  Ri  TBrflViJvfQrBíl 

[  JfLj  |  I  ’  grande  sympathia  por  par-  a  V  110111  llIUVld^llllU 

I  I  rin  irnvprnn  nnilon^n  II  _  _ 


0  que  disse  o  coronel  Franco,  ao  embarcar 
Assumpção 

MENOS  A1RF.S.  19  l\  P.) 

—  Antes  de  embarcar  nn  avião 
cm  que  viajou  para  Assumpção, 
o  coronel  paraiíunyo  Rafael 
Franco  declarou  que,  logo  após 
a  sua  chciíada  ãqitell.  capilal, 
lormarti  um  gabinete  "perma¬ 
nente"  c  não  provisnrio.  O  clic- 
le  supremo  da  revolução  no  Pu- 
raguay,  que  íoi,  como  sc  sabe, 
um  dos  beriics  do  Chaco,  c  por 
motivos  politieos  se  achava  exi¬ 
lado  nesta  capital,  viajou  a  bor¬ 
do  de  um  avião  Puss  Moth,  pi- 
intado  por  José  Ignacio  Cigar- 
roga,  levando  cm  sua  compa¬ 
nhia  o  “lander"  esquerdista  c 
ex-legislador  Juvcr  Peralta.  Em 
outro  apparelho,  que  seguiu  ru¬ 
mo  ;i  capilal  paraguaya,  pilota¬ 
do  por  Mnurino,  seguiu  Nery 
Huerln, 

Vae  assumir  a  presidência 

BUENOS  IIUKS.  It»  <  Ha  va*  ■  - 

Paiilu  Dvinn  |»nr.i  A^^utnpçao  n  co» 
n»t»cl  Frnncn,  rjue.  sejjundo  ««  «nituii- 
dnti,  vnr  nsMimir  n  prcMefcnci.i  d.i  »1un- 
ta  Governai  ivri  cio  Fnrnguny. 

As  baixas  dos  revolucionários 

ASSUMPÇÃO,  19  (liavas)  —  Anmin- 
ci:i-«e  offlclalmcnlc  que  durante  es 
combales  tle  antc-hniilem  os  rc.voluele- 
narlos  tiveram  um  capitão  tnorln  r 
srte  feridos,  entre  os  quae»  se  contam 
um  uffirial  e  sci>  soldadas. 

Vigiando  a  fronteira 

BUENOS  AIRES,  19  (liavas)  —  Cmu- 
muftirarn  de  Santa  Pê  que  a  canhonei¬ 
ra  “Rosário"  partiu  para  Girriculc, 


ENCONTRADA,  AFINAL,  A  FORMULA 


Completando  ns  informa- 
çôen  acima  soltri1  u  capo  do 
abono  no  pcsooul  jornaleiro 
iln  Central,  temos  a  aceres- 
eenlar  o  segniiile:  F.sl i ve¬ 
ra  m  cedo.  hoje.  tio  gabinete 
tio  tiiinislro  tia  Fuzer.ila  os 
Srs.  .Mendonça  Lima  e  Bar¬ 
reto  1*11110.  ropecti  vameii- 
le,  «lircclor  «Ia  Central  c 
deputado  representante  do 
funceionalismo  na  Causara 


Federal.  Immediatamente 
fornm  introduzidos  no  gn- 
binele  «lo  Sr.  Arlhnr  Costa, 
omle  pernmneeerani  por 
mais  ile  nnitt  liora,  confe¬ 
rencia  a  «pie  lambem  assis¬ 
tiu  •<>  Sr.  Orlando  \  illcla, 
chefe  do  gabinete  do  minis¬ 
tro  da  Fuzcmlu.  «|iie  rbegon 
cm  seguida  ao  Sr.  Moraes 
Paiva.  A  roufcrencia  correu 
debaixo  «la  maior  reserva. 
Kelirando-se  do  gabinete  os 
Srs.  Mendonça  Lima  e  Bar¬ 
reto  Pinto,  foram  abordados 
pela  reportagem,  mas  nada 
disseram,  deprchcndetido- 
se,  todavia.  <pic  o  Ministé¬ 
rio  «la  Fazenda  «*stn  viva- 
mente  interessado  cm  «lar 
nina  solução  dentro  de  48 
horas. 

Não  obstante  as  reservas 
em  qne  se  mantiver  um  os 
Srs.  Souza  Costa  c  Mendon¬ 
ça  Lima,  e  os  deputados 
Barreto  Pinto  e  Moraes  Pai¬ 
va,  podemos  assegurar  que 
a  situação  tio  pessoal  jorna¬ 
leiro  «la  Central  esta  scinlo 
examinada  com  o  maior  ca- 
rinlio  e  q«ie  elles  serão  be- 
ncfieiailoa 

Conseguinios  apurar  que 
se  cogita  dc  conceder  uni 
augmenlo  nn  diaria  do  pes¬ 
soal  jornaleiro,  e  isso  irú 
trazer  uma  vantagem  supe¬ 
rior  ao  abono  de  que  trata 
a  lei  183,  ao  «pie  nos  infor¬ 
maram,  porquanto  a  incor¬ 
poração  da  «liaria,  como  sc 
sabe,  terá  o  caracter  defi¬ 
nitivo,  applieando-sc  ao  go¬ 
zo  dc  licença  c  aposentado¬ 
ria. 


Fnrtsmann  e  o  «eu  secretario.  M  F  Arkermann,  rm  rnmpnnhla  (ia, 
numa  po»c  rsperlal  para  V  NOITE,  a  bordo  do  “Orion" 


respectiva,  esposa. 


MARINHEIROS 

enchem 


m.u.hâ  nublada  dc  Hoje  stirgin 
ur  rt tf  bnrra  uma  linha  biaii- 
i-ii.  i  ■  t" itttrtia.  ac  foi  uvolumiin- 
i  mi.i  direcção,  O  navio  sin- 
i  í.irle.»  -  a,  apua»  da  linliia,  an- 
iv.uco  depois  no  fundeadou- 
V  r.  p  irt.igciu.  a  posto,,  curiosa 
■  ., itii.irição  inesperada  do  lindis- 
"  Ími  loipou  iis  providencias 
..rin,  i'  poiicu  dejuds  se  eitcult- 
n  liqnlo.  vcrcadtt  pela  gentileza 
fr.it o  afftivel  de  um  niilliumt- 
rtn  v  •llniialtiro. 

O  “Rei  do  Algodáo" 

n.iiitnle  com  :is  «utorid.nle,  da 
i  Marítima  tomámos  primei- 
. r ‘  i ! li.-s .  Trai n va-se  tio  “Orion", 
ttoprlftlade  ti'  imtlli-in.llionrrlo 
mo,  Mr.  Ivorl  J.  l'ortsut:inn, 
ti 1  r  de  Minmi,  l;|orid«.  qne 
1  rl>.  .av  t  depois  dc  ler  e-ealatlo 
t  o  i  ircrl  •«  tt,  l’arn  e  1‘rrnamliitttn. 
"  vre- Mr  ,  do  lilii'lrc  viajante  al- 
f"-.  Ir  pois.  fornceentlt.i  ui  ile- 
’ri  nuantes  o  "Orion"  pcrlrnrr 
"  ti  i r  nra  çi.inlr  e  iiiMusIrinl  rnt 
.  -  do-  IMnrios  I  nitlos.  sob  cuia 
•  trrb, libam  milhares  dc  npe- 
,  o  •  cranilr  usinas  ilr  Ibissaiv 
ff  II.  Kslndo  tlr  Nova  Jersey, 
i  a'|iit  ti n  1 1 i ■  i  ate  srütintln-felra 
:e.t.  tpiainlo  pnisriíitirá  vingem 
!'->Ílt»n  aos  demais  pair.es  sul- 


—  Aqui  apresento  Mr.  Forísnutiin. 
que  eimi  muito  prarer  está  »  dispo- 
siçno  d’A  NOITE. 

Era  o  “rei  da  alfimlilo.  fientil  e  nf- 
fitvtfl,  com  toda  a  tllslincvfio.  Mr.  Eor- 
Isinami  votnldn-no,  a  sentar  au  seu 
lado.  Iniciamos  a  entrevi-ta  cm  iugier 
ma,,  sem  mesttni  saber  como,  a  pa¬ 
lestra  terminou  em  allriuno.  Foram 
nioiurnlos  a^radaveis.  em  que  Mr. 
I- ..rt sitin no  tios  deu  interessantes  de¬ 
talhes  tia  sua  viagem . 

—  Estou  encantado  rom  este  piir 
—  prineipi;l.  —  Creio  que  todo,  qne 
aqui  chefiam  devem  direr  a  uiesina 
cousa,  porque  a  hospitalidade  r  n  cul¬ 
tue»  do  povo  brasileiro  não  i  cousa 
qilr  sr  mda  apenas,  ni.vs  que  se  sente 
a  lodos  o«  Instantes,  por  menor  que 
seja  it  eoritarlo.  Não  «ei  se  as  minha, 
palavras  aleanvarão  o  seu  insto  va¬ 
lor.  ma,  devo  dlrrr-llie  qne  sou  expe¬ 
rimentado  viajante.  V  bordo  do  “Ori¬ 
on"  já  percorri  tmltu  as  parlrs  do 
universo. 

F.itn-nos.  depois,  com  certo  orsulbo, 
da  sua  eiubarcavão. 

tl  “Orion"  é  iilira  minha.  Hvsridiel-o 
de  avrordo  rom  as  minhas  ueevssidudes. 
renniudo  ua  sna  eonsl rtteção  lodos  os 
vararterlslleos  apropriados  n  nina  i  in- 
lia reação  para  utnr  alto.  A  prõa.  emno 
já  deve  ter  notado,  e  no  est.vlo  do- 
«aso,  de  guerra,  i  piide  enfrentar  as 
maiores  tempestades  sem  o  menor  ris- 
vo  de  arciilentes.  As  iuslallaçáes  res- 
laiiles  verá  cm  seguida  e  estou  certo 
ile  que.  como  armador,  lambem  não 
sou  tios  peores. 

—  (Imisl ruído  nu  America? 

—  Não  —  rcspoiiiU-no,  Mr,  Forls- 
maun  —  Nos  estaleiros  (rermunio- 
VVcft.  da  firma  Knipp,  em  Kicl.  O 
"tlrion"  possite  I  riKit  toneladas  e  •>- 
tripillanles  e  dcsilr  que  foi  construído, 
no  anuo  dc  lí>?!),  JA  percorreu  lútl.onn 
militas. 

Carnaval  no  Rio 

—  E'  verdade  —  pei  Runla-no,  depois 
Mr.  1'orslmanti  —  que  tal  o  Carnaval 
no  Rio  ? 

—  Formidável!,..  Prelcndc  assls- 
líl-o  ? 

—  Nnl uralmenle.  Ficarei  nqui  ntê 
seguiiiia-fcira  e  o  desfecho  dessa  fesla 
já  famosa,  assistirei  em  S.  1’aulo. 

Drpnls  ile  breve  pousa,  acren!  ija : 

—  IbTRUilto  apenas  jior  curiosidade, 
t)  ineii  secretario,  Mr.  Arkrrinauil,  c 
que  õ  ■especialista  no  assumpto... 

Installações  soberbas 

—  Deixámos  depois  Mr.  Fnrtsmnnn 
em  entnpanhin  do  Sr.  Itavid  R.  Oiivies. 
Ciija  missão  ê  propnrclnn.xr  rio  mulli- 
millloiiaria  uma  estadia  ngrntlnvel  na 
missa  cap  tal.  contn  direetor  que  &  de 
uma  einprrM  ile  turismo  a  quem  veiu 
rcenmmemlndn,  e,  arnmpnnbarlos  do 
seu  secretario,  visitámos  as  instnlia- 
eões  rin  “Orion".  I>  que  vimos  não 
se  descreve  nas  poucas  linhas  que  dis¬ 
pomos.  O  “yacht”  apresenta,  em  lodo 
n«  recantos,  mu  luxo  inlmnitinavel.  Nn 
salão  de  palestra  observámos,  no  te¬ 
clo.  incrustadas  em  prata,  as  estreitas 

VSAW vjvv  ysvy»  vvxx?vvvvvv>  xxv 


da  cnnslcllação  Orion,  que  serviu  dc 
motivo  ao  baptismo  da  iimln  embarca¬ 
ção.  Nas  paredes,  tapetes  riquíssimos, 
"(iabclins"  irpltimoí.  Os  aposentos 
possuem  cada  qual  a  sua  côr  própria, 
a/lii,  côr  de  rosa,  miuiclln.  verde,  em 
conildnaeâo  com  o  mobiliário.  l'mn 
pisrtnn.  inteiramenle  lllnminada  e  cuja 
acua  pnile  ser  aquecida  a  qualquer  lem- 
lur.il ura.  revela  o  liom  uo-t"  (lo  oiulti- 
miilionnrio,  "Rei  do  Alfimlàu",  A  vi¬ 
sita  encantou-nos. 

Um  “cock-tail"  em  home¬ 
nagem  á  “Cidade  Mara¬ 
vilhosa" 

No  "ilcrk"  principal  aisuardava-nos 
ile  novo  Mr.  1'orlMminn.  desta  vez  em 
Companhia  d:i  esposa,  que  no  momen¬ 
to  desenhava  uma  pnizaariu  da  balda 
ile  (inanahnra.  I ' m  “(jarçon"  solicito 
serve-no,  um  “cork-tail".  do  qual  |ij« r- 
lieipain  lambem  Mr.  Aclierm.imi  e  sua 
esposa.  Ao  sorver  a  deliciosa  bebida. 
Mr.  Forlsinann  dirige-nos  a  palavra  e 
diz: 

—  Em  homenagem  A  cidade  maravi¬ 
lhosa  ! 

I.biaiirlo  Mos  despedíamos.  Mr.  Forls- 
mann  agradece  a  nossa  presença  n 

lionlo  i-  illzi 

—  Esta  e  n  primeira  vez  que  privo 
Ião  iiiliiii.ilueutc  com  represenliliitrs 
<l.i  imprensa.  Flquet  liem  !iii|in«sloiia- 
ilo  c  :i  prova  i|is(o  ê  a  minha  llispusí- 
çibi  em  posar  para  os  pliolograplior,  n 
«pie,  aliá*.  não  faço  de  muito  boa  von¬ 
tade.  Km  todo  o  vaso  vejam  na  minha 
nlleneáo  uma  liomeiiagcm  ú  imprensa 
rio  Ria. 

0  "Orion”  possua  quatro  Inuelias 
a  gazolin.i,  iiiii  i  das  qiuivs  loi  pi,.l ;<  A 
nossa  ill«posiçáo  paru  voltar  a  terra, 
mas.  como  linliaino,  n  nossa.  recusA-, 
mos  a  gentil  offertn  e  nos  retiramos 
encantados  com  a  visita  au  “Orion”. 


PRATICO  e  BONITO 

Preços  a  romeçor  de  1S.ÇIKHI 

Casa  dos  Chapéos 

EARliO  no  ROSÁRIO,  fl-t"  ANOAR 
—  Ksilliinn  de  I  ruguaynnii  — 


('nrnnvalcscn* 
nprovcitrm  as 
vnnlagriis  dc 
firi-ço  c  dos 
lindos  c 
vnrindos 
iiuidclos  I 


LARANJA 


Laranja  - 

Carnavalesco ! 

CARIOCA,  50 


Palavras  do  governador  ríograndense 


A  chegada  do  Sr.  Flores  da  Ciinli.i 
lrVuii.au  aeroporlti  da  Condor,  como 
já  boiilein  rilssenuis,  numerosos  tioll- 
tiros  r  amigos  pr-soues  do  governaitoe 
do  lí  lo  «iranrie  do  Sul.  rnlrc  os  ipiai-s 
sc  viam  n  ministro  Souza  Cosia,  o  pre¬ 
feito  Redro  Ernesto,  <•«  Srs.  I.imlolfii 
Coibir.  Antunes  Mueiel.  João  Carlos 
Miielindn.  Demelrlo  Xavier.  Raul  Itit- 
tencourl,  Simões  Lopes,  Aristides  Ca¬ 
sado,  Jones  Rocha.  Entre  os  presentes 
via-se  cguíllliiciile  u  general  Pnnlnleão 
Pessoa,  elicfc  do  Estado-Maior  do 
Exercito, 

Mai,  tarde.  Já  no  sen  apartamento 
do  Edifício  Vietor,  o  general  Flores 
da  Cunha  recebeu  innumcras  visitas 
de  politieos  e  amigos. 

Num  encnnlnt  rápido  que  livemns 
com  o  governador  do  Rio  Grande  do 
Sul,  dísse-nos  o  Sr.  Flores  da  Cunha: 

—  Vim.  como  informei  n  NOITE  cm 
Porto  Alegre,  no  gosn  ile  licença  de 
seis  inezes.  Preciso  trnlar  da  saude 
Na  pruxiiun  semana,  partirei  paru  São 
l-nueenço.  onde  pretendn  ficar  tres  se¬ 
manas.  Depois,  talvez  vA  .1  Poço,  ile 
Cuidas,  tindc  desejo  repousar  um  mcz. 

—  E  a  política? 

—  Trataremos  disso  depois.  O  lllo 
Grande  do  Sul  está  na  mais  comple¬ 
ta  paz.  0  acconlo  que  ali  fizemos  não 
foi  contra  nem  :i  liiior  ile  pessnas:  foi 
pelo  liem  do  Itrasil  r  dn  Kshido.  i*  av- 
eordo  ,|à  começou  a  dar  resulliulos. 
pois  a  calma  se  restabeleceu  nos  secto¬ 
res  politieos  e  lodos  o,  ríograndense, 
só  tratam  de  trabalhar  com  animo  c 
confiança. 

Desmentiu  0  Sr.  Flores  da  Cunha 


,ru  legreo  ao,  Eslndns  t*ilido« 
I  •  peio  Pacifico.  (I  propririn- 
i.  "iirbn"  reside  em  Nova  Yiirli 
«  -•<  amio,  real  ími  iiiii  cruzeiro 
•mo  Além  de  ser  iiiii  famoso 
iM-íoI  r  lainlieiii  lioiiiein  He  nego- 
larga  projccção  ent  lodos  •<« 

•  ia  Europa,  (ilide  í  dircclnr- 

■  uh  tlc  diversos  bnitco,.  Ceb» 

i  das  suas  transiieçõcs  p  pelo 
<li  «na  forlmia,  Mr.  Karl  ,lu- 
F.<r,linanii  é  e«n«iilerado  o  "Rei 
•  :-'|âo".  nn  America  do  Nartc. 
lb'|.'l«  ile  dar-nos  e«,cs  detalhes, 
i  E.  Vckçrmaiiii,  que  é  o  scere- 
do  “liusincss-iiinn”  c  lambem 
;,'a.  pois  trabalhou  durante  lar- 
ir:<  '  n«  “New-Vork  llrrald". 

n  iiiii  "liall”  luxiiosn- 

“  •  imihilado.  No  amplo  salão,  de¬ 
do  uma  me«a  repleta  de  papeis, 
no  s  r  presença  de  um  senhor  ile 
c  inde.  Mr.  AeUcrniann  a  cl  1  c  se 
-.1  r  depois  solta  r  nos  pergunta. 
Foi  que  língua  prefere  ser  allcn- 
Ingle;  ou  allcmão? 

M  i"  ntos  «pós  ctAtiins  nprcsenla- 
,  «rm  *i‘nlinr  de  mela  ednde,  que 
'..viu,  a  principio  ser  mtr<|  se- 


FLORIDA 


Mistura  finissima 


AGUA  UE  COLONIA 

mm  lloyd 

Perfume  persistenle  e  actlv, 

A  marea  suprema. 

GRANDE .  J2JIM)0 

Al  EDI  II .  1 75000 

fEijtiENu .  in$non 

REDUZIDO .  7Snoil 

A'  venda  em  tudo  o  Ura&ll. 


Sabonete  de  Eucalypto 


MATRICULAS 


Prospeclos  e  informações  para 
todos  os  callegios:  peçam  na 

A  COLEGIAL 

Largo  S.  Francisco,  38/40 


Legitimo  e  inconfundível. 

Um  .  1S50Ü 

Caixa  .  4S000 

A’  venda  cru  todo  o  Brasil 


Demitte-se  o  gabi 
nete  hespanhol 

MADRID,  19  (Havas) 
—  Terminada  a  reunião 
do  gabinete  o  chefe  do 
governo,  Sr.  Portela  Val- 
ladares  annuncciou  que  o 
ministério  resolvera  demit- 
tir-se. 


Cheques  de  50S000 


CONTAS  PARTICULARES 
ATE’  RS.  200:0008000 

BANCO  REAL  DO  CANADA’ 

AVENIDA  IIIII  IIKANTO.  AO  71 


Um  bom  cigarro 


Em  linlõcft,  cli|)«,  rnhiichon». 
rcndnn  c  urtigos  pura  Carnaval  a 
CASA  SOARES  rcceliru  graniice 
tiovidadra. 

KV. 4  7  DE  SETEMBRO,  121 


Para  o  Carnaval,  a  roupa 
de  brim  branco  é,  ainda, 
o  que  ha  de  melhor 

Com  r«tc  calor  Ilido  n  que  lia  de 
mair,  indicado  para  os  bailes,  bntu- 
lhas,  cie....  c  o  costume  dc  brim 
branco.  "A  Capilal"  tem  na  suu 
grande  alfaiataria  um  formidável  sor¬ 
timento  para  lodo,  os  preços  c  a 
credito  pelo  sen  invencível  Snrtcnrio.  ‘f 


A  bordo  do  "Ncptunln",  cliognu 
hoje  do  Rio  lira  mie  tio  Sul.  Ynlamla 
Pereira.  Miss  Universo  dc  tiKMI. 

A  represei. tante  dn  hcllcza  gaúcha 
viajou  cm  compim liir  dc  seu  esposo, 
capitão  aviador  llonorio  Santos  dc 
Oliveira. 


Incêndio  subterrâneo 
numa  cidade  do  Es- 
tado  de  Nova  York 


Cheques  em  abundancia 


Sustado  o  provi¬ 
mento  de  vagas 
iniciaes 

0  Or.  I-icinio  dc  Almeida,  lecreta- 
,lfi  do  Ministério  da  Viação,  que  se 
»'H.i  substituindo  eventualmenie  o 
titular  dessa  pasta,  expediu  hoje  uma 
c trctilar  ãs  repartições  do  Departa- 
uirnln  determinando  que,  de  accordo 
com  a  recente  lei  do  abono  proviso- 
tio.  só  seja  proposta  a  nomeação  pa¬ 
ra  carijós  iniciaes  dc  carreira  quando 
'odisoensavel  o  provimento,  o  que  se 
'  Mtificará  devidamente. 


Vendeu  o  cada 
ver  da  esposa 

E  acabou  morrendo  atormentado 
pelos  remorsos 


UTICA  (Estado  dc  Nova 
York),  l'J  (liavas)  —  Km  con¬ 
sequência  d;t  ruptura  de  «tm 
canno  dc  tíii/.,  mnnifcslou-sc  vio¬ 
lento  inccndiii  subterrâneo,  que 
ameaça  scriuntentc  u  centro  da 
cidade. 

No  meio  d-.is  ruas.  repetidas 
a  íortes  explosões  prcijoctani 
citam  mas  u  vinte  metros  dc  al¬ 
tura  . 

Os  bombeiros  leniam  circun¬ 
screver  r.  sinistro,  auxiliados 
pela  policia.  As  autoridades 
mandaram  evacuar  o  principal 
centro  commercin!  da  cidade. 


mente  n  prnrrill mento  (to  viuvo.  ESev, 
istoriliClltndii  pelas  censura,  e  lardia- 
mente  arrependido,  morreu  midu  de 
remorso.,.  E  só  agora,  dccoltiduS  al¬ 
guns  (lias  ii<>  seu  sçpultamenlo,  veiu 
o  dramalieo  episodio  á  pubMcidadn. 
im pressionando  sivamente  u  popula- 
çãi). 


■ELLO  HORIZONTE,  19  ,  Da  Stig- 
rtirial  d’A  NOITE)  —  Falleceu,  lia 
tempos,  na  Sonta  Casa,  n  mulher  co- 
nherlda  pelsi  nppeliidn  -I:  Nininliu, 
rasada  com  o  empresado  <la  Prefeitu¬ 
ra  Anlnnio  Euzebio.  que  tem  a  alcuniiii 
de  Anlnnio  Fogueteiro. 

A  pictexlíi  ile  (|ur  necessitava  dc 
dinheiro.  Anlnnio  nnn  v.iMUou  em 
vender  <>  eadaver  da  esposa  A  Escola 
de  Medicina  peta  quantia  de  quarenta 
mil  réis. 

Sabedora  da  transai-ção.  «  f.imlH'1 
da  defunta  entrou  •  verberai  amarga- 


Dourado  c  prntendo  nu  ent 
«|ualqucr  côr  tinue-Ho.  Ser,  iço 
pnrnntido.  Ttmtlicni  tinge-se 
luvas  e  bolsas.  Concertos  dc 
carteiras. 

1001  BOLSAS 

Ri  A  DA  CARIOCA,  10  -  LOJA 


OUDABÍUDADE  AÍJEOUUfiDA 
PE/ A  R/GOfíOfA  ESCOLHA  DA 
SÊ  DA  COM  QUEfÃO 
FABRICADAS 


Godoy  Tavares 

*  á'  pulmão,  rins.  estomago  e 
1  roljtes.  diarrhéa,  cltronleas. 
rrt  ,|  i<  ., ,  —  \y.  Rio  Branco.  183. 
8CA.  IW  e  SiO  —  TeL  2G-317I.  • 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  9  LUCAS  -  Vot 
,1a  (•atrln,  (VJ-Kfi.  I cl  Z6-3I7K.  yuarlos 
l'J|  e  3ÜÍ.  Apart.  (3  U-  e  2  S.)  60».  -V 


NAO  DESBOTAM 


*»a:o  MANCHAM 


A  NOITE  —  Quarlh-íeir»,  19  de  Fevereiro  de  193fi 


UMA  ALEGRIA 
A  MENOS 


INDITE 


Noticias  publicadas 
ias  edições  anteriores 


Othf.iro  hr»«llelr<>  >'*  l1"' 

der  um*  •! *u<»  p.uí»* 

gria»  »incer»»,  âUthenlICiU  Apol- 

lUrUtimn»  »ão,  e<mi  effrito,  c«  «'*• 
inlcn*  ili  \  í»P‘>nl»n»»  q<>« 

«hl  tf  tonum.  H*  »«m  «liitW*  «clore* 
i|uc  ízzetu  rtre,  mo  «,»  h»  qu<-  í.uem  «Tv*- 
r»f,  in»«  »qufllf».  fm  | 


Ia  fugindo  para  a  Eu¬ 
ropa,  mas  foi  preso 


hl  ir  ciinlftin 


....  ger»l.  A  fii’1»  >1* 
muítulrihilho.  forç*  de  soniade.  rui* 
prnh..  hrl.ifi  cm  cumprir  »  «w  abri- 
g,çán,  (Juilquer  olitcrtíditr  mnlhiorr,  f 
einlmr»  nii  pr«>fl»»lon»l,  pfrccbr  • 
ftpfclf  dr  fonlr«(íC{à't  a  que  <>  artltl* 
(juatl  sempre  submelte  o  »f '■  temp*- 
ranirnto,  o  xeu  tcntluicnto,  para  dcr- 
rmpfnlwr  ««JUflI.i  funcção  hlUrUntc. 
|*nrn  trr  rngr«ç.id".  qur  lula,  •  fiih«,rr'. 
r  que  tacrlflcl"  !  D*hl.  <m  prarriMi 
xrtiflclic»  f  mal»  ou  mcnot  complica- 
«In»,  •<  czraetcrlMÇÕM  r»l«P»íurnta». 
o»  r*g»r««  c  mclonado»  f*,'C»»l»,*l,  a 
rrpetlçãn  da  mc'm»  inflexã,»  o'i  d* 
lucnin  phra»r  até  o  publico  forçnHi- 
tncnlr  —  e  Inlcr*  par*  pi'r  termo 
áqulll"  —  achar  gruçu...  Iiu»glnr-»f 
como,  dfpoi»  dettf  rxcrclrlo,  superior 
dr  errto  cm  vlolcnfl»  ao  do  lOmnatla 
qur  r »t  n  tarllho  gigante  ou  do  alblcts 
que  serga  contra  n  peito  uma  barra 
ne  ferr",  <i  pobre  eumiei»  se  ha  de 
aenllr  amargurado  e  cxhauslo  ! 

Apo|b>  Gnrré.i  podia  obter  malorc» 
nu  menoret  cffcilot  p»r  »i  prnprio  c 
na  medida,  r»tã  clarn,  cm  que  o  trato 
da  peça  o  “ajuilaxtr”.  Ma»  a  condi¬ 
ção  de  engraçado,  não  precita» a  dc  a 
arranjar  rnm  mal»  nu  menn»  canrclra. 
expediente»  mal*  nu  menos  arbitra- 
riox,  l-rghimamrnlc  lltc  pertencia.  Er* 
delir.  Multa*  vem  n  «eu  papel,  como 
nt  autores  n  haviam  eserlpln.  <on*ll- 
tuio  um  elemento  arrestorio,  eubsl- 
dlarin.  E  não  raro  lambem  se  cnierla- 
vnm  na«  peças  numeros  teus,  Iraiidos 
do  teu  Norte,  onde  rllc.  ante"  de  sir 
A  conquista  «In  tilo  de  Janeiro,  ingenua- 
ineitle  -ubtlitulra  r  baptismo  dc  Ma¬ 
noel.  Manoel  Tibnrclo,  pelo  nome  de 
giterr.i.  de  pi*e»ia  r  de  bcllcrat  Apnth». 

Ingenuamente.  s|m.  judo  nelle  a e- 
euiaiii  a  etsrncial  Ing,  nuidndr.  Apre- 
>rnl»t,i-sp  no  palro  slngrlamente.  com 
tun  ar  bisonho,  dc«as:it|o,  uma  appa- 
rciscia  de  llmblrr  que  logo  lhe  con¬ 
quistava  as  primeiras  srmpathi*'. 
Ãdcantando-sf  para  o  publico,  parecia 
ler  medo  dellc  —  t  assim  o  começava 
lrre*isli» cimente  a  dominar.  No  teu 
rosto  qurimadn  pcl  ,  sol  livrr  do  ser¬ 
tão,  o»  olhos  pequenino»  guarda» am.  IA 
no  fundo,  aqnella  rrfulgencla  c  nqurlla 
gloria.  Para  n  piibliro,  eram  olho»  ti¬ 
moratos  qur  lenlamenlc  e  como  a 
euMn  it  afaziam  i  exhthicáo  da  ri¬ 
balta  ^_Vsprimeirtsrép|icas,  porém. 


(CONTIM.AÇAO  DA  1*  PAG.I 
que  4  tia»  mal»  rudtim  ntarr »,  falhou 
por  enmpbtn  nu  rua  h  lo»c,  etitir  •* 
rua*  D  Manoel  f  Misericórdia,  onde  a 
numeração  du*  casas  rciultou  numa 
» crdadvira  barafunda 

A  disputa  em  torno  de  1*A 

.1  rlg.-r  a  :u.»  s  *1  *«  ‘lc»*r  >*  »•* otsc- 
çj  na  praça  lã  Te  A  .*  x ttilti  »*.  1  •  ire- 
ch»  lieisa  tu  compre licitdid  •  vtilrr  a 
tetrrlila  pmç»  e  a  rua  I)  Meimcl  ( 
compsstft.  Ir  um  lado.  nrbt  cdlflíbt 
»rj  e m  entistruççã  .  »1  1  Miulstmo  ua 
VltçJ.»  e.  do  outro  !«>!  •.  pcl"  prrdt" 
pn.lr  itoje  funccn  iM  **ui>r:,  '  Irl- 
t.uual  Eleitoral  Imb”  não  t"  tsurm 
numeração  p '■ r r | u ,  <r  f,,,rtl,-  «le  eutrj- 
1»  ficair.  na  r»n  D  Mun»rl 

D»  ru»  D  Mimrl  P'rn  .-Ima  (  qu» 
principia  »  numeraçá"  N*  esquina  t.a 
!  n»  atmarinbí,  cujo  iiroprlrlarb»  r- • 
Informa  qur  ■  .eu  cndrrrç.»  ex.ict'1  é 
,-ja  II  Mar  .1.  *  #p--t  le  r  "ulr 
upcnat  uma  porto  ncss.t  ni  'ctu  ent 
-egulda  um  nvii.oltn  <le  quetj'  . 

—  tl  mru  estabelecimento  A  o  nnlco 
registado  nrita  rtn  rom  o  numrro  IA 
—  Informa-no»  o  donn  da  car».  mos- 
irsndo  nos  rotulo»  das  mcrcad  rias 
este  endereço 

r.stam'.»  agora  nurmt  rasa  de  calça¬ 
dos.  Quatro  portas  para  a  rua  SAn  Jo¬ 
sé  e  riua-  par»  o  hrfo  do  PaÇo,  I  10 
caixeiro  arrumava  i»  vitrine ? .  Fe|  u 
elle  que  nos  dirigimos : 

—  Qual  (  o  endrreço  do  estabelecí- 
mento? 

i»  homem  n  s  '-Uni  desconfiado  c 
rrsponde : 

-  Pu.i  Ni, o  José.  n.illiiolim n 1 1-.  — -  K 
depois,  apontandu-no.  o  alt*.  da  portj. 
accrrsccnla  r,.ni  indiífcrcnça  —  U 
numero  csií  all.„ 

Olhúmo»  »  placa:  I  t.  outra  srr  I 

A  cosa  ao  lado  t  de  fogões  r  Ulciisi- 
lios  pxra  coilnha.  I'ma  tabolel»  «nor- 
tne  e  colorida  oslenla  cm  caraclerrs 
enormes.  •  rrspeclita  nume» jc.í":  1  tl 

I'  o  numero  I  A  »e  repcir  niiid».  In¬ 
dicando  um  l.oicquim,  um  barlujro  s 
nutras  casa*.  Irnd".  porem,  ao  ln|o. 
uma  outra  pina  rontplemrnlar.  deta¬ 
lhando  em  ordem  numérica  os  estabele¬ 
cimentos.  ru.ios  ribJrrrços  firam  sen¬ 
do:  1  A.  I  ‘loja:  1  A.  2*  loia;  t  etc, 
ate  o  ultimo  qur  e  1  A,  A’  loja. 

Da  rua  da  Misericórdia  para  rima 
a  rua  S  José  prtnlripb  dc  nos-o.  A  pri- 
meira  cusa  tem  o  numero  1  e  a  nume¬ 
ração,  da hi  cm  deante.  proseguc  nor- 
malmente. 

Estabelecido»  numa  rua  • 
registados  num  beco 

Outro  ártalhe  intcre^anic  rics'a 
•omplieaçâo  e  o  seguinte:  apesar  de 
-stabcleridoe  na  rua  S.  José.  oe  ne- 
•viantes  pagam  as  rrspec!:s-.»‘  liccn- 
•«.»  como  ;t  o  fossem  n  •  beco  e). > 


NUMEROSAS  FAMÍLIAS  INTIMADAS  A  DEIXAR  AS  CA 
SAS,  CUJOS  ALUGUEIS  TÊM  PAGOS  EM  DIA 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.I 

geri*  ..pena»  uma  buxea  em  algum  na- 
vt.«  que  'e  destinasse  ao  cttrnngrlru, 
»i»t,»  tr*tar-te  de  um  sulitliiti  autiiiaeo, 
peste,»  apresenta»  rl  c  multo  slajada. 

EffeÇtlvaroentr,  a  Policia  Marítima 
daqui,  rtpretcntida  pri,.  luMnsprrlnr 
Dr.  Mmrrlndo  Silva  e  teu»  auiitiarrs 
inirncdi.it'  s,  t'ft*-»e  em  eamiio,  e  bon- 
tem  niesin-.  > nt  per feli, imente  coroadas 
de  e.xit»  as  tuas  Invetl IgaçAr».  V | » I - 
taud  •  o  sapor  franrer  "Eubée",  en- 
trado  ãs  1#  imras,  fui  dar  aqueila  «ut'> 

idade  cm  ■»  passageir"  Ecrdlnand  En* 
ncr,  cujo»  traços  coincidiam  tutn  ut  da 
prsxna  prr>  'urndi. 

Eerdlnand,  i,ue  e  de  nacionalidade 
,<u»triaca,  viaja».»  c»»ni  dotino  a  Üor- 
draux  •  era  tld"  a  bordo  c  .m»  um 
serdadeiro  prÍRcipt.  la!  o  m.-d"  por 

qur  r'  trajas  a  e  tar»  at  manrirn»  fi¬ 
dalga.  e.»m  que  procurava  affcctar  o 
•cu  trata  para  o»  companheiro»  de  via¬ 
gem  . . 

Intcrprllad»  pelo  «uh-lnvpcetor  da 
Policia  do  1’orlo,  rcrdlnand.  que  >e 
oehava  cercado  de  invcaligadorr»,  nio 
oppor  a  mtnlma  rrjiste nela,  dectarandu 
rncsrn»  que  des  la  ser  cllc  a  pesso.i  que 
a  p  diria  d"  ftin  estava  procurando, 

Lrtado,  a  seguir,  para  a  (Jicfatur.i 
dc  P.dícla,  .ili  tese  o  detido  uma  sí-rir 
tlc  expailsAcs  no  Intuito  de  explicar  u 
causa  de  sua  detençü  ,  »  i|tial,  srgundo 
c!lc.  *r  rouriic  tu,  seguinte:  tendo  tra» 
l.illiado,  ni»  Ili".  «imante  longos  mr- 
/•■».  por  conta  dr  um  negociante  cha¬ 
mado  llaicr,  pass  ii  durante  »««!■»  c>sc 
tempo  »eni  receber  do  »eu  patrão  urn 
\  intem  »equcr,  não  obstante  dispor  «lc 
elevaria  quantia  a  seu  credito.  Ventln 
que  srria  jã  debalde  qualquer  esforço, 
ri,*  sentid.  de  recr ber  amistojamente 
o  que  ‘to  rra  dcvitlo.  I  rrdliianrl  não 
lc»c  dusidi  cm  apo<*ar-sé  de  certas 
loias  pertcncrnle*  a  seu  patrã  .  r  rir. 
»cdor,  empenhando  urnas  c  sendrndo 
otitrus  até  pcrf.i/rr  a  quantia  que  tinha 
a  lias  cr  do  Sr,  Hairr.  Terminando  o 
seu  relato,  arcrcscenlou  o  ca-fiigiUso  e 
c*-"princlpc 

—  Heconhcço  qur  foi  uma  mtneira 
um  tanto  crlgmal  «le  mc  faj.er  cobrar, 
mas  —  o  que  querem  ?  —  o  homem 
não  mr  paga» a  I  ’’ 

Verdadeira  ou  nAo,  a  historia  c-n- 
tada  por  Eerdin.mil  nSo  dcí.xs  de  srr 
interessantr.  c  isso  s,ii  naiuralinrnit 
apurado  pela  Policia  do  Rio  dc  Janeiro, 
para  onde  o  "ronteur"  ecra  recambiado 
no  primeiro  vapor 


P.  S.  —  Meu  faro  Artis»»:  p.  ,  ,p.,. 
nlra  esla»'»  rstript»,  »ni-egi)« 
compo»',»  na  offieina.  quando  ‘  •  | T  p 

que  na  vrxper»  me  dera  o  •  ■  •  1 1 rrr r , 
do  seu  desapparecimento,  n»«  »•.  , 
alegria  da  sua  rcapparlção.  Qi>,  (»— » 
vocé  no  mru  logar  ?  Eu  re*-l  ;t  - 
muito  qur.  o  rnnsidcro  e  estim  -j- 
Irr  a  ehronlea.  A  s  menoi  , -,j 

ficará  conhecendo  o  meu  juirr  . 
ivlto  d"  aclor  Apollo  Cor-éa.  Jgr  -  ■ 
slnrCro  c  desinteressadamente  *':•• 
dldn,  sfm  pensar  em  lhe  d»r  rris::, 
nem  coniar  eom  o  »ru  agrtder;r—  v  ' 


ITngrante  da  dlligenrla  na  rua  Renlamin  l  i.n-tniit,  sendn-»e  u  appnratn  policial  dcanle  das  cata»  de  n».  34  e  3* 

Entre  n  propnctarl"  da*  r.isa-  dc  Uo.lin.  r  Intimaram  morador--  da»  »ln  •  prndeneia  tm  Julge».  De  tudo  re- 
..  Tl.  3S  ,-  f,f»  d.i  rua  Bi  nbmin  (  .•»>•  c.v.r  >  ,lrix.xl-a*  no  pra/o  dc  duas  sultnu  •  presidência  espeelacular  de 
nt.  c  o  Sr.  Manoel  i.-r»,  Is.,  t.ilhio-  li  Miinld'»  >l'«  (  ctl>0‘  qur  regulam  hn.ie,  e  em  fuce  do  apparatn  policial, 

...  locatari  .  ,1.»»  mc*m.,  .  nreiu.  In  >>  ua-  >•  >  . . I .» •  • .  •  «I,  •uh-Jocatarin»  verdadeiro  alarma  rm  toda  a  rua. 

e/rs  um  drsfntrnrtlmrrit"  .  divrrse.s  inquilinos  t  ■  Nr.  (.alheiros  As  família*  moradoras  nas  casas  de 

ii  ia.-'  degenerou  numa  qu  .1-  -tarari.  mr  ■  j  iitilurlc  d*»»  of-  ns.  .Tt,  :ts  r  (10  da  rua  Benjamin  Ont- 

ciai.  enc.xriilnli.ol.i  a>  jui/  d.  .•  Vira  ir.-iars  r|  Is». s -., .o.  qu,-  -  rritmi  A  l.mt  lamrntam-sc  r  protestam,  nffir- 
j.cl.  e  nu",  i.irrir  «•  nq.l  ii*.t*l  i,  t  in-  e  1  r.i.  ilnn  u.  qui  -ei.»  garantida  a  mando  qu-  «.-  encontram  ii.t  Iniminrn- 

rr-s.md",  Jui/."  d.i  r.'  V  .  ,  ( I  cr:  ■.  es. .  má  ■  •  in.oda.l"  de  .bs|..-jo  tlc  ei.,  de  ficar  *  m  teclo,  sem  saber  comi», 

inal.  t  que  as  Ires  ra»»*  d  .  rua  H.  n  ,  qu.  •  p  rlari  •  .*  I.ntic  c.-c*  luquí-  Urrn  p  rque. 

iciii  Ci.nsta.il  r-tã  .  ul>  alugaria»  r,  Uri  alcun»  .ilugAiam  c  .mm.dn»  na-.  li  ,m».i  c'tá.  assim,  li.ivcnd»  a  f  ,rça 
rcciros  prlo  Sr.  i.mçali  rs  t  ..,tlir  ir  qu, TI .»  c  .s  drp  ds  d,  "irtubro  pro-  j  policial  I  , olhada  n.<  rua  Ucnjatnln 

que  o-  sulr-l.iratari  n,  numrr  ,  .  p.  ximo  piissado.  «laia  pi.sleri-.r  áqiiella  '  i  .nstant.  e  enviada  6  ordem  do  delc- 

gntll.  estão  em  «li u  c  m  •  pagaim-ni1'  m  que  urn  cdilal  <la  .'<•  l  ar.»  Cível  te-  gado  Dulridio  (ionçalve»,  se  apresenta* 

i»  rcspcctiv.»  aluguei»  l.  '.i  manliã.  ri«  notificado  -s  ■  ub*Jocatari"S  dos  do  ao  cmimissari»  Augusto  Franco  #n- 

srsTn.  apparíceram  n"  I  cal  rbds  "ffí-  prr,|i,,t  cm  qm  «'ã  .  .|e  que  entre  a  pro.  tes  dc  *r  dirigir  para  <»  ponto  cm  que 

ats  de  Justiça,  dc  rrmee  Carneiro  c  I  pri, Maria  r  n  sult-loc.idor  d.is  casas  lia-  <stad«ia  dcs.le  horas. 


Pelo  que  lõm  divulgado  as  publica- 
çú«s  tcchnicas  de  varias  origens,  a 
situação  em  conjunto  da  economia 
mundial  em  1B35  foi  sensivelmente 
melhor  do  que  a  de  19Ü4.  Sob  este 
aspecto,  pódc-se  direr  que  o  anno 
corrente  *e  abriu  eob  bons  auspicio*. 
Os  indiccB  da*  actualid&de*  econômi¬ 
cas  e  commerciaes  permittem  con¬ 
cluir-se  que  o  mundo  entra  em  uma 
phasc  dc  restauração,  embora  sujei¬ 
ta  ainda  a  mil  diífículdades  do  mo¬ 
mento.  As  estatisticas  inglezas  « 
norte-americanas,  por  exemplo,  são 
optimistae.  Melhoraram  sensis-el- 
tnentr  as  situações  de  paire*  de  mais 
diversos  typos  economico*.  como  o 
Japão  e  a  Argentina.  0  grupo  dc 
naçõea  chamado  o  ‘'bloco  do  ouro”, 
com  a  França  como  principal  entre 
cilas,  reage  contra  os  obiccs  sobre¬ 
vindos.  Em  rosumo,  o  panorama  eco- 
nc.mico  mundial  è  sensivelmente  bem 
mais  amavei  do  que  o  da  política  di¬ 
plomática.  E’  pelos  menos,  uma  com¬ 
pensação. 


0  encarecimento  do  pio  ve.r 
lisar  mais  uma  ver  o  s-elh"  pr  »>nt» 
do  trigo  brasileiro.  Ninguém  g.-,rr» 
o  que  custa  i  nossa  economia  » 
sição  do  trigo  e  da  farinha  o»  -rigo 
estrangeiros.  São  t-res  ou  qii3.  n> 
Ihões  annuâos  de  libras  que 
demos  para  fomecer-nos  dr»  •  -,so 
cereal.  Não  seria  posais^!  supprir. 
nos  a  nós  mesmos?  Ha  um  iecuie 
era  de  origem  brasileira  todo  o  Tipr. 
consumido  dentro  do  pair.  Outra.- 
culturas  do  campo  fireram  rí'.»(.e-  i 
plnno  secundário  a  do  trigo.  '!  pri¬ 
meiro  aspecto  do  problema  e»*t:»te, 
pois,  em  saber  se  poderiamoa  alarga* 
a  nossa  producçâo  atã  as  nereuida 
des  dn  consumo  naciona! .  O  -q-rs 
aspecto  consiste  no  maior  apr  »■»•. 
lamento  dos  suceedanen*  do  pá-  ?«• 
tudar  essas  questões  para  <i«r-'hss, 
emfim.  soluções  praticai  representa¬ 
ria,  de  certo,  um  dos  maior»,*  rírri- 
ços  á  economia  brasileira. 


Yachtsman  Progresso 

1’eln  sua  distinrção  e  elegancia 
tem  sido  a  nota  eltic  no*  bailes 
até  agora  realisados 
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A  visita  do  presiden¬ 
te  da  mara  dos 
Deputados  ás  Repu¬ 
blicas  do  Prata 

0  Sr.  Antonio  Carlos  partirá 
a  5  de  março  proximo 


DE  FEVEREIRO  DE  1936 

1’  —  Farra  obrlgatorla. 
a)  — Existindo  o  “PRAZOLOUVRE”, 
ninguém  poderá  allegar  falta  de  dinheiro, 
2°  —  Só  será  permittido  o  uso  da 
mascara  aos  foliões  fantasiados  com  os 
superiores  artigos  do  grande  magasln 
"Armazéns  do  LOUVRE”. 

Revogam-se  as  disposições  em  con¬ 
trario. 

( Asslg. )  REI  MOMO. 
SETIN5  LAQUÉ  -  MOIRÉ  -  LAMÉS  -  TA* 
FETAS  -  ORGANDiS  ESTAMPADOS  -  ETC. 

FANTASIAS  E  COSTUMES  DE  BRIM  BRANCO 

desde 

12  •  RUA  DA  CARIOCA  •  14 


.  .O  Sr.  Antnnin  Carlns,  presidente 
da  Gamara  rios  Deputados,  ainda  se 
encontra  em  Juix  de  Fõra. 

S.  Ex.  deverá  estar  de  regresso 
a  e.*ta  capital  dentro  cie  breves  dias, 
possivelmente  até  meado  da  semana 
vindoura. 

Em  5  de  março,  a  bordo  dn  trans¬ 
atlântico  inglcr  "Alrantarn".  o  Sr. 
Antonio  Carlos  partirá  para  a  Ar¬ 
gentina  e  Crugita.v.  em  visita  a  esses 
paires. 

Regressando  ao  Rrasil.  depois  de 
rurta  demora  nas  Republicas  do 
Fruta,  n  presidente  dn  Caniara  vi-i- 
tará  também,  correspondendo  a  con¬ 
vites  dos  respectivos  governadores, 
o*  Estado*  do  Rio  Grande  «lo  Sul. 
Santa  Catbarina  e  Paraná. 


Esta  semana  ê  frar.camente  do 
Carnaval.  Depois  da  vietoria  dc-  Rei 
Momo  a  cidade  inteira  acceiu  o  doce 
domínio  e  n  barulho  dos  blocos  e  dos 
cordões,  vac  quasi  que  de  manhà- 
sinha  até  á  madrugada.  Mais  de  me¬ 
tade  da  população  carioca  é  decidi¬ 
damente  carnavalesca.  A'  outra  me¬ 
tade  falta  a  coragem  de  reagir,  E 
toda  a  gente  arranja  um  Borrisn 
amavei  e  dá  “habeas-corpus"  ás  coi¬ 
sas  sérias,  que  ficam  para  a  quarea- 
ma...  Antes  aesirn.  Pelo  menos  ha 
uma  semana  de  repouso  para  os  es- 
piritoB  e  um  pouco  de  folga  ôs  tris¬ 
tezas.  0s  tnmborins  enchem  a  cidade 
e  a  alegria  desce  do  céo,  com  elies. 


Compram-se  até  23f  a  gr-!  »'* 
8:UII0f  o  quilate  -  860 :CM*  para 
empregar.  Certifique-je  Ê'  q>:í.x 
melhor  paga.  Ouvidor.  86 


Fa»  oa  caheltoa  pretoa.  ião  natorae» 
ne  nem  parecem  pintado».  Nio  man¬ 
ha.  Não  tem  cheiro  Perfeita. 


Marca 
Depositada 
Soh  o  n. 
2ITS 


Da  dôr  maia  ligeira  á  iaat»  aiar* 
doença.  Tratamento  radical  «'-ir  e 
remédio  hcapanhol. 


CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATF’  SEM  ASSPCAIt  I 


Pacotes  de  um  kflo 
do  incomparável 


ELIXIR  SÁIZ  DE  CAALC>$ 


Mostra  o  effcito  ás  primeira»  «i»P:rc* 


AO  COMMERCIO 


A  camisa  de  jersey  de  seda,  com 
corrente  ou  botões,  não  sendo  artigo 
de  Carnaval,  presta-se  perfritamente 
aos  folguedo*  rarnavalesros.  Vejam 
a  grande  variedade  da 


A  política  e  a  cultura 
do  Brasil 

Na  palavra  de  um  parlancív 
tar  francez 


UCDj/nm  MEDEIROS,  trata  pelo 
ilCnfUóUO  prof.  MAURÍCIO  DE 
bypnotlamo,  psychotherapla,  etc.  Ouri¬ 
ves,  7  •  6*.  depois  das  3  hs.  22-51)4 1 


Alvo  como  jaspe 
Puro  como  a  verdade  ! 

VENDE-SE  NAS  DOAS  CASAS 

FABRICO  ESPECIAL  DE 
RAMIRO  &  CIA.  LTDA. 

Prepara  se  a  contra  re 
volução  no  Paraguay 

(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.)  ,  ||*4o(Kr Altinifl A  A  ♦ra  ntccu  <T«nsport«,  alimento  ter 
.  ,  ,  IIKCIIUIIipiUU  ü  lld-  ferrnmentas  e  rredito -  ans  prime 

tarde  o  general  Es-|  feg0  ferroviário  «t  traia.sr  dc  judeu, .  ladrúr,  nu 

tigarribia,  que  com  para  0  paraguay  ISS  Tm  *  “  d" 
mandou  em  chefe  o  posadas,  Argen- Como  “ F"nc0 "  d“ 

exercito  em  ooera-  tina,  19  (Serviço  es-  ASSUMPÇÃO  l  Paraguay),  lít 

%  Ur''1  H  __  /  .  p.)  —  Foi  hontrm  |>r.,fu*am< 

FSPnae  nn  OL...  j  P6CI3I  U  A  NOITE)  -  «livlrlbubln  um  mpulfeslo  nt»ign 

I  ubUeb  IIU  wlldvUi  a  *  .  .  ,  prln  c.rriiirl  Hi.r.icl  Fraticn,  no  , 

_  A  Iw  Trem  internacional  nquelle  chefe  «.li-rlarou  que  i.  gui 

pediu  de  Porto  Ca  para  o  Paraguay  não  ú?Jg&£, 

am  JA  M  '  «-^Xs,  J-  t  IKQ  pacídllflc  tld  Jtlld  mnitllii  llflf) 

SaaO.  fia  marfi[Gm  S3IU  OC  P 0S3d3Sf  llfnr,  no  iieroUmtj  r  almt 

°  n  M  *i  i  j  <lt.  pr*Vd. 

HíbAlf  3  rj rt  Pqi-q  ;  U  ITi 3 H ti 0S*O  DOS  Ttm  Corrtinm  agv.rs  o  -u-rlo  rl*.,  i  de  i 

Ull  6IICI  «"  «  «•  <*■  del-a  diplmnniicntncntc  pcl,,*  m 

.  i  VOlUCIOnariOS  irirnlos  que  ic  tarem  p.vr  ilctrai 

guay,  ao  norte  des*,  assumpção,  i»  <u.  p.)  —  o« ,)nvn/' 

^  1  rcvnlurionarios  distribuiram  um  lon-  ^  mAiiifcslo  «1( clarn  cjur  ..  nnvi 

Capital.  Iieacao  *°  explirando  os  motivos  jn*re‘ilu  »  invatãn  d»  prmin.-ia 

VDF,lall  H0°^aWiila  deposição  do  governo  Avaia,  «ii-  ,.iv,f,nH  ,lc  Sa,"'?If‘-r,u1c  ?,  co""“ 
•  _  I  _ a  ■  _ *  -  .  .  do  cnmp,,  pclrr.llfern  da  S. iodar 

telephonica  com  ^tJS^írSSU.  ' 

coronel  Smith,  que  «,'£7. jrjbarS? 

______  _  '  Prj,jJrJt,(arl0K  oe  terras,  porque  os  i  promover  uma  paz  jusiu  com  n  B 

exerce  O  C0lTirn3n'  s°Idadns  voltaram  aos  seus  lares  ar-  »ia,  a  ceder  no*  paraguayos  sem 

I  ruinados.  ao  passo  que  um  grande  |eto  a  terra  que  ag-ru  se  encontra 
fl/v  rpvnllinnnnrin  O  numero  de  tubarões  se  locupletaram  o  dnmioio  dn»  rico*  proprietário, 
*ãv  I  CcUIUUIifilQE  lu  ** !  mm  a  rica  colheita,  porque  o  regime  ,  eiilontsar  pnl/  com  pnragun.vn* 
X  ALAfA  J.  !  se  aproveitou  da  guerra  para  espe-  'nví'  (le  “«°"t  evtranseirqs  inde» 

e  ClieTe  ud  SITUaCcIOr  cular.  porque  o  regime  aupprimiu  a  !  ■  ■'  «ceder  »uh*litid-  nos  in 

.  ,  -  :  liberdade  da  palavra  c  da  imprensa.  *U;‘  da  .«•'"*  r  viova*  dr  f 

ate  se  lOrmar  O  P0lrIlu',  n  r‘,K*ra*‘  vendeu-se  »«  raPi-  a  inlp',-,r  ,,„s  pVniidi*  pr  .pri 

tal  estrangeiro,  porque  o  regime  nao  ri  „.  dc  fcrr,v  a  rijt;ir  ,s  -K., 

nnvn  PAVPrnO.  movimentou  um  dedo  para  proteger  ;  nímm.  «  inMFuir  o  din  de  oito 

II Wlw  hvrvt  II Vi  u  nossos  aldeõci  ao  passo  que  for-  r»v,  c(c. 


Hauptmann  em  mar¬ 
cha  para  a  morte ! 

Consequências  políticas  do 
adiamento  concedido  peio 
governador  do  Estado 

TRENTON 


A  reabertura  das  aulas  no  proximo 
dia  2  de  piarço 


PARIS,  jnneiro  —  Via  «ere«,  —  l  • 
P.)  —  Numa  d»í  confere neia:  ’ 
perante  o  Comilé  Ffanee-Amíriqn -  '■ 

cu|»,»u-»c  o  profesior  Ròbert  Osr-i»  '< 
"Vida  política  r.  espiritual  do  br;  . 

Frisou  que,  do  ponto  dr  x-i»ts 
tico,  *  caractcristica  essencial  f«- 
m>  poder  dn  presidente  da  Rcfut  :r*. 
"o  que  é  que  t  phenomcoo  amtricar. 

Disse  que  o  prestigio  do  eidaó»  o»>'“ 
exerce  o  presidência  pesa  cBormtrr--|’ 
tu  politiea,  embora  Irnlii  o  enrf-  T» 
Estado  de  lidar  com  o  eon-.ri,-  f. 
grão  de  independência  de  que  dcifriT» 
cada  circunscripção  da  Uepuhliri  ,n' 
do  que  estas  produzem  nAtur,t.r.  -rTí 
os  homens  que  chegam  até  o  pono  ,u- 
premo. 

Contou  que,  a  partir  de  1330,  g nrfe- 
alteração  oceorrcra  na  político  í.r* ‘i- 
leira,  fortalecendo  sobretudo  o  go-  j/na 
centrai  cin  face  dos  estaduae»  ":sa 
nugmento  de  préstigio  tr*iupSr<í(  fia- 
ramente  nas  relações  entre  oa  sair*1' 
sul-americanos. 

Rcforiu-sc  ao  papel  prrponó.-run1»; 
desempenhado  pelo  Sr.  Aírrv- 
dc  Mello  Franco,  e  mais  recrn-fm«i.!f 
pelo  Sr.  Macedo  Soares,  nítua!  rn ,m. 
tro  do  Exterior,  relatlvaroente  4  »  ’’e- 
çáo  dos  eonfltctos  d«>  Chaen  é  de  I  <  1 
da,  que  valiam  como  exemplo  ri,»P 
cantes  dn  maior  influeneia  do  '■< 
nas  questões  sul-americana». 

A  origem  dc*ta  influeneia  porii* 
attribuida  4  nova  orlcntsiçSo  d.i  »•• 
ccnsão  dc  classes  novas,  sdbretudo  e- 
burguezia  abastada,  chegaádo  t>  ?)*■ 
tos  que  antlgamente  eram  monep1'"10 
da  velha  aristocracia. 

Citando  o  philosopho  Ksytérlinl 
declarou  que  a  politiea  bra»ile;i» 
obedecia  a  delicada  organisaçir,  e')|5 
principal  caraeterístlea,  o  tespílto  pr-4 
liberdade,  parecia  derivar  do  natufí*» 
do  paU  e  do  suas  neeessídídíí. 

Crttn  respeito  i  rellgilõ,  aceenlue*. 
o  Brasil  é  palz  esseneialmente  ea»bé- 
liro,  sendo  cathnHíos  os  allctrerf  <* 
cultura  hmilèira. 

Salientou  n  papel  dos  lesultai. 
pecialmente  do  padre  Anchiet».  «fo¬ 
mentando  que,  no  Brasil.  •  rílipic' 
caminhara  de  mão*  dadas  á  híMorU 
do  palz.  Df»se  que  o  interior  da  Re¬ 
publica  ainda  offercre  eampn  tos  m 
sionnrios,  *  ns  missiona rb>*  franze»*- 
que  lá  ie  eneontram  moairtiír  t>-fí 
isso  ao  entendimento  francês. 


Commnicam-nps  da  Divisão  de 
Obrigaloriedude  Escolar  e  Estatística 
do  Departnmcnln  dc  Educação: 

"A  população  dn  Distrielo  Federal, 
neila  cpr.ca  du  a  uno,  deve  ler  sua  at- 
t unção  voltada  para  a  reabertura  rias 
escolas  publica*  elementares.  F.ssa 
reabertura  se  wrificaru  em  2  de  mar¬ 
ço  proximo,  quando  a*  aulas  serão 
Immrriiatnmcntc  reiniciadas  cm  tortas 
as  22S  escolas. 

Cinco_  «los  prédios  cm  que  essas  es¬ 
colas  vão  funrcinnnr  serão  então  en¬ 
tregues  no  uso  ,la  população.  São  pré¬ 
dios  novos,  recem-cnnstruidos  c  doin- 
rios  de  apparelbamciito  totalmcnte 
novo.  K»x»  cinco  predios  fazem  parte 
da  serie  que  a  administração  vem 
Construindo  ricnlro  dn  Plano  dc  Conv 
Irucçôe*  Escolares  e  dos  quaes,  inclu- 
si»v  estes,  já  estão  rm  fitnccíonamcn- 
to  21,  Com  cs»*-,  predios,  pode  a  ati- 
miiilstrnção  du  ensino  nltcndcr,  no 
Corrente  anno,  n  124.721)  crcnnçns, 
havendo  vagas  para  28. «74  alumnos 
novos.  NSo  deve  haver,  portanto,  fal¬ 
ia  de  vagas  para  a  população  esrojar 
,lr  7  a  mios  de  edude,  que  é  a  que  deve 
Iniciar,  agora,  os  seus  estudos. 

A  prcorcupação  dos  paes  e  respou- 
'ineis  por  i-rennças  deve  ser,  porlan- 
lo.  loio  deixar  passar  o  período  dn  ma¬ 
tricula  que  :,e  Inicia  em  2  de  março, 
e  que  termina  no  dia  7  il»  mesmo  me/.. 


Terminado  esse  periodn  de  matricu¬ 
la  só  será  feita  a  admissão  dc  alu¬ 
mnos  por  meio  dc  requerimento,  afim 
de  que  o  período  escolar  não  seja 
perturbado  eom  o  ingresso  «le  novos 
elementos  nas  classes. 

As  crcanças  devem  ser  matriculadas 
nas  escolas  no  período  de  2  a  7  dc 
março  o  que  facilitará,  não  sò  aos  paes 
e  responsáveis,  como  aos  professores. 
,»  cumprimento  da  missão  dc  que  se 
acham  investidas. 

Mais  faeii  será  ao  pae  ou  responsá¬ 
veis  dirigir-se,  mim  dos  dias  de  2  a 
7  de  março,  á  escola  mais  próxima  dc 
sua  residência  e,  nclla.  malricular  a 
ereança.  do  que  deixar  passar  esse  pe¬ 
ríodo  p,  depnis,  ler  que  requerer,  para 
ohler  aqtiiilo  que  a  administração, 
independente  de  qualquer  despesa,  lhe 
offcrece  desde  já. 


[,  Eõlado  de 
Nova  Jersey,  19  (U.  P.) — 
O  novo  mandato  de  exc- 
cuçfio  de  Bruno  Richard 
Hauptmann,  o  indigitado  ra¬ 
ptor  c  assassino  do  menino 
Lindbergh,  e  e  r  á.  prova¬ 
velmente,  ae&ignado  hoje, 
eeperando-se  que  a  execução 
será  marcada  para  24  de 
março  proximo.  Entremen¬ 
tes,  segundo  disseram  á  Uni¬ 
ted  Press  alguns  circulos  po¬ 
líticos,  a  attitude  do  gover¬ 
nador  lioffnum  pode  auxi¬ 
liar  a  decidir  a  eleição  presi¬ 
dencial,  opinando  que  o  ca¬ 
so  se  e6tá  tornando  um  acon¬ 
tecimento  nacional .  Simul¬ 
taneamente,  os  mesmo»  cír¬ 
culos  affirmaram  que  HoTÍ- 
man,  que  é  republicano* 
exaltou  os  independentes 
pelo  facto  de  terem  sustado 
a  execução,  de  sorte  que  o 
Estado  de  Nova  Jersey,  que 
é  inteiramente  republicano, 
pode  tornar-sc  democrático 
por  occasião  das  eleições  de 
novembro . 


GRIPPE?  TOSSES? 

“PULMONAL” 


Oi.strlhnldore»! 

DROGARIA  SUL  AMERICANA 


QUEM  PODERÁ’  NEGA  R  O  GRANDE  VALOR 
ALIMENTÍCIO  do  leite? 


Gf.i  Mltffl  2241  -  WofriQ  (S.  Fo)  -  (Rap.  Àíg^Tttí^õ 


I 


iAa3»XX3>4v. 


<L<LdLdL^dL4>ÀdL^^dMh»A»<dh 


;^5Ô^ 


itf^; 


gMO 


■t'|wí,vdo;jCa  l;f  ete,  n-,48 

Á&iTf*.»*  25-2707-, RIO 


C&taPneut 

‘k.SMi.tuxe&òo’,  194  T.Z44 164 


>E  ARAME 


À  NOITE  —  Qu>rl«-f»ir»,  19  dt  Fevereiro  d«  193< 


NOVO  TONICO 


irjfrtrVrit 


EsU  desappirecid.»  Mar!*  TduHce 
Rangel  d  .->•■  bani  os.  que  '  aiu  ri  >  li 
piein  para  casa  da  Sra.  U.  Nadi 
Campo;,  i  rua  São  Clemente  n.  1*'  , 
casa  20,  em  Botaf  go. 

Oualqucr  informação  «nhre  a  de 
appareeida  deve  ser  dirigida  p,va 
Sr.  Joaquim  Evangelista  dos  S.int  -. 
par  dc  Iii.ilice.  residente  A  rua  i|. >  IL 
cha  n.  12,  casa  8,  estação  do  humh 
nome. 


ESCOLA  BRASILEIRA  DE  PAQUETA’ 


A  «ande  *  edocaçio  doi  filho»  á  belr»  mar.  Preços  reduzidos  *os 
menores  de  dez  annos.  Matricula:  flua  da  Constituição  u.  33-2"  andar. 
Telcph.  Paqnetà,  24.  


fnliecimenlo  do  seu  muito  querido 
PEDRO  HOHTALA  GARCIA,  e  na  itn- 
possiliilidade  de  se  dirigir  pessoal- 
mrnte  a  todos  que,  por  todas  as  for- 
n.ns.  »  confortaram  neste  transe  do¬ 
loroso,  vem  pnr  este  meio  hypolhe- 
car-lhes  os  seus  mais  sinceros  agra¬ 
decimentos. 


Mlle.  Valentlne  Tcssler,  que  faz 
um  do»  princlpae»  papel»  da  peça 
de  Dony»  Amlel.  *'La  Femme  cm 
Fleur" 

"LA  FEMME  EN  FLEUR"  A  NOVA 
PEÇA  DE  DENYS  AMIEL 

Ettii  Menus  Amiel  com  anui  nova 
peça  nn  cariai  r/e  Paris,  "La  Femme 
tn  Fletir ", 

"Vtn  ,/orvit  de  25  o  30  orinri»,  escre- 
ne  F.dnuard  Bourdct  em  uma  sqnl hese 
,l< i  comedia,  intelliqenlc.  o  bem  apes¬ 
soado,  i  noivo  dc  unia  encantadora 
“ jeune-fille"  de  uma  vintena  de  an- 
»uif.  File  i  sírio  e  sentimental.  Fila 
rí  liirluilenla  e  de  espirito  positivo. 
Iln,  em  s umma,  enlrr  os  dois,  n  con¬ 
traste  normal  e  necessário  para  que 
sejam  feltres.  Sins  eis  que  o  rapaz  (a: 
conhecimento  eom  a  mãe  de  sua  noi¬ 
va.  Fila  tem  3?  ao/ios,  £'  sensiuel  e 
lerna.  como  el/e.  Apaixonam-se  um 
pelo  outro.  O  rapar  rompe  eom  a  noi¬ 
va  r.  tnrna-sr  amante  de  sua  mãe. 

Dentro  desse  quadro  t  a  julqnr  pelo 
que  diiera,  não  sn  llourdet  conto  ou¬ 
tros  críticos  purisienses,  Derujs  Amiel 
fer  uma  comedia  cncnnlndnra.  Porque 
tudo  aqnillo  inclusive  o  que.  parrre 
mais  ciwcnnle.  se  passa  muna  r.e- 
qttfiirla  natural  dos  aronlrcimenlos. 

\ttlc.  Valentlne  Testticr,  fez  o  papel 
da  mãe  c  Mlle.  Jeuninc  F.rispin  o  da 
I  ove  o  noiva.  Ambos  encantadoras  ra¬ 
mo  mulheres,  aoradaram  immtnsa- 
menle  nos  seus  pnpeis, 

"L'HiUf«  H...” 

V  Tlreatre  de  1’Humour.  em  Paris. 


COMMUNICADOS 


Despensa  Alexandre 

MOVEL  HA ItA  CÍHAI4DAH  GENEItÜS 
ALIMENTÍCIOS 
HL1  A  DOS  ANDRADAS,  SI 


EMPRÉSTIMOS 

SOBR 

JOIAS 


Poupas  dc  Banho 

!  Ai'ETES  E  LINOLEUNS 

■■WUOS  DESDE  3õS : 


Missa 

ft  Virginin  da  Silva  Perdigão  e 
Ç3  filhos  convidam  os  demais  pa- 
!  rente»  c  amigos  para  assistir 
u  á  missa  de  7*  dia  que  mandam 
rriebrnr  pnr  a! ma  de  seu  filho  «  ir¬ 
mão,  DOMINGOS  DA  SILVA  PERDj- 
r-AO,  às  8  12  horas,  no  allar-mõr  de 
S.  Francisco  de  Paula,  amanhã,  quinta- 
feira,  29.  Penhorados,  desde  ji  agra¬ 
decem  .  _ _ 

José  de  Lemos  Paulo 

Einilla  de  Lemos  Paulo,  filhos,  ir¬ 
mãos  p  demais  pnrenlos  agradecem  pe¬ 
nhorados,  n  todos  rrs  parentes  e  amigos 
do  extlncto  que  os  confortaram  duran¬ 
te  a  enfermidade  e  acompanharem  os 
setis  restos  mortnes.  Participam  que 
lendo  u  e.xlincto  adoplado  n  crença  es¬ 
pirita,  deixarão  de  mandar  rezar  mis¬ 
sas  p  ppciem  ns  pessoas  caridosas  pre¬ 
ces  por  sua  alma.  _ 

Dr.  Geremario  Danla* 

;  to  AN  NI  VERSA  RIU) 

-  família  do  Dfl.  GEilEMARIO 

C3  DANTAS  manda  rezar  missa 
II  amanhã,  dia  29,  1’  annlvenwtrln 
**  ric  í.cu  fiillcdinento,  na  matriz 
d.  São  José  (rua  da  Misericórdia).  As 
In  horas,  e  para  esse  acto  ronvida  seus 
inlgoi,  anleripando  os  seus 


W  ’  LIVRE-SE 
IMEDIATAMENTE 


45,  Luiz  de  Carrifiea,  <7 

CASA  GONTHIER 

e  195,  Sete  de  Setembro,  195 


tjuc  o  commereio  dc  moveis  e;IA  cm 
mão»  de  Russos  e  Polacos,  mas  não  i 
verdade  1  Ha  cjsas  Brasileiras  c  Por- 
lugucRis  eutrr  cilas  a  Casa  Verde  — 
1 1 ii ii  Senador  Euzchio,  88. 


das  hemorroida»,  usando  o 
UNGUENTO  PAZO,  um 
remédio  de  reputação  um. 
verial  para  o  alivio  imediato 
para  todos oa  que  padecem  os 
tormentos  desse  terrível  mal. 


ASAÇAMPOS 


MARINHEIRO  JAPONEZ 
doado  1  3  $  5  O  O 


A  7  SETEMBRO,  151 

I  BOXIMO  A’  AVENIDA 


está  sendo  icvnda.  agora,  uma  come¬ 
dia.  travesti  dc  charge  política,  que 
está  fazendo  succcsso.  A  peça  Inti- 
luta-se  “LTIvurc. . . ”.  e  o  seu  autor 
se  chama  Picrre  Chnlnc.  U  lieroe  da 
comedi»  í  um  deputado  radical-socia¬ 
lista  que,  na  supposição  dc  haver  se 
tornado  viclorloso  um  movimento  ex¬ 
tremista.  logo  .idhere  ao  mesmo... 
Diz  l.ucicn  Duhcclt  que  "LTIoure 
H..."  ú  a  melhor  comediu  pollticn 
que  apparcceu  depois  do  “Topnzzc". 

0  baile  dai  ictrlm  amanhã 


Leilão  de  penhores 

Em  20  de  Fevereiro  de  193fi  •  A’s  12  li§. 

VEUVE  LOUIS  LEIB  &  CIA. 

«2  —  Rua  Luiz  de  Camões  —  82 


SANA  I  0R10  BELLO  HORIZONTE 

Rii  alisa  cnm  o*  melhores  da  Suis*a 

"  'iimcTUq  construído  pnra  o  irn- 
o  da  tulicmilose.  Direcção  te- 
iai  rio  prrf.  Samuel  l.thaitio.  Caixa 
I  t  •  1  £i„),  letrp,  "Sanatorio"  — 
7'i8.  (trilo  Horizonte  —  Minas 
o  nn  1 1 lo  —  M.iuricio  Vlllc- 

I»  !'"dro.  90- 1  *  A.  —  iel.  71-9325.  •¥• 


Largo  São  Francisco,  3fl/  lll 


A  homenagem  do 
‘Zenith  Program 
ma”  A’  NOITE 


Resultado  da  24*  apuração  du 
Concurso  dns 

BALAS  CRUZEIRO 

—  Caderneta  929 .  898 


kaWIM  IIM  IIVI  M  »  »  .  . 

Aviso  importante 

O  “BAZAR  COLOMBO"  e»l»  ven 

dt-ndii  rií  afnniadiiF  lança-pvrfuntr» 
RODO.  RODO  META  1.1. HO.  V LA N 
•  RlíiOI.KTTO  (nãu  entope  nen» 
estoura),  confettl.  serpentina.»  r 
mamaras. 

i. RANHES  DESCONTOS  AOS 
REVENDEDORES 

RUA  MARIZ  E  BARR0S,  115-117 

PRAÇA  DA  BANDEIRA 


F.'.  finalmcnlr,  amanhã,  no  'I  lieatro 
Jnãn  Cart  ano,  o  Baile  d;is  Actrlzc». 
promovido  pela  Cava  duv  Artista»  c 
que  está  sendii  esperado  com  tauto  in¬ 
teresse.  A’  meia  imite  «m  ponto  ser, 4 
feitn  com  soíennidade  a  coroação  d» 
nova  Rainha  das  Aclrize». 


Restaurante  Brasil 

Ck  A.  a  F‘  onde  mrllior  ai 
•  OrtUÊfal  !,ln,0C:,•  •  G.ihlnelc 
«  e  «sino  de  lionnue 


Ura  gTande  eipeclaculo,  gexta- 
feira  no  Cine  Ramos 

Zenith  Program 


9"  —  **  788 .  1011  101 

IIP—  '•  1 15 .  79.383 

A  ultima  apuração  reallsa-se  nn  dia  29. 

Quem  flrará  em  1"  lognr  ? 
Fabrica  Vianna  —  Frle  Caneca  N.  81 


!  nronfl  Jeremias  Fróes  Nunes 

I  r "I rida  da  Cunha  Nunes, 
Sjp  Omjln*  da  Cunha  Nuiles,  Luciii- 
Ij  »  Ha  Cunha  Nunes,  Cleila  da 
'-«'lha  Nunes  Frnnn.  I.ev.v  Dias 
’  n:rde  Danilln  da  Cunlia  Nu* 
•  •!.'./  Mrmtalvno  Nunes,  Ciau- 
;  1,11  1  Nunrs  I  ranço,  .Sergin  Regi» 

1  Oanilt.)  Mnntalvãn  rin 

'■"ur.r»,  .liilipita  KrAe»  Niine 
r'P  •  s,  tiite".  netos,  irmã 
n  audns-  JEREMIAS 
Nt  NFS.  ronvidsm  sru»  pa- 
’  i  ir  'ii..  imizadc  p*- 

'  '  ■  mi»*,  dr  T‘  dia  qur 

. n  iPar-mAr  da  egrr- 

'  '•  i  ir.llã.  quinta- 

**•  d  •  ffirr.ntr.  «s  10  hora». 


parentes  e  » 
ngradccimenlos. 


Organisado  pelo  —  _ 

ma",  da  H.  fl.  D.  2.  Radio  Cruzeiro 
do  Sul,  serã  rc»li»»da,  ecxtâ-fcir»,  As 
19  horas,  no  Cinema  fiamos,  um 
grande  festival  ciuc-thcalrul  era  home¬ 
nagem  á  NOITE. 

O  programma  eslá  sendo  caprichosa- 
rtiente  organisado  t  os  numeros  dc 
maior  succcsso  do  Carnaval  serio 
c.inladoí  por  Moreira  da  Nilva,  l.au- 
ríta  Martins.  Mario  Moraes  e  outros, 
estando  o»  acompanhamentos  á  cargo 
de  Heitor  Cítumhy  e  sua  gente 

Não  só  nos  meios  rad  ophonico* 
como  cm  toda  a  zr,na  ieopoldinrme.  c 
fesla  do  "Zenith  Programou" está  scr,- 
dõ  oDsiosamcnte  aguardada 


Alberto  Teixeira  Menáei 

t  MISSA  DE  7»  DIA) 

_  Uracl  Teixeira  Mendes.  Mario 
Ca  Teixeira  Mendes.  Ernani , Teixei- 
ra  Mendes.  Carlos  de  Freitas  Li- 
ma  participam  aos  demais  pa¬ 
tentes  e.  amigos  o  falleclinento,  em  Mi¬ 
nis.  de  »eu  filho,  irmão  e  cunhado 
AI.RERTO  TEIXEIRA  MENDES,  e  con¬ 
vidam  pira  assistir  á  missa  de  7» 
dia,  que  por  vua  alma  mandnm  cele¬ 
brar  amanhã,  quinta-feira.  29.  is  f  ho¬ 
ras.  no  altar-m.V  da  egreju  de  Santo 
Ignncto.  Aolcclpadamente  penhorados 
agradecem. 


t/cisis  ms  ns  a/tit 


AUXILIAR 


JtfSIlVA  80tU58C.UIU»Ci«l»ua  SÍRIO 


Iinporiunle  cátuliiTécImcnto  rommcreinl  uece-Mln.  com 
urgcncin.  iIp  uni  competente  nu\ili:ir  pnra  h  íecçiio  i!e  semluv. 
•  pie  conheça  hem  os  idiomas  inglez  c  portiipne/.  podemln 
redigir  independeniemenlc  cor respondencia  nesles  idiomas. 

Cartas  indicando  experiência,  eilade.  referencias  c  orili 
nado  inicial  desejado  ã  Caixa  o.  9U7.  na  redocçiin  desle  jornal. 


Acham-»»  «herta*  dnaa  varis  para  mecânico»  experimentado».  Trabalhar 
,-orrr  rrccplore»  de  ondas  longas  »  curtas,  d»  fama  mundial.  Tratar  com  n 
Sr.  Angerami,  das  9  á*  19,  i  Avenida  Rio  Branco  ei-  111  —  S •  andar. 


I 


i 


i 

I 


f  Para  matar  5 
pulgas  e  percevejos 
polvilhe 


Com  esta  Nova  Apólice  de  Reajustamento 

.  ajudará  sua  família  a  vencer 

ff  íi/  1  0  período  mais  difficil 


mento,  que  urrm  eventttulHíidf 
qunlquei  pórlí  trnzei  A  >ul 
Amcrlrp  oprese-nln-lhe,  p,v, 
isso,  n  noví.  ApoHct  de  Rt-ojui 
tnmento,  um  plnno  que  oíírrrçt, 
contrn  umnquoto  mínima  arturil, 
uma  rendo  mensal,  por  var:i » 
nnnos,  entre  200$  e  1:000$.  ou 
mais,  c  que  permittirá  nos  *<■  • 
enírentat  os  primeiros  temjKji 
diff.ccis. 


OdcMppnrceimcnto  de  um 
chefe  rlt  ínmilin  é  um  im¬ 
previsto  doloroso.  A  perda  do 
seu  ordenado  e  do  conforto  que 
o  seu  trabalho  proporciona  será, 
porém,  n  consequência  fncilmen 
te  previsível  desse  facto. 

N£o  condemne  sua  esposa  c  seu? 
filhos  no  desamparo.  Assegure 
desde  j/i  os  seus  amados  contrn 
o  período  inicial  de  reajusta- 


mesmo  onde 


a  escova 


hão  alcança 


Escove  seus  dentos  com  Colgate,, 
seguindo  o  Methodo  Colgate 

FAÇA  isto  pela  manhã  e  ã  noite:— 

Usando  Creme  Dental  Colgate,  ÜW 
escove  os  dentes  bem  escovados:  os  ÜS  "  * 

dentes  superiores  das  gengivas  para  ■'  pjjj 

baixo  e  os  dentes  inferiores  das  gen-  ^  jplHJ 

Rivns  para  cimo.  Escove  também  as  ll-fi-lHR  — 
partes  cortantes  c  triturantes  dos  to»Ht  ot  oiwtu  imos 
dentes  com  um  movimento  circular. 

Depois,  ponha  na  língua  um  pou-  jjjjí 
quinlm  de  Creme  Dental  Colgate  e 
dissolva-ocom  um  gelede  agua.  Lave  IjjjS  .  flR 
a  boca  com  este  liquido,  forçimdo  o  tjj 

diversas  vezes  por  entre  os  dentes.  ?  ” 

IgCuáni!m[r,nXaBUnnd0  D  boea  tuni  hÍwapo»  coMaure 


Muiiilr-itn.  o  rnlipoii  nliaitn  r  rrrrl.rrA, 
irm  rompmmlíMi,  liifiirmnçitrfl  rnmplrlna 
•nlirr  eile  nntn  plmin,  que  lauto  iulcrcnsa 
A  felicidade  do  »cu  lar. 


Esto  Methodo  Colgoto  produz 
5  resultados  Importantes  .  . , 

Primeiro:  — D.õ  novn  bollczn  nos 
dentes:  o  ingrediente  polidor  do 
Colgate,  que  é  o  mesmo  usado  pelos 
senhores  dentistas,  conserva  os  dentes 
t  brancos  c  brilhantes.  Segundo: — 
Limpa  a  boca  por  completo.  Terceiro: 
—As  gengivas,  com  a  massagem  suave 
que  recebem  com  o  Colgate,  tornnm- 
S’  mais  firmc3,  rosadas  c  saudáveis. 
Quarto:— Dissolve  c  remove  de  entre 
os  dentes  c  dos  interstícios  tbdas  r.s 
partículas  dc  alimentos,  eliminando 
assim  a  causa  mais  commum  do  mau 
hálito.  Quinto: — O  sabor  delicioso  de 
Colgate  deixa  a  boca  fresca  e  o  hálito 
puro  c  perfumado.  Adoptc  o  Methodo 
Colgate  hoje  mesmol 


ESTIMULA  AS  0INGIVA5 


V  SUL  AMERICA 

Cíl««  1'o.ial  971  mo  OK  JA.\EIHC 


merica 


D#«*j n  w*rr)*er  —  wtii  iiHrlad^u  ilr  mlnlia  pnr)« 
»»ll»n  anltrv  a  pliinn  ilr  rrajiistamrnta, 


CORRIGE  OS  MAUS 
CHEIROS  DA  HQCA 


CI  V.  NACIONAL  DE  SEGUROS  DE  VIDA 

PU  MIADA  K  M  11195 


PERFUMA  O  HÁLITO 


«E  agora 

j  2  $800 


CONSTIPOU -SE  7  USE 


JOIAS  DE  OURO 


nlé  tílfOlMl  ,i  er.  Brilhante»  e  prnl.iri.su 
S.  J'«t.  titi.  esquina  dr  (.luitamln  4 


Em  n.dns  ■»  riinrmirlaii  e  Drogaria# 
qt  TI  ANUA.  27  •  Adolphu  Vasruncrlli». 


ESCOLA  PARA  “CHAUFFEURS'’ 

H.  S.  PINTO 

Frei  Caneca,  13õ  37.  T.  22- 1320 

Cursn  riipldn  |iarj  prnllssionncs  c  imo- 
«uru.  ruricclomi  dns  8  ás  21  horn».  * 


FRACOS 


MAGROS - RACHITICOS 


VANADIOL 


RhSTALHA  AS  FORÇAS  F  FNFRCIAS  PEHDIDAS 
E’  O  FORTIFICANTE  QUE  FOI 
Allertados  «los  Dr».  Henrique  Roxo,  Kiihião  Meiru 
Couto  e  de  muitos  outros  médicos  illu&tres. 


!.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

•  Tctlllst».  I .nr  RO  da  Carinen,  9.  li"  anil 
IMtciu  Carioca  I  de  I  rt»  j  llnrns.  $ 


T  àm  cartas  nesta  redacção 

\nlintn  Itlliriro.  A.  It  ndriguc».  Ar¬ 
te  .ihl.i  Itaptíst»  .Ir  Oliveira.  Alhrrln 
lotando,  Armatid-,  Iv-tmes.  Anloiiio 
Aoíinlo  Sarln.  A» ;«-!•.  t ... n i iii.l... 
A  >\lc>  ite  Castra.  Antonlo  Malhcír... 
T  ncilirl.i  ll.tiTrto.  Crsar  Nascctilr* 
’l  toco.  C.  I'.  C..  C.  M.  A.,  Ciisloilla 
A  es  MoiilTilio.  Elias  1- .  I t c.  l‘raii- 
el  M  Üerinudcx  Xi  u/.i,  lletigurs  i|c 
l>  veira,  Jacjnlh»  M.-itra,  ,lo»i  1'into, 
Jgrarlu  ilr  Souza.  .1  õ i .  liaiitbi  i  H(. 

tirlr. ..  Jnõ  i  liai  ião.  a.,  d i i.  Santos, 

, li-sc  de  llllvriia.  I.lllonililo  Monteiro. 
I.üjlc  (i.nvia.  I.roiior  Kr.ioeii,  l.ulx  I  a- 
rij  .1  irdàn,  Manoel  .loai|iiim  Cnrilovi 
Jinihir,  Martins  da  l'niis(aa.  .Mm  la  das 
Ne»cs.  Nallwn  SrrRin  dos  Santos.  <l>. 
tar  l.adislào  dc  A»i‘vrdii,  Olimpi.i  I i 
leni.  Pliisal.lt  dr  Assis,  tiiilieni  Silsn, 
llftuahl  Ijtijir.  Itolierlo  l.ui/  dr  Barro-., 
Sylvia  \  leira  Maehaiio.  W.droiiie, 


ECONOMIA... 

SEGURANÇA... 

COMMODIDAD&I 

240  KILOMETROS  COM  20  LITROS! 


URO  cm  joias,  Krillinnles, 
no  canildo  do  dia, 
IM  A  SETE  IIK  SETEMBRO.  206  — 
Kv|uinn  da  prtien  l  iriiilcnlrs 


I  CASA  GUIOMAR  calçado  dado 


JOIAS  DE  OURO 


Paga-se  ntí  2IÍIHH)  Ki  Itr itlinnlrs 
pratarias r,n»prntn-so  peln  mnim  prci 
l.nrKo  dc  São  Pranelsco  n  P.l  .Imito 
een-ta  -  I  idcnhcni*  22-Ü771  ¥ 


Ultima  novidade:  R0D0UR0 

ItOOO  .MKTALUUO  |)U  OlIRO 


32S000  -  f'y,w  ""rf  'a' 

clnH  omililmiuitcíi  rir 
riarn  hrnnro  com  vcrnl/.,  branco  com 
mnrrun,  v  lodo  lirnnco,  nrtii;i»  rlt  i^aitlr 
liUATIS 

Porte:  mi  pulos  *J 


25S000  -  ritlmn  novidiidt!  cm 

anndnlhctnK  cm  na¬ 
co  branco  e  pcllicn  cnvcrnizndn. 
C  ATALOGOS  IU.USTUADÜS 
$0nn  -  «Ipcrcutiiü  1$200 


DE  COMMERCIO 


Insta llnçün  clcelriea  “HOSCIU*  —  fJni|inil«ir  cie  pnra-brisn 
cleetrieo  —  Amortecodnrrs  de  rlinqur  e  freio  liv<lraulin>% 
Motor  «le  I  cylindros  liioiitndo  s«ibre  borracha. 
CnrroKserie  ile  nço  —  Direcção  indepenilente  — 
Indicador  dp  direeeãn 

0  AUTOMOVEL  CONVERSIVEL  AO  ALCANCE  DE  TODOS 

Visitem  a  exposição  c  peçam  uma  experiência  —  A-im 
poderão  ter  n  prova  das  suas  erandes  mmlldn.l.  .. 


.11  LIO  \.  DF  SOU7.A  &  CI  A.  •  AY  FM  l)A  1'ASSOS,  120.  IMO 


Intellectuaes  italianas  no 
Touring  Club 

Oiuiiiiunlciim-aiis : 

“O  Touring  Clilli  dn  Ituc  il  rceelien 
a  visita  da  eundisun  Joieidiilin  Pnei  r 
de  sua  fllliu,  seniiorlla  Ivvn  Pacl,  in- 
!el leciones  ilaliunas,  ijoe  aealinni  dc 
regrcv.nr  (In  Argetiliiiii,  cul  i  iiilcreain- 
t>i'i  cullurnl  com  u  iiusso  tiaiz  desejam 
inleiMlClear. 

A  euiidessn  .lose|iliina  Paci  e  soa 
filha,  que  é  (leelamuilnra,  visitaram, 
laniliem,  a  cidade  de  Purln  Alegre, 
iinde  luram  recebidas  com  expressivas 
liinuenagens  |inc  parle  da  imprensa 
Ineal  e  figuras  de  ilesla(|ue  no  scena- 
rin  llllelleclual  gaúelin.  Ali  renlisa- 
ram  eunfeieueias,  llluslrad.ix  pnr  pin- 
jeCçõcs.  devendo  fuxer  o  mesmo  oestu 
eapilnl. 

I'.m  sim  lisila  no  Touring  Club  do 
Brasil  ii  Srn .  Pu  ei  c  sua  fidin  foram 
recebidas  pelos  Srs.  Cenpieira  Uma 
e  Alfredo  Main  Junior,  que  ns  enm- 
primeiilarniii  cru  nome  <l.i  dirccloria 
dnquclla  entidade." 


PA  It  A  O 

BANCO  DO  BRASIL 

comprrulor  aulurianda 
nnen  no 

CAMBIO  DO  DIA 

AVAI.IAl.AU  GKATIE 
La  ruo  Sno  Krnneiscu  4  A 
Loja  c  aolirnd»  ™*"J 
ceiiuiua  lie  Ouridat  , 


Q  sello  federal  nas  petiçõe? 
á  Prefeitura 

Coinmnnienm-itos  ,i  Ug.i  dn  i.nin- 
llTerrio  do  Bio  dc  Janeiro: 

"Não  »crú  mais  exigido  n  sello  fe¬ 
derai  nas  pci km-,  que  Iraiisilareni, 
jKirvrnturii.  judas  i'i*|i:irlivòvs  miiniei- 
paes  c  naj  cerlidócs  jiclas  mesmas 
exigido i. 

Tica,  porem,  mantida,  m  focmn  da 
lei.  n  exigenria  do  sello  d.-  cdueuvão 
e  saude  pultllca,  r  tamlicm  i|  ,  wpv- 
diente  municipal ,  ” 


As  novas  cartas-postaes 

A  Dirccloria  ttegtnn»)  dos  Corridos 
ç  ielegra pitos  do  tiistrícto  Federai  aca¬ 
ba  dc  editar  c  c.vpúr  ã  renda  nas  re- 
IKiriiíòes  postnc*  desta  ctipiltil,  um 
original  e  artístico  s v st c iti.i  de  enrias- 
posl.ies.  ii ui i I o  dlffc rente  das  leadirio- 
itaes  carlas-bilhcles  de  coiilortto  pi¬ 
cotado.  O  novo  t,>'po  dc  carln  p.  ssuc 
dlsjmsilivo  dr  fechamento  facil  t>  in- 
lecessattle  r  está  destinado  n  ler  gran¬ 
de  ncecitnvão  pnr  jnirle  do  puldleo.  E 
assim  acottleciTii  mio  -ii  |>or«| tie  a  novn 
fomutJii  tle  carta  dispõe  de  gra  ,d«  ps- 
t Ji 1 V o  para  ej.eriplii  e  de  1'eelta mento 
inviolável  citnio  liimhein  por  possuir 
cada  carta  Ires  lir 1 1 iss imas  pliotogra- 
phlas  1‘iiin  os  rspeetos  mais  enrnnlirio- 
res  do  llio  de  Janeiro.  São  dois  tV|ios 
das  novas  e.icliis.pnsiiirs.  figtinmilõ  cm 
ciida  um  delir»  Ires  vista*  p  noruinicns 
diversa*  da  rnpitiil  dn  Itcimldiea.  Nus 
imirgrns  (las  rarlns-poslne  que  aca- 
Itam  ile  nppnrcccr  e  ipi"  sã-  vriiiliilns 
mis  rijinrliçôes  pnslucs  pelo  preço  de 
S'-W  nula  uma.  eslãn  rcsallada».  em 
sele  idiomas  diffcienles.  as  hellezits 
mi  lura  es  as  tiossiliilidadrs  ccoimmi- 
ea»  do  Brasil. 

As  cartas-postaes.  utnn  snrprelicn- 
deiite  e  artística  novidade  que  o  Sr. 
Ilunl  de  A xe vedo,  direelOr  regional  dos 
M.trreios  c  Irlrgraphos  ,  Distrielo 
reiterai,  aeaha  dr  editar,  são  i to prr *- 
sus  rtn  oplhito  papel  "eonehé".  nmita- 
oo,  e  Icin  o  peso  de  um  porte  eommmn 
de  rarla. 

t.om  n  nso  das  carlas-pr-.lars  appa- 
recidii*,  o  piililicn  ifispemlrrii.  inclusa 
n  parte  cm  selins,  um  rei*  nu  átm  réis. 
conforme  laxa  lw.il  ou  Interestadual 
a  appliear  á  corrcspandencia. 


SANA-SYPHIUS 


_  TOSSES  7  KltAtJUEZAS  I 

Vinho  Creosotado 


A  nova  directoria  da  Asso¬ 
ciação  dos  Empregados  no 
Commercio  de  Cajazeiras 

A  Associação  dos  Empregado,  ai 
f.miunerrio  de  (injnxeirns  eíegcti  cm 
possou  n  sua  nova  direet.iru  mi»1 
constituída: 

IVesidenIe,  Anlonio  Carcallio:  vire. 
José  Sá:  i-  secretario,  J,.s 6  Fcsarin 
l-.vrii :  2",  Slollcio  Diriix:  Ihesoiircirs. 
Tlionié  Tavares  ( reeleito  i;  mllunlo. 
José  llnpllslu  Corrêa:  hildintlirearin. 
Ncivtuu  Simões  da  Cosia,  orarlof. 
I.ttix  Coil/agii  l.inta. 

Dlreclores:  Arenrio  Br.iii  l|.  lira. 
Alliaydc  Arunjo,  tãnistnnlioo  V  .otna. 
(•leohulo  Nunes,  Joaquim  l.uslo/a  *' 
Ncwloti  Nolireira. 

Commissiin  de  sjudlraiirls:  MojcJT 
A.  Ueimvatíg  Josc  Magalhães  e  Frirr 
cisco  Jtodrigues. 


POR  MENOS  QUE  EM  LEILÃO 

.lolas,  rchiRios  c  fiiiitnsinfl 
Rnmnlho  Orlimin  J|  —  A  Turmnlin.T 
JOIAS  VICI.HAS,  COMPRA,  TRUCA 
llclurmii  c  cotUTrUi.  # 


Esto  livro  vns  iiuiu r:’#  nu  raitihilin  iln 
fi-Jiddiulp  r  (lo  Irliinipliii.  rMsiiiii iirlo- 
los  os  rnríos  prnlicns  pulnn  |m- 

íirii  íditor  o  r\it»i  nu  lodns  mí  vosndn 
cuiprt'heniHim*iitii5.  Kii.-sina-vtis  v.»mo 
PA<!cis  coiihiTiT  ti  vo"ii  piiNsinln,  pre- 
sonte  r  futuro,  ht  rdiz  n»»'*  nr^fiuin*». 
I?uts.nr  íaiiilt’,  nllruliir  o  munr  il«»  i-nlt» 
<ln  vo\vm  nl furto,  fnzciiiiii  mm  qm* 
fiqup  n  mrrrp  iIms  vos^rus  (lesiitnios.  En¬ 
vie*  n  viissii  fimiir  c  rnrlcrrÇf»  au  l'r<*- 
fe.NMir  A.  íi.  1'IVI‘O,  Animpolis,  (ínv.iz, 
c»  nn  voltn  du  correio,  leeetimiN  u 
livro.  >): 


Rua  Gonçalves  Dias 

Preços  de  Fabrica 

Devolvemos  o  ilinliciru  «e 
encontrar  por  menos  nu  n 
Jirliíro  lhe  «legiignubtr 
Aproveilvni  seu  dinheiro 

MEIAS  perfeitas 
e  garantidas 


Aprovado  pela  Academia 
dc  Mrdidna  dr  1'aris. 
Deposito:  Mnison  FHÊUE 
19  —  Rua  Jotub  —  1'ARIS 


SANAGRYPE 


PAIIA  INFI.UKNZA 
E  CONSlIPéCASS 


Pnrn  sen  Tratamento 

0  Dr.  von  Doellinger  da  Graça 

possuo  RADIIM.  Appltra  r  nttrn- 
do  noa  fcu<*  ndlrgní*.  tl  preço  rstii 
ao  nlciince  do  tndn«i  n*  4’ln^sp5. 

ASSEMBLkA.  9« 

Edifício  anitx  —  Phnnr  27-,V21f. 


IA  -  FALTA  DE  MEMÓRIA 
PERDA  DE  F0SFAT0S 


CANTES  DO 
f  A  MOSO 


Emitido  rrrrita  mnfir.i  dr 
á  Oliva  IVjhtnl  5176  —  S.io  l».iu 


roMill.idoi  infnllix cis.  Grátis  n  quem  cjcrcvcr 


FgANClSCOGlFFONI&CIA  -  P  1 


t’ABA  ItJSSfc 
üitoNuint 


; ll' 

N 

1 

J 

K 

_í! 

p Remédio  das  Senhora* 


irni.-w  ilu  UYMÍMASIO  PINTO  ITÍUKKIRA,  ,«h-  IVlri» 
-  (iurMW  Srt-umlurio  c  ConimiTcial  Oífirjuliitiiilli»  — 

Viro  FMff/.MK,  Str  PAR  4  50  Atemos  —  Alicrla* 

rirnl.lH  -  Prrrn»  mmlíroH. 

Visconde  do  Rio  Branco,  6-Petropolís-Tèl.  2057 


Intoxica<j3«s  r'< 

•  Alimentares 

U 1  traçar  bon 

.  1  MERCK  a» 


Desarranjos 

Caslro-lnteslinaes 

II  lt  racar  bon 

MER  ( :  K 


bviYp/ 


PAGA  O  MÁXIMO 

Edijitio  do  Jornal  do  Commvt  rio 
t»la  705  -  Ttl.  3  i  1*04  -  <.!« 


A  NOITE  —  Quirtt-ftira,  19  dt  Fmrtiro  d*  1936 


air.rr.  imgexu  k  mposas  c/t*. 


Arelludada  itot  feminina  aeaba  d» 
rhamar-not  nn  Itlrphane.  1)1  st»  ser 
uma  ",anurn-rep<orler  '  e  qutrer  <lnr • 
rm  uma  In/ormaçAo  sensacional.  Uli- 
rimai.  1  rata-se  disto.  F.m  riria  rtpar- 
I if<Vi  pahlira,  um  irrrro  ilirrrlnr  ih 
itt( ií o  e»M  rm  lula  aberta  rum  varias 
subordinadas  porque  mio  quer  ptr- 
iniiilr  que  .i»  mnmai  n  aprtstnlem 
no  aercfçó  dr  sapatos  um  mrliii. 
i.onihlrra  rllr  pir uai  aitlm  dripl- 
ila i  um  attrntadn  A  "disciplina  da 
ram".  .4  rn<  anladorn  " rarlum-repor • 
trt“  prrguntnu-nns  te rlufilmenti  \ 

—  v,  nõo  arhn  qur  mo  t  um  4 rs- 
afOro  r/n  tlir/r  ?  Ilafe  rm  dia  nAo  se 
rm  iifr1  a  bailes.  um  mtiai  ? 

Frnneamente,  «  assumpto  i  deli- 
eailn  ..  XAn  > t  trata  evidrntemrnte  dt 
um  drsn/Arn.  mm  partri  haver  no 
ram  r«m«  que  um  ninar  da  dirtila 
i la  liberdade  ind/rídlial... 

Aprnni  achamos  estranho  que  esst 
dirrclnr  ilr  «erçdn,  indiscutivelmente 
um  ravalheito  ehrln  dr  irnedadt  i 
prrronreílo»,  ir  esqueça  dr  irii*  ah- 
<n rventrs  trabalhai  imra  rlvrr  olhan¬ 
do  ni  pernas  <le  rum  subordinadas*. 


0  Conselho  de  U ma 
L onga  E xperien 


Sente-se  Triste  e  Nervoso? 


Quando  ainda  cursava  a  escola,  o  medico  faria 
uso  de  PHOSPHATO  ACIDO  DE  HORSFORD. 
A  sua  intelligenria  mnntinhn-sc  clara  e  os  estudos 
n5o  o  cansavam,  obtendo  sempre  os  melhores  notas. 
E  hoje,  facultativo  de  renome,  mantem  activas 
a*,  suas  funeções  cerebracs,  continuando  o  tomar 
PHOSPHATO  ACIDO  DE  HORSFORD. 

E  não  é  só.  Na  sua  clinica,  reccitn-oa  todos,  jovens 
e  velhos:  aos  que  estão  bons,  para  que  não  infraque* 
çmn.  e  tos  que  estão  fracos,  para  que  se  fortaleçam. 
0  PHOSPHATO  ACIDO  DE  HORSFORD  for¬ 
nece  ao  organismo  os  phcspha* 
los  de  que  cirece,  fortalecendo 

a  memória  e  o  ccrcbro.  E'  o  . - 

reconstituinte  idea!  para  todas 

as  idades  e  ambos  os  sexos.  /v- _ 


T^ORQUE  o  Sal  de  XJvâi  Picot  tonifica  e  limpa  8 
1  o  organiamo  .  ■  .  refrcica  • .  .  evita  a  irrita-  “ 
çlo  do  eatomago  carregado  de  matérias  nociva», 
oi  asedumei,  arroto»,  mio  «abor  no  bocca,  enxa¬ 
queca»  e  a  iniaciavel  «Me  causada  pela»  comida»  e 
bebidas  em  excesao. 

O  Sal  de  U*aa  Picot  tem  afradave)  sabor,  sendo 
facil  de  tomar.  Devido  á  »ua  composição  simple»  e 
effeito  natural,  é  um  excedente  remedio  para  quan¬ 
do  tbuiamoi  do  estomago.  Tonifica-o,  estimula  0 
appetite,  tira  a  somnolencia  e  nos  faz  sentir  como 
novo». 

Depoii  de  ler  comido  e  bebido  em  excesso  tome 


Ninguém  ac  Sente  Bem  Diapoato  Sem  Uma  Perfeita 
Eliminação  das  Impurezas  do  Sangue 

JA’  dcsjxru  pela  manhã  cansado  e  nervoso  ?  Obseive  o  fuac- 
cionareento  de  seus  rins  e  veja  se  não  é  essa  »  causa  de  seus 
males. 

Quando  a  acçSo  dos  rins  se  torn»  morosa,  as  impurezas  retidas 
no  sangue  põdcm  causar  muito»  svr.tomas  desagradaveis,  taes  como 
desanimo,  fadiga,  inchação  em  variai  parle  do  corpo,  dores  rheu- 
rruticas,  principalmente  na  parte  mais  estreita  >Us  costas,  dores  de 
cabeça,  perturbações  visuxes  e  tonturas. 

As  irregularidades  da  bexiga  tão  lambem  signal  evidente  de 
que  os  rins  não  estão  íunccionando  devidamente. 

As  moléstias  dos  rins  sio  traiçoeiras.  Ajude  jã  aos  seus  rins  | 
com  um  bom  diurético.  Use  Pilulas  de  Foster  que  não  são  mais  >  , 
■m  experiencia  e  sim  uma  affirmação  triumphante.  J 


Xinguem  Ignora  qur  rrlilt  pn  Car- 
nural  rariora  uma  riinaia  tradlçAa. 
eanheeida  por  "bui lt  doi  easad m". 
Essa  frrla  rnnititur  coma  que  uma 
nprrir  dr  rrtugin  prrralurta £'  qur 
ha  rauulhriro*.  de  rarnr  r  os» o  enmo 
todas  as  outros,  mas  rujas  esposas, 
desrriofiadus  r  riumenlai.  ndn  oj  del¬ 
iam  pisar  em  rama  verdt...  ror  Isso. 
rrsidreram  nrganlsnr  no  Carnaval . 
durante  o  dia.  bailes  mais  nu  menns 
«rert/os,  nnde  se  pudessem  dineelir  á 
vontade.  Snlurnlmenlr,  ram  teria  ha¬ 
bilidade.  rllrs  ennseanem  rannenrer 
as  "palrdns"  "ranzinzas"  que.  dqnel- 
la  hora.  quando  toda  n  Htn  esld  en¬ 
tregar  ás  luururas  dr  Slomn,  tiles  se 
rnrnnlram  rm  seus  rsrriplnrlas  tra¬ 
balhando  rama  eerdadrirns  grilhe¬ 
tas...  li  resto  é  fneil  de  prrutr... 


Óa£  de  urvcvs 


O  Sr.  fmiieltco  Trindiíe, 
ciniratio^icntisti  rm  Marl«- 
na.  Minas,  nos  commtint.-a 
que  trndo  asado  apenas  ai 
amostras  de  Pilulas  de  Po»* 
ler,  por  nõs  enviadas,  aentiu- 
sa  rapidamente  corado  Ct 
timo  impertirente  dôr  de  ca¬ 
deiras  qua  o  aborrecia  bis- 
lante  a  que  por  veers  o  Im¬ 
pedia  de  trabalhar  rm  seo  ef- 
fkio  que  rsi»e  permaneneie 
em  posição  desconfortável  pi¬ 
ra  rins  doentes. 


O  Sr.  VitrnW  Pltrronl,  rm 
Santo  Antonio  ria  Platina. 
Paranã,  pastou  parte  de  avo 
eaistencia  infírendo  doi  riu. 
Esse  tormrnlo  durott  4S  an- 
nos,  att  que  um  amigo  lhes 
aeontelheu  as  Pilulas  dr 
Foster. 

Com  elncu  vidros  apenas  o 
Sr.  Pirrront  recuperou  a  sju- 
de,  o  que  muito  o  alegrou  a 
aurprrXrndru,  pois  ji  st  ha¬ 
via  resignado  ã  sua  condição 
de  meio  insalfdo. 


Too.q-re  o  HOnXFOni)  coaia  limo¬ 
nada  drtmma.  pq-o  a  ajuda  na  dys- 
p-piia,  Jall u  de  apprhle,  ínt/ijejfún 
e  r.muitsnia. 


Em  tre»  tamanhost  25600  —  45400  e  75000 
c  cm  pantllh  a»  a  15000 

EXAMES  DE  ADMISSÃO 

O  GVMNASIO  IMO  AMERICANO  aeccita  niumnos  de  ambn-  os  | 

aeaos  para  fatrrem  exame  de  admissão  em  fevereiro.  Cursos  intensivo* 
em  pequenas  turmas.  fU  A  TEIXEIRA  JL.VIOM,  48  «  ;,4.  8,  Jor.uario. 
com  linhas  de  Bondes  e  Omnihus.  Informações  peio  Phont  V8-1041. 


«onuroisB* 
^lltosyl11 


Este  anno.  seniindn  sabemos,  o 
'  baile  ilos  rasados  “  prnlutigar-se-d 
durante  os  ires  dias  r  dlriqidos  par 
um  "cordúa",  onde  figuram  nomes 
dos  mais  " retpeilanrís"  nas  profis¬ 
sões  liberaes.  no  rommerrio.  na  in¬ 
dustria.  ele.  f  iquem,  pois.  de  pulga 
alrds  da  orelha,  as  dumas  ruins  es¬ 
posos  trabalharem  diariamente  por 
oeeasiãn  daqttelle  Iriduo-, 
AXSIVF.RSAHIOS 


PHOSPHATO  ^ 
ACIDO  DE  | 
H  O  R  S  F  O  R  D  l@ 


■JüENÇAS  IX)  KSTOMAUU.  IN  I  ES- 
UNOS.  Flli ADO  e  NERVOSAS  — 
RAIOS  X  —  PROF.  RENATO  SOUZA 
LOPES  —  Regimes  dtele'lcoi.  Obesida¬ 
de.  Diabetes.  S.  José.  SJ-6*.  T.  'J2-1U1.  • 


F.t/em  annos  hoje:  a  viuva  Souta 
Pitanga;  a  senhorita  Marita  Portu¬ 
gal  Dinir,  filha  tia  viuva  Lõpo  de  Al¬ 
buquerque  Dinu;  o  Dr.  Josí  Maneei 
de  A/cvedn  Marques,  cx-ministrn  des 
Relações  Exteriores;  o  Dr.  Lindelpho 
Xavier:  o  Dr.  F.  Chaves  de  Oliveira 
ttotelli'.;  o  commandontr  Jorge  Dods- 
v  rth  Martins:  o  Sr.  Isnisel  de  Lima; 
a  menina  Therezinha.  filha  do  Sr.  Al- 
herlo  Guimarães. 

-  Nesta  data  pa?>s  n  anniver- 

s-irni  natniicin  do  Dr.  Oscar  Clark, 
profrssnr  da  Faruldade  de  Medicina, 
ehefo  da  2*  enfermaria  da  Santa 
i  asa  d.  Misericórdia  e  fundador  da 
Clinica  Infantil,  que  tem  seu  nome. 

Personalidade  de  brilho  e  prestigio, 
t.iiito  pins  meios  scicntificos  como  na 
"íeicdadc  carioca,  n  anniversarionte 
eslá  sendo  hoje,  como  sempre,  muito 
hivmenagead  o. 

-  Transcorre  hoje  »  data  natali- 

ria  do  Dr.  Caramurú  de  Medeiros, 
chefe  do  serviço  de  ginecologia  da 
C.ru/  Vermelha  Brasileira  c  figura  de 
remarcado  prestigio  nos  círculos  me- 
dicov  c  soclacs  desta  capital. 

-  Passou  lionlrm  a  data  natali- 

cia  da  Sra,  Marietta  Souza  Almeida, 
que  por  este  mniivo  foi  muito  cumpri¬ 
mentada  pelas  pessoas  dc  suas  relações 
e  amizade. 

-  Transcorre  hoje  «  data  nata¬ 
lícia  da  senhorila  Jiidilh  Costa,  filha 
dr»  Sr.  Joaquim  Lodino  Costa,  ftme- 
cionarío  da  Lighl 

-  Nesta  data  nee otc  o  anniver- 

sarin  nalalirin  da  encantadora  me¬ 
nina  Maria  Lucilia.  fllhinhn  do  nosso 
prezado  rompanhelro  de  redacção.  Mo¬ 
rses  Cardoso  e  dr  sua  Exma  .esposa, 
lt  Anua  (induy  de  Moraes  Cardoso. 
Como  dc  habito,  a  gentil  anniveria- 
riante  está  recebendo  muitos  “bon- 
lioits"  i-  brinquedos. 

-  Paesa  liojr  n  annivcrsari"  da 

F..tma.  senhora  7-ulinah  Oliveira,  espo¬ 
sa  do  Sr  José  SanIVAnna  de  Oliveira 
ftineetonarin  do  Lloyd  Nacional. 

- Faz  .aiitjos  hoje  a  senhorita  Diva 

Pilzzirrll,  di i  nosso  eommercio,  que 
será.  por  certo,  muito  cumprimentada 
pur  suas  numerosas  amiguinhas. 
XDlVMXiS 


f londuíO-M  J 


8CBL1CE  *  NOGUEIRA 
Rio  dr  Janeira 

Ouvidor.  (1  —  Gonçãirta  Dlaa,  17 

SEMENTES  NOVAS 

d«  todai  aj  qualidade*  de  hortaliça* 
r  fiarei 

—  Importação  directa  — 


MD!  JDIAS  pari  e  BANCO 
1)0  KIIAML  Comprador 
autonsido.  paga  pelo  cam¬ 
bio  do  dl*,  na  RPA  SAO 
IOSE*  bí.  esquina  Rodrigo  Stlv*  Ur 


Poderoio  Diurético  Resiauradot  da  Vitalidade  Rena] 


GUILHERME  HANDLER 
Tcirt  carta  nente  jornal. 


PUBLICIDADE 

Precisa-se  rir  um  ehefr  de  publici¬ 
dade  para  uma  revista  leehnica  odonta- 
pharmaccuticn.  js  conhecida.  Cartas 
para  R.  p.  o.,  nesta  redacção,  com 
endereço  e  rrferencias.  i) 


COMMUNICADOS 


DEPOSITO  NAVAL 


Abel  Joaquim  Dia» 

•  Augusto  Sansoni,  01  is  ia  Dias 
ca  Snnsonl.  Drolinda  Dias.  M*rm 
Tj  Seal*,  genro,  filhas,  nelo  t  «n- 
**  tead*  agradecem  a  todos  que 
acompanharam  os  restos  mnrtaes  de 
:*u  srmprc  chorado  sogro,  par.  *vft  e 
padrasto  e  ao  mesmo  tempo  convidam 
para  assistir  A  tnissa  dr  T*  dia,  que 
será  celebrada  amanhã,  quinta-feira. 
20,  na  egreja  do  Divino  Salvador,  ái  8 
horas,  no  altar-mór. 


PKilomeot  Barboza  Silra 

Alcides  Barbo»*  Silva  t  filhc.r 
CS  convjdam  a  todo»  conhecidos  r 
(J  amigos  para  acompanhar  os  rr*- 
tos  mortaes  de  sua  esposa  e  geni 
tora.  qur  lerã  logar  no  eemileric  de 
São  Francisco  Xavier,  is  1*  1'2  horas 
de  sua  residência,  á  rua  Antcmlo  Jan- 
nurzi  n.  6. 


SACADAS  -  CARNAVAL 


Amanhã,  das  0  ás  II.  serão  distribui¬ 
rias  costuras  para  os  numeros  201  a 
300.  As  Srns.  eostureirar  deverão  pro¬ 
curar  os  novos  cartões  do  matricula. 


*  ui-.ni  •  no  melhor  ponto  da  Avenida  Rio  Branco,  em  frente  a.»  I'a|a- 
H'  •*:.  par  rima  do  Cafe  Btllns  Artes.  |siru  os  quatro  dlus  de  (arpaval. 
«  '•  o*  urnida  Almirante  ItalTOín.  Milirad".  na  Caiva  dos  Bilhares 


Cabelleirrirna  dr  Senhoria 
ONDULAÇÃO  PERMANENTE 

*õ  a*  dere  fazer  numa  cata  lm 
portante,  de  fama  tradicional  « 
que  dê  garantlaa. 

A  maior  caia  no  Rio  no  genero 
Rua  Uruguaiana,  78 
Fhonea:  22-1313  c  22-2408 


n.S.Joíê  8A-ò-Ed.  Cnfi. 
dclaria.  Diariamente.  6  ha. 


Major  Franciico  Martin» 
Guimarâet 

Jl  Dr.  Antonio  Martins  Guitna- 
Ca  râcs,  senhora  e  filha.  Maria 
U  Magdalrna  Guimarães  Barbosa, 
esposo  e  filhas,  Maria  Regina 
Guimarães,  filho,  filhas,  nora.  genro, 
e  netas,  ronvidam  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  par»  assistir  i  missa  de  7'  dia 
que  por  alma  dc  »eu  inesquecível  pae, 
sjgro  t  avô  mandam  rezar,  amanhã 
20  do  corrente  ás  10  horas  e  30  minu¬ 
tos,  no  altar-mõr  na  egreja  de  São 
Francisco  de  Paula,  e  prorundamenic 
agradecem  penhorados  »  todai  a»  de¬ 
monstrações  de  pezar  que  tfm  rere- 
bidn. 


Naclonol,  e  de  sua  esposa  D.  Flora 
Dreux  de  Toledo. 

0  aclo  religioso  scrà  celebrado  ás 
17  horas,  na  matriz  d»  Gloria  (largo 
d.  Machado).  Serão  padrinhos  da  noi¬ 
va  os  paes  do  noivo,  c  do  noivo  os 
paes  d*  noiva. 

BAILES 


Ànna  de  Olireira  Gaipar 

(30"  DIA) 

j»  Sua»  filhas,  groros,  neto»  e 
C3  demais  parentes  convidam  as 
1|  pessoas  dr  sua  amizade  para  *s- 
*  sislir  á  missa  de  mez  (30* 
dia),  que  em  intençân  á  sua  alma, 
mandam  rezar  Amanhã,  quinta-feira, 
20  do  corrente,  ás  8  1  2  horas,  no  al¬ 
tar-mór  da  egreja  do  S.  S.  Sacra¬ 
mento  (Avenida  Paasosj,  e  desde  já 
se  confessam  summnmenlc  gralos. 


vrm 


Livro»  eolirgiaei  t  aca¬ 
dêmico».  Oovidor.  166  * 


A  Associação  dos  runrrionarlos  do 
Fluminense  F.  C.  vao  realisar,  no  Gy- 
mnasio  da  mesma  sociedade,  um  baile 
a  fantasia,  na  próxima  terça-feira  de 
Carnaval.  Os  socins  poderio  levar 
convidados.  Os  bilhetes  de  ingresso 
estão  á  venda  na  secretaria  do  club 
e  á  rua  General  Câmara  n.  B4, 

-  Continuam  a  despertar  gründe 

interesse  cm  nossa  sociedade,  os  haifes. 
«  fantasia  que  vão  ser  rralisados  no 
“Jardim  Encantado",  do  Paiario  da» 
frslas  da  Feira  de  Amostras,  du¬ 
rante  o  proximo  Carnaval,  Essas  re¬ 
uniões,  ao  «r  livre,  sem  duvida  lo¬ 
grarão  grande  aucçesso. 

EXFERMOS 


lfnacia  Conceição  Teixeira 

ílGNACINHA) 

Í  Antonio  Joaquim  Teixeira, 
Dr.  Ernesto  de  Barms  Falcão 
dr  Lacerda  e  senhora.  Helena 
Teixeira.  Manoel  Moreira  Mes¬ 
quita,  senhora  e  filho.  Maria  Concei¬ 
ção  Soares,  Esther  Cordeiro  e  filhos. 
Affonsn  Alves  Franco,  senhora  r  fi¬ 
lhos.  Regina  Conceição  Vieira  c  filha, 
participam  o  íallcclmento  de  sua 
pranteada  esposa,  mie.  irmã,  sogra, 
avó  e  ti»  IGNAC1A  CONCEIÇÃO  TEI¬ 
XEIRA,  occorrtdo  hnntcm  e  convidam 
para  o  enterramento  que  se  effcctua- 
r*  hoje.  As  17  horas,  saindo  o  féretro 
da  rua  .da  Carioca,  83,  para  o  cemité¬ 
rio  de  S.  Francisco  Xavier,  desde  jã 
se  cnnfcssam  grilos  »  todos  aqtielles 
que  os  aeompnnharem  nesse  neto. 


Aproveitem  fazer  f- 
Min»  compras  na  4 

a  n _ n _ í.  1 


Luiz  Lemgruber  Kropf 

if  ANMVERSARIOi 
ei  Viuva  e  filhos  convidam  seu* 
Cp  parentes  r  amigos  para  assistir 
H  A  missa  qur.  peia  passagem  do 
4"  anníversario  do  seu  falleei- 
mento.  mandam  eeleh-ae  rm  20  do  rnr- 
renie.  As  8  1  2.  no  altar  de  N.  S.  da» 
Dores  da  egreja  de  São  Francisco  de 
Paula.  Desde  já  se  cnnfcssam  agrade¬ 
cidos. 


onde  encontram 
variado  sorti¬ 
mento  de  blusas, 
pyjamas  e  outros 
artigos  do  mais 
fino  gosto,  pel 
menor  preço. 

Acceitamos 
encommendai 
por  figurino. 
GRANDE  REDUCÇAv 
TARA  BLOCOS 

AVENIDA  RIO 
BRANCO  161 

Não  tem  filial 


Kotel  Almanzora 

(n-i»llido  em  moderno  palacete 
•n  >-rntri»  tlç  grande  jardim,  com 
*r*riamrnlo»  e  apotcnlo»  confor- 
*•» de-  Serviço  do  l4  ordem.  Proxi- 
ei  •  praia.  Freçnk  mndlcoe. 

"  MARQUEZ  DE  .MIRANTES,  110 


Esli  runplctamontc  restabelecido 
da  cnfrrmijladc  que  o  releve  no  leito 
longo  tempo  o  Sr.  Raphse!  Manrim, 
representante  do  "Giornalc  dTtalia” 
e  conhecida  tecbnico  ciormatogra- 
phist». 

-  Apôs  melindrosa  Intervenção, 

praticada  pelo  cirurgião  Dr.  Caio 
risrdy.  leve  ait*  da  Casa  de  Saude  São 
Geraldo,  o  Sr.  Olavo  Campos  de  Oli¬ 
veira.  do  alto  eommcrclo  d»  nossa 
praça. 

FALLEC1M  ESTOS 


Valem  ouro,  compram-se 


Joaquim  Fernaadei  da  Fonseca 

.  AGUACEIRO 

(4"  annieer**rl«l 

ÍFonsern  &.  Martins,  mandam 
rezar  missa  amanhã,  quinta-fei¬ 
ra.  20  do  rorrente.  4"  atmiversa. 
rio  de  seu  fnllrclmento,  nu  egre¬ 
ja  He  Nossa  Senhora  di  Carmo,  ás  ! 
horas,  e  para  esse  aclo  convidam  seu’ 
parentes  e  amigos,  antecipando  n 
seus  agradecimentos. 

Commandante  Anto¬ 
nio  Garcia  Barroso 

Lilaain  Valle  Barroso  «  filho*. 
Sp  s-iuv*  Hilário  Prdro  Barroaa  e  fi- 
U  lhos  (ausentes),  Tlmolheo  1*»- 
rente,  senhora  e  filha»  (ausen¬ 
te»),  viuva  Joaê  Garei»  Barroso  c  fi¬ 
lhos  (ausentes),  e  Carlos  Garcia  Bar¬ 
roso  convidam  ns  parentes  •  amigo* 
*  assistir  »  missa  dr  34’  dia,  que  por 
alma  4e  seu  Idolatrado  raposo,  pac.  fi¬ 
lho,  iroiio,  ranhado  t  tio.  mandam  re¬ 
za  r  no  altar-mor  da  egreja  de  S.  Fran¬ 
cisco  de  Paula,  ia  1(1  hora*,  amanha, 
quinta-feira,  20.  Desde  já  penhorados 
agradecem. 


Acaba  dc  eonlrslaf  rajsrncnln  rom 
:t  diislinela  senhoril»  Ceeili»  C«rrfn 
Garcia,  o  Sr.  Di.imanlioo  Henrique 
dos  Nnnio',  do  alto  commcrcio  dc 
nossa  prnça. 

-  Contrai  oram  casamento,  no 

■  lia  II  do  corrente,  os  jovens  Pedro 
Martins  de  Araújo  e  Vjrgilina  Coelho 
dos  Santos,  Por  orcasiâo  do  acto,  o 
casal  Coelho  dos  Santos  pffereceu 
uma  recepção  ao  seu  sasto  circulo  de 
relnçôes  dc  nntizade. 


Cirurgia  estheiica  íll 

DD.  PIRES.  Pça.  Floriano.õò-U*. 


m\  FABIANO  DE  CHR1ST0 

C  f‘  ijirndffr  grnçn  ulilhla  pHa 
1  **o  filho  puni...  »l! 


Ignacia  Conceição  Teixeira 

(IG.VACINHA) 

jt  A.  J.  Teixrira  k  Cia.,  pe'a- 
CS  rosos  pelo  passamento  da  Exma. 
1]  Sra.  D.  IGNACIA  DA  CÚNCF.I- 
^  ÇAO  TEIXEIRA,  esposa  do  sett 
chefe  c  amigo  Antonio  Joaquim  Tei¬ 
xeira.  convidam  «>  seus  amigos  a 
acompanhar  0  féretro,  quí  sairá  hoje. 
is  17  hora»,  da  rua  da  Carioca,  83. 
para  o  cemitério  dc  S.  Franeisco  Xa¬ 
vier. 


Falleceu  nesta  capital  0  veneranda 
Sra.  Carint8  Rodrigues  Estevcs  Lopes, 
irmã  do  saudosa  jornalista  José  Car¬ 
los  Rodrigues,  director  do  "Jornal  do 
Commercio",  mãe  do  íommendador 
João  BaptisU  Lopes,  cônsul  geral  do 
Brasil  cm  Paris,  c  sogra  do  embaixa¬ 
dor  José  de  Paula  Rodrigues  Alves. 

A  Sra  Cartola  Rodrigues  Esteve» 
Lopes,  que  contava  annos  de  edade, 
era  uma  personalidade  de  relevo  cm 
nossa  aristocracia,  onde  se  Impuzrra 
á  consideração  c  sympathía,  mercê  dos 
seus  adinlraveis  predicados  dc  espirito 
c  de  coração,  trndo  seu  nome  ligado  a 
numerosas  obras  pia»  e  dc  beneficên¬ 
cia. 

0  enterro,  com  extraordinário  acom¬ 
panhamento  de  pessoas  amigas,  foi 
reallsado  no  cemitério  dc  São  João 
Baptista. 

lf  ISSAS 

Teve  grande  concorrência  a  missa 
mandada  rezar  na  egreja  dc  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Parto  em  intenção  de  Dona 
Lconor  Varella,  fiilleeida  em  Juiz  de 
Fóra,  e  por  ntollvo  do  sétimo  dia  de 
seu  passamento. 

Por  alma  da  senhorita  Angelina  dc 
Souza  Monteiro  será  rezada  missn  dt 
7”  dia  amanhã,  quinta-feira,  ás  8  1,2 
horas,  na  egreja  dc  SnnfAnua.  0  aclo 
é  mandado  celebrar  pela  família  d*  rx- 
tincla. 


Rainliii  rio  Radio 

,  •  Ir  reallsado  hontem  nc.  uncht 

11  I  »ranjaH,  promovido  pela  Tttpy, 
e  1  eollalicração  dr  qu.isi  toclii'  a* 
:  •  ■- .  1  ■  railorns,  foi  eseoihida 
1  i  4  r!  1,  Radio  zi  joven  arlisla  l.inda 
■z-r-n -si»,  rm  -uhstitiiiçán  n  senhorita 
1  !  a  lc  Almeida,  que  lia  dois  an- 
nh»  manlendo  n  sceptro. 

:>  Rainha  rreeheil  uaiorosns 
"■ações  logo  que  foi  conhecido  11 
■  ’*d  ,  do  julgamento. 

IVnjfrnntmag  para  hoje 
‘  P AUTAMENTO  DE  PROPAGA N- 
-  Transmissão  directa  do  Terreiro 
1  r.)Ml«  do  Samba  da  Estação  dc 


Moléstias  das  creançns.  Asscmhlêa.  73. 
2".  22-7393,  diiirftitnettU-.  Ros.  27-2181.  * 


BRILHANTES 


Dr.  Samuel  Guimarães  Pereira 

q»  Ollria  Simss  Biltencourt  e  fi- 
Cp  lhos,  Gcsar  Magalhães  c  senhora 
II  communleam  que  farão  cclchrar 
missa  de  setimn  dia  pelo  falleci- 
mcnlo  de  seu  fncsquccjrcl  genro  e 
cunhado  SAMUEL  GU  IMARA  ES  PE¬ 
REIRA,  amanhã,  20,  ás  9  horas,  no 
altar  de  N.  S.  da  Conceição,,  na  egreja 
da  Candelária,  agradecendo  penhorados 
a  lodos  que  comparecerem. 


PACA  atú  &  Cotllris  o  quilate 
Uruguayiina.  21.  Jonlhcria  S.  JORGE  tf 


Rua  7  de  Setembro,  8». 
Das  3  ia  S  hora*. 


DEPOIS  DO  ALMOÇO  «U 
JANTAR,  USE  OS 

Drops  de  Menta  Bnsi 

Facilita  a  digestão  e  aromalisa 
o  halilo. 


COMPRAM-SE 


1  tVRlNK  —  Aurora  Miranda,  Au- 
!'■'  Galhtlros,  J.  Pclra  dc  Uarros, 
1  mo  Trijcira  «  Ismcnia  dns  San- 
Ghrnniras  de  Ccsar  Ladeira. 
''IZEIRO  —  Isallndn  Scramota, 
ld»  Leal,  Carlos  de  Campo»  e 
cutr 

'  HLirS  —  Marilia  Baptista.  Cyro 
'!  •  1 .  iro  p  Virente  Percirn . 

iANSMISSORA  —  Francisco  Alves, 

■  ••  rantf,  Chiquinha  Jacobina  c  Pl- 

:  cuinha . 

H.tDIO  ruo  —  Linda  Baptista,  An- 

■  "  ■  Frcilas,  H.  Guimarães  e  outros. 

1  PV  —  r.hrRlin»  Maristany,  Ar- 
Ettrrlla,  Jorge  Fernandes,  Elsie 
niMnn  r  Wallcr  Jimmy. 

1  ANARARA  —  Prograrnma  varía- 
le  estúdio. 


Academietia.  esctilarca  ou  de  qual¬ 
quer  outro  assumpto,  nrulsoa  ou  cm 
bihliathreaa.  Paga-ic  bem  c  attende-ac 
a  doinirilin. 

LIVRARIA  IDEAL 

RUA  S.  JOSE-,  60  —  TEL.  22-7295. 


Dr.  Samuel  Guimariei  Pereira 

ÍA  XIII  Enfermaria  da  Santa 
Cata  da  Misericórdia  fará  cele¬ 
brar  missa  de  sétimo  dia  nn 
altar  dc  N.  S.  dos  Navegantes, 
na  egreja  da  Candelária,  amanhã.  20, 
á»  9  horas,  pelo  eterno  descanso  da 
alm»  dc  »ru  saudoso  e  inesquecível 


Leopoldina  de  Figueiredo 
Parreira»  Hortn 

ÍA.s  famílias  Dr.  Paulo  de  Fi¬ 
gueiredo  Parreiras  Horlt.  viuv» 
Dr.  Affonso  Celso  Parreira* 
Horta,  viuva.  Gino  de  Bellens 
Rezzi  e  Luiz  Novaes,  profundamrntc 


Dr.  Duarte  Nunes 

Vias  urlnartai  (ambos  oi  »e»n: ;  — 
:M-.Nf HIRRAlilA  e  tua»  complieaçõri 
HEMORRHOIDAS  e  Doença»  ANU-RE 
LI  A  ES.  S.  IVdrn.  84  Da»  3  áa  18  ♦ 


sentida»,  communicam  >  todo»  os  pa¬ 
rentes  e  amigos  0  falleeimento  do 
sua  onerida  irmã  e  ti*  DINA,  occor- 
rido  hontem.  na  Casa  Eiras,  de  onde 
sairá  o  enlerramento  hoje.  á»  17  ho¬ 
ras,  para  0  cemiterin  dc  S.  João  B«- 


Dr.  Samuel  Guimarãei  Pereira 

BI  Julicti  Bittencourt  Guimarães 
»|p  Pereira  e  filhos  agradecem  a  to- 
U  das  is  pessoas  que  compareceram 
e  se  fizeram  representar  por 
occasiio  do  falleeimento  dc  sru  extre¬ 
mado  esposo  e  pae.  SAMUEL  GUIMA¬ 
RÃES  PEREIRA,  ao  mesmo  tempo  con¬ 
vidam  a  todos  os  parentes  e  amigos 
para  assistir  á  mlss»  de  7* 


E’  O  REMEDIO  DA  GRIPPE 
E  DOS  RESFRIADOS 


RÁDIOS  A  PRAZO 

SEM  ENTRADA,  SEM  FIADOR 

DESDE  405000  MENSAES 

Ro*  í  Setembro.  IS2-1*  —  Tel.  23-7412 


Regia»  Novo  de  Niemeyer 

•>  Carlos  de  Moraes  Niemeyer  e 
C3  família  convidam  todos  os  pa- 
ÍT  rentes  e  amigos  para  assistir  i 
*■  missa  de  30*  dl*  que  por  *lm* 
de  sua  querida  REGINA  fazem  rezar 
amanhã,  quinta-feira.  20  do  córrente, 
ás  8  l|2  horas.  1)*  egreja  do  Sagrado 
Coração  de  Jesus,  á  ru*  Bcnjamin  Con¬ 
sta  nt  . 


JOlAt.iOUEO  HIATIXA  »XILHAHTU<AUTELáS 


SORTIMENTO  COMPLETO 
PARA  0  CARNAVAL 
PREÇOS  FORMIDÁVEIS! 
CÔRES  DA  MODA 
SO’  NA 

CASA  VILLELA 

31,  PRAÇA  TIRADENTES,  31 


dia  que,  em 
intenção  de  sua  alma,  farão  celebrar 
amanhã,  quinta-feira.  20.  ás  9  horas, 
no  altar-mór  da  egreja  da  Candrlaria, 
antecip*ndo-»e  gratos. 


AVALIAÇÃO  GPATU1TA 


r  CONTRA  1 
INFLAM  MAÇÕKS, 
VERMELHIDÃO, 
CONJUNCTIVITKS. 
LAORIMEJAHENTO 
DOS  OLHOS  . 


Angelina  de  Souza  Monteiro 

Í.Seus  pac»  mandam  rezar,  ama¬ 
nhã,  20.  As  8  H  horas,  miísa  de 
7'  dia.  por  su»  alm».  na  egreja 
de  SanfAnnn.  rogando  o  cem- 
p.irecímento  do»  demais  parentes  t 


Alzira  Jeiui  da  Cruz 

Pedro  Jrsé  da  Cruz.  funecio* 
nario  do  Supremo  Tribunal 
Militar  convida  seus  parentes 
c  amigos  para  a  missa  dc  7' 
na  egreja  do  Sanati.rio  (Casea- 
l,  no  dia  21  do  córrente. 


PITATOL  Sabonete  dc  pian- 
*  1  *‘Vl'  las  medieinnes. 

Uma  só  experiencia  na  lavagem  da 
cabeça  provará  a  efficncia  no  combate 
das  coceiras,  caspas  e  quéd»  do  rabel- 
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Rio  df  Jsnfiro  —  Quarlo*fcÍra.  19  c!f  Fevereiro  de  1936 
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REDACÇAO 


General  Es  tlgarribla 


H  leadcr’’  socialista  Francisco  I.nrgo  Caballero,  .m  tim  discurso 
de  propaganda  para  as  clriçncs  hcspanholas  do  ultimo  domingo. 
(Serviço  photograplilcn  espe  ciai  tPA  NOITE,  por  via  aerca) 

*  MADRID,  19  (U.  P.)  —  As 
precauções  do  governo,  em  face 
dos  rumores  de  reuniões  mys- 
teriúsas  cnlre  elementos  milita¬ 
res,  comprehenderam,  além  da 
vigilância  a  officiaes  suspeitos, 
estricta  attenção  sobre  o  nero- 
dromo  dr.  exercito,  cm  Cuatro 
Vicntos. 

Durante  toda  a  noite  de  hon- 
tem  para  hoje,  patrulhas  da 
guarda  civil,  fortemente  arma- 
dus,  percorreram  a  estrada  que 
conduz  desta  capital  áquellc 
campo  de  aviação,  detendo  to¬ 
dos  os  transeuntes  e  automóveis, 
e  revist3ndo-os. 

No  caso  de  se  confirmarem 
as  suspeitas  de  que  ha  conspi¬ 
rações  entre  elementos  do  exer¬ 
cito,  é  possivel  que  se  precipite 
a  formação  de  novo  gabinete, 
cnnslituido  por  elementos  das 
esquerdas,  qu».  vêm  dc  obter  as- 
signalttdo  triumpho  nas  eleições 
geracs  de  domingo  ultimo. 


fovcre^rn  (Serviço  especial  que  se  dirig 
d  A  NOJl  E)  —  l*or  via  oerea  —  A  Ahi,  depois 
policia  norte-americana  julgou  dc  policia  local 
bom  aviso  conhecer  de  perto  a  casa  te  a  residem 
cm  que  nasceu  Hruno  Hlchard  llaupt-  (;nçõcs  que  I 
mann,  condemnadn  â  clcctrocução  co-  A  gravur 
nio  raptor  e  assassino  do  menino  Johnson  (tl> 
MTKJberg.  Para  essa  delicada  missão  deixava  a  c 
foi  escalado  o  "detccUve"  Johnson,  reside  a  miu 


Passou  pelo  Pará  o  “yacht”  de  luxo  de  um  multí-millíonarío 


gvÍÍÍ?'V>''r- 


O  .vacht  "Orion”  em  aguas  do  Pará 

Karl  Juliiis  Pnrlsmann.  ehefe  da 
•”ande  r  *mp  nhi.i  americana  de  trri- 
ilos  de  lã  ‘Port-mann  tiorpnratioii". 
urr  nr  muito*  milhõr-  q»~  n- un, 
e-piritn  dr  eslhrln.  O  "Crion”  en¬ 
chi  u-*  rte  c  >:i-  dr  arl  -.  pelos  (í. 
roarotes  amplos.  pelos  salfov  confor¬ 
táveis.  Uma  grsndr  pi«elna  offircc- 
.i.çuas  Iranquillas  cm  meio  da  traves- 


HEI.EM.  fevereiro  —  i Ser*  iço  es¬ 
pecial  «TA  NOtTlii  —  Km  Hcli-m  do 
Parti  chefiou  um  nas  io  claro  <-  *lr- 
ffante.  mnllo  e-suio.  que  ,,-iti  depor¬ 
tar  as  rurjn-.ldndr r  acrcnd.  r  as  od- 
miraeôfs,  n  '•!<  loti”,  com  l.li ta  to¬ 
neladas  e  ã'J  tripulantes  »•  n  maior 
yaelit  que  cheçou  ate  lir,|e  a<>  Pará 
E’  um  Iwrco  dc  m  ilionário.  O  Sr. 


;ia  dos  oceanos  crespos  c  zangados. 
Nada  mais  propri  >  pira  mostrar  o  ta¬ 
lento  de  um  srchile.-lo  e  de  um  de¬ 
corador  que  um  varhl  ,|e  luso,  como 
o  "Orion".  D  navio  d.  mulll-niillio- 
iiarln  grmuntvvankpp  ê  uni  riru  mais 
perfeitos  exemplos  dessa  arehitretura 
tão  caractcrist  ca  da  eccnln  XX. 


i-iiisiii  M.fctiiifc,  ui  (Serviço  espe¬ 
cial  d*A  NOITE i  —  O  general  Flores 
da  Ojnha,  ao  despedir-sr  do  Sr.  Haul 
1’ill.i.  disse  que  o  esperava  cni  hrese 
no  fWn  de  .laneiro.  Parece  que  o  Sr. 
Pilla  irã  n  essa  capital  quando  se  rcnli- 
sar  a  reunião  dos  seerelarms  da  Agri¬ 
cultura  dos  Estados,  promovida  pelo 
ministro  Odilon  Draga. 
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